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o TEMPO - Pressão Atmosférica Média..
1012.4 milibares. Temperatura média 28.60.
Máxima insolação 45,5°. Mínima 15.8° (No
Planalto média mínima 10..1°) Cumulus, Stra­
tus, de meio claro a encoberto. Tempo no Pla­
nalto: Com chuvas esparsas e passageiras pas­
sando a bom. No litoral: Bom durante o dia
chuvas esparsas à noite. Previsão: A. Seixas
Netto. I
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A partir de 01 de março, reclamações e

defeitos de equipamentos KS e P(A)BX
devem ser encaminhadas à TELESC
através do .103. Não se esqueça: recla­

mações e defeitos desses equipamen­
tos agora se comunica pelo 103. Dire-
tarnente à TELESC.

.

Ru_�.'�tYJ9,iain 'conflito �e' per·to manobrando' esquadrà de guerra
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"VIETNÃ�'REslSTE À OFENSIVA CHINESA
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Às tropas invasoras 'chinesas' infligiram ontem novos ataques contra o Vietnã numa estrada que liga Hanói, à fronteira nor­

deste, :di'ante de feroz 'resistência das forças vietnamitas. Um funcionário chinês citado pela agência japonesa de notícias.

Kyodo, "afirmou que o "castigo" ao Vietnãainda não terminou. N� Tailândia, algumas fontes revelaram .que uma força naval
soviética navegava perto da zona de batalha, equipada com lanchas de desembarque capazes de serem utilizadas para "o trans­

porte. de ·tropas. ; (Nesta radiofoto, dois, soldados vietnamitas transportam parte de um, canhão anti-tanque na .zona frónteiri-"
ç,a, durante os priri1ei�os dias daiI)v'asão chinesa. As' notícias' da guerra entre China e Vietnã no ,noticiário internacional da pg.ll).
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Em protesto contra o descaso da Celesc, que não repõe
. as lâmpadas queimadas nos postes da rua Tenente Olímpio da

, Costa, no' Estreito, os moradores resolveram acender cinco
tochas nos postes (foto), rompendo com a escuridão que já dura
dois meses. Os moradores se queixam que durante à noite, tom

a escuridão total, as famílias se sentem inseguras, já que
o local passou a ser ponto preferido de ladrões e assaltantes.

Recentemente um motorista de táxi foi assaltado
e agredido nesta rua em virtude da ausência de iluminação (Pg. 16)

O enterro da tristeza (foto) promovido pelos foliões do Clube
Ipiranga, do Saco dos Limões, antecipou .ontern o carnaval de

.

'

rua na Capital. Mas a abertura da programação oficial. . ,

'acontecerá às ISh30m de hoje, quando a Banda Mexe-Mexe, dé Coqueiros
desfilará na Praça XV, �mando em seguida para a avo Beira Mar
-Norte, Ainda hoje, àS.21 horas, haverá o ensaio geral com as

escolas de' samba desfilando no aterro e, às 23 horas, o desfile
de fantasias abre o Baile Municipal, no Clube Doze de Agosto.

Tudo sobre o carnaval está na páginaIfi,

Polícia Federal.
pode explicar
caso do bancário

,. .

na proxima semana
Página 3

Secretariado do,
novoPrefeito
anuncia planos
'para a Capital ...

Euro inaugura
Centro da UFSC

e destaca obra
de Geisel
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2 - Política/Administração

Geisel visita mina de urânio
e fala do programa nuclear

Poços de Caldas - Após afirmar
que o. programa nuclear brasileiro de
nada adiantaria se o País não tivesse
reserva suficiente de urânio que lhe
garanta um respaldo, uma autoridade
e convicção que poucos países tem, o
Presidente Geisel fez votos, ontem, de
que as reservas nacionais dupliquem
ou tripliquem: "afinal, se temos um

País de 8 milhões 500 quilômetros
quadrados, que nos dá seca e encheu­
rês, deve também nos Iornecer urâ­
·nio".

Ao visitar a primeira mina de urânio
do País, o Presidente disse dirigindo-se
aos presentes no mirante da planta
industrial, estar mais tranquilo em re­

lação ao desenvolvimento do pro­
grama nuclear brasileiro. Bem humo­
radó, -depois de ouvir exposições de
diretores da Nuciebrás, sobre a reti­
rada e processamento do urânio em

Poços de Caldas, até a obtenção do
"yellow-cate", o Presidente da Repú­
blica disse que sua preocupação
sempre se relacionou com novas des­
cobertas de urânio no País e que feliz­
mente foi encontrado dando garantias
de execução completa do programa
brasileiro.
"Este sempre foi um ponto básico

sobre o qual muito discuti com 6 Mi­
nistro Uek.i. Quero refrisar entretanto
que este trabalho deve servir de estí­
mulo a novas procuras; a pesquisa
deve ser continuada".
O Presidente Geisel e sua comitiva,

desembarcaram hs !Oh no aeroporto
de Poços' de Cardas, onde já os aguar­
davam.o oresidente eleito. João Bap­
tista Figueiredo, os governadores
Ozanam Coelho e Francelino Pereira e

autoridades locais. Dali, dirigiram-se
para a usina de processamento de urâ­
nio da"Nuclebrás, que inicia operação
ainda este ano p.ara a produção de 500

toneladas ano de concentrado de urâ­
nio (yellow-cate), suficiente para aten­
der as necessidades iniciais de carga de
Angra 2 a 3 e para garantir as recargas
da usina Angra-I.
Técnicos da empresa e o presidente

Paulo Nogueira Batista fizeram expo­
sições sobre a produção,
interessando-se o Presidente Geisel
pelos tipos de minério a serem utiliza­
dos e processo a ser desenvolvido.
Após isso, Geisel dirigiu-se aomirante
da planta industrial, em 'construção, e
conheceu detalhes sobre a maneira de
retirada do minério e o projeto indus­
trial a ser implantado. Na região, as

reservas de minério de urânio alcan­
çam 26 mil800 toneladas. A produção
inicial damina é de 2mil500 toneladas
de minério dia e será duplicada em
segunda fase.

Por último, Geiselouviu explicações
do diretor daempresa, Sr. JohnMilme
Albuquerque, sobre os processos de
retirada do minério. Questionou-o
sobre a viabilidade de utilização ape­
nas na parte mais nobre do minério,
inicialmente, a que contém um teor
médio I mil 200 pontos por milhão. O
presidente foi informado sobre a ne­

cessidade de homogenização domate-
.

rial a ser aproveitado, com um teor
médio de urânio' de 850 pontos por
milhão nas reservas de poços.
Após o almoço, na própria obra, o

presidenteGeisel embarcou às l'Slj30m
para Brasília, acompanhado do Mi­
nistro das Minas e Energia, Shigeaki
Ueki e do chefe do Gabinete Militar,
Ministro Morais Rego.
Durante toda a visita, o futuro pre­

sidente, General João Baptista Figuei­
redo, manteve-se discretamente, não
fazendo perguntas e satisfazendo-se
em ouvir com atenção as explicações
dos técnicos. Ele chegou ao aeroporto

.poucn antes do presidente Geisel e a
sua sugurança impediu á aproximação
da imprensa. Us repórteres, que espe­
ravam poder entrevistá-lo após o al­
moço, frustraram-se, porque só volta­
ram a vê-lo já no aeroporto, ainda
inacessível.

"Não tenho conhecimento especí­
fico dessa ocorrência nublicada nos

jornais, mas é público e notório que o

Governo americano procurou cibstar a
transferência de tecnologia, em nosso

acordo nuclear com a Alemanha. Não
me surpreenderia se houvesse essa

.pressão, mas é preciso reiterar que o

-Governo brasileiro não aceita press­
ões".
O comentário foi feito nesta.cidade,

pelo presidente da' Nuclebrás, Sr.
Paulo NigueiraBatista, ao referir-se as

denúncias feitas pelo ex-Ministro das
Relações Exterioresda Holanda, Max
Von Der Stoel, de pressões americanas
para impedir a Alemanha de ceder a
tecnologia de enriquecimento e pro­
cessamento de urânio ao Brasil. Por
outro lado, antes de embarcar para
Brasília, o ministro Shigeaki Ueki
limitou-se a afirmar apenas não ter
conhecimento do assunto.
O governador Ozanam Coelho

aproveitou a presença do Presidente
Geisel em Poços de Caldas para
solicitar-lhemaior urgência dos recur­
sos de Cr$ 900 milhões liberados pelo
Governo Federal para cobrir os gastos
comas enchentes em Minas equeainda
não foram entregues ao Governo esta­
dual.
Segundo o ·Sr. Ozanam Coelho, a

demora da entrega dos recursos é inex­
plicável, pois desde quarta-feira pas­
sada os recursos foram anunciados e

"até o momento não recebemos qual­
quer parcela do Ministro do Interior".

o rebolado
da cidade.

Leve sua torcida prá rua.
A cidade vai explodir de alegria.
Cada escola indicou um destaque

entre as suas sambistas ê, através dos
homens de imprensa. que tazem a

cobertura do nosso carnaval, a
A.S. Propague escolherá,
entre esses destaques, a

Cidadã Samba 79. Há 16 anos

estamos, participando do carnaval de nossa

gente, com esta promoção e com

todo o entusiasmo de quem tem
a felicidade de viver nesta

. terra. Junte-se aos corpos
coloridos de sorrisos, luz

e fantasias, que enchem a cidade
de alegr.ia, na maior festa

do nosso povo.

Simonsen garante que

depósito prévio não'

terá aumento em 1979
Brasília - O depósito pré­

.

vio cobrado sobre as viagens
'dos brasileiros ao Exterior,
atualmenteem Cr$22 mil, não
sofrerá reajuste este ano, afir­
mou ontem o Ministro da Fa­

zenda, Sr. Mário Henrique
Simonsen. Reiterou sua posi­
ção contrária a transformação
do depósito compulsório em

imposto definitivo porque sua

criação teve caráter emergen­
cial.

Eu sou contra a idéia do im­

posto, disse/por ser esta uma

medidadefinitiva. Alémdisso,
a idéia do, depósito sobre as

viagens terá corno objetivo ali­
viar uma situação provisória
de "deficits" no balanço de pa­
gamentos do País e' "se pre­
sume que este "deficit" não vai
permanecer para o resto da
vida", comentou.
Segundo o ministro, esta

emergência pode ser de alguns
anos, como realmente aconte­
'ceu , "mas se vocte pegar o pa­
rente dele, o depósito prévio
sobre importações, verá que já
se começou a reduzi-lo". Pela
mini-reforma cambial efeti­
vada em janeiro passado, o

depósito sobre as importações
será eliminado gradativa­
mente, houve uma redução de
10% nodia24daquelemês, ede
seis em seis meses novas parce­
las iguais de 10% serão deduzi­

das,'::_ até a extinção completa
do depósito em 1983.

Pelas palavras do ministro,
embora ele tenha lembrado
com bom humorqueo "futuro
a Deus pertence", não se au­

mentando o depósito prévio
(Cr$ 22 mil) de alguma forma
também se está reduzindo o

tributo. É provável que o de­

pósito sobre as viagens possa
também vir aser eliminado de
maneira gradativa, pois os

números da conta de turismo
demonstram uma certa inefi­
ciência do depósito, com a

continuação do "deficit".
O. depósito de Turismo

desde a ·sua implantação,em
1976, numa decisão do Con-
"selho Monetário Nacional
(CMN), ,gerou. 'até 31 de de­
zembro de 1978 uma receita de
Cr$ 5 bilhões 790milhões e 932
mil. Até aquela mesma data,
de acordo com o Banco Cen­
trai, foram resgatados Cr$ 2
bilhões e 549 milhões. Os nú­
meros oficiais indicam que o

"deficit" na conta de turismo
aumentou de 1977 (173 milh­
ões de dólares) para 1978 (227
milhões de dólares, estima­
dos).
Com a instituição em junho

de 1976, o depósito prévio co­

brado aos turistas foi fixado

pelo Governo em Cr$ 12 mil

por pessoa. Nó ano seguinte,
em 1977? houve um reajusta­
mento passando o depósito
para Cr$ 16 mil, e, porfim, et:n
1978 chegou aos 22 niil.

Se Emenda Benevides
for aprovada, já há

. candidato no Ceará

o ESTADO - 23 de fevereiro de

Estudantes condenam censura de
.

.

telegramas na agência da Eer
Londrina - A Comissão Pró DCE· . fortes e não deviam ser usadas. Durante o incidente da censura, que ocor-

Livre da Universidade de Londrina ---:- que A Seção de Operações da ECT, em reu na terça-feira, houve um momento de
teve um telegrama censurado por consta- Curitiba, informou que liberou o tele- contradição: na -seção de telegramas as

.

rem as palavras "arbítrio", "Repúdio" 'e grama após exigir que o remetente desse três palavras foram vetadas. Na gerência,
"irrestrito" - divulgou' ontem cópias de nome e número de identidade. O tele- apenas a palavra "repúdio" recebeu veto.

. .Forteleza _.: Se a emendatelegramas que tem recebido, contendo as grama não foi enviado porque os estudan-
, do Senador cearense Mauromesmas palavras e comentou q4e "isto é tes exigiram manter como.remetente a Depois, liberado o texto,

um exemplo do País que; ao invés da Comissão Pró DCE-Li'vre de Londrina. mas com aexigência de nome e número de Benevides for aprovada, o

democracia, caminha para o arbítrio re- identidade, os estudantes não aceitaram, MDB já tem, aqui', o seu can­

formado". 'r< .•• '!
"

r T "1 " . ,0,"1 'o,,, O telegrama-era destinado a residênciai- fí;lf.i.rmando que o telegrama era de respon- gidato àPrefeitura destaCapí-
O Sr, Mário Menezes- gerense.loeal.da " estuclai)i)�il dé-Guanambi, em Salvador-�sa�ilidade'da'comissão, coletivaniénte, o .�ttal; o 'ex-depurado: estadual

ECT. negou entrevista depois de ter dito (BA)'e continha uma mensagem de solidâ-' que significa qoe cerca de 100 estudantes Chagas "Vasconcelos, candi­

terça-feira que as palavras eram muito riedade contra uma ameaça de despejo. respondiam pelo texto. dato derrotado ao Senado, nas
eleições de novembro.

Sua eleição é considerada
certa e tranquila, inclusive

pela unanimidade dos setores
mais credenciados da Arena.
No pleito senatorial do ano

passado, o Sr. Chagas Vas­
concelos venceu, em Forta­
leza, o seu adversário arenista,
José Lins Albuquerque, com
uma diferença de quase 150mil
votos.

O nome do' ex-deputado
Chagas Vasconcelos é o da

preferência de. todos os líderes
da Oposição no Ceará. Trata-

se de um dos majores oradores
90 Estado, com uma vasta ex­

periência política e grande pe­
netração nas camadas popula­
res e junto' aos estudantes e

Pfi�liâlh'adbres .

�:., Apesar dessa unanimidade,
um grupo reduzido pretende
- caso a Emenda Benevides

seja aprovadanoCongresso­
lançar, também, a candida­
tura do Deputado Antonio
Morais, o mais votado do
MDB cearense e o segundo
mais votado em todooEstado:'
O nome do Deputado Paes de
Andrade também está sendo

lembrado, mas a liderança
emedebista já se decidiu pela
candidatura de' Chagas Vas­

.concelos, no caso de serem

convocadas eleições diretas

'para prefeito das capitais, este
ano.

FRIGOAVES ITAPIRANGA SIA
CGC 82.819.301/0001-06

ASSEMBLÉIAS GERAIS
ORDINÁRIA E EXTRAORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas da Frigoaves Itapiranga .

S/A,a�ereunirememassembléias'geraisordináriaeextraordinária,
a realizarer;n-se cumulativamente, com base no Art. 131, parágrafo
único, da Lei n.06.404, no dia 24 de março de 1979, às 10 horas, na
sedá social da empresa, no Bairro Santa Tereza, nesta cidade, a fim
de deliberarem a seguinte ordem do dia:
1.°_Tomar as contas dos administradores, examinar, discutirevotar
o balanço e demais documentos do exercicio de 1978;
2.° - Deliberar sobre a destinação do lucro do exercício de 1978;

. 3. ° -Aumento do capital com aproveitamento de reservas eautoriza­
ção para aumento do capital autorizado;
4.° - Modificação dos Estatutos Sociais em seu Artigo 6.°;'
5. ° - Fixação dos honorários da Diretoria e Conselho de Admnistra-
ção;

.

. 6.° - Outros assuntos de interesse da sociedade.

ltapiranqa (SC) 19 de fevereiro de 1979

GILBERTO JOSÉ GOERCK
Vice-Presidente

S/A FRIGORíFICO ITAPIRANGA "SAFRITA"
CGC. 84.374.818/0001-64

Just;ç� lament
deportaçiio d

r,inena por laps
adm;n;strat;vc

Brasília-O Ministério da Justiça, em nota oficial distribuí
ontem, reconheceu que a deportação da romena Sanda Ma'
Bratosin ocorreu, "lamentavelmente, por um lapso adminis

.
tivo". Depois de lastimar o ocorrido e classificar de "info
nado" o desacerto a ordem judicial, a nota afirma queoMinis�
rio "está pronto a trazer a estrangeira de volta" tendo para iss
estabelecido gestões junto ao Itamarati.

.

Ontem, no Ministério, ninguém falou sobre o assunto. nu
rante a tarde o secretáriogeral PauloCabral de Araújo se reuni
com o Ministro Armando Falcão e nenhum outro assessor qu'
receber a imprensa. Na Polícia Federal, os telefones do assess

de imprensa, Sr. Paulo Leite, deram sinal de ocupado duran
toda a tarde. Faltava pouco para as 18 horas quando o Assess
de Imprensa do Ministro, ·Sr. André Prezzi, distribuiu, se

qualquer comentário, a nota oficial. �,
.

A nota não se refere a Polícia Federal que, a quartâ-feira, f
apontada como a responsável pelo descumprimento da decisã
judicial,Além de não explicar qual foí e porqueocorreu o "lap
administrativo", a nota também não fala em punições ou apur
ção de responsabilidade. E a seguinte a íntegra da nota ofici
distribuída:

"A propósito da deportação de Sanda Maria .Bratosin,
nacionalidade romena, li Assessoria de Imprensa do Minisié

.

da Justiça tem a informar o seguinte:
1. As 18,30 horas do dia 16/02/79, sexta-feira, terminado

portanto, o expediente desteministério, recebeu-se.o telex de n',
74, assinado pelo excelentíssimo Senhor Ministro Wilson Gon
çalves, do EG Tribunal Federal de Recursos, comunicand
haver sido concedida medida liminar no habeas-,corpus impe
trado em favor da. estrangeira, _':pará sustar o embarque da
paciente até apreciação final do pedido", solicitava as informa,
ções de praxe para instrução do feito:"

2. O expediente foi protocoladona segunda-feira imediata
isto é, dia 19/02/79, e, no mesmo dia, tomadas as providências

3. Lamentavelmente, por um lapso administrativo, não foi
sustadoo embarque, já atrasa-do para o vôo n.? 723 da Varig,
com saída, do aeroporto de Congonhas, SãoPaulo, com destino
aBucareste, Roménia, marcada para as 22 horas do referido dia
19, segUnda-feira;
4. Infortunadamente, assim, aordemjudicial não Ioiacarada;'
5. O Ministério, sempre fiel cumpridor das ordens do poder,

Judiciário, como do seu dever, lastima o ocorrido; .

6. Em razão dísso, o Ministério está pronto a trazer de voltaa
estrangeira, paraaqui verjulgaraordemde habeas corpusem seu

favor impetrada, tendo estabelecido, para tal, as gestões neces
sárias junto ao Ministério das Relações Exteriores".

Câmara derruba veto:
e homenage.iaHerzog

com nome de rua
, .....

• r",.

SãoPaulo-Por 14.votos contra-sete, a Câmara de Veread
res de São Paulo derrubou veto do prefeito Olavo Setúbal,
mantendo decisão do MDB de dar o nome do ex-jornalista
VladimirHerzoga uma das ruas da Capital. O jornalista morreu

em outubro de 1975 nas dependências do DOI-COD! do.Z."
Exército, e agora o MDB deciciu prestar-Ih! homenagem pós
tuma, dando seu nome a uma rua.

O projeto foi apresentado pelo vereador Flávio Bierrenbach,
eleito deputado estadual em novembro pelo partido da Oposi­
ção. Depois de apreciado pelos vereadores, recebeu veto, do

prefeito Setúbal, alegando que a iniciativa não podia partir do
Legislativo, mas da Prefeitura. Como o MDB tem 13 dos 21

vereadores, precisava de mais um voto da Arena, formando os

dois terços para a derrubada 'do veto. Na sessão de ontem da

Câmara, 12' vereadores do MDB estiveram' no plenário para
votar, faltando apenas o Sr. Yukishigue Tamura, ex-deputado
cassado em 68. Dois vereadores da Arena, Srs. Celso Matsuda e

Sampaio Dória , votaram com a Oposição, permitindo que o

veto do prefeito caísse.

O nome do ex-jornalista-Vladimir Herzog será dado à rua que
se inicia na Avenida Carlos Spera e termina na Cenno Sbringhi,
Vila Chalot, no Bairro da Lapa, e os doze vereadores do MDB'

que batalharam pelo projeto são: Eurípedes Salles, Flávio Bier­

renbach, José Bustamente, José Storopolli, Nodeci Nogueira,
TércioTosta, MárioArnêrico, AlmirGuimarães, Antônio Resk,
Benedito Cintia, Chigueni Kitá e Davi Roysen.

Grupo con.i, que a
capital paulista ,deve

ser transferida

ASSEMBLÉIAS GERAIS
ORDiNÁRIA E EXTRAORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas de S/A Frigorífico
Itapiranga "Satrita", a se reunirem em assembléias gerais
ordinária e extraordinária, a realizarem-se cumulativa­
mente, .corn base no Art. 131. parágrafo único, da Lei n.O
6.404 no dia 24 de março de 1979, às 8,30 horas, na sede
social daempresa, no Bairro Sta. Tereza. nesta cidade, a fim
pe deliberarem a seguinte ordem do dia:
1.°_Tomar as contasdosadminlstradores, examinar, discu­
tir e votar o balanço e demais documentos do exercício de
1978;
2.° - Deliberar sobre a destinação do lucro do exercício de
1978; .

'

3.°._ Aumento de capjtal com aproveitamento de reservas e
autorização para aumento do capital autorizado:
4.° - Modificação dos Estatutos Sociais em seu Artigo 6.°;
5.° - Fixação dos honorários da Diretoria e Conselho de
Administração; :'"
6.° - Outros assuntos de interesse da sociedade.

Itapiranga (SC) 19 de fevereiro 1979

GILBERTO JOSÉ GOERCK -

Vice-Presido do Conselho Adm.

São Paulo - O grupo de trabalho encarregado de estudar a

viabilidade da construção da nova capital paulista apresentará
seu relatório no. próximo dia 9 ao futuro Governador Paulo
Salim Maluf. Os 9membros concluíram q).Ie a "idéia é extraordi-
-nariamente boa e que eXIste completa Viabilidade para sua

execução", informou o coordenador do grupo, engenheiro José
Martiniano de Azevedo Netto.

.

I
Explicou que para a construção da primeira etapa da nova I

capital, que deverá ser inaugurada em 1982, serão necessários i
recursos da ordem de Cr$ 10 bilhões e que na desapropriação da
área para a construção serão gastos, pelo Governo do Estado,
cerca de Cr$ 2 bilhões. O relatório não estabelecerá um local
determinado, mas fornecerá 3 opções (áreas rurais) situadas no .

quadrilátero central do Estado.
,

-A definição do local sairá dentro de algumas semanas. Falta]
só a opinião dogovernador Paulo Maluf - explicou o Sr. José
Martiniano de' Azevedo Netto! que foi indicado pelo futuro

governador para ocupar a presidência da BMPLASA - Em­

presa Metropolitana de Planejamento da Grande São Paulo.

Jarbas internàdo' .

extrai hérnias 'mas_I
está passando bem

Recife -:- O presidente do Diretório Regional do MDB,
Deputado Jarbas Vasconcelos - que retornou ria noite de quarta:
feira, de viagem, ao sertão do Estado' - encontra-se
mternado no Hospital Geral de Urgência, onde foi submetido a

intervenção cirúrgica na manhã deontem.
O oposicionista extraiu duas hérnias e está passando bem.

Ontem recebeu muitas visitas, entre elas do ex-DeputadoEgidio !

Ferreira Lima e o ex-Ministro Armando Monteiro Filho. O Sr,
Vasconcelos deverá deixar o hospital amanhã.

-----------�-------------------------�------------------------------------------------------------�--------------------------��--�--�Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Capital sedia o

"Eu_con-tro sobre
o 'Pré-Escolar
na Região Sul

.• Dentro da programação do Ano Internacional da Criança, o
Centro Brasileiro de Educação Pré-Escolar, fará realizar com a

: Secretaria da Educação e Cultura, em Santa Catarina, o "En­
contro Regional Sobre o Pré-Escolar", que será desenvolvido
também em outras três cidades brasileiras. Em Florianópolis, o
Cebepe e a SEC vão reunir educadores do pré-escolar dos
Estados de SantaCatarina, Paraná e Rio Grande do Sul, nos dias

U'.,
'. 3,4 e 5 de março próximo tendo por local o Teatro Álvaro de

i " Carvalho.
O encontro de Santa Catarina e os demais que serão realizados

em Vitória, Cuiabá e Recife, funcionarão como prévia do Sim-

., pósio Brasileiro Sobre o Pré-Escolar, a ser realizado na PUC em

São Paulo, de 22 a 27 de julho e, ao mesmo tempo, as reuniões
servirão como instrumentos de coleta de dados, congraçamento
entre os estudiosos e 'profissionais de cada região e, especial­
mente, como esteios dacampanha "Por Uma Nação Mais lnteli- ,

gente". Do encontro participarão os Coordenadores e os Super-
.
visores das Secretarias Estaduais e Municipais de Educação, os
diretores, orientadores, supervisores e professores de pré­

, �

escolas públicas e particulares de cada região, assim como os

estudantes, professores e diretores universitários. Os interessa­
dos em participar do Encontro Regional Sobre Pré- Escolar que
será realizado no Teatro Alvaro de Carvalho, dias 2, 3 e 4 de
marco oróximo. deverão procurar a Unidade Operacional de
Ensino ea Sub-Unidade do Ensino do I. o Grau, da Secretaria da

." Educação e Cultura.
O Encontro Regional Sobre Pré-Escolar, tem cOI}1O objetivo,

identificar todas as pessoas que, no Brasil, estão estudando, têm
. algum trabalho publicado, estão escrevendo ou pretendem es­

crever algum trabalho ou pretendem fazer estudos sérios sobre
atendimento nutricional, de saúde e de educação ao pré-escolar.

brasileiro; contribuir no sentido de que diretores, orientadores e
I'

professores de pré-escolas de instituições, governamentais e não
governamentais dedicadas ao pré-escolar, tenham condições

• "para desenvolver um trabalho profissionalmente consciente,
distanciando-se cada vez mais do amadorismo; aj udar as autori­
dades governamentais a solucionar o grave problema do atendi­
mento de saúde, nutrição e educação à criança. pré-escolar

" brasileira e, trabalhar concretamente para que o Ano Interna­
cional da Criança seja pleno de realizações brasileiras e que
tenham todas as mesmas óportunidades de desenvolvimento
cognitivo, físico, emocional, afetivo, social e econômico.

De acordo com a programação estabelecida para o Encontro
Regional Pré-Escolar que terá a 'promoção do Governo do

" Estado através da Secretaria da Educação e Cultura, serão
assistidas 30 horas de palestras e debates. A parte da manhã será
dedicada a debates e a estudos em grupos e comunicações. A
tarde, haverá conferências de especialistas em saúde, nutrição,
ed ucação, psicologia e legislação e à noite será livre para ativida­
des sociais.

'_ Stélio quer resolver'

, logo documentação
.dos flagelados de 74

O deputado Stelio Boabaid (MDB) apresentou ontem, do

plenár!o da Assembléia LegisIa!iva, uma sugestão no sentido de

queseja formada umaComissão Parlamentar Externa visando
.tentar solucionar o problema dos habitantes de Tubarão que"
durante a enchente de 1974, perderam seus documentos e hoje
enfrentam dificuldades para comprovar seus direitos. A suges­
tão foi feita quando o parlamentar, ao ocupar parte do horário
dos partidos políticos, registrava a campanha realizada naquela
cidade quando foram arrecadadas 52 toneladas de alimentos,
agasalhosecalçadose, através da FAB, enviados para os Estados
do Espírito Santo, Bahia e Minas Gerais para auxiliar os flagela­
dos das €nchentes que vem ocorrendo naquelas regiões.
O deputado lembrou que, durante-a enchente de Tubarão,

foram incontáveis os gestos de solidariedade provenientes de
várias partes do País e agora os tubaronenses retribuem o apoio
recebido enviando auxílio - arrecadado após campanha feita

pela comunidade local - aos flagelados de outros Estados.
A sugestão quanto às providências para restauração' dos

documentos extraviados obteve imediato apoio das lideranças'
:da Arena - através dos deputados Epitácio Bittencourt e Sebas­
tião NettoCampos - tendo o primeiro lembrado que a medida é

(oportuna, podendo até beneficiar os que hoje enfrentam pro­
blemas de enchente em outras regiões do País. O deputado
Manique Barreto (Arena) lembrou ainda que, quando da en­

-chenté de 1974, era prefeito de Criciúma e presidente da associa-

ção dos municípios da região e pode comprovar a solidariedade
dos brasileiros através dos 240 caminhões de mantimentos que
chegaram à região e dos vários aviões transportando roupas,
alimentos e outros objetos para auxiliar os flagelados.

-Advogado crê que STF

'suspenda o confisco,

no caso Lutfalla

Polícia Federal garante
esclarecimento sobre o

espancamento do bancário
O ex-superintende"nte da

Polícia Federal em Floria­
nópolis, delegado José
Rilla, que deixou ontem o

cargo, afi rmou no aero­

porto Hercílio Luz, antes
de embarcar para o Rio
Grande do Sul, que na se­

mana que vem haverá um

esclarecimento sobre o es­

pancamento do bancário
Jorge Tadeu da Silva. Rilla
afirmou que "o caso está
sendo tocado sem preocu­
pações, e o que deve ser
feito está sendo feito".

Por outro lado, a chefia
da DPF não recebeu, on­
tem, um grupo de três de­
putados que foi até aquele
organ isrno policial pedir
esclarecimentos sobre a

tortura submetida a Jorge
Tadeu da Silva, por agentes
do DPF, no dia 14 último.

O líder Francisco Kuster
e Lauro André da Silva, do
MDB, eo deputado Gilson
dos Santos, da Arena, nem
chegaram a ficar no prédio:
foram atendidos pelo poli­
ciai de plantão no próprio
páteo do Departamento de
Polícia Federal. Os depu­
tados tiveram acesso, mo­
mentaneamente, a um cor­

redor apenas, para deixar
um bilhete marcando um
novo dia para a visita, que
será na próxima quinta-
feira.

.

Apesar de
identificarem-se como par­
lamentares, o policial de
plantão, um moreno forte e

bem vestido, foi taxativo:
"Os, senhores têm que
aguardar. O superinten­
dente está em reunião".

I nsistindo, os deputados

pediram que pelo menos
sua presença fosse anun­

ciada, por telefone: "Eu
não vou avisar ninguém"­
disse o policial. Lauro
André da Silva, diante da
descortesia do plantão,
afirmou que é "por isso
que, às vezes, nós critica­
mos a Polícia Federal. �
preciso um melhor relacio­
namento". O policial ape­
nas ouviu a colocação de
Lauro, sem retrucar. De­
clarou somente que nada

o sabia a respeito de provi­
dências esclarecendo a

agressão .

O principal argumento
desse policial, que não pre­
cisou que tempo os parla­
mentares teriam que
aguardar para serem rece­

bidos, foi de que seria
muito difícil Kuster, Lauro

e Gilson serem atendidos,
"porque depois desta reu­

. niãohaveráasolenidadede
posse do novo superinten­
dente".

EStava assumindo
ontem a função de chefe do
Departamento de Polícia
Federal, de 'Florianópolis,
o delegado Francisco
Negraes, vindo de Brasília,
mas policiais do DPF escla­
receram que a troca de car­
gos era uma praxe, que se

repete a cada dois anos.

Deixando a sede da DPF,
os deputados queixaram-se
do atendimento dos poli­
ciais, lembrando "que,
demos com a cara na porta,
como no ano passado": em
1978, um grupo de, parla­
mentares foi a DPF se intei­
rar da situação dê um preso
mas não foi recebido.

Corpo de
Saúde da
Marinha

ganha novos

oficiais

Concluído o estágio inicial
de adaptação, i3 novos

Guarda-Marinhas, incorpo­
rados ao quadro de Saúde da
Marinha de Guerra, presta­
ram, na tarde de ontem, seu

jurarnento.à bandeira, em so­

lenidade realizada no Hospital
Naval, sob a presidência do
di reter daq uele estabeleci­
mento', capitão-de-mar-e-
guerra Carlós Evandro de AI­
bernaz Muniz.
A solenidade, estritamente

militar, foi aberta com a leitura
das Ordem do Dia e Exorta­
ção, emitidas pelo almirante
João Carlos Caminha, co­

mandante do 5. o Distrito
Naval que, antes de concluir
suas palavras dando .as -boas
vindas aos n'óvós g'uarda­
marinhas, disse: '''Vindos de
convívios, os mais diversos,
aqui terão a oportunidade de

desenvolver o espírito profis­
sional, que os levou a abraçar
tão digna e honrada profissão;
bem como de conviver no âm­
bito naval, um meio bem dife­
rente daqueles de suas ori­

gens".
Em seguida, foi procedida a

leitura da Ordem de Serviço do
diretor do Hospital Naval em
que igualmente, apresentava
as boas vindas da Marinhaaos
novos integrantes de séu
Quadro de Saúde.

Em viagem de serviço que fará hoje, ogovernador Konder Reis
inaugurará três obras rodoviárias, em Blurnenau, Pomerode e

Benedito Novo, e o ginásio de esportes da cidade de lndaial. A
saída do Chefe do Executivo, da capital, está prevista para às

6h30m, devendo chegar a Blumenau, na Vila ltoupava, às
9h50m.

Às 9 horas será inaugurada a Rodovia Guilherme Jensen,

que todos nós esperamos ", trecho da SC-474, da BR-470, até o entroncamento com a

exortou o comandante Alber- SC-413. Esta, rodovia foi construída nos padrões de primeira
naz Muniz, antes de encerrar classe, com 17,5 quilômetros de extensão, tendo 14 metros de

com as boas vindas aos largura na plataforma, pista de rolamento de 7 metros e acosta-

guarda-marinhas. " mentos de 2,iiO metros. O ato, no marco inaugural do-final do
A TURMA ' trecho, c01'1tará tarnbérncorn-a presença de secrerário'dosTrans- �

A turma de guarda-rnarinha portes e Obras, Nicolau Fernando Malburg.
que ontem prestou seu jura- A seguir, o governador Konder Reis viaja para Pomerode,'
mento é integrada por onze onde, às IOh50m, deverá inaugurar a Rodovia João Karstern,
médicos, que são: Tadeu Fer- SC-418. Esta rodovia tem a extensão de 17,40 quilômetros e

reira de Paiva, Francisco Car- plataforma com 14 metros de lagura e 14,80 metros de largura
los Paes da Costa, Ari Cesar máxima, tendo pista de rolamento com 17 metros ou 7,80metros
Lentz, Iran Poletto de Souza, e acostamento com 2,50 metros. ,

Edgar 'Augusto Bodanezzi, 'Depois de almoçar no Clube de Caça e Tiro, o Chefe do
Gilson Gonçalves Cândido, .

15h30
LuizAntonio Liberatti, Edson Executivo segue viage� para Benedito Novo, onde as m

Luiz Tonon, João Bosco da inaugurará a Rodovia SC-477, trecho Tirnbó-Benedito Novo. A
.

Rocha Strozzi, Paulo Roberto rodovia tem 10,5 quilômetrosde extensão e pista de rolamento
com 14 metros de largura.Martins e Paulo Roberto Wei-

, Logo a seguir, o governador continua viagem para ln-

ne2:ümplementam a turma o daial, onde, àsl? horas, vai inauguraroGinásiode Esportes"�érgio
cirurgião-dentista Edirceu Pi- Petters".' construído pela Secretana da Educaçao e

nheiroeofarmacêuticoAirton Cultura. Ás 18.horas, retorna desta cidade para a capital, onde
Kurtz. sua chegada está prevista, para às 21 horas.

Após o juramento, os novos oficiais desfilaram ante a bandeira

O ponto alto da solenidade,
foi o juramento à bandeira,
prestado pelos 13 guarda­
marinhas que, encerrando a

cerimônia, desfilaram em con-.
tinência .à bandeira nacional.
BOAS VINDAS
Em sua Ordem de Serviço,

dirigindo-se aos guarda­
marinhas, disse o capitão­
de-mar-e-guerra médico AI­
bernaz Muniz, diretor do
Hospital Naval: "Hoje, após o
término do estágio inicial de
adaptação, através o qual to­
maram conhecimento da pro­
blemática do nosso Serviço de
Saúde, no contexto das ativi­
dades desenvolvidas pela Ma­
rinha de Guerra do Brasil e

após prestarem o solene jura­
mento à bandeira, símbolo de
nossa Pátria, julgo oportuno e

muito importante, relembrara

São Paulo - Apesar dos ministros Cordeiro Guerra e Mo­

reira Alves,' do SupremoTribunal Federal, terem negado a

concessão da liminaraos mandados de segurança impetrados Em solenidade'

pelos ex-diretores doGrupo Lutfalla, o advogado da família, Sr. rápida,
Décio Cinelli , afirmou que "temos fundadas esperanças que o

"
realizada esta

Supremo concederá o mandado de segurança, suspendendo o manhã no

decreto de confisco". Salão de Atos

Temos esperanças. porque não somos nós, nem a família do Palácio
Lutfalla que vai ganhar, mas vencerá o direito de propriedade do Cruz e Souza,
indivíduo, violentamente esbulhado em um processo irregular, tomaram posse
sem justiça competente e sem as garantias mais elementares de nos cargos
defesa-completou o Sr. Cinelli.lnformou que, por enquanto, de vice-governador

.-
não pretende tomar nenhuma outra medida jurídica, "porque e secretário da
temos que esperar as informações solicitadas pelo Ministro Fazenda, o chefe' .

CordeiroGuerra aoGoverno, à Fazenda Naeionale ao BNDE". da Casa Civil,
O advogado Décio Cinelli reafirmou sua opinião de que a não Salomão Antônio Ribas

concessão da liminar pode ser considerada um fato favorável: "o Júnior e o Chefe
relator entendeu que o ato de confisco pode ser apreciado pelo de Gabinete
Poder Judiciário. O fato de ter indeferido a liminar que suspen- da Secretaria

deria o confisco, de forma nenhuma prejudica o conhecimento da Fazenda,
do mandado de segurança". Cláudio Andrade Ramos,

..:_ Apesar de não ter concedido a liminar de direito, podemos respectivamente.
acreditar que a concedeu de fato, porque o Sr. relator declarou O ato foi

que se for feita qualquer alienação de bens pelo BN DE, e no final presidido pelo
do processo, dando ganho de causa a família, os bens confisca- governador Konder,
dos deverão ser devolvidos. Nesse parecer, existe uma advertên- Reis 'que
da pública que os bens não devem ser corÍlQrados porque quem I explicou as

'comprar corre o risco de ver anulada, posteriormente, a transa- razões da cerimônia,
" ção - explicou o advogado. informando

Ribas e Cláudio Ramos
respondem pela .. vice
governança e Fazenda

\ A solenidade de posse foi realizada no Palácio,Cruz e Souza

que os titulares,

Marcos Henrique Buechler
e Ivan Bonato viajaram
ontem para a Europa,
onde participarão, em
Frankfurt, na Alemanha,
das solenidades de

inauguração da agência do

Banco do Estado de

'São Paulo e realizarão

contactos

com autoridades

européias, visando
interesses de Santa

Catarina, na área
econômica.

Depois o governador
manifestou
sua coníiança-
nos empossados,
afirmando que "são

companheiros
que já dera 111,

por demais, provas
insolisrnáveis
de suas

capacidades". ,

i

todos, as sagradas responsabi-
lidades eos compromissos as­

sumidos perante o Brasil e, em
particular, perante a Marinha
de Guerra".
.'!Mais do que nunca-con­

tinuou -, ela necessita do tra­
balho � do patriotismo ho­
nesto dos seusfilhos, cada qual
na sua área de atividades. A
nossa é neste hospital".

-Mais adiante, após abor­
dar aspectos da carreira naval
e à missão que cabe, aos res­

ponsáveis pelo Serviço de
Saúde, acrescentou o diretor
do HN: "Sede pois, leais, bon­
dosos, abnegados, disciplina­
dos e estareis seguindo os ad­
miráveis exemplos dos, nossos
maiores, que nos legaram

,

fonte inesgotável de inspira- .

ção, a todos nós brasileiros".
"CUJll,pr i o vosso dever, é.o

_'��/r�c�
FEDERAL

AVISO

A CAIXA ECONÓMICA FEDERAL - Filial de Santa Cata­
rina, torna público o seu interesse em adquirir. na cidade
de CURITIBANOS/SC, 01 (hum) terreno com área mínima
de 800m2 (oitocentos metros quadrados), e testada .rnl­
nima de 20 m (vinte metros), terreno este destinado, à
construção das novas instalações de sua Agência naquela
cidade.

O terreno em pauta deverá estar situado em zona delimi-
•

tada pelas seguintes ruas:

1. Av. Salomão Carneiro de Almeida
2. Ruâ"Cel. Vidal Ramos
3. Rua CeI. Henrique de Almeida
4. Rua Hercflio Luz
5. Rua João ·M. Carlos
6 .. Rua Barão do Rio Branco
7. Rua Altino Gonçalves de Farias ..

As propostas, datiloqrafadas e assinadas, em duas (02)
vias, sem emendas, rasuras ou entrelinhas, deverão espe­
-ctftcar, claramente, os preços global e por metro qua­
drado, para pagamento à vista.

O prazo de validade das propostas não d'everá ser inferior a
120 (cento e vinte) dias.

Deverão acompanhar as propostas os seguintes documen­
tos:

1. Cópia da Escritura do terreno;'
2. Certidão Vintenária;
3. Mapa da cidade, com destaque para o local do terreno;
4. Relação entre o local do terreno e outros centros de
interesse econômico; I

5: Certidão da Prefeitura Municipal. caracterizando os

passiveis recuos ou outros empecilhos, e gabarito da
construção;

,

6. Declaração de que, existindo algum imóvel construído
sobre o terreno, será o mesmo desocupado e demolido,
sem ônus para a CEF, até a data em que for assinada a
Escritura.

'

A CEF se reserva o direito de aceitar qualquer urna das
propostas apresentadas ou de recusar todas.

As propostas deverão ser entregúes até as 15h (quinze
horas) do dia 22/03/79, na Agência de Curitibanos ou à
Comissão Permanente de Compras e Contratações, à
Praça XV de Novembro. 30, 3.0 andar, em 'Florianópolis/
SC, onde serão prestados quaisquer outros esclarecimen­
tos que se fizerem necessários.

Lauro comenta e

critica na AL
as declarações

de Shigeaki Ueki
O deputado Lauro André da Silva, do MDB, comentando

ontem a nota oficial do ministro das Minas e Energia, Shigeaki
Ueki, de gue o País tem lucro exportando gasolina a Cr$ 1,68,
enquanto no Brasil ela é vendida a Cr$ 9,60, disse que Ueki não
convence o povo e que, "há 14 anos, estão nos entregando de

corpo e alma".
A política de exportação de combustível do ministro das

Minas e Energia foi duramente criticada. O deputado Francisco
Kuster, plageando o ex-ministro Severo Gomes (Indústria e

Comércio), afirmou: "Este é um País onde os patrões fazem do

povo um grupo de guris pequenos".
Para ele, "estamos vivendo uma molecagem", e assegurou que

o reconhecimento de Ueki da venda de gasolina ao exterior, a um
preço quatro vezes' menor' que o valor do combustível no País,
será amplamente denunciado, pois "a Nação está sendo lesada
para saciar o, desejo de ministros medíocres entreguistas''.
Lauro André, ainda, pediu queoGoverno seja mais leale mais

correto para com o povo, pois, matematicamente, a explicação
Ide Ueki não lhe convence: "Se pagamos Cr$ 9,60 por litro como

entender que os países vizinhos poss-am consumiraCr$ I ,60". Na
opinião do deputado Delfim de Pádua Peixoto, do MDB, "o
ridículo é que pagamos CR$ 9,60 por urna gasolina que o

Governo pagou Cr$ 1,60: o Governo exporta (a Cr$ 1,60) e

importa novamente".
O deputado arenista Vinício Tortato, por seu lado, declarou

que "estou ferido em meu bolso" e, rindo, pediu a devolução "dos
oito cruzeiros que pago a mais". Também sarcástico, Martinho
HerculanoGhizzotArenajdisse queos países da Américado Sul
"estão acostumados a dar. Demos o ouro, as pedras preciosas, a

. borracha. Agora estamos dando as florestas e importando para
dar. Temo o que teremos de dar no futuro".

Konder Reis inaugura,
hoje novas rodovias

no Vale do Itajaí

Ministério das Minas e Energia

4�
'Betrobrás Centrais Elétricas Brasileiras SA

'I

Eletrósul
Centrais Elétricas do Sul do Brasil SA

Energia para garantir o desenvolvimento

'. C.G.C. MF 00073957/0001
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA E EXTRAORDINÁRIA

.
EDITAL DE CONVOCAÇÃO (

Ficam convidados os senhores acionistas da Centrais
Elétricas do Sul do Brasil S.A. - ELETROSUL, para as

reuniões de Assembléia Geral Ordinária e Extraordinária, a
serem realizadas nodia 13 de marçode 1979, com início às

,

15:00 horas, na sede da Empresa, nesta cidade de Floria­

nópolis (SC). a fim de deliberar sobre a seguinte Ordem do
Dia:

AS$EMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

1. Tomar as contas dos administradores, examinar,
discutir e votar as demonstrações financeiras. o parecer
dos Auditores Independentes e o parecer do Conselho

Fiscal, relativos ao exercício social encerrado a 31 de de-
zembro de 1978. {

2. Deliberar sobre a destinação do lucro líquido do

exercício e sobre a,distribuição dos dividendos.
3. Aprovar a correção d a expressãomonetária do capi­

tal social em 31 de dezembro, de 1978, mediante aumento

de Cr$ 6.761.400.000,00 para Cr$ 8.631.565.310,00, com a

conseqüente alteração do artigo 5.0 do Estatuto Social.
4, Eleição dos membros do Conselho Fiscal e respec­

tivos suplentes.
5. Fixação dos honorários da Diretoria e do Conselho

Fiscal.

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

1. Aumento do capital social no montante de Cr$
368.434.690,00, mediante reinversâo de dividendos. re­

serva resultante da correção 'monetária do capital reali­
zado e reserva líquida disponível de correção monetária,
com a conseqüente alteração do artigo 5.0 do Estatuto
Social.

.

Florianópolis. 19 de fevereiro de 1979

Telmo Thompson Flores
Presidente
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Prefeitura II

Sr. Diretor: Apresso-me em cum- Sr. Diretor: "O Estado" de
-pr imentar o prefeito Francisco hoje, 22/2, traz a noticia da
Cordeiro, que assumiu hoje, pela p<i>sse do novo prefeito, Fran­
sua intenção de humanizar nO,ssa. cisco 'Cordeiro e o anúncio de
cidade, Com este pensamento e se

.sua estratégia de trabalho: de­
conseguir fazer prevalecer. as .leis senvolvimento d� comunidade
cabíveis, certamente que o novo

prefeito terá o apoio necessário do

povo para impedir que continuem
desrnatando esta bela ilha e cons-

em suas necessidades básicas,

(educação, trabalho, saúde e la-

zer) e na manutenção do privi­
legiado complexo paisagístico
natural de Florianópolis (con-'
trole do uso do solo, recupera­
ção de áreas deterioradas, sa­

neamento).

truindo casas clandestinas em lo­
cais proibidos.

É preciso', todavia, que haja
pulso firme. Hoje a Prefeitura pa-'
rece estar desempenhando função
importante no contexto municipal,
considerando-se que há três anos o Nesta mesma ocasião o novo

governador do Estado era mais pre- prefeito anunciou os cornpo­
feito de Flqrianópolis do que pro- nentes de sua equipe de go­
priamente governador. Obrigado, verno: gente que junto com ele
Luiz H. Goulartt - Florianópo- - fez funcionar a renovação da
liso .

.

cidade sob a liderança do ex­

prefeito Amin.

Alguém disse que nós brasi­
leiros temos muita "comicite"
mas pouca "rerrninite". Quan­
tas obras públicas e quantas ini­
ciativas governamentais con­

firmam isso' Parece que 0 novo
Governador está tendo a sabe­
doria de desmentir esta possibi­
lidade entre nós. Vamos ter á

continuidade de quem já estu­

dou tecnicamente e profunda­
mente a cidade e seus problemas
e já deu prova de sua capacidade .

profissional de levar a.soluções
de valort Acompanhei isto de

perto na execução do Projeto
Cura; aqui no Estreito). Assim

q que Ioicorneçado tem possibi­
lidade de ser esplendorosa­
mente completado.
Quem sabe um dia - Deus

Galena Gracher . Salas 1 e 2 . Ch.pecO·
Rua UruguaI. '1458· Crlc:lum.· AvenIda
Getulio Vargas. 312 -It.... · Rua HerclllO
Luz. 412 . 1 o andar· Joec;eb.· Rua 15 de
Novembro. 882 1 n andaI - JoInville -

Rua do Pnnclpe. 330 1 (> andar - s/lp1 .

L_ - Rua Nereu Ramos. 73 . 5 �, andar··
sala 1 - EO Cen1énano· TubWilo - Rua

Informação
.;

PUNIÇÃq AOS ESCRAVOCRA-
TAS

,
.

As denúncias feitas por um grupo
de operários daConfloresta, empresa
subsidiária da multinacional Bras­
can, sobre a manutenção de trabalho
escravo' nos serviços de refloresta­
mento daempresa, devem ser rigoro­
sarnente apuradas até o fim, ante a

gravidade das acusações e a circuns­
tância deas mesmas encerrarem fatos
que agridem e repugnam as cons-

'ciências bem formadas.
.

É justo que se ressalte, antes de
mais nada, a pronta intervenção das
autoridades policiais e das autor.ida­
des do Ministério do Trabalho no

empenho de desvendar imediata­
mente a penumbra em 'que se' en­

volve o episódio. Parte das denúncias
foi de pronto confirmada, com a puni­
ção da firma responsável. No en'tanto,
há muito mais o que investigar e isto
deve ser feito imediatamente, antes
que os acusados apaguem as pistas.
Isto, aliás, não lhes seria difícil, ante
os meios de persuasão de que dis-

,

pôern.
***

De ummodo geral o carnaval é tido
como um período em que se apagam
todos os males. A suspensão das in-

.

vestigações durante o período carna­
valesco haveria de ser uma boa opor­
tunidade para que os acusados, utili­
zandoessesmeios-quepodemirda'
intimidação ao uso do poder econô-

. mico junto às suas vítimas - desfa­
çam o rastilho onde teriam ficado as

marcas' das irregularidades pratica-
.

das e acabem, no fi'm de tudo, po­
sando .de grandes benfeitores dos.
empregados.
De qualquer modo, é confortador

saber que as investigações prelimi­
nares, efetuadas em seguida as de­
núncias, se processaram com abso­
luta seriedade, a ponto de a fiscaliza­
ção do M!n��_�ér.��;I>.'lli!,Tlff!?alli..q ,tei.
aubi'ado OS"'Ir.iftaNi)r�';--rstõ� alj' que
parece, cons·titui um indício de que
nem tudo anda bem no departamento
de pessoal da Confloresta, pois na

realidade o grosso das acusações -
exatamente a manutenção do tra­
balho escravo - ainda não foi devi­
damente esclarecida; em virtude de o
feitor da multinacional, segundo as

informações disponíveis, ter provi­
denciado o pagamento dos trabalha­
dores e liberado sua saída do' acam­
pamento.

***

Ó que se espera é que.iquando 'da.
vis ita da fiscalizaçãodoMinistériodo .'

Trabalho aos acampamentos da Con­
floresta, a constatação superficial não

I

prevaleça. A s investigações devem
-

se aprofundar até o limite necessário
para que se esclareça, por inteiro, a
veracidade das denúncias. Se com-

'

provada, a consciência da opinião
pública exige a punição para os es­

cravocratas. A Lei áurea, como todos
sabemos; foi promulgada em 1888.

SINALEIRA
O cientista escocês Hugh Simpson

acaba de inventar um sutiã que, enge­
nhosamente, contribui para o controle
da natalidade.
Simpson aparelhou o porta-seiós com­

um sistema através do qual acende-se
uma luz vermelha sempre que sua usuá­
ria estiver atravessando período de ferti­
lidade, e uma luz verdequando se encon­
trar lora desse perí.odo. Luzamarela não
há.

.

***

Como requinte da tecnologia, pode­
ria sugerir que a circulação à frente aos.
escritórios dos' ginecologistas fosse
orientada por guardas de trânsito.

EX-COMBATENTES
O Sr. Gilberto Nanastornou posse na,
noite de ontem na presidência da Asso-

.

ciação dos Ex-Combatentes do Brasil,
seção de Santa Catarina, em solenidade
que teve lugar na sede da entidade.

O ESCRITÓRIO
É provável queainda no mês de março

seja i nstalado a escritório do PTB em
llorianópolis , onde será articulada a

IlÍ\ cl estadual a criação do novo Partido,
obedecendo à diretriz dos coordenado­
res do movimento em todo o País, entre
os quais o ex-Vice-Gox ernador de Santa
Catarina Doutel de Andrade.

O nome do principal coordenador do
ressurgirnenro do PTB no Estado.ainda
CqÓ mantido em sigilo. sabendo-se ape­
l1a� que traIa-se Ue ressoa qL�e, no pas-)
sado. deslruta\a de largo trans-Ito nos

mela, trahalllistas.

f.era'

J

LEMBRANÇA
No discurso que pronunciou por oca­

sião da sua posse, o Sr. Francisco Cor­
deiro fez significativa homenagem ao

saudoso Sr. Renato Ramos da Silva, que
faleceu em. 1977. no exercício da presi­
dência do Badesc, tendo tido papel signi­
ficativo 'na carreira profissional do-novo
Prefeito.

***

, Em 1975, reconhecendo a capacidade
do Sr. Cordeiro, o Sr. Renato Ramos da
Silva convidou-o para integrar a equipe
técnica do Banco do Desenvolvimento,
onde o atual Prefeito aprofundou-se na

sua especialização em assuntos do BNH
e em 'análise de projetos do ramo. Essa
especialidade; hoje, é da maior impor-
tância na Prefeitura.

.

O Prefeito demonstra ser reconhe­
cido.

SOMBRAS
O professor A. Seixas Netofaz previs-i

ões sombrias para este carnaval: chove.

RELACIONAMENTO
Pelas manifestações até aqui dadas a

conhecer pelo futuro Secretário Especial _

de Comunicação Social, Sr. Jair Fran­
cisco Hamms, e dos principais membros
da equipe do Governo que assume a 15
de março, o relacionamento entre a Im­
prensa e o próximo Governo promete se'
desenvolver dentro da melhor convivên-
cia.

***

Em primeiro lugar, porque não existe,
da' parte da assessoria do Sr. Jorge Bor­
nhausen idéia pré-concebida contra o

.

trabalho dos jornalistas. Em segundo,
porque todos os que até aqui se manifes­
taram sobre a questão; demonstraram.
compreender perfeitamente o papel da
Imprensa.

.

Anunc�fut�!��!I��or,��s P�e�s�o�!�rn���ntidade. I Coluna do Castellp I
Mário Andreazza, que é sua intenção estabe- O dinheiro -arrecadado para o Fundo de'

N M'DB
.

lecer um percentual fixo sobre o salário mí- Garantia do-Tempo de Serviço, administrado '.. O . mas
nimoparaopagamentodasprestaçõesdacasa pelo BNH e que perfaz a sua maior fonte de com

.'

O PTBprópria pelas famílias de baixa renda, bem captação de recursos, provém não apenas em
.

corno viabilizar o acesso à habilitação .para as função dós salários mais elevados, mas

faixas de menor renda da população, através iguálmente de salário mínimo, constituindo.
do BNH.

<,

um bolo que é de todos e que entre todos deve
ser repartido. O que ocorre até aqui é que

As intenções do Ministro demonstram ela- aquelas pessoas que auferem pequenos ren­
ramente que as camadasmais pobres dapopu- dimentos-e- e por istomesmo asmais necessi-i
laçâo vêem-se até aqui excluídas dos benefí- tadas - não têm sido contempladas com os

cios do financiamento da casa própria através empréstimos do BNH e, em conseqüência,
. do Sist�ma Financeiro da' Habitação, con- não podem ter a sua casa própria. Por este
forme reiteradamente se vinha afirmando da motivosãoobrigadasapagaraluguelemvalor
tribuna dos parlamentos e nas páginas da que não ficaria aquém das prestações habita­
imprensa, sem que estasmanifestações tives- cionais, caso por elas fossem beneficiadas,
sem recebido das autoridades do setor o de- ocasionando uma evasão de renda sem pro­
vido reconhecimento. Sendo uma instituição porcionarem contrapartidaa aquisição de um
com fins eminentemente sociais, não se pode modesto patrimônio familiar.
conceber que o BNH,. pelas normas que se Promete o Ministro Mário Andreazza
fixou para as operações de financiamento orientar oBNH para o atendimento das faixas
imobiliário, tenha deixado de lado justa- de menor renda da população com uma atua­
mente a�ueles que mais precisam, exata- ção integrada aos demais órgãos ministeriais,
mente os de-sabrigados e os sem teto. tendo como uma das alternativas a utilização
Ao tomar públicas suas intenções, vem o, do Departamento Nacional deObras de Sa7

futuroMinistro reconhecer a necessidade de
.

neamento paraexecutar o trabalho de recupe­
se reparar o erro, e que representa uma ati- rar e sanear áreas próximas aos centros urba­
tude digna do maior apoio. Por sinal, na nos, tomando-as habitáveis e próprias para a

mesma oportunidade o Sr. Mário Andreazza
. construção de casas populares. Dentro desse

disse. que pretende fazer do Ministério de propósito seria meta do Ministério construir
Desenvolvimento, Regional e Urbano, con- durante o próximo Governo cincomilhões de
ceritrando seus .e sforços no BNH para casas populares emtodo o País, recorrendo, se
transformá-lo efetivamente num banco na- necessário, não apenas aos recursos doFGTS'
cional de desenvolvimento social. Cremos e aos das cadernetas de poupança, mas a ou­

estar rigorosamente certa a filosofia adotada tras fontes que ainda estão em fase de cogita­
pelo futuro Ministro, pois' somente através ção. Este é, sem dúvida, um desafio corajoso.
dela se haverá de ampliar a todas. as camadas No entanto, deve ser perseguido com tenaci­
possíveis dá população os benefícios do

.

dade pois seus resultados serão altamente
BNH, de modo a fazer da instituição não ape- compensadores para as camadas pobres da
nas um banco ao qual recorrem as faixas de população.justamente as que sofrem osmaio­
melhor poder aquisitivo; conforme ocorre";" res sacrifícios.

I

BANCOS .

I I
.

Os estabelecimentos bancários fe-

�lh;'�Q�.i�à;'a.�ps��a9�fr��i�a1���:�.·""",.·• " ..•nel'ra de'élllzas' ao'mel(j'dla. .

�' �"

,
.

COLIN
' �------------------------------�----------------------------�

. Uma das primeiras - se não a pri­
meira - viagens que t> Sr: Oswaldo
CoJin fará como presidente do Banco do
Brasil será a Santa Catarina, em fins de
maio ou início de abril. .

. ***

No seu roteiro, além 'da capital, figu­
rarnos municípios de Blumenau e Join-
ville.

.

PROJETO
O futuro secretário de Turismo e Es­

porte: Júlio César, receberá da Citur
uma proposta para dividir o Estado e

regiões turísticas. O projeto, que já está
pronto, propõe a criação de zonas e

centros turísticos, pólos de aporoepotos
em potencial.

'

BOM VENDEDOR
Já está na hora de o Brasilrequerer ª

sua inscrição na OPEP, com direito á"
carteirinha e demais prerrogativas de
associado.

Esse direito lhe é assegurado pelo fató
de haver exportado gasolina para a Ar­
gentina ao preço de Cr$ 1,60 o litro.

***

A esse preço todo mundo'compra.

COMPOSIÇÃO
O professor de DireitoConstitucional

da USP, Paulo Gouveia da Costa, será o
secretário-adjunto do Gabinete de Pla­
nejamento e Coordenação Geral, cujo
titular será o empresáno Norberto I ngo
Zadrozny.

.

.

Para completar o time, o Sr. Za­
drozny convidou o professor Orlando
Ferreira de Melo para o cargo de
assessor-especial e I-jenrique Ramon
Miche, contador e executivo da área de
finanças da Artex, para ii Assessoria
Econõmi�. \

ASSEMBLÉIA
. Os prefeitos que integram a Associa-
-ção dos Municípios do Alto Vale do Rio
do Peixe elegem hoje a nova diretoria ..
Três nomes já surgiram como candida­
tos à presidência: Lídia Espissego, de
Arroio. Trinta, Tadeu Comerlato, de
Videira, e Edir Prestes Valin, de Frai­
burgo. A assembléia geral será em Ca­
çador.

SUMIÇO .

No íinal do ano passado, professores,
estudantes e populares fizeram um:mo­
vimento contra a Intenção do DER de
derrubar uma jaqueira com mais de 50
anos de idade, localizada próximo à
U FSC e rente ao traçado da via de con-

. torno Norte.
***

, A árvore .ges'!,pareceu>

Prefeitura I

, :

queira - a obra do prefeita
Amin, valorizada nos votos que
recebeu para deputado federal, .

venha a ser ainda mais valori­
zada pela capacidade que teve

.

d.e estruturar uma equipe de

apoio qu� agora tem possibili­
dades de até superá-lo em reali­

zações. Pois O alicerce está

posto. Agora é mais fácil levan­
tar. as paredes e dar o acaba­
mento.

O novo prefeitopede para ser

mandato "a decisiva participa­
ção dos diversos segmentos. da
comunidade". Sei que o seu

apelo vai encontrar um eco sim-
. pático. Desde já quero dizer
"presente" junto com minha
comunidade de fé. - Pastor

William Schisler Filho - Flo­
rianópolis.

Agradecimento

Sr. Diretor: Considerando o

apoio do qual fomos alvo, no
decorrer de nossa gestão frente.
à Secretaria Municipal de Fi­

nanças da Prefeitura de Floria­

nópolis, vimos agradecer a di­

reção deste conceituado jornal,
esperando continuar a merecer

o irrestrito apoio, neste mo­

mento em que nos vimos inves­
tidos das funções de secretário'
de Administração da Prefeitura

I Municipal de Florianópolis,
atenciosamente, Lauro Luiz
de Andrade - Economista, se­
cretário municipal de Finan­
ças.

Tantos jornalistas já ouviram o Sr. Leonel
. Brizola que me dispenso de transmitir recente"
conversa telefônica com o antigo governador/do
R ia Grande doSui. No entanto, a leitura de suas

declarações e "as informações que me prestou.
servempara fixarcommaior nitidezaposiçãopor
ele adotada e consolidada ao longo das suas ..

conversas com o Sr. Almino Afonso.
O Sr. Brizola ndo pretende contribuir para a

quebra da unidade das oposições, englobadas
atualmente no MDB, e considera que essa agre­
miação, embota fruto de uma decisão impos.ta ,

pelo poder autoritário, tem prestado crescente­
mente serviços à normalização democrática. Ele
não quer ser o instrumento para a quebra da
unidade emedebista, ainda essencial na fase
atual da luta por instituições melhores. Esse

ponto de vista corresponde ao da corrente, consti­
tuida por ex-trabalhistas e por dissidentes da
Arena, em nome da qual lhe falou o ex-ministro
do Trabalho. Dentro desse pensamento, o Sr.
LeonelBrizola, voltandoaoBrasil e recuperando
seus direitos políticos, se filiaria ae MDB, em

I nome da unidade da continuidade da luta.
Se tal acontecer, isso não deve contudo ser

interpretado como o abandono da sua idéia de
reconstituir opartido trabalhista, cujo núcleo se

encontra praticamente dentro do MDB. Lembra
ele que muitos trabalhistas perderam seus man­

datos como representantes dessepartido nascido
do ato 2, O partido trabalhista deverá desempe­
nharpor enquanto opapel de uma corrente eme-'
debista e entende queseria incompreensívelquea
direção do MDB se opusesse à formação dessa'
correnteouala dentro da coligaçãooposicionista,
a qual legalmente terá uma sigla só, a que opera
no Congresso.Eleentende ser função da oposição
estimular correntespolíticas que sejam embriões
de futuros partidos:
O partido trabalhista com o qual sonha o Sr.

LeonelBrizola seria umpartido liberto dos vícios
do passado, os quais ele não define provavel­
mente por supôr que tais vícios estejam na cons­

ciência de todos, Tambémpretende que opartido,
a começar da Constituiçãopor enquanto de uma
ala emedebista, tenha um programa mais defi- .I'

.

r
nido de compromissoCom a luta dos trabalhado-
res e co';' a de/esq dos interesses nacionais.

**':'

Com relação ao trabalho da ex-deputada Ivete
Vargas e do ex-deputado Doutel de Andrade, o.

.

Sr. Brizola lhe atribui por enquanto caráter ex­
ploratório, de identificação dás possibilidades
legais e da reconstituição dos antigos núcleos
trabalhistaspara uma ação comum. Fundarjá o

PTB como partido autônomo é "O ponto de vista

pessoal daqueles dois correligionários seus e

-prooauelmentede outros. Cons idera útilo esforço
que realizam, inclusive porque nãoaspira a ser

dono 'de partido nem a exercer uma liderança
imposta.Eleptetendededicarosanosdevidaque
possa ter à reconstrução de um grande partido
trabalhista, mas por enquanto ele o quer' entro"
sado e filiado aoMDB s, como uma corrente dessa
frente oposicionista de restauração democrática.

O PTB, quando surgir, à margem de iniciati­
vas isoladas, mas co';'o resultado de um� ma­

dura árticulação, deverá ser uma verdadeira
alternativa depod�r, com ideário definido epro­
grama de Governo pré-determinado. O MDB,
que, pela sua natureza, engloba correntes varia­
das, não seria ainda essa alternativa, inclusive,
por não lhe serpossível organizar-se harmonio­
samente na base de um pensamento comum de
quantos o compõem e o representam. Oproblema
do MDB é entender que não representa. hostili­
dade ao seu comando ou às suas diversas corr.en­
tes a criação de uma corrente trabalhista dentro
das suas fileiras.

O reconhecimento pelo comando é�edebista
do direito de se reagruparem numa corrente in­
ternaos trabalhistas, áté quea'situaçãodopaís Se
defina epermita o exercíciopleno da liberdade de
organização política, parece ser para o Sr. Bri­
zola a condição essencial do seu ingresso e do
ingresso de outros correligionários. no partido
dirigido pelo Sr. Ulisses Guimaráes. Os traba­
lhistas estão dispostos a sentar na mesma mesa

do MDB e com ele conuiuer até que o processo
institucional se normalize.

. O trabalho da Sra. Ivete Vargas pode ser de
extrema utilidadepara o fim a que visam todos os'
trabalhistas, mas o Sr. Brizola entende que nada
deva ser feitoprecipitadamente, pois oPTB deve'
nascer de um reexame da velha agremiação fe­
chada em 1965 para que se evite a repetição dos
erros e para que se estratifique UT!W consciência

partidária com fundamento doutrinário. Ele
acha que o PTB será no futuro o partido da
maioria do povo brasileiro.

***

Uma maneira de cõ'nciliar dois Portelas, o

da justiça e o da educação, dioididos pela cen­

sura, seria criar um Ministério da Censura (o
próximo Governo não é infenso à ideia de consti­
tuir novos Ministérios) e convidarpara ocupá-lo
o autor do decretfJ-lei que impôs, contra a Consti­
tuição mas dentro do espírito do ato 5, a cenSUT:a

aos livros e aos jornais. Esse autor está vivo, é

professor emérito ejá foiministro daJustiça. Seu
nome éAlfredoBuzaideele não deve terescrúpu-.

, los em confundir objeto cultural com o;"tras coi­
sas, nem se sentiu moles tado quandoministro da
Justiça com a'prática da censura, atividade do­
minante daqueles tempos.

r--' ,

( Em Surdin�
. ,
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Castro Lima

continuará

trabalho de

Almeida

Machado

Salvador - Ao reafirmar
ontem nesta Capital que pre­
tende continuar o trabalho ini­
ciado pelo Sr. Almeida Ma­
chado, o futuro Ministro da
Saúde, Sr. Mário Augusto de -

Castro Lima, disse não estar

preocupado se a sua adminis­
tração vai ser taxada de "imo­
bilista ou papel carbono", ob­
servando que, "continuar um
trabalho bem feito não é imo­
bilismo e sim sensatez".

Na opinião do Sr. Mário
Augusto de Castro Lima, para
quem na área de saúde pública
não se pode ino.var, o Sr. Al­
meida Machado foi o melhor
Min istro da Saúde que o Brasil
já teve e enumerou sete (tens
para justificar sua afirmativa,
entre os quais, o fato de "ter
organizado o ministério em'

bases racionais".
Outros pontos citados pelo

. futuro ministro para situar o
atual como melhor titular que
a' pasta da saúde já teve, foi o
"estímulo que promoveu para
a criação da legislação sanitá­
ria, as providências oportu-

, nas, expedidas e inteligentes
que desenvolveu nos momen­

tos de calamidade .pública,
comofoiocasoda meningite".

Citou também "o estímulo
dado aos programas da Supe­
rintendência de Campanhas,

.

destacando-se a equistosso­
mose, melhoria das condições
de vigilância sanitária, assim
como de medicamentos e simi­
lares, o estímulo a criação da
carreira de saúde pública e a

simplicidade com que ele rece­
beu a indicação de quem venha
a substituí-lo, abrindo am­

plamente as portas do ministé­
rio com dois meses de antece­
dência. '

O futuro ministro, que deu

expediente ontem à tarde na

'f.) Delegacia Regional de Saúde,
apontou o Programa Especial
de Combate a Equistossomose
como um dos que pretende
.levar a outros Estados, ci­
tando entre estes Mínas Gerais
e a Bahia, e o Programa de
Controle da Doença de Cha­

gas, que será estimulado.

Ele evitou detalhar as metas'
prioritárias da sua gestão res-

, saltando que, fazer isso, seria
quebrar o compromisso 'assu­
mido com o Generall Figuei­
redo de manter sigilo sobre o

assunto. Esclareceu ainda que
a. intenção do futuro Presi­
dente é de estudar os planos
apresentados. por todos os

próximos ministros e depois
divulgar oficialmente o pro­
grama do seu Governo em

todas ás áreas.

Freire diz que
Nordeste não pode
pagar tributos.

Recife - '�O Nordeste já não pode dar mais nada a

título de tributo. Além do mais, é espantoso que o

Governo, ao invés de oferecer melhores condições aos

trabalhadores para enfrentar a crise, esteja procurando
tirar os poucos recursos que restam aos assalariados­
afirmou ontem o Senador Marcos Freire (MDB-PE),
referindo-se ii iniciativa do Governo em aumentar em

cinco por cento o recolhimento do Imposto dé Renda
dos trabalhadores, para um fundo de auxílioas enchen­
tes.

O parlamentar, que regressou de uma viagem de

quatro dias ao Sertão do F rancisco, lembrou que "mais
importante do que saber o aspecto jurídico constitu­
cional da questão, é denunciar - do ponto de vista

político - mais uma medida que atenta contra a classe
assalariada e, especialmente a do Nordeste brasileiro.

Quem está voltando-comoeu-das áreas flageladas,
fica convencido de que a região não tem mais nada a

daf'.
'

Para o Sr. Marcos Freire, "esta terá sido sem dúvida
uma orientação discriminatória do Governo Federal,

. que afinal de contas é o responsável pela situação de

pobreza e miséria em que nos encontramos. Indepen­
dente da difícil situação conjuntural que atravessamos,
o fato básico é que o Nordeste, e particularmente o

nosso interior, tem estrutura econômica frágil, que
evidentemente é agravada em face de fenômenos climá­
ticos, ou seja, as cheias ou as secas".
Ora - acrescentou - sendo assim, é absurdo que o

Governo; quando se dão tais ocorrências, pense em

tirar recursos dos trabalhadores ao invés de lhes ajudar
a enfrentar a crise. E isto não é novo. Já ocorreu por
ocásião das cheias do Rio Beberibe e Capibaribe, no
Recife.
E em seguida explicou: "Quando das enchentes na

Capital pernambucana, houve a liberação do FGTS,
que conforme denunciamos no Senado, implicou em

verdadeiro assalto ao patrimônio do trabalhador.

Agora a coisa se repete em outros termos, avançando­
se uma vez mais najá frágil remuneração do trabalha-'
dor, aumentado-se a fatia de retenção do Imposto de
Renda de pessoas físicas assalariadas".

E deu uma sugestão: "O que solicitamos é que sejam
tomadas medidas deoutro tipo, que venham aajudar as
regiões atingidas pelas cheias, e que se encontram com

as atividades produtivas paralisadas.

Sindicato dos Trabalhadores nas

Indústrias de Energia' Hidro Termo
Elétricas em Flonanópolis

EDITAL D'E CONVOCAÇÃO
"DIA DO TRABALHADOR PREJUDICADO"

Em cumprimente a decisão de EgrégiO' Conselho de

Representantes, aprovada em reunião realizada nesta

sede, no dia 3-02-79, pela presente estames chamando a

atenção desse Sindicato para a CONVOCAÇÃO DA CATE­
GORIA PROFISSIONAL a uma ASSEMBLÉIA GERAL EX­

TRAORDINÁRIA PERMANENTE, a realizar-se no dia 2 de

Março de corrente ano sito a Rua Dib Cherem nO 559 no

Bairro de Capoeiras no Clube Social Flarnenqo F.C., em
primeira convocação às 18:00 horas e, em segunda convo­
caçáo às 19:0Ó horascorn qualquer número, cem a s_eguinte

ORDEM DO DIA
.

a) Leitura de todos os documentos concernentes a exten­

são salarial de 15% acima dos índices de Governo:
b) Aprovação de moções de i riconformlsrno a serem envia­
das ao Min'istre das Minas e Energia, ao Ministre de Tra­

balhó, à Eletrobrás, às Empresas da área, assim'corno ao

DNAEE e aO' CNPS.
. Atenciosamente

Nllton Firmino Cardoso
Presidente

3 milhões de americanos já viram o maior
show de multivisão
Não perca!

No CrrUR - Km 137 BR 101
de 22 a 25 de fev. 19 hs, 21 e 23 hs.

Arqueólogo denuncia destruição de sítios
Belém - O arqueólogo

norte-americano Cli fford
. Evans, que veio a Belém
para uma avaliação com os

cientistas do Museu Pa­
raense Emilio Goeldi sobre
o I trabalho arqueológico
realizado na Amazônia nos

últimos dois anos, disse que
a abertura de estradas e os

grandes projetos em im­

plantação na região estão
destruindo os sítiosarqueo­
lógicos desta área devido a

falta de uma coordenação
desses trabalhos.

tese que se transformou de­

pois em um dos mais pre­
ciosos documentos sobre a

arq ueologiada região ama­
zônica - disse que os legis­
ladores brasileiros preci­
sam tornar conhecimento
desse problema que dila­

pida a memória do País
com a destruição indiscri­
minada dos sítios em locais

onde estão sendo realizadas
as maiores obras da Ama­
zônia.
O arqueólogo brasileiro

Mario Simões, do Museu
Paraense Emilio Goeldi ,

disse, por sua vez, que a.

destru ição dos sítios ar­

queológicos representa a

destruição do nosso pas­
sado cultural.

"No Pará, há um sítio'
tombado pelo Patrimônio
Histórico q ue é um dos
maiores da pré-história do I

Brasil- revelou. É o Sam­

baqui da Mina, perto de

Quatipuru, que representa
a cultura ceramista mais

antiga do Brasil, de 3.200
AC do jeito que está sendo
feita a sua preservação, en-

tretanto, tenho de viajar de
dois em dois meses para lá a

fi 111 de ver se algo não foi
destruído".
No encontro de avalia­

ção sobre o trabalho ar­

queológico na Amazônia
Será elaborado, também, o
programa de pesquisas
para os próximos 'dois
anos.

APRENDA CONOSCO A PREENCHER A SUA

DECLARAÇÃO DE IMPOSTO DE RENDA.
I'

Cronograma dos jrelnamentos referentes "ao programa imposto de renda 1979" a serem desenvolvidos pela delegacia da
receita federal em Florianópolis, juntamente cem e núcleo da escola de adrninistraçâo fazendária/SC.

Segundo informou, nos

Estados Unidos existe uma

lei q ue proíbe a realização
de qualquer obra com fun­
dos federais sem que antes

tenha sido feita minuciosa

pesquisa do local esco­

lhido, o que evita a destrui­
ção dos sítios. "Se o Brasil \

não fizer o mesmo - acres­

centou - vai perder, junto
com 'sua arqueologia, sua

fauna, sua flora e sua me-

rnória",

PESSOA FlslCA

TREINAMENTO LOCAL PERíODO DURAÇÃO HORÁRIO

Formação de Monitor NESAF/SC De 05 a 09.03.79 15 heras 19:00 às 21:00 h

Formação de Monitor NESAF/SC De 19 a '21.03.79 1-5 heras 09:00 às 1 :00 h
14:00 às 17:00 h

Palestra de Orientação Fiscal NESAF/SC Dia 01.03.79 03 heras 14:00 às 17:00 h
Palestra de Orientação Fiscal NESAF/_SC Dia 02.03.79 03 heras 09:00 às _12:00 h

PESSOA JURIDICA

TREINAMENTO LOCAL' PERíODO DURAÇÃO HORÁRIO

Preenchimento de Declarações C.A.C. De 19 a 23.03.79 ·20 heras 08:00 às 12:00 h
Preenchimento de Declarações SENAC De 19 a 23.03.79 ·20 heras 18:30 às 22:00 h
Preenchimento de Declarações NESAF/SC De 16 a 20.04.79 20 heras 08:00 às 12:00 h
Preenchimento de Declarações NESAF/SC De 07 a 11.05.79 20 heras 08:00 às 12:00 h
Palestra de Orientação Fiscal NESAF/SC Dia 01.03.79 03 heras 19:00 às 22:00 h
Palestra de Orientação Fiscal NESAF/SC Dia 02.03:79 03 heras 19:00 às 22:00 h

O cientista norte-

americano, que em 1948 de­
fendeu a sua tese de dou­
torado com uma pesquisa
sobre os sítios arqueológi­
cos da Foz doAmazonas-

NOTA: As inscriçõesserãegratuitas e deverãeserfeitas cem adevidaantecedência noNESAF/SC, RuaArcipreste Paiva, n.> 15
- Ed. Cecorntur eu pele telefone 22"6033 - Ramal 54.

.

',I,J

Todos eles estarão aqui em Florianópolis, para viver
bem pertinho' de você, to�as

as. alegrias e' emoções do nosso carnaval.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Metalúrgicos irão
à greve se patrões

não firmarem acordo
São Paulo - O Sindicato

dos Metalúrgicos de Santo
André \ ai realizar hoje sua se­

gunda assembléia geral neste
ano, para discutir a campanha
salarial e a orientação dos tra­
balhadores em face de "urna

possível intransigência dos
empresários". Também será
determinada uma data limite
para o atendimento das rei­
\ indicações, a serem entregues
aos sindicatos patronais pela
Federação dos Metalúrgicos
do Estado, no dial de março.

Segundo o Secretário Geral
do Sindicato. Sr. João José
Albuquerque, "se 15 dias após
o início das negociações não
houver resposta satisfatória.
os operários entrarão em

greve"
Atualmente já estão sendo

feitos contatos com algumas
empresas para discussão de
problemas específicosj paga­
mento de hora de almoço ou

inlcgralizuçâo uos prêmios de

produção aos salários -

porém as reivindicações mais
gerais. como aumento de 34.1
por cento somados ao índice
oficial. serão encaminhadas
diretamente às entidades pa­
tronais.

Na assembléia de hoje. não
deverá ser debatida a criação
do Partido dos Trabalhado­
res. proposta por Santo André
no 9° Congresso dos Meta­
lúrgicos em Lins. embora no

último encontro do dia 2 uma

moção de apoio ao PT tivesse
sido aplaudida de pé pelos II
mil SOO operários presentes.
"Não queremos misturar a

campanha salarial com o PT"
- afirmou o Sr. João Albu­
querque -

"

pois ele deve ser

discutido fora do sindicato.
Estes tem que ser apartidários,
embora os dirigentes que qui­
serem possam pàrtici par de
partidos políticos".

GRANDE NEGÓCIO
Área de 1.170.000m2
Em Pântano do Sul - Ilha de Florianópolis
Vendemos uma distante apenas 400 metros da praia. ótima para
grande empreendimento imobiliário ou investimento.
Aceitamos imóvel como parte de pagamento.
Possuímos documentação 100% e completo levantamento topo-
gráfico.

.

.

Tratar com Sr. Ruy - C.A.B. -Imóveis - CRECI180
Rua Presidente Nereu Ramos. 42 - Fone 22-9514

ALUGA-SE OU VENDE-SE
Dispomos para alugar em prédio central diversos

conjuntos -1 quarto, sala, kitchen, BWC,e terraço -

aluguéis a'partir;de Cr$ 3.500,00 mensais.
,

Chaves fi demais intorrnaçóes com a C.A.B. - Imo­

veis - CRECI H�P� .:

Rua Presidente Nereu Ramos, 42 - fone 22-1179.

RDA SAO JOÃO BATISTA, 60
I

FONE 33-1768

Quanto ao seu valor as exportações combinadas do mundo

'I industrial subiram uns 20 por cento. e suas importações e uns 15

'II porcento. O resultado équeos países industriais passaram de um
déficit em 1977 a um superavit estimado em 25 milhões de dólares

Ib=::::::;::;::::=::::::::=============- em 78.

EM MATÉRIA DE REFRIGERAÇAO

PROCURE TOMAZ
ous GARANTE o QUE FAZ

MAIOR BARBADA
DA PARÓQUIA

Vende--se uma casá'nova àlvenaria corf1148m2,
construídos, próximo ao ponto de Ônibus, ter­
reno plano com 360m2. Preço total Cr$
300.000,00, Totalmente financiada. Tratar fone
43-265 ou Rua Anita Garibaldi, n.? 32 - Ed.
Dona Izabel, sala 10.

Países exportadores
.

fecharam 1978 com

declínio nas vendas
Washington - A expansão nas exportações dos países em desen­
volvimentn sofreu uma desaceleração em 1978 que o Fundo

IMonetário Internacional atribui principalmente aos debilita-
mentes dos preços dos produtos básicos.

Numa primei ra análise da evolução do comércio i nternaciona I

d irante o ano passado. o fundo disse que o volume das exporta­
ções do grupo, quesó havia conseguido um pequeno aumento em

1977. pareceu subir vertiginosamente em 1978 devido princi­
palmente a maior colocação de produtos manufaturados.

Contudo, dev ido ao debilitarnento dos preços dos produtos
básicos. as exportações do grupo - em que não se incluem os

exportadores de petróleo - subiram só em uns 9 por cento em
contraste com os 16 'por cento de 1977.

O déficit do grupo se ampliou assim de 22 milhões de dólares
em 1977 a 35 milhões de dólares em 19n'. O fundo disse qu.e o
\ alor do comércio mundial em 1970 foi de uns l.nO.OOo milhões
de dólares, o que representa uma expansão de 14 por cen',to, ou
seja um por cento mais que em 1977. Os cálculos in iciais, assinala
o fundo, indicam que o crescimento do volume das exportações
superou ligeiramente a produção mundial, excluindo os servi­

ços.

É o seguinte o quadro. por áreas em milhões de dólares.:

185.000
130.000

( ·.llal)(Inu. .,'ú11

�
L. '
,

1\11.1; I), 'll1l'I!Í( I l\iI )�'lP I, ":':li
(1..'111141 1'1!)Ji;tllClI'(lli:-./�{

Exportação FOB

Área 1977 1978

Mundo ... .L120.000 U80.000
Industrial 705.000 840.000

OPEP.... . 147.000 140.000

Desenvol-
.vimen to ...

Socialista ..

Importação CIF
1977 1978

1.160.000 ·1.330.000
778.000 890.000
87.000' 100.000

139.000
. 109.000

150.000

125.000

162.000
111.000

O fundo disse que o comércio entre os países industriais
aumentou no ano passado em 18 por cento no seu valor e uns 5

por cento em seu volume, porém o comportamento de cada país
.

foi diferente. O volume das importações norte-americanas subiu
em uns lüpor cento nãoobstante sua baixa absoluta nas compras
petrolíferas; as da Alemanha e Grã-Bretanha subiram em uns 8

por cento, e as da França e Japão, uns 6 por cento. As exporta­
ções norte-americanas. que estiveram paralisadas em 1977, subi­
ram em uns 10 porcento em vol ume. as da ltáli a e Suécia, 7:5 por
cento easda França, Alemanha eGrã-Bretanha, 5.5 porcento. O
Japão manteve seus níveis do ano passado.

VENDE-SE LOTE EM ITAJAí
f ,IJq _.

Excelente lote plano, com água, luz, rua pavimen­
tada, pronto para construir, situado à rua Duque de
Caxias, 732:_ Bairro Vila Operária. Tratar pelo tele­
fone (0473) 44-1571 com sr. Djalma Pitz -- horário
cornerciál.

.

IS

Hoepcke do

Comércio SIA
homenageia
funcionário

em Blumenau
A empresa Hoepcke do

Comércio S/A, filial de Blu­
menau, irá pres tar no próximo
sábado, naquela cidade, uma
homenagem especial ao Sr.
Gustavo Petters, que no úl­
timo dia 20 completou 50 anos
de serviços à empresa.
A homenagem terá lugar

, nas dependências do Sesc,
onde será realizado um chur­
rasco de confraternização e en­

tregue uma placa de prata ao

funcionário. Segundo a dire­
ção da empresa em Blumenau,
a homenagem aserdeferida ao
Sr. Gustavo Petters, objetiva
demonstrar a gratidão da,
Hoepcke do Comércio S/A de
Blurnenau , onde durante
todos esses anos o Sr. Gustavo
Petters tem demonstrado de­
dicação e disposição incansá­
veis para o trabalho. Na oca-.
sião seus companheiros de
trabalho também estarão pre­
sentes lhe dedicando homena­
gem especiaI.

Rearmamento'

Moral promove
conferência
internacional

em Salvador
/

Está confirmada para o pe­
ríodo de 6 a II de março pró­
ximo, em Salvador, Bahia, a

Conferência Internacional de
Rearmamento Moral, pro­
movidapelaAssociaçãoBrasi­
leira para o Rearmamento
Moral, segundo comunicação
que acaba de ser feita ao Presi­
dente da FIESC, Dr. Bernardo
Wolfgang Werner, através de
expediente da Confederação
Nacional da Indústria.
A Conferência terá lugar no

salão de convenções do Bahia
Othon Palace Hotel, em Sal­
vador, sendo que a taxa de ins­
crição custa Cr$ 500,00 e as

despesas com hospedagem e
, alimentação correm por conta

dos participantes.
A Associação Brasileira

I para o Rearmamento Moral é
uma organização que visa
"sensibilizar lideranças da so­

ciedade objetivançlo um

mundo melhor? Em seus pros­
pectos de propaganda, cita
uma declaração de Frank
Buchman: "Somente os muito
.egoístas ou os cegosestão con­
tentes em viver no mundo
como está atualmente. A
maioria de nós gostaria de
transformá-lo. A dificuldade é
que muitos querem fazê-lo à
sua maneira".
Os interessados em partici­

par do encon tro, podem obter,
maiores informações junto à

. FIESC, nesta Capital, à rua

Felipe -Schrnidt, 67, telefone
22-449�, ramal 14.

BB' realizará

assembléia

de acionistas

dia 5 em

Brasília
Brasília - A AssembléiaGeral

Extraordinária dos Acionistas do
Banco do Brasil, marcada para o

dia cinco di: março deste ano, de­
verá homologar a subscrição feita
pelo Banco de parte do capital da
"Holding" que detem o controle
da empresa Riocell e a participa­
ção no aumento de capital da

Companhia Siderúrgica Nacio­
nal, do Banco Unido de Fomento,
do Banco de Desarrollo dei Para­
guay, da.Forjas Acesita S.A. e da
Companhia. Aços Especiais Ita­
bira (ACESITAl.
Do capital da Riocell (Rio

Grande Cia de Celulose do StJ!), o
Banco do Brasiljá subscreveu Cr$
I bilhão 170 milhões. Desse total.
cerca de Cr$ 600 milhões foram
enviados ao Banco Central para
pagar o repasse que esta institui-

.

ção já fez para a empresa. No au­

mento de capital da Companhia
Siderúrgica Nacional (CSN), a

participação do BB foi de apenas
5% de seu.direito, o que equivale a

Cr$ 25 milhões.
No aumento de capital da For-

,

jasAcesita, o BB já subscreveu Cr$
22 milhões. Para a Acesita, o

Banco destinou Cr$ 944 milhões
400 mil, enquanto que para o au­

mento de capital dos bancos de
fomento do Chile e Paraguai
foram destinados US 207 miI300.
A assembléia geral dos aciõnTS�

tas vai homologar ainda ao au­

mente do capital social do BB e

aprovar, reformas do,
estatutos sociais do Banco, que
limitam a sua participação-no ca­

pital de outras empresas em 10%
ou num total equivalente a 15% de
seu próprio patrimônio líquido.

Cr$ 3,38
Cr$ 7,28
Cr$ 2,25
Cr$ 7,50
Cr$ 6,50
Cr$ 9,00
Cr$ 3,90
Cr$ 4,33
Cr$

Brasil estuda nova estrutura
tarifária para e"ergia elétrica

'"r�--=

PREÇOS DE HORTIGRANJEIROS

Brasília - O DNA EE (Departamento Nacional de

Águase Energia Elétrica), do Ministério das Minas e
'

Energia. acaba de concluir um amplo estudo elabo­
rado em conjunto a Electrique de France e finan­
ciado pelo Banco Mundial,. propondo uma nova

estrutura tarifária de energia elétrica para o Brasil.
'Os estudos baseiam-se principalmente na idéia de

implantação das tarifas diferenciais. que variam de
acordo com a hora do dia. época do ano ou classe de

. tensão.

Segundo o Diretor Geral do DNA EE. Sr. Oscar
Marcorides Pi rnen te I. coordenador do grupo composto
de dois' técnicos franceses e quatro técnicos
brasileiros do DNAEE e da Eletrobrás. que durante
dois anos trabalharam na elaboração do estudo-essa
foi a primeira i niciativa'dos setores responsáveis pelo
suprimenta de energia elétrica ao Brasil para aperfei­
çoar a estrutura tarifária brasileira, "ainda muito
primária". O'próprio Banco Mundial. segundo ele"
que tem financiado muitos projetos do setor no

Brasil. já vinha sugerindo há algum tempo, que o

go. erno brasileiro aperfeiçoasse as tarifas de; energia
elétrica.

A escolha da EDF (Electricite de France) para
assessorar o DNA EE na elaboração do estudo
deveu-se, segundo explica o Sr. Pi rnentel, ao estágio
de desenvolvimento em que se encontra a estrutura
tarifária de energia elétrica na França. "que é a mais
sofisticada do mundo". O estudo não tem a preten­
são de impor uma estrutura tarifária muito sofisti­
cada ao Brasil. "mas apenas de fornecer uma pri­
meira idéia sobre o assunto". nas palavras do diretor
do DNAEE.

DIA 22/02/79

As tarifas diíerenciadas.de acordo com ele, trarão
como primeira conseqüência a otimização do sis­
tema de geração e de transmissão de energia elétrica,
através da elevação do "fator de carga" do sistema
(diferença entre o consumo de energia nds horas de

"pico de demanda" e a energia média consumida no

período). A elevação do fator de carga, por sua vez,
resulta em menor necessidade de instalação de novas
usinas. o que representaria uma economia incalculá­
vel para o país, garante ele.
A idéia básica é implantar uma tarifa reduzida nas

horas chamadas "off peak", istoé. nas horas em queo
sistema demanda menos energia. É a grande dife­
rença entre o consumo médio de energia e a alta
demanda de algumas horas do dia (geralmente entre
as 1geas22h.com pequena elevação entre II e 13h),
que obriga. as vezes, a manutenção de uma potência
elétrica instalada no país de' muitos milhares de

rnegawaus acima do consumo médio. Assim, en­

quanto o consumo médio num período de 24 horas é
de aproximadamente 10 mil megawatts/hora na re­

gião sudeste. a capacidade instalada dessa mesma

região é de 18 mil MW.
O achatamento da "ponta de demanda".'segundo

o Sr. Oscar Pimentel. poderia reduzir consideravel­
mente a necessidade de ampliação da potência insta­
lada nos níveis obedecidos atualmente. Tudo-isso-c­

explica ele - pode ser conseguido mudando, sim­
plesmente. alguns hábitos dos consumidores, resi­
denciais. comerciais e industriais, através de incen­
tivo ou desincentivo com tarifas mais altas ou mais
baixas de acordo com a hora do dia ou o período do c

ano.

Produto
Preço Médio
na Cessa hoje

Batata- Kg .

Tomate - Kg .. , , .

Alface - cabo .

Cenoura - mo. c/5 .

Repolho - cabo c/25 kg.
Laranja - dz. . .

Banana Branca - kg .

Banana Nanica - kg .

Morango - kg ,

;

Cr$ 2,60
Cr$ 5,60
Cr$ 1,50
Cr$ 5,00
Cr$ 5,00
Cr$ 6,92
Cr$ 3,00
Cr$ 3,33
Ci'$

Margens
razoáveis

Preços razoáveis que devem
custar no seu fornecedor

30%
3OO/o
50%
50%
3OO/o
30%
30%
30%
5OO/o

OBS.: Os preços praticados na CEASA são coletados em três níveis:
Mais alto, mais comum. Os primeiros constituem os maiores preços praticados no dia. Os
mais comuns constituem os preços de maior volume de comercialização.
Os mais baixos constituem o preço menor encontrado.
O preço referência deste levantamentó é o mais comum.
Os tipos de produtos comercializados, são variados.
O tipo referência deste levantamerlto é o mais comum.
As margens razoáveis consideradas, incluem transporte, perdas médias, lucros, .além dos
custos diretos e indiretos tradicionalmente adicionados,
Os produtos considerados neste levantamento são:
- Batata comum lavada especial em saco de 50 kg, convertido em kg.
- Tomate extra A em caixa de 25 kg convertldosem kg.
- Alface tamanho médio liso em cabeça.

,

- Cenoura nantes molho com 5 cenouras.
- Repolho cabeça média (2,5 kg) em cabeça.
- Laranja pera média caixa com 150 a 190 laranjas convertida em dúzias. (cx. c/14 dz.)
- Banana branca madura em caixo convertido em kg.
- Banana nanica em caixa de 18 kg, convertida em kg.
.;-:. �orango caixeta com 8 caixinhas de Y2 kg, convertida em kg.
v

-
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50 anos de tradição rro mercado de capitais membro das Bolsas ,.

de Valores de São Paulo' e Bolsa de Valores do Extremo Sul. !
Av. Osmar 'Cunha n.? 15 _ 17

Edifício Ceis.
Telefones 22-4906 p

Interme.diação na Compra e Venda de Ações em Bolsa L ,;e
.

Câmbio - custódia de títulos,- incentivos .scais.

CORRETORA DE VALORES
MOBILIARIOS

• BOLSA DE VALORES DO EX;(REMO SUL
I:"C'" .. §uao._,�

BOLETIM DIÁRIO N�f?n!79.
MOVIMENTO DA BOLSA EM ,?i::� 1. .9.� . .t 19.19.

J B V E S
,

. BASE:OJ/Oln1 " 100

ONTEM HÁ UMA SEMANA I' HÁ UM M!;S I HÁ UM ANOHOJE I

I 226,94254,90 I "67,99

OSCllACAÓ % COMPONENTES DO IBVES

I 0,77 I SUB'R�M

I 2,66 I BAIXARAM

IHÁUM M!;S -1-2,36 I eSTÁVEIS
L':::::=============:::::::::J

I.oNTEM
I HÁ UMA SEMANA

RES�MO DAS OPERAÇOES

TI'rULOS PÚBLICOS

N� NEGOCIOSrfTULOS QUANTlOAOES

TfTUlOSPlIlVlO.1>O$ 07 108.091

DIREITOS OE SU8$CRlÇÁO

PuNDOS LlL 1)76 01 483.208

TOTAL 00 DIA 08 591,299

AÇOES - COMPARATIVO AÇOES MAIS NEGOCIADAS
VOLUME % 00

PEAIOOO �?SLy.� R�LACÃO I--_'_C_o,_,_-+'_c,_._"OO-+_"_"-;
M�DIA OlARIA 00
ULTIMO TRIMESTRE

�:::.::�::::::S:�::_:::__ +,-,,5=01=.5�8.,9_4�4�7"'46 S.RIOGRAND.PPC/28 48.000 -lq 01

!-"M",,,,,,,..,,,'",,,'"::o.'---f'=.5�76�.6�8.,4_4�7�0"'40 VARIG ON 47 • 68 � 18 8q

e-� +-,2""52c:..4,,,,5"'i3--"7,,-,5"'-13 BANRISUL, PN 40.310 15,97

p.)89.049 10102 PETR:IPIRANGA OP 10.860 4)0

p .) 5 4 .700 100. 00 >=-';::::DI:::::OR,--�_--+=10=.c".C!.47,�3-t-"40,-,=-20

COMPANHIA

BOl.SA CE VALORES CE SÃO PAULO - NegócIo. Re.lla.do.

ABER. FECH. QUANTIDADE OSC. %

101.473.68

�Cr:;S.I:''; OP

A ,""OS VILL PPC/19
J..LPBG;,.TAS OPC/35
IDilII PPC/J5
A..'iiJ CLAY:ON üFC/16
AltNO PPC/65
AR'rEX pp SUB

,;UXILIAR SP PN

DAN'::�PA ON

I!lEM pp B/O
DEl{. PPC/15
EEL MISEIRA OP ANT

EIC !iíONARK OP B/D
BRhDESCO ON

ILEtrl PN

BifAH!r1A OP

IllEi" pp

BRASIL OH

IDEM PPC/16
BÍ'.AS:·,DTOR OPC/67
CACIQUE PP

CU BR/.SILIA PP

CASA J.,,"iGU) OPC/24
CASA MASSON PP

CO:4 E IND SP PN

IDE� . PPC/21
CONST A LmD PP

ccasut PPB/38
COPAS- pp

CREJJ REAL lrlG PP

DOCAS SANTOS OPC/10
nuHATEX PPC/52
ECEL PPC/13
EWMA pp

ERICSSON . OPC/16
ESTRELA PPC/82
F N V PPA

VAL. NeM. QUAN:r. ABT. MIN. M�D. MAx. ULT. FAB C RENAUX PPC/17
FERRO BRAS pp

FERRO LIGAS pP
29.000 1.39 1.39 1,3� 1,39 1,39 FERT lSU L OP

PUND TUFY OPC/68
2.500 1,65 1.65 1,65 1,65 1.65

.

GUA1_tARAPES OPC/20
3.242 3.35 3,35 3,35 J,35 3.J5 !:BBSA oPC/06
30.000 1.60 1,60 1,60 1,60 1.60 .IDEM PPBC/06
43.349 1.10 1.10 1,10 1,10 1,10 IND HERING OPC/34

IDEM PPAC/34
483.208 0,21 0.21 0.21 0.21 0,21 llfn VILLARES PPC/20

rscs ROMI OPC/15

252.453.28

. ���2�
BANRISUL

����>4�
1,00

ITAIrnANCO PN

ITAUSA ON

UBSTEN nC/22
tIOOT OPC/25
LOJAS AMERIC CF

IOfUB'1EX nC/07
IU.DEIRIT aR
IDEM PPB

JlAGRESITA OP llfT

IDEM PPA INT

JWfAH PP

JlAlfASA OPC/11
IlAQS PIRAT PP nrr

in:c PESADA OP

IDEM. pp

�=========::::;����;:��=;:��� IlFlID.F:3 JR PPC/13
OFERTA DE TITULOS QUANTIDADE COMPRA VENDA MESBLA pp

ESPECIFICAÇA,O

1,00
1'.00
1,00
1,00

PRC/BON

PETROBRAS PPC/21
PETR. n'IRAPfGA CP

S.ID RIOGRANDENSE PFC/28
.

VARIG OH INT

r<�Dº�.�•• ';U§
FINOR

1,00
1,00

I(ET B�ARA CP \

METAL LEVE PPC/17
IlDINHO SANT OPC/49
prACIORAL PN

(IIAKATA PPO/U

lIoROEST BST pp IlfT

!PERDIGIO PPC/Ol
(hn0BltAl! ON

ID" PP0/21
IPmELLI OP C/45
!pLI. "'.S!lIro PP

piE.lL PI!

� CU IlfV PI!

IIBlL DE IlfV 011

(üDIA C<1<OOB PP0/25
IIClI!!>OOSEB OP

�B11 PP

(SERVU lIIIG OP

iI'W'P PP

�ID AOOllORtE OPC/25
(Im'" 0l1li1 OP

�. OLIlIPU PP IIIT

JrJiA70 ppq{01
".ALI B DOOB PP

rDm PP IIIT

5.676
45,)23
35.000
35,000
16.000
45.000
10.000
90.000
11.000
28.115
46.859
145.000
82.414
15.550
10.000
75.000
15.000
50.000
20 .•624

49.4t2�à:�g
143.000
11.663

600.000
83.782
5.385
29.104
76.934
!O.OOO
�.OOO

3�.000

StJ LBRAS lLEIRO
IDEIf
BCO CREn REAL RS
IDE.
BANRlSUL
IDElI
IDElI
IDElI
IDEM
IDEII
tIlEll
CASA 1U.S9(IJ
ALlWiOS
DIR HlDRADL
GBBAL
IIDAUL
110 SPEIIB
TR.UO
DISTRIBUIDORA.
IDEII

:OlU
ST.l CRUZ 3m
J H 3dTOS
PISE1'-REPLOIOOTAMER'tO
GLITZ
IDU
AlIllIOS ClU.
U1.IL SJHIIlI

'=:-a:

OR
PR
OR
PR
PR
PPC/20
PI!
PI!
011
PI!
OR
pp
OP
OR
OP
PPC/13
PPC/I0
PPC/Ol
<1<
PI!
0l'C116
OPC/18
OR.
OP

pp
OP
<1<
(II
<1<
,.
"

2,60
2.60

1,20

2,70

0,23

1,65
1,35
0,37

1,40
1,40

1,39
1,39
1,70
1,70
1,30
7,00
1.00

1,10
1,45
3,00
3.l()
0,62
1,00

3,30

0,70
0,60
0,80
1,20

0,83 0,83 4<.000

1,00 1.00 157.000

2,55 2.55 171.000

2,45 2,48 520.000 + 2.0
1.30 1.30 85.000

2.35 2.32 655.000 - 1,2
1,91 1,93 191.000 + 1,0
0.90 0.90 316.000

0,72 0,75 187.000 + 7.1

1.65 1,65 105.000 + 1.2
0.82 0,83 949.000 + 2.4
0,95 1.00 118.000 + 7.5
0,67 0.67 90.000 - 1,4
1,82 1,80 1..158.000

1,72 1.70 1.392.000

1,62 1.62 600.000

1,62 1.62 600.000 _ 1.8
1.25 1,32 549.000 + 7,3
1.34 1,50 1.710.000 +11,9
4,10 4,10 1.383.000
3,70 3.75 120.000 ... 1,3
2.15 2,15 274.000

2,80 2,80 693.000 + 0,3
0,90 0,90 171.000

1,00 1,00 2.017.000

1,00 1,00 1.572.000

0.46 0.46
6,10 6.10
0.56 0,56
0.65 0,65

100.• 000

6.000 - 1.6
309.000

250.000

1,25 1,25 200.000

1,17 1.20 250.000 + 2,5
0,39 0.40 800.000

0.92 0,94 310.000 + 4,4

1,43 1,45 1.058.000 + 0,6
2,46 2.46 947.000 + 0,8
1,40 1.40 100.000 - 1,4
1,45 1,50 41.000 + 3,4
3,42 3.42 610:000 /
0.97 0,97 748.000 - 3.0
2,55 2,55.. 98.000 /
0,81 0,81 25.000

2,05 2,03
2.30 2,3q

263.900 + 1,5
85,.000 + 3,1

2.36 2,40 100 .000

1.36 1.36 2.000 - 0,7
1,81 1,81 2.000 + 0,5
1.38 1,38 702.000

1,00 1,00 500.000 - 9,0

1,34 1,35
.

782.000

3,75 3.75
2,05 2.05

133.000
17.000

0,60 0.60. 136.000 _ 1,6
2.05 2.05 600.000

3.75 3.75 272.000 /
4,00 4,00 135.000

2,26 2,40 2.166.000. 6,6
1,00 1,00 150.000

1,00 1,00 150.000

1,50 1.30 265.000 -13,3
2,30 2,28 105.000 - 6,9
0.70 0,70 560.000

3,00 3,00 207.000

3,16 3,16 4l�.000 + 6,0
0,72 0.72
3,03 3.03
1,80 1.80
2.30 2,30
1.07 1.10
Oi98 0,98
1,64 1.64
1.64 1,63
3.10 3,17
1,31 1,30
1,61 1,67
1,49 1,45
3,10 3,10
0.70 0,70

" 1,60 1,60
1,20 1,20

222.000 - 4,0
180.000 + 0,3
100,000 /
400.000 _ 2,1
271.000 + 3,7
120.000

1.000.000

.H9.oo0. - 0,6
1.264.000 + 7,4
165.000 - 0,7

2.361.000 + 3,7
207.000 - 1,3
170.000 + 1,6
316.000

170.000

121.000

4,10 4,10 500.000

1,65 1,65 2.00q I.
1,80 "l,ao 165.000

0,39 0,42' 2.217.000 + ',fi
1,65 1,64 1.457.000 _ 0,6

210.000 +10,0
30.0;00 + 2,9
792.000
330.000
3.000 •

1.000l.OOO + 0,6

0,55 0,55
1," 1,75
1,64 1,65
1,)0 1,)0
l,lO 1,10
1,63 1,64

'lI
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Assassino do dono
do bar se entrega
à polícia e presta

depoimento

Agricultormorre
em Timbé, vítima

�

de acidente com
.

seu trator.
Tijucas (Sucursal de Itajaí) - Vítima de acidente de

trabalho, morreu ontem em Tijucas o agricultorGregório
Adriano, 55 anos de idade. O acidente ocorreu porvolta de
10 horas, quando a vítima realizava trabalhos com um

trator na fazenda de sua propriedade na localidade de

Timbé.
Ao manobrar o trator perdeu o controle, caindo ao

solo, tendo sido atingido pelo pesado veículo. Socorrido

por familiares foi transportado para o hospital São José
onde chegou já sem vida.

Cocaína é descoberta
dentro de pára-quedas

no aeroporto em

São Domingos

Gaúcho de Porto Alegre
está desaparecido,
depois de banho de
'mar na Joaquina. Os contrabandistas via­

jaramemum vôo regular da
companhia Ibéria proce­
dente do Panamá e Guate­
mala. Não foi revelada a

quantidade de cocaína en­

contrada, nem o seu valor,»
mas consta que o contra­

bando é dos mais vultosos.
Os traficantes usaram

um pára-quedas para in­
troduzir a cocaína no País,
fazendo o equipamento
passar como parte da baga­
gem. Ospresos foram leva­
dos à chefatura de polícia
para serem interrogados e

processados,
\

SãoDomingos - A po­
lícia descobriu, na noite de

ontem, grande quantidade
de cocaína contrabandeada

que estava escondida

,dentro de um pára-quedas
no aeroporto das Améri­

cas, e prendeu três dornini­
canos e um norte­

americano acusados do trá­
fico.
Um oficial da polícia

disse "no aeroporto, que os
traficantes foram identifi­
cados como Fausto Agus­
tin Diaz e Luis JoséGomez,

, dominicanos, e Robert Mi­
chell, norte-americano.

Depois de jogar-se no

mar junto com um cornpa- I

nheiro, Carlos Alberto'
Bestetti, com 16 anos de

idade, gaúcho, de Porto

Alegre, de{apareceu nas

águas da Joaquina e até o.

momento os Salva-Vidas
do Corpo de Bombeiros
acreditam que ele tenha se

.afogado. Seu companheiro
conseguiu se salvar, após a

intervenção de alguns sur­

fistas que estavam pelas
proximidades e pelos
Salva-VidasA vítima de

afogamento reside na rua

Setúbal, 76, no bairro
Passo da Areia em Porto

Alegre e passava o verão

com seus pais no Balneário
de Torres, quando resolveu
dar uma "escapulida" até

Florianópolis para conhe­
cer as praias e a cidade. Foi
imediatamente para a praia
da Joa9ui�ê,� !á deli3Pfre-,
ceu, Seu corpo ainda não

foi localizado pelos
Salva-Vidas que acreditam
tenha ele sido levado pela'
corrente.

'

Criciúma (Sucursal),- Valmor Martinhago que na

última terça-feira assassinou Osmar Oliveira a tiros de

revólver num bar no centro da cidade, de prosriedade da

vítima, se evadindo em seguida do local, �presentou-.s�
na tarde de ontem ao delegado regional Délio Solon da

.

'Silveira acompanhado de seu advogado. Depois de prestar
depoimento, Valmor, que teve prisão preventiva decre­

tada no dia anterior sob alegação de que se trata de

elemento perigoso, já que possui antecedentes nas tentati­
vas de homicídio, foi conduzido ao presídio Sta. Augusta,
onde aguardar seu julgamento.

O CRIME
Presos em

81umenau dois
,

assaltantes de
residências

-Blurnenau (Sucursal) - Forampresos na madrugada
de ontem pela polícia de Blumenau, através dos comissá­
rios Nagel e Pícolli os assaltantes Nilton e Wilson de

Almeida, com idades entre 18 e 19 anos" residentes na rua

Pedro Krause, que jáestá se tornando um conhecido local
de abrigo dos criminosós, assim como a rua Araranguá.

Os assaltantes foram presos em flagrante, depois dejá
terem assaltado cinco residências de Blumenau, levando
inúmeros objetos que entre jóias, roupas e utilidades

elétricas alcançam a soma de 400 mil cruzeiros, material
totalmente apreendido pela 'polícia.
Muito conhecidos pela polícia de' Blumenau, após vá­

rias passagens por furto, os irmãos estão recolhidos à­

cadeia pública onde aguardarão decisão judicial. Omenor

deles já foi condenado por quatro anos na Fucabem, em
Florianópolis, de onde saiu um ano depois.

O assassino, fiscal da prefeitura de Criciúma, casado
.com 36anos, pesa quase lOOquilosetem mais de 1,90mde
altura. Na segunda-feira, por volta das 17 horas,' em

companhia-de um amigo foi até o bar de Osmar Oliveira,
.na avenida Axial, local frequentado por prostitutas, para
tomar cerveja. Segundo as informações, mais tarde se

dirigiu até a cozinha do estabelecimento urinando na pia.
Ao ser interpelado por Osmar, ele teria sacado de um

revólver calibre 38 e desferido cinco tiros, atingindo a

vítima na cabeça e na altura do estômago -, que teve

morte instantânea. Em seguida, o criminoso fugiu do

local, dirigindo-se até a localidade de Sangão e depois para
Forquilhinha, onde se escondeu da polícia.

Em seu depoimento Valmor dá outra v�rsão para o. Depois de entrar pela ja- Imediatamente Júlio
crime. Ele diz que sentindo vontade de urinar foi até os nela na residência de Júlio Vilpert,· residente na rua

f\ln9.,��:.��gtrrlta�do à vítima onde ficava o mictó- João Vilpert, na Agronô- Antônio Leotério Vieira,
rio, tendo o proprietário dito que não existia, que o bar não mica, roubar uma bolsa conduziu Jorge Valter até a

possuía instalações - sanitárias, ao que lhe com dinheiro e um talão de Delegacia de Furtos Rou­

respondeu que então iria urinar ali mesmo na cozinha. cheques da Caixa Econô- bose Defraudações, onde o

Quando estava urinando, contá Valmor que viu Osmar mica Estadual, Jorge Val- mesmo foi envolvido em

voltar do depósito do bar com um revólver calibre 32, ter Costa,' de côr negra,
.

inquéritoqueo deverá levar
tendo disparado dois tiros em sua direção. Em seguida ele com 18 anos de idade e filho a responder processo. Ele é

afirmaqueapareceuumamulher,cujaidentidadeapolícia de um cabo da PM do Es- primário, nunca teve pas­
ainda desconhece, também armada com revólver que tado, sedirigiu até o estabe- sagens pela DFRD, ou

disparou mais um tiro, para atingi-lo. Após, o criminoso lecimento bancário e ia des- outra qualquer, mesmo

fugiu do local e obrigou um motorista de táxi a levá-lo até con tar 'o cheq ue .. No assim deverá responder na
Sangão e posteriormente a Forquilhinha onde ficou es: mesmo instante a vítima justiça pelo ato que prati­
condido até se apresentar à polícia. . chegou ao local pará sustar cou, afirma o Delegado

sua conta e deparou-se com Marquês Trilha daquela
o ladrão. especializada.

Ladrão rouba cheque
e, quando tentava

descontá-lo, encontra,
o dono do �talão

Trabalhos de socorro

são dificultados pela
lava do vulcão do

monteSinila em Java
Jacarta- - Grupos de res-

..
.

gate e socorro percorreram
ontem as aldeias situadas

n@� montes Ding de Java
central evacuando seus re­

sidentes dos caminhos de

lava incandescente e das
nuvens de .gases venenosos

desprendidos pelo vulcão
monte Sinila através de
duas de suas crateras.

O número de mortos

provocados pela erupção,
, que começou na madru-

gada de quarta-feira as­

cende a 180 e o número de
feridos, a mais de mil.
Foram evacuadas de suas

casas uf!las 17 mil pessoas.
Gases sufocantes e nu-

vens cobrem várias aldeias.
Os arroios das montanhas
tiveram suas águas conta­

minadas pelos gases e por
cinzas, impedindo seu uso

para beber e para irrigar
plantações.
A lava, solidificando-se

paulatinamente, obstruiu
muitos caminhos, dificul­
tando a remoção de pessoas
evacuadas e a chegada dos

grupos de socorro aos luga­
res onde são necessários.
Os cadáveres começaram a

ser enterrados para evitar

que gerem uma epidemia.
Esta foi a quarta erupção
domonte Sinila nos últimos
51 anos.

Comissão apura
caso .da foto de
IOO.calouros nus
em BrasíliaGRAMA iEM LEIVAS

COMUM E SEMPRE VERDEI
I

.
'

Brasília-c-O rei tor da LIuiversidade de Brasília, profes-
sor José Carlos de Almeida Azevedo, nomeou ontem uma
comissão para apurar responsabilidades pelo caso de cem
calouros fotografados nus durante exame médico despor­
tivo:
A comissão é integrada pelos professores Luiz Vicente

Cernic-Chiaro, Ministro do Tribunal de Justiça do Dis­
trito Federal; Hermes Rodrigues de Alcântara, professor
de Medicina Legal; e Bento José Bugarin, ministro do
Tribunal de Contas da União. ".q

submetidos a vários exames na fase de matrícula e cem

deles. foram fotografados nus.
'

A Universidade de Brasília nega que tenham sido força­
dos a isso e acrescenta que os alunos receberam um aviso
da comissão permanente .de concurso vestibular
cientificando-se de que deveriam apresentar-se para exames

médicos e desportivos, an fase de matrícula, munidos
de uniformes esportivos- roupa especial pára ginástica
ou roupa de banho comum.

Os estudantes, porém, desmentem essa versão e afir­
mam que o exame fotográfico não foi voluntário, mas

compulsório.
.

II'#" !,!;Ilfl
Qualidade Inigualávei. Única firma espe­
cializada no ramo para qualquer modali­
dade de fornecimento. Orçamentos .sern
compromisso. Fone: 44-2616· - ORGANI-
.l..ÂçÁÓ ÔE SERVIÇOS FLORIMPAR LTDA.
Av. i-res. Kennedy, 378 - S/Loja - Campinas

- São José.

Estação, sismológica
registra tremor de

<C'�":;"� terradeégráus "-

no México
.

Cidade doMéxico - A

estação sismológica regis­
trou ontem um tremor de 4

graus de intensidade na es­

cala de Richter, cujo epi­
centro foi Iocaliiado 100

quilômetros ao Nordeste

desta capital.
As instituições de so-

...

corro da cidade do México,
de Puebla e Pachuca, situa­
das na área do sismo, in-

, formaram que não foram
recebidas chamadas de

emergência. A estação sis­

mológica registrou o mo­

.virnento às 6hl5m - hora
de Brasília.

Mudanças locais; nacionais e. internacionais �. APARELHOS ULTRA-MODERNOS
". Recém chegados da Europa· • .consulte um médico espectaust»

�'
-PÃEENCH;'ESTE CUPO-ME À, '

• GR ATIS FOLHE,O
, • ·'COMO OUVIR MELHOr<

.

\

Nome...., ,

.

de WALDEMAR NAZARETH •. nd ..

'

.

Au'a Felipe SChm1dt. 27 . 10� and I Cid d
C/l00S . tone: 22,6847 CEP 88 000 •

a e..
;
.... ,...

'..

Florianópolis· SC i!s�a�o� '�' :.: _' �'':'' .:': J

RI �!'!.'t��2
, Florienôpolis: Rua Arno Hoeschel, 62

Fone: (0482)22·4102

SER EMOCION . NTENAo É: 'RlVILÉGIO
DECARROGRANDE./
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Venha dirigi]"
oDodge Polara�,

Logo que você sai dirigindo
o Dodge Polara, já percebe
que ele também é um carro

emocionante.
Seu desempenho

entusiasma a todos. É um carro

ágil, robusto, valente e, além
de tudo, muito econômico:

.

E seu interior; então, nem
.

se fala: luxuoso e confortável
como o de um carro grande.

Vá até um revendedor
autorizado Chrysler e saia por
aí num DodgePolara. Afinal,
emoção não é privilégio de

.

ninguém.

,

DODGE
POLARA edeNacional

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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•

Por favor revisoras,
mais cuidado. Da outra

vez escrevi "provas incri-

freqüência com que de­

turpam o que escrevo,
acho que está havendo
discriminação com a co­

luna, visando incriminar
este colunista.

minatórias", saiu "provas
discriminatórias". Pela

Quem teria sugerido ao senhor Nilson Fiuzza
de Carvalho, presidente da Liga Serrana, que
denunciasse a condição irregular de Renato,
jogador do Internacional, justamente no pro­
cesso que favorecia o Joinville?

Pelo que jogou o Casa- querda. O Casão estava

grande no campeonato bem demais ali no meio e

passado como quarto za- Jorge Ferreira tem como

gueiro, é injustiça colocá- escapar dessa. É só esco­

lo de volta na lateral es- lher o sacrificado.

Gerson, aquele pontei- parar no Orlando Scar­

:inho que pintou bem nos pelli. Por um detalhe que
os dirigentes avaianos

.

juvenis do Avaí em 78, bem que poderiam ter
atravessou a ponte e foi contornado.

•
o Criciúma, deu para sentir quando jogou no Scar­

pelli, é um time consciente, com formação já delineada.
Não foi surpresa, portanto, a goleada de quarta-feira em

cima doFigueirense. E preciso apenas que os dirigentes
sejammais realistas e deixem para o treinador a tarefa de

escolher, na medida das' possibilidades do clube, os

elementos necessários à complementação do elenco. O

ri�co � todo de Jorge Ferreira ..Cobrem d�lé depois, agora
nao ha como fazê-lo. .

.�

. ,A grande ma�cada deste apenas 21 anos, é prata da
InICIO de temporada, sem casa e, consiga o que conse­

dúvida pertence à direção do guir negociando seu passe, o
Avaí. Nãohácomojustificar Avaí não vai encontrar um
a liberaçãodoOtacílioparaa centro .avante melhor do que
Associação Caxias. Ele tem ele. Nem parecido.

•
O presidente do Criciúma, Antenor Angeloni, está

aflito porque começa a faltar dinheiro para as obras de

ampliação do estádio Heriberto Hulse. A esta altura o

almirante Heleno Nunes não vai devolver os azulejos
oferecidos para o parque esportivo que a GBD constrói
em Teresópolis, em troca de uma vaga no campeonato
brasileiro.

•

·};;�1;;�;:" :�..,.:\ ..:>.! .' -

-. ,,' ," . -.
;-',_,- ;:,',-:-.;�tj;::';��t.5,

t" : ...
'" . Gerson Demaria, ?:.. ,,' " ,'. ";

')";,escaladó, para apitar Criciúma x. Figúeirense ;;!:
;r;1,�'f? ..••. '.

.

quarta-feira, '.
.

.H
�'i;:, foi barrado pelo Moacir.Oliveira, indicação ,.'

..••..•..... •.... .
.

. da liga local., .

'.. '. '.
.

.

!.ça�o .idêntico.havia acontecido. em Chapecó,
r

.

quando Alvir Renzi
,;,,'foi impedido de apitar porque a liga de

t'1;·1 ;ipela rUindadel�oO��fi�adO.de Oliveira.";j?�, Quem é responsável"
}:;,:y .·na·Federação por esses desencontros?

•
Escrevo sem saber o re-: rem se aparecer outro ar­

sultado da Assembléia tigo 50. A regulamentação
do estadual émuito impor­

Geral emJoaçaba.Mas sou tante IIÍas, nenhum pres i­

capaz .de apostar que as dente de' clube Se dá ao

contas daFederação foram trabalho de exigir um es­

aprovadas por aclamação, tudo aprofundado antes da
omesmoacontecendocom sua aprovação. Depois
o regulamento do cam- acontecem todas aquelas
peonato de 79. Depois barbaridades e tome pro­

quero ver os clubes chia- testo no TJD.

Quem anunciou que haveria um encontro entre
Giuliari, Fernando Bastos e Jorge Bornhausen, ao
meio dia de terça-feira, esqueceu que na manhã
daquele dia o futurogovernador viajava para BraSÍ­
lia. A informação levada ao público não deve ser

tratada com tanta leviandade assim ..

E o campeonato juvenil estadual de 1978? Não temi­
nou porque? É que, na ânsia de faturarpoliticamente em
cima dos garotos, como aconteceu também na formação
do selecionado catarinense, a Federação esgotou todos
os recursos d�s clubes, que chegaram à etapa final sem
um tostão para as viagens. Se estou errado que me des­
mintam,mas expliquem direitinhoao torcedor a razãode
mais este fracasso administrativo na Federação Catari­
nense.

•
Tem eleição na Asso- Se não for assim, sepul­

ciação dos Cronistas Es- temos o presente também,
portivos de Santa Cata- pois a_ Acesc jamais atin-.
rina. Espero que o pas- girá seus objetivos reais.
sado dá· nossa entidade

seja definitivamente en- Mário Medaglia
terrado, para que possa-
mos começar vida nova.

Confirmado:·

punição do Avai
vai virar multa

A situação do Avaí foi um dos.últimas temas debatidos na
Assembléia Geral ontem à noite em Joaçaba e, quando
entrou em pauta, logo despertou divergências. Max de
Azevedo Coutinho, presidente do Internacional, afirmou
que a Assembléia nãopoderiajulgaro caso porque se tratava
de uma resolução do presidente daFederação e pordisposi­
ções estatutárias isto não era possível.
-'0 pedido de reconsideração da pena foi feito ao presi­

dente Giuliari e ele é quem deve reexaminar o caso. Senão
infringimos ao estatuto e acabamos por ser considerados
mais uma vez ridículos.

.
.

José Nazareno Vieiralemrou que na própria resolução da
FCF estava escrito que o ofício deveria ser examinado na
AssembléiaGeral, e nessa intervenção se propôs a ressarcir
os prejuíios sofridos por Joaçaba e Criciúma com a desis­
tência do'Avaí do campeonato de 78.
Mas 'Ciultari mais uma vez encampou as discussões que

se prolongavam, e disse que elemesmo gostaria de reconsi­
deraro caso "sem quereroAvaí forado campeonatomas sem
deixar de puni-lo, como infrator que foi". O presidente da
FCF, num palco próprio, começou entao um demorado e

emocionado discurso, durante oqual Pasqualottocochilo li.
Giuliari .eitou "a amizade velha com azuis e brancos,

alguns considerados como irmãos", falou da importância do
futebol catarinense, "que chega a ser convidado para a

chefia de umadelegação daCBO e está num rol intermediá­
rio no cenário brasileiro, e não pode ser achincalhado por
infelizes atos e ataques impróprios como tem acontecido.
partido de pessoas movidas por raivinhas".
No final porém, Giuliari pareceu voltar às boas com o

Avaí, ao convidar seu presidente para conversar na sede da
FCF, na próxima semana, levando consigo as pessoas que

julgarimportanteparaanalisarocaso.Ficouclaroquenesse·
encontro o. Avaí será incluído no campeonato e sua pena
transformada em multa, já que o próprio José Nazareno
Vieira saiu da Assembléia satisfeito, mesmo sem ter o pe-
dido de reconsideração examinado.

.

De prático, só a data de início do estadual
mais pasta colocadas sobre a

mesa - onde estariam porme­
norizadas as despesas e recei­
tas. Mas foi o representante do
Carlos Renaux, Vinício Bar­
bosa, que bloqueou a ma­

nobra:
-Como contador, fecho este

balançode inúmeras maneiras
e em apenas uma hora. Acho

.

que para se examinar as con­
tas, sem querer duvidar de suas
lisuras, deve ser formada urna
comissão, que .terá de traba­
lhar ao menos tlima semana em
cima dos documentos,

Ele queria que nessa comis­
são integrasse inclusive jorna­
listas, mas Max de Azevedo
Coutinho, Presidente do In­
ternacional o. clube que mais
deve. à Federação, classifi­
cando "parte da imprensa
como agitadora e sem interesse

pel,a .verdade e sim pela notí­
cia", conseguiu ver aprovada a

idéia de que apenas dirigentes
devemmanusearas contas, No
final desse debate, porém, ne­
nhuma comissão de dirigentes

CONTAS PARA O FU- foi formada, ficando as contas
TURO para serem exarninadas pordi-

O primeiro assunto da as- rigentes que assim o quiserem
sembléia foram as contas da fazer, sem prazo para aprova­
entidade, abreviadas .em um ção das mesmas.

balanço já aprovado pelo TJD E ACES.c
Conselho Fiscal. Como de cos- Em seguida, Giuliari leu um

tume o Presidente da FCF, relatório sobre o TJD, feito
José Elias Giuliari, desafiou a. 'pelo presidente do órgão,
capacidade leiga da maioria Harry Egon Krieger. Con­
dos presentes a examinar tendo informações sobre as

qualquer item considerado atividades do Tribunal, o as­

obscuro, manuseando pa�tas e sunto foi encarado com mono-

Discutindo se aprovavam as

contas da Federação, o artigo
50, o problema do Avaí e um
pedido de auxílio financeiro
feito pela Acesc, bem como

tentando reformuiar a ma­

neira de disputa do campeo­
nato de 79, eouvindoainda um
relatório do Presidente doTJD
sobre as atividades do órgão
durantea temporada passada,
os componentes da Assem­
bléia Geral realizada na noite
de ontem em Joaçaba, terrni- •

naram suas participações no

encontro com pouca certeza a

respeito da produtividade dos
debates.

De tudo o que foi falado,
apenas o pedido da Associa­
ção dos Cronistas Esportivos
de Santa Catarina foi concre­
tamente.negadoem votação, e
a reunião chegou em determi­
nado momentoa.ser tão dis­
persiva que o. vice-presidente
da FCF, Heitor Pasqualotto,
sentado à mesa de honra, co­
chilou deníoradamente.

tonia e salientou-se apenas um sistentes devem ser considera­
pedido de duplicação da verba dos ganhos pelos adversários'
para o mesmo e a passagem das mas no entender do Presidente ,

sessões para uma nova sede, do Internacional, persistiria a

"condigna com as atividades", polêmica interpretação do ar­

juntamente com a sede da tigo:MasGiuliariencampoua,
FC", também para que o an- discussão dizendo que as su- .

damento do processo se dê gestões serão examinadas pelo
mais rapidamente. Departamento Jurídica da '

Quanto ao pedido da Acesc, FCF, que posteriormente pu­
de auxílio financeiro com base blicará em boletim da entidade
nas rendas de jogos do carn- a redação final.
peonato, depois de estabele- CAMPEONATO
cida a polêmica infantilse o 'Depois, quando Giuliari
futebol é que sustenta a im- tinha inclusive Informado as

.

prensa ou a imprensá sustenta datas de início e final de cada
o futebol, debatida acalora- urna das fases do campeonato,
damente pelo Presidente do . que começará dia 18 de março
Internacional, e o Presidente e terminará no máximo a 19de
da LigadeChapecó.houve vo- setembro, em caso de haver
tação e acabou sendo negada a finalíssima, foi levantada a hi-
solicitação da entidade. pótese, no final da Assembléia
ARTIGO 50 - na qual também foi anun-

Posteriormente, entrou em ciado o temário para o Con­
pauta o artigo 50, com uma gresso Nacional de Futebol a
sugestão feita por escrito pelo ser realizado em, agosto no

Presidente do Internacional Balneário Camboriú - e a Iór­
para a sua reformulação, pe- mula de disputa ser alterada
dindo que o clube que desistir por um novo Conselho Arbi­
do futuro campeonato seja trai a ser convocado.

suspenso por três anos, e em Mas como Giuliari ponde­
caso de reincidência eliminado rou Ednei de Carvalho, Presi­
da Federação. A polêmica, de- dente da Chapecoense, o autor
senvolvida a seguir com José dessa proposta, somente se

Pereira Sagaz, representante todos os presidente concor- I
do Joinville, se deu pela ques- dassem poderia ser convocada

.

tão de manutenção dos pontos uma reunião para discutir o

. disputados anteriormente e assunto. Em seguida, porém;
ganho de pontos futuros aos os representantes do Renaux e
clubes que tivéssem jogos por Paissandu manifestaram-se
disputar corn-o desistente. favoráveis a manutenção da'

Para Sagaz, os pontos de fórmula e tudo ficou como

todas as disputas de clubes de- está.

.

De EVory Pedro Schmitt, nosso enviado especial a Joaçaba

Cabral confia
muito no' ,raba/ho'
de Jorge Ferreira

I

Na companhia do gerente adminis-
trativo Cláudio Wagner; <> centroa­

vante Cabral, contratado na última

.

semana pelo Figueirense, estava ontem
tentandoalugar um apartamento nesta
cidade para instalar sua família, ainda.
residindo no Rio de Janeiro. Ele havia
chegado na tarde de quarta-feira e

acompanhou a delegação do Figuei­
rense que viajou para jogar à noite, em
Criciúma. Na oportunidade pôde tam­
bém constatar) que o seu novo time
precisa de alguns reforços imediatos,
mas preferiu não entrar em detalhes.
Paraele "é bom o time começara tem-

. ,

parada com derrotas e amistosos, pois
assim oserros e os demais problemas da
equipe ficam às vistas para, o técnico
resolver. Pelo que pude observar na

quarta-feita, Com algumas pinceladas
o time ficará muito bom".

João Cabral Filho, 24 anos, carioca
de nascimento, com I,78m de altura e

75 quilos, uma boa estatura para jo­
gador que luta dentro da área, não se

cansa de- elogiar o técnico Jorge Fer­
reira, com quem irá trabalhar pela ter­
ceira vez, "Eleé um técnico muito inte­

ligente e que gosta do diálogo franco.

No Rio dê Janeiro tem muito prestígio
pelas campanhas já feitas por times
'considerados pequenos", disse o joga­
dor. Em 1976 Cabral e Jorge Ferreira

. foram campeões do Torneio Integra­
ção do Rio de Janeiro pelo Olaria e no

ano passado conseguiram o mesmo tí-

Cabral] "ébom começar perdendo amistosos"

tulo pelo Bonsucesso.
O jogador está satisfeito com a pos­

sibilidade de vir l�r no Figueirense,
mas pouco conhece do futebol catari­
nense. "Eu apenas 'joguei uma vez

contra o Joinville no campeonato na­

cional. Em 1977iriajogarpelo-Atlético
Paranaense contra o Figueirense, mas
sua escalação acabou sendo vetada
pelo então técnico Joel Castro, o que o
forçou a pedir sua venda ao Bonsu­
cesso. "Não tive nenhuma briga com

aquele técnico, mas pedi para ser ven­

dido porque ele não me dava nenhuma
chance e como eu estava casado a

pouco tempo precisava trabalhar e ga­
nhar", frisou.

Com Iiberação de Otacílio
·Avai complicou Natanael

A falta de um centro avante,
obrigando inclusive a uma nova

tentativa com Lourival no co­

mando de ataque, é a grande preo­
cupação atual do treinador Na­
tanael Ferreira e ele só não vai
muito longe no assunto porque o

problema foi criado a partir de
uma decisão da diretoria, ao em­

prestarOtacílio para a ASsociação
Caxias.

Como .ontem era um dia de
pouca importância em termos de

.

treinamentos -física pela manhã
e trabalho com bola à tarde - as

atenções do departamento de fu­
tebol do Avaí estavam todas con­
centradas em dois pontos: na As­
sembléia Geral, que seria reali­
zada à noite, e a necessidade de
contratação de reforços.
Nesse aspecto esta o maior cuí­

dado de Natanael, exatamente em

razão da ausência de' Otacílio.
Hoje o Avaí, no entendimento do
técnico, ainda precisa contratar

três atacantes e um zagueiro, este não consegue esconder detalhes
último certamente por causa das sígnífícarívos como.por exemple,
defecções causadas com a lesão de a idade de Otacílio, apenas 21
Chico Botelhoe arescisãodeMér- anos, fato que proporciona boas
coso condições para um trabalho mais
Para o ataque, Natanael Fer- detalhado com o jogador.

reira acha vital a contratação de
um centro avante, sem esquecer a - Dificilmente o Avaí conse­
necessidade de ponteiros. "É o guirá hoje um centro avante nas

setor onde estamos com maior condições de Otacílio. Ele tem
número de improvisações pois fui pouca idade e pode ser bem traba­

obrigado a deslocar o Zé Paulo Ihado na correção de alguns defei­
para a: ponta esquerda e experi- tos sérios que apresenta. Mas eu

mentar o Lourival como centro gosto muito dele na posição, é ve-
.

avante. Considerando que isso dê loz, tem arranque e seria de muita
certo, ainda assim ficarei sem re- utilidade' no time que pretendo'
serva para nenhuma das-três posi- montar. Mas, como disse antes, é
ções de ataque".. um assunto delicado, que compete
Surge então a polêmica criada mais à direção do clube explicar, di

com a liberação de Otacílio. Mas �t� ontem .ninguém podiâ 'l!

"Quando cheguei no Avaí a saída ' dar maiores explicações sobre o'
de.Otacílio estava praticamente assunto. O jogador estáem Caxias
decidida. Sinceramente não acho e os dirigentes em Joaçaba, De­
interessantemas é um problemade. pendendo do resultado da Assem­
diretoria e do clube, que luta com bléiaGeral, na volta de José Naza­
dificuldades financeiras". reno Vieira a liberação de Otacílio
No entanto Natanael Ferreira pode ser reestudada:

João Paulo e Gildazio já
assinaram com o Joinville �

Joinville (Sucursal) - Se até
a noite da última quarta­
feira o Joinville não conseguiu
agradar sua torcida - fez seis
amistosos e não conseguiu ne­

nhuma vitória - a contratação de
dois reforços. no Rio de Janeiro
parece que trouxe alguma boa ex­
pectativa para o início do esta­
dual. São eles os atacantes Gilda­
zio, pertencente ao Fluminense e

João Paulo, com passe preso ao

Botafogo.

Na noite ·de quarta-feira eles
foram apresentados à torcida já
com a camisa do JEC antes do
início do amistoso contra o Cori­
tiba, passaram por exames médi­
cos ontem cedo é à tarde, depois de
assinarem contrato, voltaram
para o Rio de Janeiro.
Gildazio e João Paulo são os

reforços que o Joinville estava
procurando desde o final do esta-

dual passado e agora, mesmo de­

pois de contratados, a direção
ainda está gestionando o contrato
com o armador Ademir Vicente,
do Botafogo, que está aguardando
uma definição do América ca­

rioca, que também .está interes­
sado. Se com o América não der
certo, Ademir Vicente confirmará
sua vinda para o Joinville ainda
hoje.
FICHA'
Gildazio Barbosa da Silva é

,

ponta de lança natural de Goiania
e tem 22 anos. Começou sua car­

reira nos infantes do Vila Nova,
em Goiania, em 1971 e no ano

seguinte foi levado para o Flumi­
nense carioca pelo técnico Danilo
Alves. Mas só despontou a partir
de 75 com a conquista' do bi­
campeonato carioca dejuvenis em
75e7(J. Em 1977foiemprestadoao
Fortaleza e conseguiu se adaptar
muito bem ao futebol nordestino

porém pediu rescisão de contrato
pelo atraso nos salários. Em 78
esteve emprestado ao Bonsucesso
e veio para. o Joinville também
emprestado com contrato de um

ano.

João Paul� é bainao natural de

Salvador. Tem 24 anos e começou
no futebol dentro do Galícia, da
Bahia, em 72. No ano seguinte
transferiu-se para a Paraíba jo­
gando no Treze de Campina

Grande até 1976, quando seu

passe foi comprado pelo Bota­
fogo .. Nesse mesmo ano despon­
tou no Rio de Janeiro chegando a
ser titular absoluto durante o pe­
ríodo em que o Botafogo foi diri­
gido por Zagalo. Disse que sua
vinda paraoJoinville foi motivada
por alguns desentendimentos e

agora pretende iniciar vida nova
no futebol.

Operário Hélio Renaux Crespo Marcílio Jec

confirma
•

venceu o,
. , ,

querma.s ,a reune pensa em

afastamento 2 reforços' Palmeiras acertou Conselho fazer
do estadual de novo: para tratar

•

parq como °'°9°

em 1979 o Renaux laO Inter de reforços da verdade

Brusque (Sucursal) - Visando

completar o atual
elenco do Carlos

Renaux, o treinador Hélio
Rosa solicitou à diretoria

mais dois reforços
que provavelmente se

apresentarão na próxima
semana, depois do carnaval.

São eles um goleiro vindo
de Minas Gerais e o

centroavante paranaense
Paulo, ex-jogador do

.

Operário de Mafra.
,

Hélio Rosa
chegou a esta concI.usão ao

analisar detalhadamente
to,do o potencial técnico da /

equipe, em treinamentos
e amistosos, dos

quais gostou muito.

. M;.n.�(C�rrespondente)-90pe­
rano nao vai mesmo participar do
campeonato de 79, por não th conse­

guid? recursos que possibilitem a for­
maçao de um elenco de profissionais.
Isto ficou decidido quarta-feira à noite,
apósa visita deGiuliari e Pedro Lopes a
Mafra.

O presidente da Federação decep­
cionou dirigentes do Operário, verea­
dores ,e outras autoridades, após uma

reunião na Câmara Municipal, quando
disse que não tinha ido a Mafra para
salvar o clube pois sua entidade não
reunia condições para tanto. Prometeu
apenas tentar, junto ao futuro gover­
nador, uma verba 'de auxílio para as
obras de iluminação do estádio Pedra
Amarela.

Na oportunidadeGiuliari falou tam­
bém sobre criticas feitas à sua adrninis-

. tração, quando voltou a se queixar-da
crônica esportiva de Florianópolis, cio
tando nominalmente alguns jornalistas
para fazei sua defesa. "Eles acham que
faço tudo er�ado na Federação mas o

importante paramim é que os presiden­
tes de clubes·e ligas entendem diferente.
Para estes, eu équeest9ucertoe isso me

basta. Os cronistas que me atacam que­
remmetiraro direito até de tomar meus
úisques6 cervejinhase meu veraneio em

.

Barra Velha, coisa que faço há anos"
..

"Jogamos duas vezes contra

o Criciúma e perdtlmos por'
falhas ocasionais e

. totalmente compreensíveis.
Em compensação tivemos muito
mais volume de jogo, assim
como contra o Palmeiras, ,

.

quando vencemos".'

Jogando ontem à noite no

estádio Augusto Bauer em

B�usque, o Pal­
meiras voltou a perder para o

•
Carlos Renaux, desta vez por I
a O, gol marcado por Valada­

res, a 9 minutos do primeiro
tempo. A renda foi de l ômil e
600 cruzeiros e a arbitragem de
Francisco 'Sirnas, auxiliado

, por Evaldo Coelho e Arlindo
Santini. O palmeiras perdeu
com Nilson; Saulo, Valmir,
Airton e Renato (Escurinho);
Caçapava , Mareio e Dito

Cola; Ednei (Nilton), Tita
(Quituta) e Marildo. Renaux:

Dilon; Lico (Almir),
.

Coral,
Gerson e Clovis; R.einaldo
CEgon 'Luis), Paulo Sérgio e

Miltinho;Jair, Ademir e Vala­
dares (Pepe).

Lages (Sucursal)
- Ficou definitivamente.

acertada ontem a

contratação de Crespo
para treinar o
Internacional

durante o campeonato
de 1979.

Crespo, que no ano

passado
treinou a Associação
Chapecoense, estava

, em Cascavel,
no Paraná, onde atendia

um chamado
dos dirigentes
do time local.
que queriam

cQntratá-lo para 79.

Entretanto, o· treinador
resolveu

aceitar a proposta do
Internacional.

Itajaí (Sucursal) - O Coselho Deli­
berativo do Marcílio Dias vai ter uma
reunião hoje, com o Departamento de

Futebol, quando será apontada a ne­

cessidadedo clube contratar mais cinco

reforços para o campeonato estadual. '

No entender dos membros do. Depar­
tamento de Futebol, oatualelenco pre-

.

.

cisa ser melhorado.
.

Caso o conselho aprove o pedido' a
ser feito, um'emissário seguirá quarta­
feira ao Rio de Janeiro paradefinir com
o Flamengo as contratações de Valdo e

Vanderlei. Ele vai a São Paulo tentar a

liberação do centroavante Mickey
junto ao São Paulo.

Por outro lado, ainda hoje chegam li
Itaiaí'para testes, osjogadoresChavala

- zagueiro, Serginho - meia cancha, e

Martinho -atacante -, todos do futebol
de Canoinhas.

,

Já o juvenil Tinga foi cedido ao Join­

ville por empréstimo, em troca do za­

gueiro Carlinhos. Por outro lado. o
zagueiro Ditão que está desligado do

Joinville, poderá acertar seu ingresso
noMarcílio Dias nodiadehojeapósum
encontro que terá com os dirigentes do
clube itajaiense.

Jóinville (Sucursal)
- Se o início do estadual

marcado para o dia
4 de março for alterado,

o Joinville poderá promover
.

um' amistoso contra a

Chapecoense para este mesmo

dia 4 de março,
que até poderá ser chamado
do "jogo da verdade" por
envolver os dois clubes que

ainda lutam
pelo título definitivo do

campeonato de 78.

As diretorias' dos dois
clubes já estão em­

enteridimento
há alguns dias e dependem
apenas da federação fixar o
calendário d� estadual.

Pelo Joinville este amistoso
será altament�

./

produtivo pelo interesse que
irá despertar

nos torcedores e por uma

renda muito camp.ensadora .
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Lages (Sucursal) -O prefeito em exercício, Celso

Anderson de Souza assinou decreto considerando
ponto facultativo aos servidores do município, na
próxima segunda-feira e terça-feira, bem como na

manhã de quarta-feira de cinzas.

•
Brusque (Sucursal) - Engenheiros de uma firma _

paranaense estiveram esta semana em Brusque tratando
da pavimentação do Jardim Maluche, que deverá ser,

. iniciada nos próximos dias. Os engenheiros da ernpresá .;

.discutiram com o prefeito Alexandre Merico o material a.
ser utilizado' na pavimentação e outros detalhes.

••
Brusque (Sucursal) - O deputado federal Nereu

Ghidi esteve esta semana em Brusque, fazendo um visita de
cortesia ao prefeito Alexandre Merico. Ghidi foi homena­
geado pela Câmara de Vereadores e visitou as indústrias
da cidade.

.

•
Laces (Su cu rsal) - Será realizado no próximo dia 4

de março, o II Encontro de Diretorias das Associações
de Moradores, na sede da Associação dos Moradores
do Bairro Santa Helena.
O encontro objetiva um entrosamento entre as di­

versas associações de moradores e uma avaliação dos
trabalhos realizados no ano passado, bem como o

planejamento para este ano.
.

Algumas palestras sobre liderança também serão
proferidas. Além da equipe do Departamento de
Promoção Social e dos representantes dos moradores
estarão presentes no encontro algumas religiosas da
Congregação Franciscana do Apostolado Paroquial.

•
Lages (Sucursal) - Um curso de corte e costura será

ministrado entre os dias 5 e 9 de março, no Clube de Mães
desta cidade, promovido pelo Departamento de Promo-
ção Social da Prefeitura.

'

•
São Bento do Sul (Correspondente) - A estudante

Ane Denise Piccinini, aluna do terceiro científico do
Colégio Estadual São Bento deverá integrar a Cara­
vana da Integração Nacional, que participará das ce­
rimônias de posse do General João Baptista Fígueí-
red� I

Ane foi escolhida por apresentar a média mais alta,
ao final do ano letivo de 1978. A estudante embarcará
para 'Brasília no dia 11 de março, devendo retomar no
dia 16.

•
Blumenau (Sucursal) - A Secretaria de Obras e

Serviços Urbanos concluirá, dentro de trinta dias, as obras
de implantação de uma canalização, numa extensão de
500 metros, de um ribeirão situado na rua Pedro Kraus
Senior.

Os trabalhos foram iniciados em outubro do ano pas­
sado e, quando concluídos, vão eliminar o esgoto a céu

aberto, uma vez queamaioria das famílias ali residentes se
utilizavam deste córrego para o despejo dos dejetos do-

t. mésticos. ,..,...,_ _::..

•
Laguna (Sucursal de 'Tubarão) - A prefeitura de

Laguna adquiriu esta semana três-caminhões Merce­
d�s Be�f' que serão destinados para a patrulha meca­
nizada e,'�Qrâ_Il.�,f:!le!a de lixo.
Na administraçáo do prefeito Mário Remor, já foram

adquiridas 16 unidades motorizadas. .

•

•
Laguna (Sucursal de Tubarão) - NO próximo dia 23,

será inaugurada a nova rodoviária de Laguna, que rece­

berá o nome de Rodoviária Colombo Salles.

•
Caçador (Correspondente) - Foi inaugurado no

último dia 21, nesta cidade o Hospital Maice, que
pertence as religiosas da Congregação dos Santos

Anjos. Os atos inaugurais foram presididos pelo pre­
feito Reno Caramori.

•
Imbituba (Correspondente) - O Governador Kon­

der Reis deverá inaugurar no próximo dia 1'5, o Centro
Comunitário de Vila Alvorada, obra que foi construída
pela Companhia Distritos Industriais de Santa Catarina,

•
Laguna (Sucursal de Tubarão) - A Caixa Econô-

mica Federal vai instalar uma agência em Laguna. O
novo estabelecimento bancário será situado na rua

Osvaldo Cabral e terá dois pavimentos.

•
Imbituba (Correspondente) - O vereador Jucemar

Nunes Francisco apresentou uma indicação na Câmara
Municipal, sugerindo o erguimento de um monumento

para Henrique Lage, na praça que tem o mesmo nome,

•
Criciúma (Sucursal) - O prefeito Altair Ghidi conce­

deuestasemanaa liberaçãode Lima verbadeCr$IO.OOO,OO
para ser distribuída entre os blocos carnavalescos da
cidade.

'

Esta é a primeira vez que a municipalidade destina
verbas para os blocos. Õ (lesme dos mesmos acontecerá
nodomingo, a partir das 2Q horas, quando se apresentarão
cinco blocos.

'.
Criciúma (Sucursal) - A prefeitura de Criciúma

está dando prosseguimento as obras de implantação
do canal auxiliar do rioCriciúma. NaAvenidaGetúlio
Va�gas os tubos já foram colocados e as escavações
prosseguem, avançando na direção da rua Marcos
Rovaris. Após a implantação do canal auxiliar, as ruas
Araranguá, Marcos Rovaris e Getúlio Vargas recebe­
rão recapeamento asfáltico.

•
Urubici - .o prefeito Noé da Costa Ribeiro esteve

ontem visitando o Governador Konder Reis, oportuni­
dade em que o convidou para participar da solenidade de
inauguração do Mercado de Produtores, no Vale do RIO

Canoas, que deverá acontecer este mês .

•
\ \

São Bento do Su1-O prefeito em exercício de São
Bento do Sul, Micceslau Kasbowiski solicitou esta
semana aoGovernador, auxílio para as obras de .reca­
peamento da ma Antonio Kaesemodel.

TRT.de Curitiba concede

um aumento de 58% aos
• ••

/ ceramIstas catarlnenses
.

Criciúma (Sucursal) - o Tribunal

Regional do Trabalho, de Curi­
tiba, decidiu decretar aumento sa­

larial de 58% para os ceramistas,
segundo notificação 'recebida
ontem pelo Sindicato dos Traba­
Ihadores em Cerâmica de Cri­
ciúma. Esta entidade tem sua base
territorial abrangendo-se aos mu­

nicípios de u russanga e Morro da
Fumaça, contando com aproxi­
madamente 1.000 associados.

Esta informação foi recebida
com certa surpresa na cidade;pois
apesar de ter sido feita a reivindi­
cação deste aumento, o procura-

. dor geral do Ministério Público
junto ajustiça do Trabalho, Mar- .

cos Aurélio Prates da Silveira, as­
segurava que o governo iria recor­
rer em todas as decisões do Tribu­
nal Regional do Trabalho de Curi­
tiba que aumentassem os salário�
dos trabalhadores em mais de
43%. Suas declarações foram pres­
tadas na terça-feira no Rio de Ja­
neiro, portando um dia antes da

divulgação do aumento dos cera­

mistas .. ,

trabalho e transporte por ônibus
até a mina. Depois disso a secção
de Santa Catarina do Sindicato
dos Mineradores pediu ao Tribu­
nal do Trabal ho para reconsi derar
a decisão, pois a considerou ilegal
e confusa. Este pedido não foi
aceito e a entidade dos minerado­
res ainda sofreu uma multa.
'Mesmo assim as empresas carboní­
leras da região, responsáveis pelo
emprego de lO mil operários, estão
concedendo os reajustes salariais
na base de somente 43%. Também
foi feito um novo processo e en­

viado ao Supremo Tribunal do
Trabalho, em Brasília, que deverá
ser julgado ainda no mês de
março.
Tam'bémoSindicatodosTraba­

lhadores em Transportes Rodo-'
viários de Criciúma, com aproxi­
madamente 500 associados, con­
seguiu um aumento para a-classe
na ordem de 58%, além de 50%
sobre' as horas extras. A classe pa­
tronal dos trabalhadores em

jransportes rodoviários por sua

vez está se preparando para recor­
rer a justiça contra esta decisão.

CRíTICAS AO
.

GOVERNO

des Felisbino, "esta decisão do go­
.ver no em recorrer na justiça
contra o aumento superior a 43%é
um absurdo, indo contra a filoso­
fia do próprio governo que fre­

quentemente vem anunciando
substanciais mudanças na política
salarial visando reconhecer. o ·so­

frimento dos pisoteados trabalha- '

dores". Prosseguiu dizendo que
"vamos aguardar que se esgotem
os caminhos legais para eles recor­
rerem, para então se usar o legí­
timo recurso do trabalhador que é
a decretação de uma greve geral, se
não forem reajustados os salários
como diz a determinação".

O presidente do Sindicato dos
Trabalhadores em 'Transportes
Rodoviários, Lourival João Car­
dozo, concorda com Felisbino e

desacredita que os aumentos pos­
sam se anulados. "Não vejo ne­

nhuma possibilidade para ser con­

seguida urna anulação dos nossos
aumentos. Ao se confirmar isto o

fato se constituiria num atraso

para o operariado, que es tá acredi­
tando na falada abertura e nas

mudanças desta atual política do

governo para melhorar o nível de
vida da classe proletária. Os juízes
doTribunalRegional doTrabalho
sabem que as necessidades do tra­
balhador vão muito além dos
43%". finalizou.

Funcionários públicos
de Camboriú querem

melhores salários
Camboriú (Sucursal de ltajaí) - Os

funcionários públicos de Camboriú, des­
contentes com os seus atuais salários que
são considerados muito baixos, se com-

'

parados com os pagos pelos-demais muni­
cípios filiados a Associação dos Municí­
pios da Foz do Rio ltajaí, enviaram esta.
semana um documento ao prefeito muni­
cipal Amadio Dalago.

Os funcionários acha que "a previsão
orçamentária domunicípio é bastante alta
e por isso mesmo, os funcionários preci­
sam receber um -aumento salarial", Eles
solicitam, no documento "condições para
a sobrevivência", pois seus "parcos salá­
rios não o permitem" ..

N a correspondência, os funcionários
fazem um retrospecto da administração
d� Dalago lembrando que "quanto a pre­
visão orçamentária do município era de
Cr$ 2.500.000,00 os funcionários, em sua

maioria recebiam mensalmente Cr$
3.000.00. Com o aumento da previsão
orçamentária para Cr$ 5.000.000,00 este
ano lamentam o aumento foi de apenas
Cr$ 1.000,00 ao invés de 62,5% como

estava previsto".
- Em 1979 - prossegue o documento

- a previsão orçamentária passou para
Cr$ 8.000.000,00 e os servidores esperam,
que o aumento salarial seja nos mesmos

índices.
Os Funcionários solicitam este aumento

Santa Catarina - 9

No mês de janeiro, o Tribunaljá
havia concedido reajuste de 60 por
cento nos salários dos mineiros,
além de mais I % para aquele que
ficar mais de I· ano numa mesma

empresa, uniforme, material de
Para o presidente do Sindicato'

.dos Mineiros de Criciúrna, Aristi-

"com base ainda no decreto presidencial,
que foi recentemente publicado, conce­
dendo um aumento de 40% para todos os
funcionários civis e militares".
Mostrando números comparativos, o

documento enviado pelos funcionários
ressalta ainda que "en- nossa cidade, as

cifras salariais estão em torno de Cr$
4.000,00 para o_s 'funcionários ma(s-'
graduados e o mínimo está em Cr$ 980,00
para as professoras municipais",

- Em outros municípios, como Penha.
Itaperna, Ilhota. Navegantes, Luis Alves e

Porto Belo, filiados a Associação dos
Municípios da Foz do Rio Itajaí, a média
salarial está entre Cr$ 4.800,00 até Cr$
7.000,00 para os funcionários mais gra­
duados",

Depois de toda a argumentação os fun­
cionários públicos municipais de Carnbo­
riú apresentam as suas SOlicitações: au­
mento de 50% sobre os vencimentos cons­
tantes nas tabelas I, II e III.
sotuçÃO '

Qprefeito Amadio Dalago, após rece­

berodocumentoentregue pelos funcioná­
rios, ressaltou que "concederá o aumento,

'

mas que ainda não pode prever o percen­
tual a ser concedido".

:0 prefeito adiantou que "no "próximo
dia 5, tará uma reunião com os vereadores
e.corn um economista, quando será tra­
çado o índice de aumento. que deverá
ocorrer a partir de março".

Aproveite ao máximo o carnaval. Faça tudo o que você tem direito:
,

divirt,a-se, pule, br�nque, Mas, por favor, só não brinque e �em beba ao volante. •Um SImples descuido na estrada pode transformar a aleqría de sua família
.

num bloco que vai deixar muita saudade. .

.

.

'Sjiii'$lijml':1#3!itliWllhllliHn®l)jlt#'�:H'mül[!'II�'J�I�i_'----7--'.•
--''
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,
'

;

Diretor doMAJ

contesta críticas de
AntônioMir

BRusaUE: ADMINISTRAÇÃO ALEX,ANDRE MERICO Prefeitura de Blumenau
, I '.

""'
. .,-..... ..::::

,

.

vai adquirir caminhões
.

; e. equipamentos ,

, (

I
,

Blumenau ( Sucursal) - A prefeiÍura,de Blumenau vaI!
adquirir nos próximos dias alguns caminhões e equipamen-]
tos, para aumentar a: voiume de trabalho no setor viário e de:
obras públicas.,

'
'

I
'.
Serão adquiridos cinco novos caminhões, dos quais 2

com!capacidade para transportar até 11 mil quilos, I para 8 mil

quilos 'e 2 para até 4 mil quilos .. Dois destes caminhões,
trabalharão como basculantes, enquanto os outros serão I

. I

ocupados para a coleta ,de lixo, transporte de máquinas e Itubos e guinchos para o serviço de trânsito. i
Além destes, a prefeitura pretende adquirir também um:

comboio de lubrificação, destinado a atender as máquinas'
nos locais de serviços, um guindaste hidráulico e um guincho, ,

um coletor cornpactador de lixo, um trator escavo-]
carregados, duas retroescavadeiras e cinco veículos para
transporte de pessoal (uma kombi, dois .automóveis e uma

pick-up).
.

;

"

.

Serão adquiridas também duas motocicletas com. até 150

cilindradas, que serão destinadas ao Serviço de Fiscalização
da Assessoria de Planejamento e dois micro-tratores para,
serem integrados a frota da Patrulha Mecanizada da Secreta­
.ria da Agricultura.
,Recursos da ordem de Cr$ 8.000.000.10 serão destinados

para a aquisição destes equipamentos e segundo informou' o
secretário de administração do município, Dalirio Beber, os
editais estarão a disposição dos interessados naquela pasta.

Joinville (Sucursal) O dire­
tordo Museu de Artes de Join­
ville, Edson Machado, em en­

trevista concedida ontem, re­
futou as acusações feitas pelo
artistaAntonioMir, na última
semana, quando considerou
os promotores .da IX Coletiva
de Artistas de Joinville "arbi­
trária e elitista".
O Museu de Arte, que orga­

nizou a promoção.através do
seu diretor Edson Machado
rebateu as denúncias, dizendo
que "o artista Antonio Mir

J
manifestou apenas a sua opi­
nião pessoal sobre o assunto e

• não o pensamento dos que
foram excluídos da exposi­
ção".

Edson Machado disse ainda
que "as Críticas de Mir são im­
procedentes, porque quando
ele próprio coordenava as co-

letivas, também havia discri­

minação entre os bons e os

ruins".
O artista Nilson Delai, que

esteve presente a entrevista
acusou o artista Mir, de "pica­
.reta" ressaltando que "Join-
ville tem muito mais a se en­

vergonhar com o trabalho de
Mir, do que se'vangloriar". E
continuou dizendo que "se ele
fosse um marchand de arte,
nós estaríamos com vários

quadros vendidos', mas sem a

certeza de receber o dinheiro".
O diretor, do Museu,

referiu-se a con­

duta de Mir e as contantes bri­
gas com d Museu de Arte "um
atrito pessoal porque ele é que
q ueria estar ocupando a Secre­
taria de Cultura, Esportes e

Turismo, que atualmente está
em minhas mãos".

o ensino municipal brusquense tem r.10 chefe do executivo
Alexandre Mericd um grande incentivador, por ser também
professor. Entendendo que o ensino deve ser prestigiado e

alargado novos horizontes às crianças de nosso município,
estará contribuindo ainda mais para o desenvolvimento de
nossa terra. Segundo informação da Diretora do Departa­
mento de Educação, professora Marlene S. Petruschky, o

número de alunos matriculados para o ano letivo 79 atingiu,
nas 18 escolas municipais, o apreciável número de 1.234 es-

.tudantes além da área de educação especial, a 'recreação
infantil com 5 jardins com um total de 159 crianças para este
ano. A sua' ação admi nistrativa na área educacional, em re­

gime de convênio está construindo nova unid-ade escolar no
bairro de Águas Claras Central, totalmente de alvenaria, con­
tendo S salas de aulas.iqablnete de direção, uma cozinha, seis
sanitários, corn urna área de 269,0?,m com o.custo total de Cr$
350.310,00. E mais uma unidade a EE. RR. Companheiro Lions
Clube "Arthur ARpei".

. ,Sander retorna a

Chapecó e explica a
telefonia rural Usuários reclamam do

Cha�ecó (Sucursal) - O
. prefeito Milton Sander retor­
nou. ontem de Florianópolis
anunciando que em março es­

tarão em Chapecó os técnicos
da TELESe - Telecomuni­
cações de Santa Catarina SIA
para procederem trabalhos de

campo nas localidades, que
serão beneficiadas pela telefo­
nia rural.

Sander já entregou à presi­
dência da TELESC a relação
dos distritos e principais loca­
lidades para a instalação das
redes telefônicas, cujos inves­
timentos ultrapassaram à Cr$
2 milhões. As localidades be­
neficiadas são: Guatambu,
Linha São Francisco, Sede
Trentin, Linha São Roque,
Serraria Tomazelli, Alto da

Serra, Linha Batistello, Linha
Cambuim, Linha Espuma,
Rodeio. Chato, Marechal
Bormann, Linha Cachoeira,
'Goio-En, Linha Zandavalli e

. .Rodeio Bonito.
Na direção da Comp.anhia

Habitacional de Santa Cata­
rina,oprefeitomanteveconta­
tos com opresidente Telmo de
Arruda Ramos, recebendo a

informação de que a constru­

ção do núcleo de Chapecó ini­
ciará mi próxima semana.

Serão 249 residências que
serão edificadas para "suprir
parte da carência habitacional
criada no município pela ex­

plosão demográfica e pelo
crescimento físico.

Em companhia do secretá­
rio do Oeste, João Valvite Pá­
ganella, o chefe do executivo
chapecoense manteve en­

contro com o futuro secretário
dos' transportes, solicitando a

pavimentação asfáltica do
acesso ao Bairro Palmital. Nas
próximas semanas haverá in­
tercâmbio de informações téc­
nicas entre a Secretaria do

Oeste,...Companhia de. Desen­
volvimento de Chapecó, Se­
cretaria dos Transportes e De­

partamento de Estradas de

,Rodagem de Santa Catarina.

,

troco nos coletivos '

Blumenau (Sucursal) De acordo com a resolução do
Conselho Ministerial de Preços, foram aprovadas e já estão
em vigor as novas tarifas dos ônibus coletivos urbanos, que
tiveram um reajuste de 12%, passando de Cr$ 2,50 para Cr$'
2,80. .

Desde o primeiro dia em vigor, os novos preços já estão
causandoos problemas esperados: a falta de troco quemuitas
vezes 'causa transtornos entre passageiros e cobradores.

- Por que é que eles não aumentam para Cr$ 3,00 de uma

vez, ao invés de Cr$ 2,80. Nunca tem troco e quando tem os

cobradoresaindaescondern, comentavaontem, uma senhora
ao desembarcar docoletivo, onde não havia recebidoo troco.

Para Gilberto Fritzche, do Departamento Pessoal da Em­
presa de Ônibus Nossa Senhora da Glória, uma das conces­
sionárias de Blumenau "o aumento não vai satisfazer as

necessidades da empresa e que por isso mesmo esperamos que'
dentro de alguns meses, o ClP libere um novo reajuste,
estabilizando em Cr$ 3,00 o preço das tarifas". '

O diretor da empresa disse que o aumento não foi o
esperado, pois -os 3,00 seria opreço ideal para as passagens,
levando-Os em conta que as peças e os combustíveis tiveram um

aumento superior aos 12% concedidos".

Uma das preocupações do prefeito Alexandre Merico é o

saneamento básico. Sua ação se faz sentir na extensão da
rede de esgoto da cidade, Todavia, tem dado ênfase à execu­
ção do grande trabalho da canalização da vala de Azambuja,
para sanar de uma vez 'por todas os atlltlvos problemas 'das
cheias que aNngem os moradores da região de Azambuja por
ocasião das enxurradas de verão. Com a conclusão da exten­
são da vala 1. o de Maio, a empreiteira de Laurentino Biten­
court, está ativando a execução da canálizaçáo e revesti-

mento da de Azambuja, iniciando à margem direita do rio
Itajaí-Mi rim numa extensão de 140 metros chegando até �
ponte que liga com o Forum r.10 Jardim Maluche. Iniciando-os
trabalhos .de revestimento com pedra de granito ria lateral.
direita, 'atingiu os 140 metros iniciais, com par-edão de 2 me­

tros de altura, tendo utilizado a colocação de 13.720 pedras. A
obra é em convênio DNOS'e Prefeitura Municipal. A segunda
etapa, conforme informação do empreiteiro será o lado' eS-,
querdo até a mesma extensão. Os trabalhos prosseguem
normalmente.

.
"
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PESQUISA NACIONALeAPONlO'U­
BLUMENAU COMO MUNICípIO M.AIS
DESENVOLVIDO DE se EM 1978

.' MA'IS ÁGUA PARA RUAS'
PROGRESSO E ARARANGUÁ

•
Até o final do primeiro semestre deste. ano, o Serviço Autônomo de

Aguas e Esgotqs (SAMAE) entregará à população da rua Progresso e

'transyersais, o novo sistema de abastecimento de água com 21 mil
metros de rede, 'cujo custo, até a conclusão dos trabalhos, alcançará
quantia de Cr$ 10 milhões.
Em sua primeira etapa, a rede da rua Progresso terá 2 mil ligações

domiciliares, beneficiando cerca de 10 mil pessoas; posteriormente,
o número de ligações será ampliada para seis mil, atingindo 30 mil

.
pessoasD Samae planeja também construlrna rua Proqresso um

reservatório de água com capacidade de armazenamento de 4 milh­
ões de litros, orçado em Cr$ 8 mill')ões e uma unidade de' recalque
(bombeamento) na rua Amazonas, próximo à antiga Tecelagem
União, que custará Cr$ 1,5 milhão.
Em junho, o SAMAE pretende colocar em fu ncionamento o sistema

de abastacimento d'água da rua Ararangúá, composta por uma uni­
dade de recalque e um reservatório com capacidade para armazenar
100 mil litros, que, na primeir.a etapa, atenderá 700 famílias da região.

'

O custo deste sistema está orçado em Cr$ 1,5 milhão.
A direção do serviço anunciou também que, paralelamente a este.

investimento, o SAMAE começará ainda no primeiro semestre deste
ano a construção de um reservatório no-Morro do Aipim, próximo ao

'Restaurante Frohsinn, estimado em Cr$ 7 milhões, com capacidade
para .armazenar 3 milhões de Jitros,

URB PAVIMENTA 11-.

MIL METROS NO
BAIRRO DA VELHABlumenau foi considerado o município traestrutura de serviços públicos e indicado-

maisdesenvolvido de Santa Catarina em 1978, 're,s sociais.
-

ocupando a 13.aposição do gêneo a nível na- Blumenau surge na 13.a p'osicáo do côrn­
cional, de acordo com os resultados de uma puto geral de todo o País, apresentando os

pesquisa pela revista "Dirigente Municipal" seguintes números: população 129,5mil habi­
do Grupo Visão, que apontou os 500 municl- tantes; arrecadação de Cr$ 127,4 milhões; ar­
pios mais desenvolvidos do Brasil no decorrer' recadação federal de Cr$ 4-27,9 milhões; 27,4
daquele período. mil liqaçóes elétricas; 21,3 mi I ligações de
Para publicar a lista dos 500 maiores, o De- água; 13milligaçõesde esgotos; Sr€) mil tele-,

partamehto de Pesquisa do Grupo Visão ela- fones; 870 leitos hospitalares; 24,3 mil veícu­

bl)rou. um le�a,n�amento Ique abarca um total los e 4,2 mil profissionais liberais, Na região
de mil rnurucrpros que, de acordo com o' Sul; Blumenau desponta com o segundo colo­
Censo de 1970 contavam com mais de 20 mil cado entre mais desenvolvidos, vindo logo
habitantes. Utilizou como critérios de classiti-

.
atrás do municípi o gaúcho de Bento Gonçal-

cação indicadores econômico-financeiros, in- v�s,
'

A Companhia de Urbanização de
.

Blumenau começou a pavimentar,.
esta semana, a rua Governador Jorge
Lacerda, no bairro da Velha, depois
de ter éoncluído os serviços de im­

plantação dos meio-fios e da canali­
zação de esgotos e águas pluviais. O
calçamento se estenderá por 1100
metros quadrados, compreendendo
uma área total de 11 mil metros qua­
drados, devendo estar concluído
dentro de 70 dias.

Novo Reservatório da' Rua Arâranguá

BAIRRO DA FORTÂLEZA MAIS PROXIMO AO CENTRO AUTARQUIA VAI ADMINISTRAR'
A NOVA ESTAÇ-AO RODOVIÁRIA

Mobilitando cinco tratores contratados à
Construtora Hayashi, a Prefeitura de Blu-·
menau iniciou na primeira semana deste
mês, o� trabalhos de ligação das ruas 2 de
Setembro (Anel Norte) e Júlio Miehels, pro­
longando a rua Herrnann Tríbess. no bairro

,

f
da Fortaleza. Esta obra, que tem prazo de
conclusão para 90 dias, exigirá do Execu­
tivo um .investimento da ordem de Cr$ 3,0
milhões.

o prefeito Renato Vianna encaminhou à Câmara de
Vereadores mensagem para a criação do Serviço Autô­
nomo de Terminais Rodoviários de Blumenau (SETERB),
órgão ao qual caberá, além da gestão da nova Rodoviá­
ria, reálizar a implantação, a exploração e a administra­
ção de' terminais rodoviários de passageiros, carga e

descarga, carros de.aluquel e estacionamento particula-.
. res, a par de outras atividades correlatas.

'

A abertura, numa extensão de 1.440 me­

tros facilitará o deslocamento dos morado­
res da reqiáo, reduzindo o, percurso até o

.

Centro da cidade. A ligação se processará
nas rrnediacóes da empresa fabricante de
Coca-Cola e envolverá um volume de corte
de terra de 6 mil metros cúbicos e um aterro
de 43 mil metros cúbicos. Somente na

construcao de uma galeria para dar passa­
gem aum curso d'água, aPreteitura inves­
tirá Cr$ I milhão.

A SETERB, segundo o projeto-de-lei assumiria todos
os encargos relativos à nova estação, que atuá!mente
vem sendo administrada em caráter precário pela Com-
panhia de Urbanização de Blurnenau - URB.

'
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Manifestantes
lembram
assassinato
do líder

.

Manágua - Milhares de mani­
festantes marcharam pelas ruas

principais desta cidade ontem à
noite para lembrar o assassinato
do líder guerrilheiro nicara­
guense, Augusto Cesar Sandino,
há 45 anos.

Sandino, de que a Frente Sandi­
nista de Libertação Nacional
tomou o nome, converteu-se em
um herói do povo para os oposito­
res ao Governo nicaraguense,
sendo também um símbolo da re­

sistência contra Somoza.
O Grupo de Sandino lutou com

as tropas norte-americanas que
ocuparam a Nicarágua nas déca­
das de 20 e 30, assim como con tra a

Guarda Nacional nicaraguense,
criada pelas forças norte­
ãmericanas juntamente com o pai
do atual presidente, também cha­
mado Anastásio Somoza.

Os norte-americanos o conside­
ravam um -bandido e fizeram vá­
rias expedições sem êxito para
Capturá-lo. Sandino foi morto na

noite de 21 de fevereiro de 1934,
depois queo automóvel no qual ele
e vários de seus homens viajavam
foi detido em Manágua porforças
da Guarda Nacional. Sandino
tinha vindo à capital para falar
sobre a paz.

I familiares
re(onhecem

. roupas na

mina de cal
Santiago - Familiares de pre­

sos desaparecidos foram convo-.
cados para reconhcer roupas en­
contradas junto aos cadáveres en­
terrados em uma mina abando­
nada, nas proximidades de San­
tiago, enquanto o juiz que inves­
tiga o assunto se entrevistou com
"testemunhas" de prisões de pes­
soas que desapareceram poste-

· riormente, há 5 anos.
Além da identificação prévia de

5 cadáveres encontrados na mina,
feita pelo reconhecimento de suas

roupas, foram realizadas visi tas
ao necrotério de Santiago por ou­
tros familiares de pessoas presas
desaparecidas.
Segundo versões da imprensa,

os familiares indicaram que em­
bora não se possa afirmar que os
restos sejam de seus parentes, o

exame das roupas permitiu isso. A
agência de notícias "Orbe" disse
que "após a análise de alguns res­
tos humanos e de vestimentas en­

contradas no local, comprovou-se
que 15 dos .corpos encontrados

· pertenciam a camponeses das
imediações". .

O juiz Adolfo Banados disseque
� a investigação está centralizada

em jirn lugarejo próximo-ao local
onde Iorarri encontrados os cadá­
veres eonde há uma unidade poli-, cial que teria praticado as prisões,
segundo informou uma fonte. O
juiz receberá na próxima semana o
laudo definitivo do necrotério
sobre a identificação dos cadáve­
res.

Os corpos foram encontrados
em dois fornos de cal de umamina
abandonada em Lonquen, situada
a cerca de 49 quilômetros a sudes te
de Santiago.

Ugo LaMa/fa'
formará novo'
gaBinete
italiano

Roma - Um político siciliano
de 75 anos, que durante muito

tempo propugnou pela austeri­
dade econômica e pelo controle
dos salários � recebeu o encargo de
formar o novo gabinete para
constituir-se no primeiro chefe de'
Governo não democrata-cristão
da Itália nos últimos 33 anos.

O presidente Sandro Pertini
disse haver escolhido Ugo La
Malfa, dirigente do minúsculo
Partido Republicano, após o fra­
casso do ex-primeiro ministro
Giulio Andreotti em suas gestões
para formar o 37° Governo do
Pós-Guerra italiano.
Andreotti entregou seu man­

dato depois de 19 dias de conver­
sações, durante: as quais não con­

seguiu qualquer acordo com os

gigantes da política italiana ---' os

democrata-cristãos e os comunis-
tas, que constituem o principal
partido marxista do Ocidente.
Andreotti, que foi quatro vezes

primeiro ministro, tentou formar
um novo Governo, depois que os

comunistas se retiraram de uma

maioria parlamentar de cinco par­
tidos que apoiou seu Governo an­
terior.

Os comunistas desistiram de
reativar a aliança, a menos que
recedessem cargos ministeriais -

uma· pretensão reiteradamente re­

chaçada pela democracia cristã.
O presidente socialista de 80

anos chaf!1ou, ontem, La Malfa e

anunciou ,que o nomearia ,primeiro
ministro designado.

·

Isso poderia representar um

marco neste país, onde todos os

Governos. tem sido dominados
pelos democrata-cristãos desde
1945. Estes têm sido também. o
principal pilar das políticas pró­
Ocidentais e favoráveis à Otan na

Itália.
La Malfa está firmemente vin­

culado ao Ocidente, porém se

pronunciou reiteradamente em

favor da inclusão de comunistas
noGoverno, sempre que eles favo­
reçam o controle dos salários e as

medidas de austeridade.

VIETNÃ RESISTE COM BRAVURA
AO· VIOLENTO ATAQUE· CHINÊS
Bangcoc- No mais violento

dos combates travados até agora
entre as forças invasoras chine­
sas e as vietnamitas na luta fron­
teiriça sustentada pelos dois paí­
ses há sete dias, os ohineses reali­
zaram novos ataques contra
uma estrada que liga Hanói à
fronteira nordeste, diante de
feroz resistência vietnamita.
Enquanto isso, um funcioná­

rio do Governo chinês afirmou
, ontem', em Pequim, que o "cas­
tigo" da China. contra o Vietnã
ainda não terminou, segundo
um despacho da agência de notí­
cias japonesa Kyodo.

O funcionário, que não foi
identificado, precisou que a

China não se retiraria para dei-·
xar a situação militar como está.

Enquanto a luta continua in­
cessan te em torno da estrada 50,
três divisões da infantaria chi­
nesa penetraram 20 quilômetros
em território do Vietnã frente a

uma tenaz oposição dos vietna­
mitas, que resistem encarniça­
damente ao embate quilômetro
por quilômetro, de acordo com

fontes de Bangcoc. O avanço,
disseram as fontes, foi feito pela
província de Quang Ninh, perto

do mar do sul da China.
Informou-se que a ofensiva, a

cargo' de aproximadamente
'30,000 chineses apoladespor
tanques, tratará de cortar a Es­
trada Quatro, que vai de ,Leste'
para Oeste, 20 quilômetros mais
ao sul. Antecipa-se que as forças
se desviarão para o interior a fim
de atacar a Estrada UM, que vai
de Norte a Sul e que se liga com
Hanói. A estrada em questão
constitui a principal linha de
fornecimento das 'tropas viet­
namitas concentradas em torno
da cidade de Lang Sono

Em um despacho procedente
de Pequim, divulgado por
Kyodo, fqi atribuídoa fontesmi­
litares ocidentais a declaração de
que os chineses intensificaram,
anteontem, seus ataques contra a

estrada ao norte de Lang Son,
povoado estrategicamente si­
tuado a 20 quilômetros ao, sul do
cruzamento fronteiriço batizado
com o nome de "Porta da Ami­
zade" em uma época em que as'

relações entre os dois países
eram mais amistosas.

VIOLENTOS COMBATES
Há informação sobre violen­

tos combates que estão sendo

.

Fidel manifesta apoio
ao povo vietnamita

Miami - O presidente cubano Fidel Castro acusou os Estados
Unidos por terem sabido de antemão que tropas chinesas atacariam o
Vietnã e de 'se terem "associado politicamente" com a' invasão,
manifestando solidariedade ao país atacado.
"Sem dúvida alguma o Governo dos Estados Unidos sabia tudo

sobre o ataque e é certo que estava associado com a aventura na qual
Pequim embarcou", disse Castro. ,"Está claro que os imperialistas
ianques e os governantes chineses fizeram causa comum nesta inva­
são", disse o presidente cubano.
Castro apareceu inesperadamente numa manifestação popular

convocada pelo Governo cubano, em Havana, para manifestar
solidariedade para com o Vietnã. Seu discurso, transmitido pela
Rádio Havana, foi captada em Miami.
O outro comentário público feito por Cuba sóbre a invasão do

Vietnã foi feito em comunicado divulgado pelo Ministério das Rela­
ções Exteriores de Cuba, condenando aação como "ameaça imediata
-à paz internacional".

Castro pediu ao povo cubano "serenidade" quanto ao conflito
sino-vietnamita. Este nãoéo momento parase precipitar, de perdera
calma, porque depois de ocorrerem certas coisas, a posição poderia
ser irreversível", concluiu o presidente c�bano..

Comunistas peruanos
repudiam a invasão

Lima-o Partido Comunista assumiu ontem a responsabilidade
pela realização de uma "manifestação relâmpago" em frente à embai­
xada daChina Popular em Lima, ontem à noite, em que centenas de

pessoas pixaram as paredes da sede diplomática e gritaram slogans
contra a invasão desse país no Vietnã.

Um comunicado do Partido disse que a manifestação tinha a

finalidade de "expressar a solidariedade do povo peruano à luta
heróica dos vietnamitas e sua condenação decidida à agressãomilitar
chinesa".
A manifestação, Segundo o Partido, foi realizada durante IS

I
minutos, entretanto, um porta-voz da embaixada disse que "foi

, apenas um rápido momento", sendo logo' dispersados pela polícia.
Não se informou sobre detenções.
O Partido informou que "cumprida a tarefa, os manifestantes se

retiraram pacificamente, de _vez que no Peru impera o estado de
emergência, que proíbe as manifestações públicas". Além do estado
de emergência, também está vigorando a suspensão de garantias
individuais.

travados há vários dias em torno
da cidade de Dong Dang, II qui­
lômetros ao Norte de Lang Sono
Os jornalistas estrangeiros que
visitaram Lang Son, terça-feira,
disseram ter obtido informações
de que os chineses tinham to­
mado as montanhas situadas em
um dos dois lados de Dong
Dang, enquanto que os vietna­
mitas tinham em seu poder ou­
tras situadas do lado oposto.
O Vietnã mandou reforços de

seu exército regular para Lang
Son, onde as milícias locais su­

portaram todo o peso da defesa
da cidade durante os primeiros
dias da invasão.

.

Os analistas' antecipam que
uma batalha de grandes propor­
ções pareçe estar sendo prepa­
radaem iornode LangSon. Seos
chineses conseguirem assestar
um golpe definitivo contra os

vietnamitas, acrescentam os

analistas, é provável que, então,
.Pequim retire do Vietnã a maior
parte de suas forças.
Com base em um- despacho

procedente de Hanói, a agência
soviética Tass denunciou que os
chineses pretendem anexar

grandes regiões Vietnamitas
capturadas, mas os chineses dis-

seram que não têm nenhuma in­
tenção de apoderar-se de territó­
rios desse país.

OS RUSSOS
Fontes de Bangcoc afirmaram

que uma força naval soviética
que navegava perto da zona de
batalha 'estava equipada com

lanchas de desembarque capazes
de serem utilizadas para o trans­

porte de tropas.
Uma operação anfíbia desse

tipo possibilitaria a, colocação
dos chineses entre duas forças
inimigas, mas, então, os soviéti­
cos correriam o risco de serem

arrastados a uma guerra contra a
.

China.
Aviões de reconhecimento

que se presume sejam da União
Soviética foram avistados no­

vamente, ontem, sobre a provín­
cia de Quang Minh, disseram as

fontes. Calcula-seque os aviões
estivessem fornecendo informa­
ções aos vietnamitas, mas os rus­
sos naoevrdenciaram, até agora,
que se propõem a intervir dire­
tamente no conflito para ajudar
seu aliado do. Sudeste Asiático.

Enquanto isso, em Moscou,
um funcionário do Ministério de
Relações Exteriores negou as

versões de que as tropas soviéti-

cas estacionadas na' Mongólia
tivessem sido postas em estado
de alerta máximo, devido à si­
tuação no Vietnã, que classifi­
cou de "provocações sujas".

Fontes de Bangcoc indicam
que o propósito dos chineses é
assestar um golpe final contra os
vietnamitas para depois retira­
rem em questão detrêsou quatro
dias a maior parte de suas forças
que invadiram sábado a fron­
teira com a declarada intenção'
de acabar com as 'provocações
fronteiriças.

De acordo com a agência ja­
ponesa Kyodo, um funcionário
do Governo disse, em Pequim,
que se oVietnã despachar forças.
regulares de seu exército para
Lang Son, a fim de substituirem
as milícias que vêm travando a

maior parte da luta ali, os com­
bates continuariam. E issoé pre-:
cisamente o que parece estar

ocorrendo, postó que as fontes
de inteligência disseram que
Hanói estava despachando re­

forços de seu exército regular
para o reduto nordeste do País
para apoiar as milícias que su­

portaram, até agora, o embate
das forças chinesas.

Foto transmitida pela agência vietnamita de informações com a legenda: "Um .

agressor mono perto do povoado de Dong Dang".

A velha disputa entre os grandes vermelhos
Por John Roderick

Tóquio - A disputa entre a

União Soviética e a China pela
hegemonia no mundo comunista,
que vem de 23 anos, se fecha
como uma nuvem vermelha
sobre os campos de batalha do
norte do Vietnã.
Vietnã, Camboja e Laos se

, converteram em peões do xadrez
sino-soviético que começou em

1956, quando Nikita Khruschev
denunciou José Stalin e cindiu o

mundo comunista em duas par­
tes.

Até então, o predomínio do
Partido Comunista Soviético no .

âmbito internacional era indis­
cutível. Porém o impiedoso ata­

que de' Kuruscev contra Stalin
- pejas repressões internas, seu

. isolacionismo e pela guerra fria
- trouxeram graves bombas ao

campo comunista,
-

particu­
larmente na Europa Oriental.
Os chineses compreenderam

logo as implicações da queda do
mito stalinista, com o queseder­
rubou o da infalibilidade doPar-

tido Comunista Soviético, e

Khruschev não pode mais re­
clamar a primazia do mundo
comunista.
MOTIVOS DE SOBRA
Mao Tse-Tung tinha motivos

de sobra para detestar Stalin.
Pelo espaço de três décadas, Sta­
lin enganou, mentiu e sacrificou
o jovem partido chinês aos inte­
resses de seu próprio país. Porém
nem Mao nem seus eorreligioná­
rios políticos chineses, com ape­
nas sete anos no poder, teriam
podido sobreviver se houvessem
estendido a desestalinização aos

milhões de habitantes da China.
Paralelamente ao liberalismo

de Khrushev, que foi se esten­

dendo aos partidos comunistas

europeus, crescia o stalinismo
em Pequim e as divergências re­

sultantes entre a União Soviética
e a China chegaram ao ponto de
ebulição dois anos mais tarde.

Explodiram ern 1958 quando
Khruschev qualificou o pro­
grama chinês de desenvolvi­
mento denominado o "grande

salto à frente" como "um arre­

medo de comunismo". Dois
anos depois cancelou os projetos
de desenv.olvimento soviéticos
naChina e retirou todos os técni­
cos. Era a cisão completa.

REVISIONISMO
Os chineses qualificaram os

russos como "revisionistas",
"traidores da doutrina marxista

que se haviam voltado para o

capitalismo" .

Daí em diante, Mao via revi­
sionistas até em baixo de sua

própria cama. Um ministro da
Defesa, Peng The-Huai, que le­
vantou dúvidas quanto ao pro­
grama de desenvolvimento
maoista, foi qualificado de revi­
sionista e despojado de todos os
seus cargos tanto no Governo
como no Partido.
A obsessão contra o o revisio­

nismo fez com que Mao se tOT­
nasse isolacionista e centralista,
apesar dar resistência dos realis­
tas que integravam o seu Go­
verno! Liu Shao-Chi, o prernier
Chou En-Lai e o vice-premier

Ten Hsiao-Ping, entre outros.

Os realistas conseguiram en­

contrar certa receptividade para
seus pontos de vista, porém Mao

deflagrou a grande Revolução
Cultural Proletária que afastou
do Partido milhares de adversá­
rios seus, todos classificados
como revisionístas, entre eles
Liu e Teng.
As relações sino-soviéticas

chegaram então ao perigeu. As
guerras norte-americanas
contra o comunismo no Vietnã,
Laos e Camboja nada contribui­
ram para tapara brecha. A
China e a U nião Soviética não

conseguiram formar uma frente
unida contra os norte­
americanos ..

TIOHO
O habilíssimo estadista viet­

namita HoChi-Minh manobrou
com as duas nações gigantes do
comunismo, tirando vantagens
de uma e de outra. Seus sucesso­
res, no entanto, se aliaram a

Moscou, fazendo perigar as

perspectivas de paz e. unidades

na Indochina.

Inevitavelmente, os três Esta­
dos indochineses se converteram
em presa a disputar entre os dois
gigantes e a invasão doCamboja
da China - Pelo Vietnã - aliado
da URSS � precipitou a crise
atual.
Muita coisa mudou na China

desde a cisão inicial com a União
Soviética. Pequim se aproximou
dos Estados Unidos e agora
acusa Moscou de ter estimulado
a invasão vietnamita no Cam­
boja. Tengestá no poder com os

que sobreviveram aos expurgos
maoistas. Foi desmantelado o

mito da infalibilidade de Mao. O
isolacionismo ceceu lugar à polí­
tica de portas abertas. Capita­
lismo, democracia e liberdade já
não são palavras proibidas .

Entretanto, "hegemonia", pa­
lavra com queos chineses se refe­

remaoexpansionismosoviético,
não mudou. Continua vigo­
rando, mas a China afirma agora
que ela nãoé aplicável a sua atual
presença militar no Vietnã.

Chanceler reaviva memória do mar boliviano
Buenos Aires - O chan­

celer boliviano Raul Botelho
Gonsalvez declarou em uma

entrevista ao diário "La
Prensa" que, apesar da opi­
nião do presidente chileno

Augusto Pinochet, a Bolívia
exerceu soberania em UIlJ
rico território sobre a costa

do Pacífico, até ser privado
do mesmo por uma guerra há
100 anos.

. Declarou também que ".;.
tenho vivido em funções di­

plomáticas no Chile durante
meio ano. Tenho um alto

conceito de sua intelectuali­
dadee de seu espírito patrió­
tico. Entretanto, uma maio­
ria tradicionalista, que ainda
conserva a mentalidade de
dom Diego Portales, detém
os entendimentos que de

povo a povo poderiam exis­
tir". Portales (1793-1837)
governou o Chil� com

mão duríssima e sua memó­
ria é evocada pelos setores

mais conservadores e autori­
tários do vizinho País. O
atual regime militar batizou
com seu nomea atual sededo

governo em Santiago, ti­
rando o da poetisa Gabriela
Mistral.
"Isto se aprofundou mais

pela distorção da história

quese fez", adiantou Botelho
Gonsalvez, referindo-se às

divergências com o- Chile.

"Encina, Eyzaguirree outros
importantes historiadores

chilenos procuram fazer
acreditar às novas gerações
desse país que a Bolívia
nunca teve acesso ao mar.

Trata-se de uma aberração
histórica, quase uma piada,

se não entrasse no fato o

drama do povo boliviano,
pois grandes historiadores
do passado como Victorino

Lastarria, Vicuna Mac­

kenna, Amunategui, Barros
Arna e outros reconheceram

sempre que a Bolívia era

dona de um extenso litoral".

Acrescentou o chanceler
que "esse litoral é rico - já
esgotadas as mínas de salitre
- em prata e outros mine­

rais, inclusive cobre. Tudo
isto era boliviano, embora os

políticos como o general Pi-

nochet digam que não".
I ndagado sobre o signifi­

cado da comemoração da

"libertação" de Antolagasta.
recentemente efetuada por
Pinochet naquela cidade,
respondeu Botelho: "A Bolí­
via lembra este ano o cente­

nário de seu litoral cativo.
Justamente o que o Chile
cham-a de "li bertação" de

Antofagasta. Quer dizer, é
LIma usurpação",
O chanceler referiu-se

também à possibilidade de
uma mediarão do Papa João
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Governo provisório
do Irã tenta conter
ação �nárquica de

'guerrilhe,iros
Teerã-c- O governo revolucionário do Irã está atuando rapidamente

para controlar milhares de guerrilheiros armados, muito mal organiza­
dos e anárquicos, que surgiram com a revolução e poderia tornar-se um

perigo para o novo regime. Em sua maioria, esses grupos armados
afirmam apoiar a revolução islâmica do AYATOLLAH Khorneini.
O assessor do nrirneiro ministro, Arnir Entezam, disse que estásendo

redigido 11m decreto do gabinete para "esclarecer e delimitar
os deveres dos comitêsrevolucionários, a fim de implementar a política
'doGoverno"..

.

Enquanto isso, informou-se que os membros da Guarda Nacional
serão responsáveis pela segurança de várias mesquitas e de outros locais
públicos, atualmente utilizados como d�,pósitos de arm�s: além de
controlar os comissariados. os centros juverus e os escntórios da ex­

Savak, a polícia secreta do Xá.
,

O novo chefe do estado-maior-das Forças Armadas, general Moham­
mad Vali Karani, disse aos jornalistas que a Guarda Nacional existirá
somente até que o Exército e a Polícia possam ser reoganizados pelos
chefes dignos de confiança.
Todavia, um comitê de coalizão Frente Política Nacional

pronunciou-se a ·favor de, uma Guarda Nacional Permanente, a fim de
contrabalançar o poderio do Exército. .

.

"Não convém concentrar todo o pcder das Forças Armadas da nação
em uma só organização porque isso facilita os golpes de estado e outras
atividades contra-revolucionárias", indicou, esta semana, o comitê, em
uma declaração.
As instruções preliminares emitidas pelo comitê de Khomeini indicam

que, pelo menos no princípio, os deveres daGuarda Nacional incluirão a

vigilância dos militares.
O regime revolucionário ainda investiga se, na estrutura do comando

militar há elementos "inimigos".

o petróleo disponível
Nova Iorque - Várias companhias petr-Olíferas norte-americanas anun­
ciaram, mencionando a suspensão das exportações de petróleo do Irã .

reduções em seu produto, a fim de conservar o petróleo disponível.
A empresa ShellOil Co indicou ontem que areduçãoafetaria a todos os

produtos refinados. Explicou que, a partir de 1.° de março haveria uma

redução de 5 a 8% na quantidade de petróleo bruto a ser processada.
A Atlantic RichfieldCo também anunciou que brevemente limitaria as

vendas de alguns de seus produtos e a Philips Petroleum Co, que já
diminuiu suas entregas em 15% disse que esta seria ampliada para 30%,
segundo informou ontem o jornal "New York Times".
A Texaco e a Continental Oil Co, entre outras, já estão limitando

proporcionalmente suas entregas de gasolina. Além disso, Exxon,Gulf e
outras grandes fornecedoras de .petróleo reduziram suas entregas às
refinarias, para conservar o produto.

Enquanto isso, a revista do Kuwait "AI Hadaf" informou que vários
Estados petrolíferos doGolfo Pérsico tentam persuadir a Arábia Saudi ta
para que aceite outro aumento do preço do petróleo mas que os sauditas
estão resistindo. Acrescenta que os ministros de petróleo dos Estados
menoresestãosereunindocom seu colega saudita, em uma tentativa para
que aceite a imposição do aumento, impedindo assim que as grandes
companhias internacionais e outros intermediários obtenham enormes

lucros devido à redução da oferta mundial com a falta do petróleo
iraniano.

Em Viena, a OPEP anunciou ontem que se reunirá np dia 26 de março
para analisar a situação criada pela escassez de oferta motivada pela
ausência no mercado de petróleo iraniano. Também se analisará a

questão do aumento de preços nomercado de entrega imediata. pelo qual
a OPEP culpou os especuladores.

Carter envia grupo
para estudar pedidos
de armas para o Egito'

Washington - Em pronta resposta a ú'ma .solicitação do presidente
egípcio Anwar Sadat, oGoverno do presidente Jimmy Carter enviará em
abril ao Egito um grupo especial que estudará as necessidades armamen­
tistas desse país. A missão do grupo do Pentágono poderá ser o primeiro
passo de uma nova política do Governo, destinada a dotar o Egito de
armas modernas.

O impacto das conversações de paz sobre o Oriente Médio que se

desenvolvem em Camp David, cercadas desegredoe queentraramontem
no seu segundo dia, ainda não pode ser convenientemente avaliado.
Entretanto, Israel e seus partidários não vêem com bons olhos nenhuma
medida da Casa Branca no sentido de reforçar os países-árabes.
Sadat fez o pedido de armas norte-americanas durante reunião que

manteve sábado no Egito com o secretário de Defesa Harold Brown.
Em vista do inesperado afastamento do Irã do campo ocidental, o

Egito se ofereceu para assumir o papel de guardião potencial dos
interesses norte-americanos no Oriente Médio.
Quanto a Israel, funcionários norte-americanos disseram que não-há

qualquer plano sobre o envio de um grupo de estudo a esse país. "Nossas
relações são tão antigas e tão estáveis, que não é necessário um grupo
especial de estudo de sua situação", disse um funcionário. Israel depende
dos Estados Unidos no que diz respeito às armas que não pode fabricar.
, As Forças Armadas de Sadat estão equipadas em grande medida com
armamentos soviéticos. Com exceção de algumas peças de reposição, a
vinculação neste campo do Egito com Moscou foi cancelada desde 1974,
quando o presidente egípcio se voltou para Washington em busca de

ajuda para recuperar os territórios que o Egito perdeu para Israel na
Guerra dos Seis Dias, em 1967.
Carter concordou, no ano passado, em vender ao Egito 50 aviões de

combate F-5, com o que pôs fim a um embargo oficioso de armas.
ofensivas norte-americanas a esse país.
A fi m de assegurar que o Congresso não bloqueará esta medida nem

outra, ainda mais controvertida, de venda de reatores modernos a

Arábia Saudita, Carter incluiu no plano uma venda de armas a Israel.

PAZ

A nova etapa de conversações de paz começou anteontem sob os

auspícios dós Estados Unidos, com a promessa conjunta deconcluir um
acordo o mais rápido possível.

.

O secretário de EsiadoCyrus Vance, que também participada reunião
de Camp David, reuniu-se, separadamente, com o primeiro-ministro
egípcio Mustaía Khalil e com o chanceler israelense Moshe Dayan,
depois de tomar o café da manhã com os dois. À tarde, Vance voltou a

entrevistar-se conjuntamente com eles.
Não se sabe se Vance apresentou novas propostas para pôr fim ao

impasse nas conversações de paz.
De acordo com determinação do presidente Carter, os jornalistas e

fotógrafos não têm acesso a Camp David e não há notícias sobre o curso
das conversações.

Paulo II na divergência
chilena-boliviana pelo
acesso ao Pacifico. "A me­

diação é um ato diplornático,
ao qual se apela pelo mútuo

consentimento das partes. A
Bolívia não mantém mais re­

lações diplomáticas com o

Chile. Entretanto, mante­

mos diálogo com esse País.
Em todo caso, uma interfe­
rência do Sumo Pontífice

para conseguir uma solução
justa seria bem-vinda. Natu­

ralmente, nós somos irredu­
tíveis em não aceitar ne-

nhuma troca territorial. Ha­
verá outros meios de com­

pensação. Falo das enormes

riquezas do litoral boliviano
e dos grandes benefícios que
oChileobteveali. Resultaria
pois excessivo que conti-

filiássemos alimentando a

voracidade das necessidades
de um País em crescimento e

constrangido pela Geogra­
fia, Somos um país fraco,
mas não inerme. Agora sa­

bemos que contamos com o

apoio mundial para nossa

causa e com a solidariedade
de grandes povos",
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MENSAGEM AOS ACIONISTAS

Senhores Acionistas
O ano de 1978, segundo de minha honrosa missão como Presidente, fOI marcado

por significativos fatos na administração do Banco do Brasil e em sua atuação
como agente do desenvolvimento nacional.

Fortes pressões externas sobre os meios de pagamento" além das adversidades
climáticas que prejudicaram o setor rural, levaram as Autondades Monetárias a adoção
de medidas espectais - ngorosamente cumpridas pelo Banco - para evitar
o agravamento do processo inflacionário

O prosseguimento.da política de abertura da econçm13 brasileira para o extenor
encontrou no Banco forte e decidido aliado na conquista de novos mercados e na

promoção dos produtos exportáveis, ao inaugurar mais cinco Unidades e ampliar para
cinquenta sua rede de dependências externas

A atuação do Banco do Brasil apresenta, entretanto, clara dicotomia Ao tempo
em que atua nos ClllCO continentes e nos sofisticados mercados financeiros
mternacionais, mantem-se preocupado e atento com sua mais distante e modesta
agência na Amazônia, que, nesses termos, e tão Importante quanto qualquer capital
européia

Empenhei-me, por ISSO mesmo, em engajar profundamente o Banco no- I

encaminhamento da discussão dos grandes temas da atualidade brasileira, entre os

quais se msere o da agropecuária
O pequeno homem do campo, praticando rudimentar lavoura de subsistência, fOI

permanentemente lembrado pelo Banco do Brasil, POIS o credito talvez seja um dos
mais Importantes meIOS para se obter maior produção rural, pela rápida resposta Que
proprcia e pela velocidade de sua mobüização

I

Constatei que grande numero de mumcrpios brasileiros ainda permanecem
desprovidos de assistência bancária e para corngir esta deficiência sugeri a criação de

r Postos Avançados de Crédito Rural, unidades de custo administrativo reduzido,
,f aptas a amparar o pequeno produtor e dar-lhe orientação técnica e comercial, reduzindo
J a distância física e as barreiras que o separam do credito
�

1 Há um interior Imenso a ser assistido e a meta é I-:·alar 500 postos avançados em

pouco tempo Os bancos \;OmerCI8Is, Igualmente preocupados em participar-dós novos
rumos da agricultura brasileira, certamente instalarão outro tanto de unidades
ávançadas

As pequena e media empresas sempre nos interessaram profundamente pelo que
representam para o equrlíbno e estabilidade da economia nacional, por permitirem larga
absorção de mão-de-obra e o exercício de legítimas vocações ernpresanars, alem de
cóntribuirem para a desconcentração industrial e redução de desequilíbrios regionais

O Banco modificou, para melhor atendê-las, alguns cntérios para fixação dos
limites de crédIto, com o objetivo de superar os velhos conceitos de garantia real,
POIS entende que o Importante e a Idoneidade do empresáfl0, sua capacidade gerenciai
e a aceitação de seu produto

O principal obstaculo a ampliação e fortaleCimento desse segmento empresanal
talvez esteja na ausênCia de maIOr IOcentlvo a formação de adequada tecnologia e de

ECONOMIA INTERNACIONAL

Em 1978. as relayões econômicas IOternaClOnalS foram marcadas por praticas
prl)teclontstas nos palses IOdustnahzados e forte instabilIdade nos grandes mercados
de câmbiO

A despeIto desses eventos, os mdlcadores mos.tram que o nível de atividade
econômica expenmentou algum Impulso, em parte graças à adoção de mecantsmos
mais objetIvos Implantados nos países desenvolvidos

Na Conferência de Bonn, ficou reconhecida a necessidade plemente de se adotar
medidas maIs concretas em benefício da economia mundial como um todo,
princIpalmente na correção dos deseqUIlíbrios comerCiaiS e orçamentános

O enorme défiCit dos Estados UnIdos e os superavlts do Japão e da Alemanha,
entretanto, têm constItuído fatores de desequIlíbno na conjuntura mternaclOnal e, por
ISSO mesmo, suscitado preocupação constante

Para mInimiZar esses desajustesl o governo amencano comprometeu-se a redUZIr
de forma progressiva o crescimento oe suas Importações de petroleo O combaie a

JOna�ão assumiu pnondade na condução da política econômica amencana, na tentativa
de �ustentar o dólar que se enfraquecera slgmficatlvamente

Japão e Alemanha OCidental propus.erarn-se a estImular o crescimento de suas

economias, alem de envldar esforços Visando a facIlitar o aumento de participação das
Importações na demanda mterna global ,

O governo japonês, para vl3bllIzar um crescimento real de 7,0% no ano fiscal de
abnl de 1978 a março de 1979, aprovou um prollrama de mveslimentQs de 14 bilhões
de dólares e outro de emergêncl3, para aQUISlçao de matenas-pnmas. de USS 4 bilhões

, A Alemanha dlspos-se a reduzir os Impostos e a aumentar os alspêndlOs publicos,

INDICADORES ECONÔMICOS

estímulos que o mduzam a utilizar técnicas menos intensificadoras de capital e a gerar
malar numero de empregos

O Banco contmua a aperfeiçoar a funcionalidade e eficiência de seu instrumento
de apoio à pesquisa tecnológica e científica, mediante convênios com universidades,

l instituições da area e empresas privadas I

Acredito, também, como indispensável medida complementar, na necessidade de
intenso esforço de simplificação da complexa e abundante Iegislação fiscal que onera os

J custos e assoberba a administração das pequenas e médias empresas
Preocupei-me, mternamente, em desobstruir os canais administratjvos pela maior

delegação de autoridade e elevação das alçadas decisórias Insisti em atribuir-se
a maror número de pessoas a possibilidade de decidir e creio que, com ISSO, o Banco.
tem elevado seu nível de eficiência.principalmente se medido pela velocidade do
processo de tomada de decisão

E Importante, entretanto, repensar-se connnuamente sua atuação e não se
esmorecer na luta contra a inercia da burocracia, que inevitavelmente tende a atmgrr
as grandes estruturas} mas que pode ser atenuada por permanente processo de
racionalização administrativa e sensibilidade no exame dos problemas

ASSim, este é o Banco do Brasil que ingressa em nova fase de VIda nacional,
consciente de sua tradição de 170 anos e de sua co-responsabilidade nas

transformações da economia brasileira
CreIO, mesmo, que um Banco do Brasil forte e com ação abrangente em varias

segmentos da Vida econômica e financeira do Pais é fator de estabilidade do propno
SIstema e instrumento eficaz para aproximar-nos mais de uma economia de mercado,
pOIS, longe da Simples competição com as instituições pnvadas, sua atuação facilita
o desenvolvimento de toda a rede bancária

Registro, com satisfação, o prestigio e confiança que Suas Excelências o Senhor
Presidente Ernesto Geisel e o Senhor MInistro da Fazenda Mário Henrique Simonsen
sempre dispensaram ao Banco do Brasil, a par da lúcida e firme orientação

As demais Autoridades Monetárias, notadamente as do Banco Central, tambem
se fizeram credoras de justo reconhecimento, pelo indispensável apoio ao Banco para
a execução de seus múltiplos e complexos encargos.

O Conselho de Administjação, atuante e sempre ágil em adotar a solução mais
Iuctivel para os problemas do Banco, foi o responsavel por Importantes decisões do ano
de 1978, Que certamente apresentarão benéficos efeitos nos exerciCIOS futuros

Expresso, com satisfação, meus agradecimentos aos membros do Conselho Fiscal,
sempre interessados e zelosos no cumprimento de sua relevante missão

Aos colegas de Diretoria, Igualmente empenhados na condução dos destmos do
Banco, e ao corpo de funclOnanos - de capaCidade sobejamente reconhecida -

transfiro os me fitOS dos resultados expressos por este Relatóno

Karlos-Rischbieter
PreSidente

, ,

a fim de Iffi{'ulslOnar a taxa de expansão de sua economia. Por sua vez, a Jtaha
prometeu dimInUir gastos governamentais e encorajar InvestImentos Ao Canadá e a
G rã-Bretanha fOI recomendado exercer malar controle sobre a Inflação, enquanto
a França cabena aumentar o défiCIt orçamentáno em valor eqUivalente a 0,5% do PNB

Os palses membros da Comumdade Etoonômlca EuropéIa, reunIdos em Bremen,
deCidiram por unammidade Cflar um sistema monetáno europeu, nos moldes do
Fundo Monetaflo InternaCional, voltado para a busca de maiOr establhdade de suas

moed�sines���SI��d�sd�mdo���I�ag��e���lcÍ�!a;encaâJb��d�g;:������Iiltar no seIO da
,OPEP a pooSlbllldade de subslltUI-lo, como fator de fixação do preço, por um conjunto
de moedas, para compensar a desvaloTlzação da moeda amencaI')a

No encontro anual do Fundo Monetano InternaCIOnal e do Banco Mundl3l, fiCOU
acertado o aumento de 50% nas cotas do FMI, passando de aproximadamente 50 para

I

75 bilhões de dolares FOI aprovado também o lançamento de 12 bilhões de Dlfeltos
EspeCiais de Saque (DES), dlstnbUldos em três emissões anuaIS de 4 bilhões

Nessa reuOlão, fIXOU eVidencIado que o fortaleclmento,das economias dos palses
em desenvolVimento e fator decIsIvo para alIviar os problemas que aflIgem a economia
mundial Condenou-se as praticas proteCIOntstas, pOIS os palses mdustnaltzados
tambem se beneficl3nam da expansão do comércIO com as nações em desenvolVimento

Fato Igualmente relevante fOi a abertura da ChIna ao comércIO mundial
e�tabelecendo negociações com o OCidente e buscando tecnologIa para cnar

'

condições mal� favoravels ao desenvolVimento de sua população, hOje estimada em
quase um bllhao de habitantes

6. % do P N B Real 6. % dos Preços ao Consumidor

1976 1977 1978(*) 1976 1977 1978(*)

6,0 4,9 3,9 6,0 6,5 9,0
.5,8 5,5 5,6 9,4 6,2 3,5
5,0 2,4 2,7 4,0 3,9 2,5
5,0 3,0 3,0 9,0 9,8 9,5

.2,5 0,7 1,2 151° 15,9 8,0
4,5 1,7 2,0 .!?,5 "

17,0 12,0

, , n,

Palses

(0) Esllmatlva
Fonte I F S, Euromoney
COTEC

Comércio Internacional
Paralelamente a reumão anual do Fundo MonetárIO InternaCIOnal, prossegutram

as negociações mullilateralS de comércIo, no âmbIto dp GATT Infelizmente não
trouxeram resultados POSItiVOS aos países em desenvolVimento, mUIto dependentes
dos mdustnahzados, em termos de relações comerCIaIS

As conversa_ções do Tokyo Round, embora não tIvessem traZIdo os efeitos
desejados, revestIram-se de grande Importância, deVido às dIfIculdades que as
barreIras não-tanfanas têm causado à expansão do comércIO mternaclonal

Segundo o relatono anual do FMIt o comércIO mternaclOnal cresceu, não
obstante a expansão mterna dos países Industnahzados tIvesse registrado taxas
mfenoIes as expectativas mlClalS

A lenta realivação do comérCIO mundial e o alto nivel de desemprego parecem
ter sido o fator determmante da adoção de medidas proteclomstas, com rISCO de
estagnação Advertmdo que essas condIções podem gerar clima desfavorável a todos
os palses, o FMI recomendou a adoção de estratégia coordenada para restaurar
o crescImento das relações comerCiaIS e a establhdade dos preços InternaCionaiS

O défiCit da balança comerCiai dos Estados Umdos superou US$ 28 bilhões, apesar
de todos os esforços para redUZI-lo As Importações de petróleo, para compor estoque
cstrateglco, contnbulTam mUIto para aquele resultado

As persistentes depreCIações do dólar, contldas em parte, teoncamente
aumentaram o poder competitiVO dos produtos amen'canos,J ensejando aumento das
vendas externas Entretanto, as Importações, mais caras, nao dechnaram
Imediatamente

.-
Por outro lado, O Iene experimentou sucessivas valonzações nos mercados de

câmbiO, chegando a atIngIr uma das mais altas cota_Ções em relação ao dotar. no
período pos-guerra Em consequêncIa, as exportaçoes japonesas foram menores do
que em 1977 Para o ano fiscal de 1978, preve-se saldo pOSitiVO na conta comerclal.da
ordem de US$ 24 bIlhões e de 18 bilhões de dolares para o balanço de transações
correntes No penodo]aneiro-dezembro/7.8 o superáVit comercIalglfou em torno de
US$ 25 bIlhões

Igual tendênCia venficou-se na Alemanha OCidental A balança de comércIO
contmuou apresentando superaVit, com saldo de US$ 11,2 bilhões em junho O marco
fOi revalonzado em relação às outras moedas componentes do acordo de flutuação
conjunta, para suaVIzar os problemas decorrentes das ppessões que vinha sofrendo \

O superavIt das transações correntes dos países membros da OPEP vem

declinando, tendo caido para US$ 9 bilhões em 1978, enquanto, em 1974, o saldo fora
'US$ 65 bilhões Nesse período, suas Import�ções evolUiram de 29 para !J8 bilhões de
dólares

As compras de petroleo são cotadas em dolares e vlOham sendo feitas ao preço
Clxado pela OPEP em julho de 1977 Para compensar as perdas decoreen'es das
contiOuas quedas da moeda amencana, o cartel decIdIU majorar o preço do oarnl em
14,5%, escalonados em quatro parcelas tnmestrals acumuladas 5% a partir de 10 de
janelfO de 1979,3,8% em abnl, 2,3% emjulho e 2,7% em outubro

Meios de Pagamento
Atingiu Cr$ 461 6 bilhões o saldo dos meios de pagamento no fim de 1978 com

expansão de 41,9% sobre dezembro177 Dentre seus componentes, a moeda.escfltural
elevou-se em 41,2%, enquanto o papel-moeda em poder do público cresceu 44,8%

O propósito das autondades de exercer efetivo controle sobre a expansão da
moeda e do crédito, mantendo o Orçamento Monetário dentro.das projeções mensais
estabelecidas para o exercício, fOI bastante prejudicado por fatores supervenientes

A meta inicial de 25% de acrescimo dos meros de pagamento já em abril teve de
ser revista por força da estiagem ocorrida no Centro-Sul do Pais A prorrogação dos
prazos de finanCiamento e.a concessão de créditos especiais aos produtores da Região
contnbuíram para que apolítica de contenção creditícia ficasse desde logo prejudicada

Em contrapartida, foi adiado.jior prazo lndeterminado, o resgate de ORTNs em

poder dos bancos COmerCIaIS, adquiridas ao final de 1977 em virtude de elevação
transitória do depósito compulsório de 35% para 40%

A necessidade de novas medidas de carater restritivo tomou-se premente em
decorrência da expressiva entrada de caprtais externos Que, a partrr de março, elevou
substancialmente o nível das reservas internacionais

Assim, o Conselho Monetáno Nacional decidiu em Junho congelar por 30 dias a

liberação do contravalor em cruzeiros, ampliando, posteriormente, o prazo para 120 e,

final"('ente, em agosto para 150 dias

MEIOS DE PAGAMENTO

No âmbito dos bancos comerciars, o Conselho Monetário Nacional estabeleGeil
nova sistemática de recolhimento compulsóno sobre depósitos à vista Aqueles
estabelecimentos ficaram autonzados a sacar até 20% de seu compulsório. desde que
ajustassem a media quinzenal do recolhimento ao limite obngatono de 3)%

O novo mecanismo VISOU principalmente a atenuar a demanda �elos redescontas de
liquidez, permitindo ao sistema bancário maior flexibilidade quanto as necessidades
Imediatas de caixa

Procurando, ainda, desestimular os empréstimos de liquidez, o Banco Central
elevou suas taxas de assistência financeira, atingindo 33% na faixa intralirnite e :36% na

extralimite
O elenco de medidas mostrou-se, contudo, insuficiente para conter a oferta de

moeda e de crédito dentro dos parâmetros estabelecidos pelo Orçamento Monetário.,
Ao término de 1978, a expansão dessas variáveis superou expressivamente as metas
oficiais, com os meios de pagamento registrando desvio de 13,6% (CrS 55 bilhões)
sobre o programado

O excesso de empréstimos do sistema bancário ao setor privado alcançou 9,9%
(Cr$ 92,8 bilhões), por força das aplicações dos bancos cornercrais - lastreadas em <',
grande parte pelos depósitos a prazo e empréstimos externos - enquanto as operações
do Banco do Brasil se situaram praticamente dentro das projeções orçamentárias

1977 1978

Saldos Variação % Saldos Variação %
Meses Cr$

milhões No ano
Em 12 Cr$ No ano

Em 12
meses milhões meses

Janeiro 216065 - 8,6 33,9 303 037 - 6,8 40,3
Fevereiro 219 697 - 7,1 34,0 310488 - 4,5 41,3

tt�;�o 226020 - 44 36,2 319518 - 1,8 41,4
241 645 Ú 42,0 334 106 2,7 38,3

MaIO 245 285 3,7 38,8 337 966 3,9 37,8
Junho 260 524 10,2 35, I 360415 ln 38,3
Julho 261 974 10,8 36,7 362 328 38,3
Agosto 266522 12,7 39,1 374484 15:1 40,5
Setembro 277 492 17,3 41,2 391 512 20,4 41,1
Outubro 287 344 21,5 40,0 404884 24,5 40,9
Novembro 294431 24,5 37,5 420 3511*) 29,2 42,8
Dezembro 325,243 37,5 37,5 461593 * 41,9 41,9

�*) Eslimadoonte BACEN
COTEC

Comportamento dos Preços
A mflação medida pelo Indlce Geral de Preços no conceito de disponibilidade

mtema (lOP-DI), apresentou no InIcio do ano taxas mensaIs mais moderadas em

relação a 1977 Entretanto, a partIr de mala, como reflexo pnnclpalmente da esttagem
que prejUdICOU diversas lavouras, o processo mflaclOnáno recrudesceu, alcançando ,

índices mensais supeflores às marcas atmgldas no .ano antenor
A taxa acumulada de 40 8% su�erou em 2,0 pontos percentuaIS à venficada em

1977, em que pese o empenho do Governo em consegU)f menor expansão dos preços
Com relação aos componentes do IGP/DI, o IPA (Indlce de Preços por Atacado)

registrou a malar elevação 43,0%, deVido baSicamente a evolução dos preços dos
produtos rurais

De outro lado, os Indlces do Custo de Vida e de Construção no RIO de Janelfo

Prmclpals Haveres Não-Monetanos

EspeCificação
Saldos em

Cr$ milhões
Dezembro/78

286 833
226 229
134 534
10 665

369 275
174659
194500

116
40841

I 068 377

Fonte BACEN
COTEC
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Depósitos de Poupança

Os pomeIros meses do ano foram cntlcos para os deposltos de poupança, reflexo
dueto da retirada parCIal dos estímulos fiscaiS e queda de rentabIhdade ocorndas ao
final de 1977

Somente a partir de abnl este IOstrumento de captação retomou a preferênCia do
púbhco mvesUdor, por força dos novos lOcenhvos que passaram a ser ofereCidos

A criação da caderneta de poupança programada, com JUros anuais de 7,2%, e do
seguro de Vida automalico para o depOSitante a ampliação do beneflclO fiscal,
permitmdo abater"no Imposto de renda deVido, 4% da média afltmetlca anual dos

. saldos ate 1 000 U ...C e 2% sobre o que exceder esse lImite, a elevação dos mdlces
utilIzados na determmação dos rendimentos e a alteração no sistema de 'cálculo foram
as medidas adotadas para que os depósitos de poupanças retornassem à POSiçãO de
destaque entre os haveres não-monetanos

Em resposta, esses depOSitas cresceram 61,8%, apresentando ao final de 1978
saldo de Cr$ 287 bilhões e proporcIOnaram rentabdldade de 45,5% no ano

Depósitos a Prazo Fixo
A política de conten�o monetana IndUZIU os bancos comerCiaiS a buscarem

recurSos através da captação dos depOSitas a prazo
- não sUjeItos ao recolhimento

compulsono - o que POSSibilItou maIOr expansão de seus emprestlmos
Com prazo mÍntmo de 180 dias, esses depOSitas expandiram-se 70,0% em relação a

dezembro/77 - saldo<le Cr$ 226,2bJIhões ao final de 1978 - detendo os bancos
comerCiaiS 55% do acréSCimo

Títulos da Divida Pública Federal
O crescente afluxo de recursos externos exerceu acentuada pressão sobre os

meIOs de pagamento, obrigando o Governo a emitir titulas - sobretude LTN -

para
controlar a oferta monetana

Em consequêncIa, o saldo da diVida publica expandIu-se 53;5%, participando as
LTNs com 53% do total, contra 50% em 1977

Com o propósito de melhorar o perfil da dIVida pubhca, elastecendo o prazo mediO
de resgate, as autondades elevaram, a partu de mala, a taxa de juros das ORTNs em
2 pontos - de 4% para 6% nos titulas com 2 anos--de prazo e de 6% para 8% nos
de 5 anos

BALANÇA COMERCIAL
PrinCipaiS Palses Industnahzados e-Brasl:
USS Milhões - FOB

EspeCificação Austral .. Alemanha Canada EUA Japão Holanda Remo BrasilUmdo

1976
99452Exporlação 12973 39979 114964 66028 36791 46195 10 128

Importação . -10948 -82763 -38318 -124047 -56 138 -35015 -51 905 -12383

��ITravlt (+) DéfiCit (-) 2025 16689 1661 - 9353 989O 1776 : 5710 - 2255

Exportação 13127 113935 43267 120587 79333 39810 56547 12120
Importação -12186 -94535 -40 227 -151643 -61981 -40025 -58 944 -12023

surs;ravlt (+) Deficit (-) 941 19400 304O - 31 056 17352 215 _ 2397 97
19 8(*)

23530 67353 44832 -22 187Exportação 6711 65403 33302 12650
Importação ,

- 6539 - 54 190 -21 934 - 85 754 -32477 -22 683 -34223 -13639
Superavit (+) Deficit (-) 172 II 213 I 596 - 18401 12355 496 921 989(")

(') JAN /JUNHO

�*) JAN IDEZEMBRO
onte MINIFAZ, CACEX e IFS

COTEC

Reservas Internacionais

As reservas mternaClOnalS - ouro, moeda estrangeira e DES (Direito EspeCial de
Saque) - dos palses lOdustnaltzados expenmentaram acresclmo de 3 812 milhões de
DES (lJS$ 4 688 milhões) no pnmelro semestre de 1978, cabendo ao Japão, França,
Italta e Suecla os malares tncrementos

Ao fmal dejunho de 1978, aqueles palses mantmham dlsponlblhdade de
143231 milhões de DES, representando mais de 50% das reservas mundiaiS
II DES � USS 1,2298 em jun 178)

,

Reservas Internaclonals
PnnclpalS PalSes In<Yustnalizados e BraSil - US$ milhões

EspeCificação Dez 176

34801
3 170
5843
18320
9728
n87
4230
6654
16605
2491
6544

(*) Dezembro/78
Fonte IFS - BACEN
COTEC

PANORAMA DA ECONOMIA BRASILEIRA

o ano de 1978 apresentou a contmuação do esforço nacl0nal para superar os
desajustes que têm afetado o País desde a quadruplicação dos preços do petroleo
Esses esfor�s visam fundamentalmente a mmlmlzar os problemas de mflação e de
deseqUlhbno nas contas externas, q.ue amda perSistem, embora seus efeitos venham
sendo paulatmamente asSimIlados

A dificuldade pnnclpal a superar deve-se ao fato de o BrasIl necessitar manter
taxas adequadas de crescimento que permrtam eVItar eclosão de pressões SOCIaiS graves
Também a generaltzada reação dos países desenvolVidos, que relutam em aumentar o
mtercâmblo comerCial com as nações em fase de desenvolVimento, tem prejudIcado
nossa econom13 A cnação de barreiras alfandegárías ou eXigênCia de reCIprOCIdade
entre os componentes das diversas classes de palses 'ConstitUI empeCilho a melhona
de c.ondlções de palses economicamente mais fragels

Alem diSSO, o equllíbno da balança comerCiai braSileira fOI senSivelmente
prejudicado pela queda dos produtos pnmanos, em Virtude de fatores cltmatlcos
adversos que frustr�ram as safr/is de produtos responsavelS por 57% das exportaçoes
em 1977. partlclpaçao redUZida a cerca de 40% no presente exerClClO

ImpulSIOnadas pela política de suporte do Governo Federal, as expoft'!S'ões de
manufaturados apresentaram desemoenho expreSSIVO, superando as Ptrojeçoes iniCiaiS

As diVISas geradas pelos produtos mdustnahzados cresceram 33 Vo em relação a

1977 amda aSSim Itlsuficlentes para compensar a redução de receita dos produtos
pnmá.nos e ehmmar o deficit comerciai

As reservas bntãnlcas declInaram 18%, ViStO que parte fOi empreg_a_da para
amortIzar diVidas Alemanha OCidental, Holanda, Austrália e Estados Unidos não
apresentaram vanações slgOlflcatlvas em suas posições

As dISponibilidades cambiaIS braSllelfas - USS II 740,6 milhões - etolulfam
61,8%, ate dezembro, Situando o BraSil no 10 o

lugar em reservas

Dez 177 Out /78

39737 ,49 543
2384 258O
4608 5 101
19390 20310
10 194 13394
8065 7508
21057 17461
11629 14 118
23261 29630
3668 4304
7256 II 741(')

Entretanto, a credibilIdade de que desfruta o Pais no cenano financeiro
IfltemaclOnal enseJou a entrada maciça de recursos, que contnbultam para a elevação
das reservas camblals-ao nível de USS·II,7 bilhões ao final do exerCICIO, 62% aCima de
1977, embora provocando acentuada pressão sobre os meios de pagamento

Em consequência, o combate a mflação perdeu mUlto rle sua eficIência, devido
também a escassez da oferta de produtos agropecuános, favorecendo a alta dos preços
e deslocando os mdlces mflaclOnános para patamares aCima dos esperados

As medIdas adotadas para dlminulf as necessidades de Importações n�() Imped1fam
que alguns segmentos do setor de transformação se expandissem favoravelmente
Os resultados se refletiram no crescimento Ihdustnal de cerca de 8%, contnbuIndo de
forma posItiva para compensar o menor drsempenho da agropecuana e assegurar
mcremento de 6,3% para o PIB em 1978

Realçaram-se os ramos farmacêutIco, qUlffilCO, de matenas plastlcas e,
pnnclpalmente, o de matenal de transporte, Que superou a marca medita de um milhão
de veIculas fabncados nO-3no

A persistênCIa de fortes pressões mnaclOnanas levou as Autondades Monetànas a

adotarem, em novembro, medidas de restnção credltlcla e reescalonamento da lIberação
dos recursos externos retidos no Banco Central

Procurou-se, com essas prov1dênclas, resguardar o Pais da necessidade da adoção
de medidas maiS radicaiS e oferecer ao novo Governo melhores perspectivas na

condução da politica econômica

Mercado de Ações.
O comportamento do mercado aCionaria fOi caracterIzado por forte expansão no

pnmelro tnmestre, segUido de queda generalIzada no segundo, estabilizando-se daí por
diante, com pequenas OSCilações, ate o final do ano

A valomação media dos Indlces IBV e BOVESPA (26,9% e 28,2%
respectivamente), nos três pnmelfOS meses do ano, chegou a dehnear novo boom, a

exemç��s�âoo�o;���gd��� ���ensão, surgiram pressões de venda sobre as b1ue-chlps
e sobre algumas ações de segunda linha, quando o mercado entrou em dechmo ate o
final de abril e, a partir dai, estabilizou-se ate novembro

Alguns fatores conjunturais concorreram para deSViar o mvestldor das bolsas de
valores, tais como o recrudeSCimento do processo mnaclOnáTlo, as elevadas taxas
praticadas no open market, matOr numero de titulas de renda fixa em Circulação e taxas
maiS atraentes nos depOSitas a prazo fiXO, entre outros

Medidas IOstltuclOnalS foram, então, adotadas com o objetiVO de assegur.lr
condIções ao desenvolVimento estavel e eqUIlibrado do mercado

registraram vanações acumuladas de 38,1% (43,1% em 1977) e 37,0% (44,7% em 1977),

����:�t��a�:�r�efe�:e���rdc���Ctg;��6b��aí��I��riç7�sentatlvo do custo de construção

HaveresNão-Monetários. '"

Os recursos líqUIdos arrecadados pelos prmclpais Instrumentos não-monetanos
do Sistema Financeiro NaCional alcançaram Cr$ 390 bilhões em 1978, com expansão
de 57,5% sobre o saldo de dezembro de 1977

A sahsfatona remuneração ofereCida pelo mercado, pnnclpalmente para
cadernetas de poupança e depÓSItos a prazo fixo, tem atraído a atenção dos
mvestldores para esses papeis

CompOSição Percentual Vanação Percentual

Dez /76 Dez 177 Dez 178 Dez /76 Dez 177 Dez /78
Dez 175 Dez 176 Dez /77

24,7 26,1 26,8 94,7 64,9 61,8
16,8 19,6 21,2 34,0 81,9 70,0
15,7 12,6 12,6 22,5 25,2 57, I
2,2 1,6 1,0 9,4 10,5 -13
35,3 35,5 34,6 57,8 56,3 53:5
19,4 17,6 16,4 40,4 41,5 46,3
15,9 17,9 18,2 85,6 74,3 60,7
0,0 0,0 0,0 144,4 14,8 14,9
5,3 4,6 3,8 67,9 34,0 31,2

100,0 100,0 100,0 52,5 55,6 57,5

Em abnl de 1978, a Cotntssão de Valores MobllIanos deu mÍclo a suas atnbulções
legaiS, passando a regulamentar, admlOlstrar, fiscalizar e autonzar operações no âmbIto
do mercado aClonano, representando novo marco na hlstóna do mercado bursátll
do Pais .

�

Com mtUlto de elImmar os IOconvementes da sazonahdade, modificou-se o

esquema de lIberações do Fundo 157, que passaram a ser feitas em seis parcelas
mensaiS, a partir de setembro

movl�I�������'s���e�:;;:���;s�o�:n:ePa�����sed6�ho����hiass ���g�����lnlstrassem
Fundos 157

Os tltulos ne*,oclados somaram 26828 milhões no montante de Cr$ 52 697 milhões
(expansão de 57 2 V. e de 39.._8'10, respectivamente, sobre o movimento global,de 1977)
e os Indlces I B V C BOVES!'A, em I n8, valoTlzaram-se apenas 24,3'}'. e 31, I 'lo, contra
14,8% e 24.8% em 1977

Mercado Cambial
As autondades brastlelras deram contmuldade à politIca de mlOldesvalonzações

cambiaiS, modificando 16 vezes a pandade entre o cruzeuo e o dólar, em 1978
O exercfclo encerrou-se com a moeda amencana cotada a CrS 20,78 para compra

e Cr$ 20,92 para venda, acuml1lando 30% de desvalonzação em relação a dezembro
de 1977 '

Agropecuaria
A politICa agrana tornou-se em 1978 tema pnontano das discussões nacIOnaIs,

que buscam, atraves do redlfeclOnamento do modelo agncola, alternativas capazes de
assegurar a contInUidade do desenvolVimento braSileiro

Tal preocupação res�alta a ImportâncI3 da agropecuana e seu reflexo no

desempenho da economia naCIOnal
A agncultura não repetIu em 1978 o expresSIvo comportamento do ano antenor,

em face das frustrações de safras e das quedas nas cotações InternaCIOnaiS dos
pnnclpals produtos de exportação, repercutmdo dlfetamente na elevação dos preços
mternos e no resultado negatIvo oe nossa balança comercIai

Prolongada eslJagem reduzIU a produção de milho (-30%), sOJa (-24%),
arroz (-19%) e algodão (-16%), provocando perdas eqUivalentes a 10% da renda
gerada ,Pela agncultura

So a produção de cereais sofreu queda de 22,1%, passando de 30,8 para 24 milhões
de toneladas Quanto às oleagmosas (al�odão, amendoim, mamona e sOJa), a produção
jt��hõ�!,7d���g;I�3;stg�;�:���u2áo� IOfenor a 1977, respondendo a sOJa por 'l,

As geadas de agosto afetaram a produção de tflgo do Paraná: e seus efeItos,
embora atenuados pelo excelente desempenho da safra tntIcola gaúcha, aumentaram
nossa dependênCia de Importação do produto Cerca de um terço dos cafezaIS fOI
tambem atmçldo pelas geadas, prevendo-se para 1979 safra de apenas 16 milhões de

�����;���u;24e�tli�g:���t;���r os compromIssos assumidos, eo:. vez da esttmatIva

Considerada a performance da agncultura em 1978, a análIse do setor, tendo como
parâmetro os excelentes r.esultados de 1977, poderá ensejar Visão distorCida de seu real
desempenho nos ultimas anos

Dal revelar-se mais consistente seu exame a longo prazo, Çluando observar-se-ão
slg01fICabvos avanços em termos de area e produção

, .

;;

BRASIL
_

PRODUÇAO E AREA DAS PRINCIPAIS LAVOURAS - Media Tnenal- 1'970172, 1973175 e 1976/78

Entre 1970/72 e 1976178 a area colhida expandiu-se 22% passando de 36,7 para
44,8 milhões de hectares Malar evolução ocorreu nas areas de arroz, cana-de-açucar.
laranja, milho, sOJa, fumo e tngo O ultimo1 com acreSClmo de 50%, revela o esforço
do Pais para se tornar auto-sufiCiente tambem nesse cereal baslco

Quanto à produção. os maIOres ganhos ocorreram nos prddutos exportavels, com
exceçao do algodão e cafe, embora culturas de menor peso e pnondade, como aveia,
batata, cebola, cevada, juta, pimenta e sorgo venham assinalando tambem expressIvos
tncrementos _

As lavouras de SUbslstêncla, como feijão e mandIOca, registraram queda de
produção, causando problemas no abasteCimento IOterno, uma vez que esses prOdutos
fazem parte, ao lado do arroz, da dIeta alimentar baslca da maIOr parte da
popul�ção brasllelfa

Orgãos governamentais e iniCiativa pnvada somam esforços J?ara Vl3blhzar o
aumento da produção e da produtiVidade agncolas, combtnando tecOIC3S modernas ...

de CUltiVO com uhhzação mtenslva da mão-de-obra abundante no campo Alme/a-sedessa forma, obter um produto de austo SOCIal maiS baiXO em comparação aque e

����::;��;J?de�P��fre�'tle�O�a��b�d��àsd.e maqymas e Insumos modernos, que

PesquISas coordenadas pela EMBRAPA - Empresa Brasllelfa de Resqulsa
Agropecuana e a aSSistênCia tecmca promOVida pela EMBRATER - Empresa BraSileira
de ASSistênCia TecOIC3 e Extensão Rural começam a mostrar resultados, Que ja se
refletem na elevação da produtividade e da renda do setor

FOI sat1s:fatoflo o desempenho da pecuana, e para a bOVinocultura, responsavel por
cerca de 8011/0 da renda do setor, 1978 assInalou o IOICIO de um novo cIcio produtiVO

�srrf::t��� gltr�������io�:I� C�S goJ:OO/at5'k�tIngmdO, especI3Jmente no segundo
A escassez do produto fOI supnda por Importação de 110 mil toneladas em 1978,

cerca de 5% do consumo mterno de carne b0vma
Reajustes satlsfatoTlos nos preços pagos ao prOdutor e adoção de moderna

tecnologia -

�IS os fatores que determmaram o revIgoramento da pecuana leiteira,

I, ,

I',
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revertendo a tendênCia dechnante de produção observada nos anos anteriores, que
acarretava crescente Importação de wodutos lácteos

Com mcremento supenor a IOYo, a produção leiteIra aumentou senSivelmente sua

oferta nas pnnClpalS baCias produtoras) superando, ao final do ano, a capacidade de
armazenamento das cooperativas e eXigIndo das autondades o encammhaménto de
soluções espeCiaiS para a guarda dos excedentes

Resolveu entao o Governo antecipar o programa de formação de estoques
reguladores para 1979, destmando Cr$ 1,5 bilhão a aquISIção de taIS excedentes

No contexto da pecuana, destaca-se gradativamente a aVicultura nacional
A evolução de seus preços em relação as demaiS carnes abnu novas perspectivas ao

setor aVlcola, elevando sua produçao a 860 mil toneladas, 25% superIor a de 1977
e eqUIvalente a 30% da carne bovma, que ate recentemente respondia pela quase
totalídade do abasteCimento Interno

A produção de ovos cresceu 10% atlOgmdo 570 milhões de dÚZias, enquanto o

rebanho avícola mdustnal alcançou 580 mIlhões de cabeças ContnbUlram para o

crescimento alem da escassez de carne bo:vma, os problemas causados pela peste suína
afncana as ;estnções as exportações de ovos fecundados e pmtos de um dia e os

IOcentlv'os concedidos a exportação de carne de frango, com as vendas externas ja
correspondendo a 10% da produção nacIOnal

A sumocultura enfrentou dificuldades em 1978, em v1Ttude da ocorrênCia de focos
da peste suma, que atmglU pnnclpalmente as pequenas cnações e diZimou
aprOXimadamente 5% do rebanho naCIOnal ,

Venficou-se generalIzada retração na demanda, com reflexo negativo para os

produtores e mdustnals Procurando reatIvar o setor, o Governo realizou campanha
de esclareCimentos e cnou hnhas espeCiaIS de credito Ao final do ano, Já se verIficava
gradativa regulanzação na procura de seus produtos

Entretanto, a·recomposl8ão do rebanho ocorre rapidamente, tendo em vista o

curto penodo de gestação (12 dias) e a quantidade de filhotes (8 a 12) em cada parto
_

A taxa de desfrute de 36% e conSiderada de bom nIvel e nos Estados de malarproeuçao
chega a �t1nglr 60% Em Santa Catanna - grande produ�or naCIOnal -

supera 80%

" �
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Indústria .

O exercício de 1978 revelou-se favorável à atividade industrial, ao contrário do que
ocorrera no ano anterior. quando medidas de desaquecimento da economia levaram o

setor ao mais fraco desempenho dos últimos onze anos

A recuperação da indústria possibilitou ao setor voltar a influir decisivamente nos

números finais do PIB, compensando, de certa forma, o menor crescimento da
agropecuária ,

A indústria de transformação, segmento mais expressivo do setor secundário,
experimentou incremento de 7.8%, traduzindo substancial recuperação em face da
moderada expansão de 2,3% em 1977

Selares de modesto desempenho em 1977, não raro com acentuado declínio no

volume de produção, passaram a comportar-se com redobrado ânimo, recuperando-se
da fase de desaceleraçao com Que tiveram de conviver FOI o caso, por exemplo, dos
ramos automobilístico, farmacêutico, têxtil, papel e papelão, vestuano, calçados
e artefatos de tecidos, matenal plástico, elétrico e de comunicações

Na área de produtos químicos, de apreciável peso no valor da transformação
industrial, persistiu excelente nível de crescimento, repetindo seu comportamento
desde 1976 O setor pode ser considerado como um dos que mais contribuíram para a

recuperação da atividade, fruto do empenho nacional em conduzir a bom termo

grandes projetos substitutivos de Importação.
A indústria automobilística ultrapassou a marca de um milhão de unidades

anuais, da Qual tantas vezes se avizinhara nos ultimas ClOCO anos, apresentando, ao
fi'",!1 de 1978, expansão da ordem de 15%

'" O expressivo crescimento de 37% foi observado na quantidade de veiculas
exportados Foram vendidas para o exterior 95 mil unidades, demonstrando o sucesso

da política de conquista e fortalecimento de mercados em Que o País se vê empenhado
, Situação inversa ocorreu na área de tratores e máquinas aaricolas, pOIS os

produtores rurars, ressentindo-se dos pre)ulzos resultantes das frustrações de safras,

) vêm relutando em assumir encargos de maior expressão Outro fator de ponderável
influência na produção do setor em 1978 se deveu a parcial contenção de operações para
investimentos em máquinas e implementas agrícolas -

Entretanto, os financiamentos foram estendidos à aquisição de maquinas
agrícolas usadas e, mais recentemente, a motoniveladoras e pas-carregadeiras, sendo

�

de ressaltar as vendas externas, que atingiram seis mil unidades, com crescimento de
80% em relação ao número de tratores exportados em 1977

o setor metalúrgico evoluiu 5,4% em relação ao período anterior e seu menor

desempenho deveu-se ao comportamento da siderurgia, com a produção de aço em

lingotes expandindo-se 8.,,4% O destaque permaneceu com a produção de laminados
planos, incremento de 23,5%, enquanto a de não-planos evoluiu somente 5,7%

A produção nacional de aço superou doze milhões de toneladas 60% das quais
fornecidas pelas empresas do grupo estatal controlado pela SIDERBRAS A maior

'

parte dessa conrribuiçâo distribuiu-se pela Companhia Siderúrgica Nacional, Companhia
Siderúrgica Paulista <3 USinas Siderúrgicas de MIDas Gerais S A , todas empenhadas em

sucessivos estágios de ampliação
O descompasso da siderurgia mundial, que so em 1978 começou a apresentar

Indicies de recuperação, não alterou muito os planos de ampliação das USinas brasileiras
Diante da atual tendência internacional, o Brasil parte agora para Implantação da
siderúrgica de Tubarão, dimensionada para produzir seis milhões de toneladas anuais

O ramo têxtil, responsável, até fevereiro, pelos mais altos indicadores de toda a

produção rnanufatureira, arrefeceu seu desempenho a partir de março, cessados os

fatores sazonais causadores do Impulso Mesmo assim conseguiu fechar o ano com

crescimento de 6%, recuperando-se da fraca atuação em 1977
A sustação das.sobretaxas que passanam a inCidir, nos Estados Unldos, sobre

nossas exportações de têxteIS fOi consegUida graça$ ao Imposto fixado pelo Governo
brasileirO sobre as vendas do produto destinadas aquele país Essa proVidênCia
contentou a classe empresanal e trouxe concreta pOSSIbilidade de solIdificar nossa
presença gaqueJe mercado. Tal decJsão1 adotada no IniCIO de novembro, possibilitará
que as exportações do setor, no ano prOXlmo, suplantem os USS 550 mIlhões
alcançapos em 1978 .

Atmgmdo mais de 23 milhões de toneladas, a produção de CImento suplantou em

2 milhões a obtida em 1977 Boa parte desse crescímento estabeleceu-se a partir de
agosto, com a reativação de obras públicas até então mantidas em ritmo moderado

O desempenho da indústria extrativa mineral superou os resultados d� 1977,
concentrando-se principalmente na produção de mmeno de ferro, manganes,
petroleo e carvao

Agressiva pohtica de comercialização e maior agilização nos processos de
embarque rmpnrruram grande ViÇO r as exportações de minério de ferro, que finalmente
ultrapassaram a barreira de um bilhão de dólares, alcançando o segundo lugar em
nossas vendas externas

A produção de petroleo bruto manteve-se praticamente nos mesmos níveis do
ano anterior, só não conseguindo ultrapassá-los por conta de atrasos verificados na

operacionalização do sistema proVISOTlO de Garoupa
Ao repetrr a significativa taxa média de expansão verificada nos ultimas CIOCO

anos, o consumo de energia elétrica cresceu 12% apesar das medidas dê racionalização
adotadas no Sul, em conseqüência da estiagem

"

.

Depósitos
Saldos em Composição Percentual Varia cão Percentual

Especificação Cr$ milhões
Dez 176 Dez.177 Dez 178 Dez ne Dez.177 Dez 178

Dezem bro178 De, /75 Dez.176 Dez 177

124420 99,0 98,5 98,7 22,4 11,6 34,8
58536 46,8 43,0 46,4 52,6 2,9 454 ".

8 681 8,5 11,5 6,9 16,6 52,4 -198
57203 43,7 44,0 45,4 1,7 13,0 38) o.

,1577 1,0 1,5 1,3 - 81,6 57,5 15,1
125 997 100,0 100,0 100,0 15,6 12,1 34,5

(1) Inclui Tesouro Nacional, Autarquias, Economias Mistas e Governos Estaduais e Municipais
Fonte COGER
COTEC

Responsável por 10,8% dos recursos totãis, com CrS 84,3 bilhões, o
I

PATRIMONIO LIQUIDO aprese,ntou Incremento de 53,1% sobre a posição do final do
ano passado Destaca-se a expansa(_? das Reservas e Lucros Acumulados, eleito dos
resultados do exercicro e da correçao manetana recomendada pela nova Lei das S A

ASSim, o Capital Próprio, escoirnado de elementos que não representavam
efetivamente as contas dos acrorustas, revela aumento de sua contribuição aos

recursos!...mantendo a tendência dos últimos penados
Aplieaçoes - I

Com saldo de CrS 648,5 bilhões. o CIRCULANTE representa 83 3% dos Ativos
do Banco, enquanto ao REALIZAVEL A LONGO PRAZO e ao PERMANENTE
cabem, 14,4% e 2,3%, respectivamente.

_No grupo CIR,cULANTE sobressaem as Operações de Crédito, com Cr$ 337,4
blll:lOes, valor retifiéado pela dedução das rendas a apropnar e de parte de Provisão para _Créditos de Liquidação DUVIdosa A expansao moderada no Item Operações de Crédito
- 36,0% - reflete o esforço do Banco em manter suas aplicações nos limites
estabelecidos pelo Conselho Monetário Nacional, de acordo com a política de contenção'dos meros de pagamento

Comércio Exterior
A pauta brasileira, embora bastante diversificada, encontra-se ainda muito

concentrada em produtos primarios com preços externos instáveis, deixando o

resultado de nossa balança comerciai sujeito às injunções do mercado internacional
_

O desempenho desfavorável de alguns produtos básicos (cafe, milho e soja em

grão), causado pela Queda de produção em face das adversidades climáticas na Região
Centro-Sul e pela queda nas cotações mternacronais, fOI 08flnclPal responsável pelasperdas cambiais no exercicro de 1978, em torno de USS 99 milhões

,

Com relação aos depósitos de Entidades Públicas, destacaram-se, em termos de
expansão, os de SOCIedades de Economia Mista, 48,2%, os de Empresas Públicas,
62,5% e os do Tesouro Nacional, 56,2%, valendo acentuar que a elevação dos dOIS
ultimas no I o

semestre deste exercício fOI superior à obtida no ano de 1977
Os depósitos de instituições financeiras decresceram 19,8% em relação aos saldos

de 1977, contrariando comportamento ascendente dos períodos precedentes Os Bancos,
com saldo de CrS 5,4 bilhões reduziram sua participação em 14,7%. enquanto as Outras
Instituições Financeiras tiveram Incremento �e 30,1% e saldo de CrS 3,3 bilhões

O EXIGIVEL A LONGO PRAZO, que registra as obrigações do Banco com

vencimento após os 12 meses seguintes ao balanço, atrngru saldo de CrS 310,7 bilhões,
equivalentes a 39,9% do Passivo

e refi�:ric����{g:�R�I��:ntsr�:����s eJ�ã��§Éui�d��aO;c���oev����nea�:;ntg:'c�tt���d�s
diretamente pelo Banco Do total de CrS 138 bilhões, 67% são obrigações a longo prazo,
estando o complemento classificado no Circulante

O Item Outras 'Obnga):6es representa 38,3% - CrS 298,6 bilhões - dos recursos,
distribuindo-se pelo CIRCULANTE, 10.4%, e pelo EXIGIVEL A LONGO PRAZO,
27,9% Oi principal componente na formação deste valor é a Conta de Movimento do
Banco Central, classificada no longo prazo, que aungiu o saldo-de CrS 192,3 bilhões
equivalendo a expansão de 53,5% sobré.dezernbrc/Z?

Evolução das Exportações �

Acontecimento de alta expressão marcou o comércio externo brasileiro no

exercício de 1978 Os produtos industrializados, contrariando comportamento secular,
uveram participação superior à dos básicos. na pauta de exportação, contribuindo com

51 % da receita total
Essa favoravel mudança no perfil do comercio já se esboçava no !OICIO da decada,

quando os manufaturados, pnrneíramente os têxteis e depois os alirnenticios, passaram
a pesar significativamente na balança comercial .

A inédita composição observada em 1978 se deve, em grande parte, ao incremento
nas vendas de manufaturados, entre os quais se destacam material de transporte,
71,5%, maqumas" aparelhos mecânicos e caldeiras, 34,0% , calçados, 63,5%, produtos
sicerurgrcos, 66,�% e suco de laranja, 85,9%

O aumento nas vendas dos Siderúrgicos ganha maior relevância se lembrarmos as

dificuldades Impostas pelos maiores mercados consumidores a entrada desses produtos
Houve participação acentuada de chapas de ferro, aço ou aço liga, ferro-gusa e ferro-liga

Com relação aos produtos báSICOS temos que considerar a contribuição do minério

g�:��:di�;s�I��g:��;lfa�Ç���:I;�n;;����a!�t�r.����' �esu r�d�s;rda��:;����ração
mvesurnentos dos países desenvolvidos e a ocorrência de forte pressão baixista por
parte dos compradores forçaram os nossos exportadores a buscarem novos mercados a

fim de manter em mveis crescentes a venda 'do mineral
Tambem o manganês teve reação favorável em suas vendas Contribuiu para esse

comportamento a realizaçâo de contratos de longo prazo com grandes consumidores
estrangeiros e,a vlOculaçao dos preços desse mmeno às cotações de ferro-manganês

ContInua o cafe em �rão com a maior particIpação percentua(lsolada de nossa

pauta de exportação, 15,3%, mesmo levando em conta sua redução em termos absolutos,
em face da queda de preços no mercado internacIOnal

A menor produção de sOJa mduzlU que se suspendessem as exportações do
produto lf1 natura, com o propOSltO de preservar a normahdade do abasteCimento
Interno Em contraposição, a forte procura mundIal dos deflvados da SOJa e a efiCiente
atuação de nossas IOdústnas conduziram a um excelente desempenho na

comercialização do oleo e do farelo '

A,PLlCAÇÔES
Saldo em

Cr$ Milhões

Dezembro/78

Composição Percentual

Especificação Dezembro/78

778 529
648 534

1419
337460
135 029
172 584
2039

3
112497
90 S53
lO 791
II 153
17498
I 394
16022

82

100,0
83,3
0,2

43,3
17,3
22,2
0,3
0,0
14,4
11,6
1,4
1.4
2)
0,2
2, I
0,0EXPORTAÇÃO BRASILEIRA

Valores acumulados - Jan IDez
US$ mIlhões FOB

EspecifIcação 1976 1977 1978(*) i�7lt!t907�'
6 129,2 6 979,9 6 054,2 - 13,J
1.583,5 J 859,8 I 199,2 - 35,5
2 172,7 2319,5 1941,1 - 16)
994,0 907,6 1080,4 19,0
218,8 435,5 480,0 10,2
161,2 186,3 258,3 38,7
164,7 135,7 2,2 - 98,4
152,5 276,5 206,4 - 25,4
64,9 32, 1- 48,3 50,5
44,5 53,3 56,7 6,4
26,9 30,6 38,3 25,2
12,0 82,8 38,4 - 53,6
32,9 39,5 57,4 45,3
40,7 30,8 43, I 39,9
41,0 46,3 32,8 - 29,2
418,9 543,6 571,6 5,2

3618, I 4 883,0 6426,4 31,6
842,0 1044,0 1407,4 34.8
174,6 274,2 297,3 8.4
52,4 55,9 32,8 - 413
70,0 96,8 81,3 - 16.0
59,7 38,4 56,5 47.1
78, I 80,4 113,6 41,3
76,6 87,5 113,2 29.4
88,5 92,8 93.0 0,2
79,4 88,9 108,4 21.9
162,7 229,1 511,3 123,2

2776, I 3 839,0 5 019,0 30,7
373, I 491,9 843,4 71,5'
266,3 423,0 567,0 34.0
189,4 281, I 304,2 8.2
175, I 174,5 285,3 63,5
101,6 130,2 110,1 :_ 15.4
225,5 325,4 347,0 6,6
100,9 177,0 329, I 85.9
81,2 120,3 111,5 - 7,3
113,6 118,8 93,9 - 21,0
65,8 96,4 160,9 66,9
76,9 112,8 123,0 9,0

1006,7 I 387,6 I 743,6 25,7
381,0 257,9 170,0 - 34,1-

lO 128,3 12120,8 12 650,6 4.4

Fonte COGER
COTEC

Os Creditas Diversos reailzavels e a curto prazo, com saldo de Cr$ 172,6 bilhões,
tiveram o crescImento de 49,5% As operações por ordem e conta do Tesouro NaCIOnal
- pagamento de despesas para execução do orçamento da Unlão'e aqUISIção de tngo -

os Adiantamentos sobre Contratos de CâmbiO e os repasses ao BNDE por conta do
PASEP são os pnn.clpals responsavelS pelo desempenho desse Item

No REALIZAVEL A LONGO PRAZO novamente as operações de credIto
ocupam posIção destacada O saldo de CrS 90,5 bilhões (retIfIcado, lal como ocorre no

Circulante) representa o crescimento de 36,5% em relação ao exerCIC1Q de 1977
e engloba os Crédlt<)s em LIqUIdação no valor de CrS 3.7 bIlhões

Esse grupamento de contas registra prlOclpalmente os emprestlmos do Banco
dcstlOados aos mvestlmentos fiXOS e semlflxos, dmgldos preponderantemente para as

Regiões Norte/Nordeste, de acordo com a estrategla governamental de superação das
deSigualdades regIOnais

No novo grupo PERMANENTE, os INVESTIMENTOS regIstram as partIcIpações
do Banco em empresas que complementam ou apOIam o desenvolvImento de sua

atiVidade financeira e credltlcla Dentre essas, apenas oS'lnVeSllmentos no Brasillan
Ameflcan Merchant Bank (Grand Cayman) e no Braslhan Flnance anel ,Investment
CorporatlOn (Canada) foram concelluados como relevantes, Ja que são controladas,
sendo o valor ajustado pelo metodo da equivalência patflmoOlal apos efetivada a

correção monetana As outras aplicações classIficadas neste grupamento sofreram

apenas a atualização em consequência da desvalonzação da moeda
Quanto as participações decorrentes de conversa0 de créçiltos e de IOteresse

governamental, foram claSSIficadas no çrupamento REALlZAVEL A LONGO PRAZO
- Valores e Bens -

por não se caracterizarem como permanentes conforme define
a LeI 6404

O subçrupo IMOBILIZADO, com CrS 16,0 bIlhões, partiCIpou com 2,1% dos
Ativos totais Por eXigência da nova Lei das S A • fOi corngldo monetariamente o custo
de aqUISição de seus elementos c o saldo das contas de deprecmção. respondendo essa

atuallzaçao monetana por Cr$ 2.3 bIlhões de seu acréSCimo
Registrando as despesas que centnbulrão para os resultados de mais de um

exercíCIO, o DIFERIDO tem partlclpaçào apenas reSIdual na composição dos
AtIvos do Banco

Resultados Financeiros ,

A Lei 6404176 trouxe alterações formaiS e conceituaiS à tradiCional
"Demonstração de Lucros e Perdas", que r_aS�<1 a ser apurada em dOIS demonstrativos
dlstmtos Demonstração do Resultado elo Exerclclo e Demonstração de Lucros ou
Pre jU IZOS ,Acum U lados

O pnmelro agrupa as receitas e despesas da empresa. no penado, de modo a

destacar o lucr_o liqUido do exerClCIO, apos indicação mtermedlana do resultado
operacional, nao operacIOnal, do resultado de correção monetuna e da provisão para o

Imposto de renda

Cr$
M,lhões
1978

73.187
45.694
27 493
3.244

54
3190

(16204)
14479
4447
10032

1978
Cr$ 0,34

Demonstr.t'rdo do Resultado do Exerclclo

I Receitas OperaCionais

i ��'t0t"f�/)"óa8���'...CION AL (1-2)
4 Receitas Não-Operacionais
5 Despesas Não-Op_eraclonals
6 RESULTADO N AO-OPERACION AL (4-5)
7 Resultado de Correção Monetária .

8 Resultado antes do Imposto de Renda (3 + 6 - 7)
9 PrOVIsão Nra Imposto de Renda
lO LUCRO LIQUIDO DO EXERCICIO (8 -9)

IndIcadores de RentabIlidade
Lucro LIquIdo por Ação

1977
Cr$'0,33

(*) Dados Prellmmares
tonte. CACEX/DlESN
COTEC '

Abran�endo as rendas das atividades llplcas da empresa. o grupamento Receitas
Ooeraclonals corresponde a 96% das receitas totaiS A maIOr�artrcIPação nesse grupo

â�b:O�/� ����a� �;o��eí���es de Credllo. com saldo de 'crS 7.8 bllhõe, e mcr�mento

Tambem se_destacam entre as operaCIOnaiS as Rendas de Serviços Bancáflos,
com Cr$ 9,9 bllhoes de saldo, compreendendo as comissões sobre recebimentos por
conta de terceiros, ordens de pagamento. cobrança de efeitos comerCiaiS, custodias
e procuradona etc

A segUir figuram as Despesas OperaCIOnaiS compostas pnnclpalmente;pelos gastos
administrativos, custos diretos de captação de recursos e despesas gerais Esse
grupamento, ao atlOglf CrS 45,6 bilhões, absorveu 62% das respectivas receitas,
sobressaindo os gastos com pessoal e encargos SOCiaiS, que representam 464% das
despesas totais do Banco, Inclulda a prOVisão para Imposto de renda

'

O grupo de resultados não-operacIOnais. apos a VigênCia da Lei n o 6 404. fiCOU

limitado a pequeno numero de eventos Dessa forma, �s Receitas Não-OperaclOnals,
que compreendem pnnclpalmente os lucros na ahenaçao de�ens e inVestimentos,
rartlclparam com apenas 4% no total

As Despesas Nâo-üEeraclonals, abrangendo os gastos conceituados como perdas
de capItal, allnglra\:, 0,07 Y. do total

O Resultado de Correção Monetana, negativo em razão de ajustes do PatnmôOlo
Liquido supenores aos do Ativo Permanente, atingIU o expressIvo valor de CrS 16,2

/.

bllhões� contnbulOdo decIsivamente pára o cresCimento pouco expressIvo do lucro do
exercícIO, ja que consumIU 21, I % do total das receitas geradas

Calculada com base no lucro real (lucro liqUido ajustado pelas adições e exclusões
prescntas ou autoflzadas pela legislação tnbutána), a prOVisão para Imposto de Renda
tambem constituIU despesa slgnlflcaliva, absorvendo 6% das receItas globaiS do Banco

Como decorrênCIa, o lucro liqUIdo expressou-se pelo valor de CrS 10,0 bIlhões,
representando acreSClmo de 15,7% sobre o resultado alcançado em 1977 Além das
razões expostas, explicam o crescimento moderado do lucro as hmltações Impostas ao

Banco na aplicação elos recursos dISpOnlVels', em função dos tetos estabeleCidos pelo
Conselho'Monetano NaCIOnal

Evolução das Importações
A neceSSidade de manter o desenvolVimento da economia a taxas razoáveiS

determmou o caráter seletivo da politica de Importações
lEssa dlfetnz ensejOU que nossas compras alcançassem expansão moderada,

objetivo ajustado â realidade do exercícIO, dIante das condições desfavoráveIs do setor
agrícola e dos baiXOS preços alcançados por produtos baslcos no mercado IOternaclOnal

Mesmo preocupado com o controle de nosso balanço externo, o Governo tornou

mais flexível o mecamsmo de contenção das compras, permitIndo o IOcremento das
rubricas de maior mteresse naCIOnal bens de capital (26,8%), animaiS VIVOS e produtos
do remo vegetal (69,3%) e produtos mlReralS (lO, I 'lo)

A expansão no gruyo de mineraiS resulta da maJl'Jr consumo Interno do petroleo
e denvados e da elevaçao dos preços no mercado internaCIOnal

O aumento dos dispêndiOS com tngo, por sua vez, deveu-se aos fenõmenos
clImátiCOS que Se abateram sobre nossas regiões produtoras do c_ereal

IMPORTAÇÀO BRASILEIRA
Valores Acumulados

-

USS mIlhões - FOB

EspeCIfIcação 1976 1977 1978(*) i�78al'Iã97i' Demonstração de Lucros Cr$
930,9 754,8 I 278,0 69,.1 Acumulados do Exerclclo milhões

503.6 260,4 541,2 107.8 1978
427,3 494,4 736,8 49,0 I Saldo do InICIO do Exerelclo

2 Ajustes de ExercícIOS AnterIores 12 S21

68,5 65,9 98,2 49,0 3 Correção Monetarla do Saldo InIcIai' 2.445
4004,2 4261,7 4 692,7 10,1 4. Saldo Ajustado e COrrigIdo (I + 2 + 3) 5536

3353,9 3602,4 4093,0 136 5 Reversoes de Reservas 20802

650,3 - 659,3 599,7 - 9,1 6. Lucro LIqUIdo do Exerclclo I 2.10
I 884,5 I 872,7 2 109,3 12,6 7/ Destinações Durante G ExerclclO 10 032

124,5 110,0 86,1 - 21,6 Reservas ,,<
I 052,9 I 133,9 964,9 - 14,9 DIVidendos 487

3618,6 3 101,5 3521,9 13,5 8 Saldo a dISPOSIção da'A G 0(4 + 5 + 6 - 7) 2253

698,9 722,9 887,8 22,8 9 Destmações propostas à A G u 29324
Reservas

12 383,0 12 023,4 13 639, I 11.4 DIvIdendos. 449
)0 Saldo no f,m do per;odo (8 - 9) 3231

25644

DIVIdendo/Lucro LIqUIdo 1977 1978
42,79% 54,67%

TOTAL GERAL
I'

t1 Dados orellmmares
.-""nte MINIFAZ/CIEF
COTEC.

ATIVIDADES DO BANCO
Renexos da nova Lei das S.A.

As demonstrações financeIras de 1978 diferem das apresentadas nos anos

anteriores, em decorrênCia de alterações em sua forma e conteúdo, recomendadas pela
LeI 6404, de 15 12 76, e "Plano Contabll dos Bancos ComerciaIs - COBAN" IRstltuído
pela Circular n° 387, de 20 07 78, do Banco Central Novos criténos contabels foram
estabelecidos por esses documentos legais, tudo ISSO objetivando a amplIação e clareza
das Informações a serem dlvul_sadas

'

Destaca-se a recomendaçao de se registrar as mutações patnmontals se�undo o

regime de competência e de se conSiderar contabllmente os efeitos da inflaçao sobre os

elementos do Patnmônio e do resultado do exerCICIO A avaliação do AtIvo e do PassIvo
obedece a criténos que buscam a mtegral atu!\hzação dos dIreItos e obngações

Assim, o reconhecimento de receitas e despesas está vlOculado ao' surgImento de
fatos geradores no período, não sendo fundamental para ISSO o recebimento de
numerário oU, o desembolso de caixa O lucro dlstnbu'ído aos aClOntstas ou IJlcorporado
ao PATRIMONIO LIQUIDO corresponde aos ganhos do período, mdependentemente
de sua realização financeira

Através da correção monetana das contas do ATIVO PERMANENTE e do
PATRIMÔNIO LÍQUIDO, apnmorou-se a pratIca de reconhecer na contabilIdade os

efeitos da modificaçao no poder de compra da moeda naCIOnal Esse método sUbStitUI,
Inclusive, a constitUição de reserva para manutenção de capital de gIro

Pelo lado dos demonstrativos, eVidenCia-se a mtenção de propiCiar adequado
conheCimento da Situação patnmoOlal e financeira da empresa, através do
POSICionamento e composição de seus grupos

O antigo grupo D,sponlvel juntou-se aos direitos reahzávels no exerCIClO SOCial

f�������n�eneo��aÀITi��et1�éeULr�NfJr despesas do exerCICIO segumte para

A Dem�nstração de Lucros Acumulados eVidenCia os ajustes. as reversões de
reservas, a mcorporação do lucro liqUido do exercíCIO a conta Lucros Acumulados e a

destmação proposta a Assembleia Geral (dividendos e reservas), resumlOdo, portanto,
a movlmentaçao dessa conta durante o penodo Ressalte-se que apesar da dicotomia na

apresentação dos resultados. a base para a constitUição de reservas e o luc[Q liqUido do
exerClCIO Dessa forma, as reversões de reservas e ajustes afetam tão-somente a rubnca'
Lucros Acumulados, configurando saldo a disposição da Assembleia

Os Ajustes de Eterclclos Antenores. aSSim conSiderados os decorrentes de
mudança de cnteno contabal ou da retificação de erro Imputável a exerCICIO antenor.
partiCIpam em 1978 com o expressIvo valor de CrS 2.4 bilhões no movimento da
conta Lucros Acumulados

Dentre as retenções de lucro efetuadas no exerClCIO. vale citar a dotação reservada
ao Fundo de Incentivo a Peequlsa Tecnlco-Clentiflca no valor de CrS 200,6 milhões

_

Aos aCIOnistas couberam dIvIdendos de CrS 5,4 bIlhões em 1978, sendo CrS 3.2
bJlhoes referentes ao segundo semestre quando houve elevação para CrS 0,11 por
ação O montan'te dlstnbuldo representou crescimento de 47 8% sobre o exe;rCICIO
antenor, atmgmáo 54,67% {do lucro líqUido contra os 42,79% concernentes <s 1977

Análise dos Empréstimos
Os saldos dos emprestlmos do Banco do Brasil atmglram CrS 450,6 bilhões

em 1978, com a expansão de 35,4%, Ilg�lramente supenor a JOsenda nas prOjeções do
Orçamento Monetáno

ImpulSIOnando ou retramdo suas aplicações de acordo com a programação
orçamentana e alecando oportunamente recursos a regiões ou atIvidades maIs

carentes, revela-se o Banco eficaz Instrumento do Governo no controle dos meios de
pagamento e na correção dos deseqUlhbnos re�lonals e setonalS

Ressalta nesse contexto o eXDrC�SIVo apoIo do Banco ao setor pnvado. Que contou
com 97.2% dos emprestlmos A eVOlUção de 37,5% sobre saldos de 1977 se deveu
em grande parte as Inversões em Outras Atividades (48, I %) e na 1ndustna (40,5%).
contando a Agropecuária com 33,0% de crescimento nos recursos a sua disposição

Os direitos realizavels apos o terminO do eXerC)CIO seguInte, antes componente do
Reallzavel. figuram sob a claSSIficação de REALIZAVEL A LONGO PRAZO

Os valores antes registrados no AtiVO Pendente ou foram reclaSSificados como

CIRCULANTE (despesas do exercícIO segumte) ou como DIFERIDO

ATIS'O'sp�"R�si��m)�� 10�a9nB:;11�S�,��'d��;����;�IP,;oebl?��!oRWc�:c��
parcelas de Valores e Bem; e as aphcações de recursos em despesas que contribUirão
para a formação do resultado_de maIs de um exercíCIO SOCial

No PaSSIVO, reclaSSIficaram-se os saldos do extmto E.\IKlvel em CIRCULANTE e

EXIGIVEL A LONGO PRAZO, nos casos de obrigações com vencImento no exerclclo

seguJOte ou em prazo malar, respectivamente
Tambem fOI supnmldo dos demonstrativos o PassIvo Pendente mediante

reconheCimento de seus saldos como receitas ou-medlante elimlOação de parcelas por
dedução de ativo

_ I

•

OPATRIMONIO L1QUII;IO esta subdIVIdIdo em Capital. Reservas e Lucros
Acumulados Os antigos Fundos de PreVisão para Devedores DUVidosos e de
Amortl:ação, que compunham o PassIvo Não E\lglvel, passam a IOtegrar o AtivO, onçle
figuram de forma subtrativa em conjunto com a pr.ovlsão para desvalonzação de
participações socletanas. retificando os subgrupos respectIvos

BANCO DO BRASIL S A
Emprestlmos Segundo o Cnténo do Orçamento Monetáflo

" '

Saldos em CompOSIção Percentual Vaflação Percentual
Cr$ mIlhões
Dezembro178 Dez'/76 Dez /77 Dez./78 DezlI6 Dez 177 Dez 178

De� 175 Dez 176 Dez.177
43789ó 96,1 95.7 97'J 65;0 48,7 37.5
172 718 37, I 39,6 38, 62,8 59,4 31,0143 494 31,3 31,9 31,8 60,5 52,1 35,229224 5,8 7,7 6,5 76, I 67,9 13,554711 14,1 11,8 12,2 54,4 24,4 39,654370 14,0 11,7 12, I 54,5 24,3 39,6341 0,1 0.1 0,1 29,6 46,0 43,3144730 33,2 J.I,O 32,1 '10,6 39,3 40,599805 26,5 22,8 22,1 62,3 28, I 31,944925 6,7 8,2 10,0 95,7 83,9 64,365 737 11,7 13.3 14,6 76,0 71,0 48.112739 3,9 4,3 2.8 92, I 63.7 -10,6450611 100.0 100,0 100,0 66,5 49,3 35,4

Recursos
O PassIvo global de CrS 778.5 bIlhões. com expansão de 62,8% sobr.e o exerCICIO

antenor. corresponde aos esforços do Banco de partiCipar do desenvolvimento
hrasllclro

segul�00J�g��1cg;1�'1:{�rÃoLgrO'Gno ��'À1���:mTÍ9.�%r�nS�W�TWf�n6N\e6 49.3%.

LIpUIDO. com 10.8%

EspeCificação

RECUR,SOS
SALDOS

em Cr$ mllhõ\!s
COMPOSICÃO
PERCENTUAL

DEZ 178

100,0
49,3
16.2
15.6
5,9

l.2
10.4
39,9
12.0
27.9
10.8
3.8
70

DEZ 178

718529
383 494
125 997
121 074
45 549

9754
81 120

310 720
93 157
217 563
84315
29376
54939

Obs InclUI parte dos ACC e Aqulsl�ão de Produtos Agrlcolas por conta dO Governo Federal I

FonteN6�j:'i�ul AdIantamentos a depoSItantes e as operações de reajustamento da dIvIda de pecuarIStas (LeIS 1002/49,1728/52 e 2282/54)
COTEC

!
"

A agncultura recebeu CrS 172.7 bilhões, Incremento -de 31.0% contra 59,4%
em 1977 A menor expansãoja era esperada. pOIS a tendênCia e reduzir gradatlvamel1te
os credltos subSidiados e aumentar a partlclpaçâo dos reGursos propnos nos programas
ruraiS AdemaiS, a prolongada seca ocornda no iniCIO do ano na Região Ccntro-Sul
provocou perdas de safras contribUindo para uma menor dcmandt! de flndnCIí;lmentos.
espeCialmente para a comerCialização

A pecuana. por sua ve/. éontou com CrS 54.7 bilhões. tnL'rcmentn de 19.ó"".
com 11 quase totalidade dos credltos destinados .t rrucluç,io

A contnbulção flOanCCITa do Banco ao set,or IOdustnul ullrapassou (rS 144
bilhões, sendo que Cr$ 99,8 bilhões foram onentados p,lrd .\ rroduçdo

Ao contrano do ocorndo na agf1cultur.l. os credltos voltado::; a LOmCrt:1,l]ll.i"H,:ào de
produtos JOdusl�lals apiejSentaram cxpreSSI\O creSClnlento f64,1°{). clc\.Indo os salLlos,
para CrS 45 bllhaes

E.m f,lce da Importânucl do Progr,lnl.l 11"[,\ o Hrdsil os cmprc-.tlllloS por l:on!.1 do
PROALCOOL t6m mcrcuclo tr,lt.lmcnto CSPCC1,!1 1\lInglrdm (I S 7,0 hilhôcs,
representando 134.9% de IncrementO sobre os \.lIore" de 1977 Os r\.:Lur�ns cohrcm
Iodas aS operações de cust'elo c 10\ t.:S\IIncnftl I1CLCSS,trI.l� ,I produl"j{l de 1ll.ltl'fl.Js-prl!1l,''''
dcslln.ldas._\ fahncação do .i1cóol

O eXdnlC do lII..'m Outras AII\ Id,ldcs rc\ cl,1 LILI\.: .llIl'l1d" du.l� rUhnld'i
p11rtlclp.lr,lnl l:(lm LcrL.1 ck R8.?', <lo 1110/1l,lnl(' de (rI) (I"

-

hllhllc .... l) ",lido d� ( rS 17 t)

bllhóes engloba emprestlmos de ordem e conta do Banco Central, as contas devedoras
de cheque- ouro e outras operações reSiduaiS, enquanto as Operações VlOculadas ,10

Fundo de Fmancjament<) a Exportação - FIN EX apresentam s,lldo de CrS 20,3 bilhões,
destlOadas a assistir ou Incrementar nossas exportações !

Os empreslllllos ao setor publrêo. por seu turno. apresentaram decréscimo em

relação aos anos antenores Isto decorreu U,I mtenção do Governo de restflnglr o nl\o�1
de endIvidamento do setor e. nesse sentido, ocorreu exransão somente nas oper,lções
,!O .Imparo elos Fundos de DesenvolVimento Urbano (FDU) e para Investimento
SocIaIs iFUl'tINSO)

Ao fanaI do ano o Banco adotou medidas de Simplificação das normelS Orer<lClon(lIS.
rcdu71Odo expressivamente o n.umero de Imhas de credito Destacam-se as

rcformul,l(tõCs dos cntc[1os de conccss�o de cmpresllmos, base,ldo ,le:ord maiS no

Loncelto, liqUIdei': e cllclênclU emprcsuflul do que no pfltnmômo Ilquldo A nova

"I"tcm,itll,i bcnclicldf.1 pnnclp.llmcnlc .IS pequcn.!s e mcdlds cmprcs.\s

Fonte COGER
COTEC

percentuaiS, cem 46,4% e 45,4% do total, respectivamente
O acresclmo de 45.4% nos depositas do publIco reflete a receptiVidade dos clientes

ao aperfeiçoamento das nOFOlas e tecnlcas bancá nas

No PassIvo CIrculante) que representa o capital de terceiros eXlglvel a vista ou a

Curto prazo, os DepOSitas, 10nte de recursos de alta Significação para o Banco.
atingiram o saldo de CrS 126 bIlhões Este resultado proplcloo creSClmenlO de 34.5%
sobre 31 1277 Ab publico e as entldades.públlcas cabem as malares partlclp,ações

'

\

Agrop('cuaria
O Banco rcaillOu. cm 1978. aproXlm.ldamente I 300000 operações de crédIto

rural c cerc,1 de 540000 delas cm cedulas sem garanllà M,lls de 80% do tot,11 das
()pCr,l�'õc:s se referem ,1 cmrrcsllmos de ale 100 MVR (MaIOr V.llor de Rcferên�cJa,
.Itll,ilmcnlc Cr$ I 15070). ,IIX.' em Que ,llu.lm os Ilcql.lenos produtores _

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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LANCO DO BRASIL S A

�Empréstlmos ao Selar Rural

!

'EspecIficação

Obs InOator IG P-DI

í!llnCIUI AqUlS�ãO de Produtos Agrícolas pelo Governo Federal

F20�t�cll)rl'��S os ACC

COTEC.

o saldo das Inversões na agrcpecuaria alcanl,0u CrS 227 bilhões As operações
Qde custeio e de mvesumento contaram com 87,8 Vo dos recursos, refletindo o esforço
(que se realiza para tornar o País auto-suficiente em produtos agropecuarios e assumir

.posição de grande supridor mundial de ahmentos e de matérias-primas de ongem rural
� As adversidades que se abateram sobre as explorações rurais levaram os

'produtores a solicitar créditos suplementares. com vistas a atenuar os efeitos da
estiagem. das geadas e da peste suína Foram prorrogados os financiamentos das
lavouras atingidas e abertas linhas especiais de credito para a suinocultura, alem das
.operações normais para o periodo agrícola 78179

Atento à necessidade de manter suas aplicações dentro das estimativas
orçamentanas, o Banco adiou, desde a segunda quinzena de novembro e ate o final
'do ano, o deferimento de novas propostas de mvesurnento, de custeio pecuário. de
.comercialização da produção e os programas especiais, liberando naquele penado
apenas recursos nas linhas de custeio agrícola

As contenções Impostas não prevaleceram, entretanto, para o pequeno produtor,
que continuou contando com a imediata liberação de contratos de custeio e

mvesumento de valor até 50 MVR

IAgriculturB
Alcançou CrS 172,7 bilhões o saldo dos ernpresurnos do Banco a agricultura em

1978, com 62% desses recursos destinados ao custeio das lavouras e comercialização
dos produtos, 23% aos mvestirnentos, enquanto Insumos modernos contaram com

10%, correspondentes a CrS 17,3 bilhões .

O saldo dos empréstimos a cafeicultura, que lidera a participação no crédito
rural, diminuiu de 3,8% contra aumento de 120% em 19771 resultado da menor
comercialização interna e externa do produto. O Banco tem financiado cerca de 70%
da área colhida de café em todo o terntório nacional Em seguida vem a cultura da
SOJa, com saldo de CrS 10,8 bilhões, apresentando idêntico percentual na cobertura
creditícia levada pelo Banco aos sojicultores

A lavoura de tngo tem 80% de sua área de CUltiVO financiada pelo Banco e e a

segunda em participação nos empréstimos da espécie Esta concentrada no Parana
e RIO Grande do Sul, que detêm 90% da produçao nacional

A ocorrência de intempénes na Região Sul tem desestimulado os triticultores
.Atento a esses fatores negatlvos1 o Banco procura incentivar a formação de novas
areas de cultivo em outros Estacas menos sujeitos às adversidades climáticas

BANCO DO BRASIL S A
Emprésllmos da PolílJca de Preços Mímmos

EspecIfIcação

AqUISIção de Produtos. . .....

Armazenamento e Comercialização
Compra Sacana ..

TOTAL .

Fonte COGER
COTEC

Indústria
Em 1978, os emprestlmos do Banco à produção ,"dustnal at,"glram CrS 99,8

bilhões, com a atividade absorvendo 22,8% dos financiamentos do Banco ao setor

BANCO DO BRASIL S.A.
Emprésllmos à Produção Industnal

EspecIficação
\

Saldos em
CrS mIlhões
Dezembro178

80560
24040
8524
8202
2544
37250

905
2881
15459
99.805

(') Inclui PROTERRA e PASEP
Fonte. DEPES.
COTEC.

Dentro do se�mento de transformação, os ramos mais assistidos pelo Banco
foram produtos alimentícIOs, metalúrgicos e têxteIS, que absorveram CrS 40,7 bilhões
O ramo alImentar manteve crescente seus níveiS de empréstimos, contando com

CrS 24 bIlhões em 1978, eqUIvalente a 30% dos capItaIS dirigIdos à IOdústna de
transformação

Dando ênfase à política governamental de apoIo às mdústnas de transformação
de pequeno e medJO portes, o Banco destinou a essas uDldades produtivas, ao amparo
da Resolução n

o 388 do Banco Central, CrS 2,2 bIlhões em 1978.
Deve·se ressaltar que tais empresas, de grande slgOlflcado sócio-econômico no

País, pela cnação de empregos e descon·centração da renda, conshtuem quase 90% da
clientela do Banco e têm contado sempre com expressjva assistência financeira através
das suas tradicionais linhas de credito .

Os finanCIamentos defendos por conta do PROALCOOL industnal apresentaram
incremento de 123% sobre 1977, IOdlcando a ImportâncIa do programa na Implantação
gradativa de fonte energética substitutiva do "etróleo

O setor de construção cIVIl, apesar das dIficuldades decorrentes do arrefecImento
da ativIdade... contou com CrS 2,9 bilhões, incremento de 73,4% Essa aSSIstêncIa
creditícia rellete a preocupação do Banco em contribuir para a manutenção do nível
de emprego e de obras

As operações lastreadas com recursos do PASEP atingiram CrS 9,9 bilhões ao

final de 1978, evolulOdo 36,7%, em face da elevação dos finanCIamentos às IOdústnas
de msumos básICOS, com vistas a assegurar o OIvel de produção do setor

As aplIcações voltadas para o fortalecimento do comérCIO de produtos mdustnals
somaram CrS 45 bIlhões, expansão de 64,3% sobre 1977, derIVados em grande parte da
maIOr assistência as atividades hgadas a produtos alimentares e a veículos e matenal
de tr�sa���� dirigIU CrS 3,5 bilhões as pequenas e médias empresas comerCiaiS e de
prestação de servIços, em 1978

Leva agora seu apoIo ao Programa NaCIOnal de Cadelas Voluntánas, reforçando o

capital de giro das pequenas e médias empresas de vareja, proporcIOnando-lhes
_

condições de desenvolvimento e barateamento do custo de Vida para as populaçoes
penféncas sem acesso aos supermercados

o Banco e o Cjmércio Exterior
A política de apoIo oferecida pelo Governo Federal. através de finanCiamentos

que coloca a diSPOSição dos empresanos, cons-tltUl elemento relevante na expansão do
nosso comérCIO extenor, propIcIando-lhes recursos para abertura de novos mercados
e consoltdação dos Ja eXistentes

Estão dlspoOlvels creditas para aquIsição de bens para a exportação, produção,
promoção no ex tenor. exportaçao em consignação, venda de estudos e projetos
tecnlco-econômlcos e de engenhana, execução de obras e serviços no extenor,
IOvestlmentos, comercialização, finanCiamentos a bancos e a mstltUlções fmancelras
estrangeiras e para entrepostagem

Através da CACEX foram autonzadas operações de finanCiamento a exportação
no montante de USS 817 mlihões, em 1978

Os veiculas automotores aIOda constituem o Item de maior participação dentre
os bens que tiveram suas vendas externas fina�cladas, sem apresentar, contudo. o

BANCO DO BRASIL S A
Acordos e ReVISões de Acordos.Homologados pela CACEX
(Valor em US$ milhões) - Janeiro/Dezembro

Especificação
Indústria NaCIOnal

�ng���aJ�3otí�bO

Operações d. Câmbio
No apoIO as exportações foram aplicadOS recursos proxlmos dos 19 bilhões de

cruzeiros, tom aumento de 57% em relação ao ano passado Os Adiantamentos sobre
Contratos de CâmbiO. CrS 14 bilhões, maiS de 73% do total, apresentaram crescimento
de 58%, se comparados com a posl<;ão de dezembro de 1977

Atraves do Programa EspecIal de Estimulo às Exportações - PROEX, foram
concedidos financl3mentos a produtores-exportadores em montante superior a
dOIS bilhões de cruzeiros

Do mesmo modAo ao abrigo das linhas de credtto cQncelhdas pela Carteira de
CâmbiO as nossas agencias externas e banqueiros correspondentes. liberaram-se
recursos da ordem de USS 66,8 mIlhões

Os valores são destmados a compra de produtos braSileiros, de preferência por
palses mais carentes de credito. em condições espeCiaiS e sem ônus adiCionai para o

exportador naclOnal, O que estllTtula sobremaneira nossas vendas externas
Aos poucos as exportações de serviços para o m\ercado internacIOnal conqUistam

espaços precIOsos e VitaiS a economia braSileira Em 1978, vendemos trabalhos de
consultOria para diversificado grupo de palses, ,abrangendo empreendimentos de

geração e transmissão de energia, usmas slderurglcas, nucleos reSidenCiaiS, construções
mdustnals, aeroportos, represas. rodOViaS e ferrOViaS, dentre outros

Para matcnahzar os nelH�t:lOs. nas suas diversas fa!'e<;;:, turna-se. então,
indispensável a presença do Banco do BraSil com� lastlo garantidor das operações

Os termos de garantm, por conta de seus propno<: recur,os, apresentaram o

Saldos em CrS Milhões Composição % Yariação %

DEZ.178 DEZ 177 DEZ 178 DEZ 177 DEZ 178
DEZ 176 DEZ.177

106.714 49,9 47,0 '72,0 25,0
8895 4,3 3,9 146,8 21,5
9116 4,5 4,0 9,6 19,6
1302 0,4 0,6 65,6 106,3

21 253 12,9 9,3 120,0 - 3,8
12776 5,8 5,6 49,5 29,3
2020 0,9 0,9 303,5 33,9
I 302 0,4 0,6 66,6 107,3
918 0,4 0,4 106,2 37,8

4669 2,3 2,1 18,4 20,2
10804 4,1 4,8 158,8 55,0
14537 5,5 6,4 11,8 54,2
19 122 8,6 8,4 98,2 29,8
26515 10,1 11,7 23,8 53,6
2.264 0,7 1,0 140,3 101,8
19438 7,9 8,5 17,6 43,4

646 0,2 0,3 41,5 103,8
60 0,0 0,0 31,3 42,9

1 707 0,5 0,8 66,4 91,8
2400 0,8 1,1 15,6 79,1
66275 28,6 29,1 37,3 35,6
\ 18761 8,0 8,2 21,0 36,2

9164 3,4 4,0 58,4 58,7
227429 100,0 100,0 49,8 33,0
197864 84,8 87,0 49,2 36,4
184156 79,8 81,0 47,7 34,9
13.708 5,0 6,0 76,1 59,5
29565 15,2 13,0 67,7 13,8

Pecuária,
Em 1978, o Banco do Brasil destinou a pecuana 12,5% de seus emprestimos ao

setor privado Dos CrS 54,7 bilhões fornecídos aos pecuaristas, 48,5% se destinaram
ao custeio, 46,8% ao investimento e 2,5% a insumos modernos, tendo apresentado
uma evolução de 40% em termos nornmais, supenor aos 24,4% registrados em 1977

Dos recursos destinados ao custeio de rebanhos, 73% toram absorvidos pela
bovmocultura, atividade responsável por cerca de 80% da renda gerada pela pecuária

Os ernpresurnos à avicultura, embora em menor volume, vêm-se expandindo
conunuamente, tendo-se elevado em 102% em 1978 e 140,3% em 1977 e sua

participação hoje chega a 4,1%
A assistência a suinocultura registrou um crescimento de 91,8% em 1978,

alcançando o valor de CrS I 707 milhões, destinados em grande parte ao custeio
e comercialização

Com vistas a atenuar os 'reflexos negativos que recaíram sobre o mercado.
foram abertas pelo Banco do Brasil linhas de crédito especial no montante de
CrS I bilhão, beneficiando frigoríficos, abatedouros e cooperativas, inclusive para
aquisição de carcaças suínas

Política de Garantia de Preços Mínimos
A Politica de Garantia de Preços Minimos esta se consolidando paulatinamente

e ja exerce marcante influência sobre as decisões de plantio e sobre a concessão de
créditos para custeio

'

Atualmente mais de 40 produtos são amparados por essa Política, e ha
perspectiva de ampliação de seu rala de ação, como incenuvo à diversificação das
lavouras Em face da concentração de cultivo, apenas quatro produtos - algodão,
arroz, milho e soja - absorvem cerca de 90% desses recursos

O quadro mostra a evolução dos empréstimos da Política de Preços Mínin.os
Em 1978 a aquisição de produtos fOI bem menor, POIS evoluiu apenas 9,3% contra
145,7% em 1977 e 112,3% em 1976 enquanto os empréstimos para armazenamento
e comercialização se elevaram a 14,5% em 1978, representando 56,7% dos créditos da
Politica de Preços Mínimos

-

privado A expansão de 31,9% sobre os saldos de dezembro de 1977 decorreu da

politica de desaceleração praticada pelo Governo, visando a arrefecer os Indlces de
IOtlação e superar os problef!las conjunturais da economia braSileira

I
Vanação PercentualCompoSIção Percentual

Dez 176 Dez.l77 Dez 178
Dez 176 Dez /77 " Dez 178
Dez 175 Dez 176 Dez.l77

75,7 79,9 80,7 51,4 35,2 33.3
22.0 24,7 24,1 50,9 43,S 28,7
9,3 8,4 8,5 40,4 15.7 33,8
11,4 9,9 8,2 91.4 10,8 9,8
2,9 2,7 3�:� 18,6 21,6 23,9

30.1 34,2 47,4 45,6 44,0
0,8 0,8 _0,9 51,3 36,2 41.0
2,0 2,2 2,9 69,0 43, I 73,4

21,5 17.1 15,5 117,7 1.4 19,7
100,0 100,0 100,0 62,3 28,1 31.9

mesmo mdlce de IOcremento expenmentado pelos finanCiamentos dos demaiS
elementos da pauta de exportação

I DestacaramAse, no período, os créditos destinados à venda de automóveiS e de
tratores a Argélia, a exportação de equIpamentos de fabncação de papel para o ChIle,
a venda de 25 locomotivas dlesel-elétncas para Moçambique, a exportaçao de
eqUIpamentos de destlian3 de álcool para a Costa Rica e à venda de aVlOes a Republica
do Togo, Australla e EUA, no Importe total de USS 76,6 mJ!hões

As linhas de crédno estabelecIdas pela CACEX, medIante convêmos com

instituições pnvadas e governamentais de diversos palses, contmuam se revelando
efiCiente mstrumento para promoyão de nossos produtos no mercado IflternaClonaJ

Em J 978, além da manutençao e ampliação desses acordos, foram firmados treze
novos convêniOS. que somam mais de USS 175 milhões EncontramAse em fase de
negocl3ção com estabelecimentos de crédito afncanos, centro e sul-amencanos
acordos no valor de USS 330 milhões

Com crescimento supenor a 200% em relação ao ano antenor. foram concedidas
pela Carteira de ComercIo Extenor - CACEX cartas de reflOanclamento de serviços
de engenhana, totahzando USS'2 bilhões BenefiCiaram-se os seguintes
empreendllJlentos USina slderurglca na Venezuela, mml-slderurglca para perfis nos

Emirados Arabes Unldos,lmhas de transmissão no Uruguai, uSina de álcool
e aeroportos no Paraguai, nucleos reSidenCiaiS na Argeha, sistema de telecomunicação
na Nlgcntl, ccntrLiI tcrmeletnca no Chile, represa hldrelétnca na Colômbia, rodOVia
na Tanzânla e ferrovia no Iraque

A Instalação de fábrica de papel no Chile c de cerveja no Equador recebeu credito
dc USS 12148 mli na lmha de financlamentos;i produção para exportação
I manclaram·se. alem diSSO. dentro do Plano Naval 78/79, novas Unidades para
exportação, entre elas naVIo cargueiro para armador Iibcnano e camaronelros

destmados a Republlca de El Salvador
Com recursos propnos, o Banco realizou. no penado, 635 operações, num total

de USS 2.2 bilhões, benefiCiando váno!i produtos exportáveiS de curto CIcio
dc produção

Foram emitIdos 3 204 certIficados dentro do mecanismo da Resolução n
o 398,

do Banco Central,'habliltando grande número de empresas e mobilizando recursos da
ordem de USS I bIlhão

bllate�1�s"::od� '6;"{;�:d��IU�fg;:. �:���1,a���:k���õ:U;,�� ��\;��ar�àuo :C�cCkd�� no

campo da p/omoção das exportações, para a realização de vánas feiras no Brasil e no
extef1or, além de partiCipar de missões comerCiaiS ao Leste Europeu e Onente

Para apoiar a atuação das agênCias c escntónos do Banco no extenor, onentada
no sentido de localizar novas oportumdades de colocação de beras e serviços braSileiros
nos mercados Importadores, buscou-se apnmorar o Sistema de pesqUisa e Informação,
mediante a modernização do FICháno Central dos Exportadores

Como mem bro da unIdade de negocIações do Acordo Geral de Tanfas
e ComereJo (G ATT), partIcIpou de vánas reunIões e &rupos de trabalho Que vISavam

a elaborar pedidos de concessões tanfánas e não-tanfanas no quadro das NegOCiações
Comerciais Multilaterais e da Lista-III Tomou parte tambem nos entendimentos com

os Estados Unidos sobre cotas de exportação de têxteiS, em razão de modificações
na tanfa amencana

Malgrada os esforços no sentido de se obter melhores mdlces de naclOnahzac?0
das Implantações mdustnals submetidas a acordos de participação, a media do penado,
74,5%, demonst rou pequena perda em relação ao Indlce de 76.6%, do exercícIO antenor

1977

2250,6
687,8

2 938.4

% 1978

1909
653

2562

BANCO DO BRASIL S A
Câmbio - Contratações

Especificação

COMPRAS
de Exportação
Financeiras .. , ....

Total.
VENDAS

de Importação
Financeirase
Total ....

Fonte CAMIO.
COTEC

Entre os contratos de exportações de mercadorias, destacaram-se os relativos a
café em grão e industrializadottJââ 668 milhões). minérios (USS 753 milhões), soja
e derivados (USS 392 milhões) e açucar (USS 39/ milhões) Na modalidade financeira,
despontaram os negócios envolvendo empresas e órgãos públicos da área de energia,
transporte e mineração, responsáveis pela rnaror parte dos recursos

Concentraram-se as operações de venda de câmbio comercial em três grandes
produtos petróleo e derivados (USS 4,5 bilhões), trigo IUSS 499 milhões) e fertilizantes

Novos Caminhos no Exterior
A atuação do Banco na área internacional, como orgão coadjuvante da ação do

Governo, caracteriza-se pelo dinamismo na busca de novas oportunidades de negoCIOS,
particularmente daqueles que} direta ou indiretamente, contribuam para apoiar o
intercâmbio comercial brasileiro e atrair capitars de fiSCO

Persegue dessa forma a nossa rede externa, mediante o indispensável suporte
financeiro e serviços de apoio a lo vestimentas estrangeiros, a meta final do equilíbrio
das contas externas do Brasil "

come;�I�I�a�t�nJaU;��?r�as�� ������aa�r��lsnd� ��st�r���e"��n":;I��I��I�g�a50sunldades
opera�;s�� �� t;:ra3:d�lll�'I�������ã�a�g �:i���ó;IR��ric��r�����t��ca presença do
Banco na comunidade bancária internacional, não se poupam esforços para buscar
soluções alternativas e necessárias ao incremento do nosso comércio, particularmente
na direção do Brasil - e xtenor

Uma dessas alternativas, recentemente lançada, consubstancia-se no financiamento
direto ao Importador estrangeiro, de produtos brasileiros em regime de basket, que se

desdobra em vánas modalidades operacionars entre elas o Cheque-Ouro de Exportação
Instrumento novo, de grande potencialidade no comércio externo, reúne, num

mesmo documento, o Cheque e a Carta de Crédito, conferindo-lhe características
meditas, a {'ar de comprovada funcionalidade e alcance pratico

O apoio financeiro da rede externa ao intercâmbio comercial brasileiro traduziu-se.

Aplicações
Os ativos do Banco no exterior elevaram-se a-USS 12 bilhões cifra superior'ern

26% ao valor registrado em fins de 1977, com Incremento de USS 2 467 milhões
evidenciando-se que para esse aumento contnbuíram declslvament'e as agênCias de

\

• BANCO DO BRASIL S A
Empréstimos
Saldos em fIOS de periodo - USS milhões

Saldo acumulado - USS milhões

Ja� /Dez - 1977 Jan /Dez. - 78

Variação Percentual

197711976 197811977

l-oN 8,2
67,7

32,9 40,1

26,2 5,4
82,4 49,1
47,8 26,1

76,6
23,4
100,0

4.521,3 4892,2
5 213,7 8743,8
9735,0 13 636,0
6 186,4 6520,8
5568,9 8304,9
II 755,3 14 825,7

(USS 267 milhôes)
Cabe registro especial à performance das contratafLões voluntárias, que passaram

de USS 7 bilhões, em dezembro177, para USS 11,3 bilhões ao final deste ano,
'exibindo Incremento de 61%, enquanto as operações de curso obrigatório apresentaram
expansão de apenas 18, I %

em 1978, em quase USS 3,8 bilhões, cifra que tendera a ampliar-se, na medida em que
os novos esquemas operativos se desenvolvam

Nos últimos 3 anos, as agências externas parucipararn com aproximadamente
USS 8,4 bilhões para o desenvolvimento de novas relações de trocas com o resto
do mundo

Os saldos dos financiamentos do comércio ex tenor com o Brasil cresceram, nos
últimos ClOCO anos, mais de 640%, porquanto evoluíram de USS 190 para
USS I 409 milhões. I '

O País fOI atoda favorecido por empréstimos diretos e sindicados, de longo prazo,
de acordo com a srstematica estabelecida pela LeI n 04 131/62 e a Resolução n

o 63 do
Banco Central, em volume superior a USS 1,86 bilhão ,

No exerciCIO, o Banco do Brasil participou de dez operações sindicadas em favor
de diversas entidades nacionars, no montante de USS I 294 milhões canallzàdos para
obras de desenvolvimento econômico e SOCial

.

De 1974 até agora, o Banco integrou vários sindicatos de bancos, inclusive como

líder, envolvendo recursos acrrna de USS 6,4 bilhões, cabendo-lhe participação em tarno
de USS 670 milhões

Vem o Banco atuando, de Igual modo, e COf11; efícíêncía, no lançamento de bônus
de organismos estatais ou paraestatais brasileiros ho exterior e contribui para que o País
tenha seus papéis aceitos no mercado internactonal de capitais, especialmente na

Alemanha, Japão e 5U1ça

Grand Cayman, Cingapura, Manama e São Francisco
A evolução, segura e gradual, dos empréstimos concedidos por nossas agências

externas alcançou 129% nos últimos quatro anos Em 1978, aplicaram-se USS 2 329
milhões a rnars que no ano anterror, atingindo o total de USS 11.605 milhões

1974 1975 1976 1977 1978 Variação Percentual
78174

183 255 255 189 238 30,1
487 380 849 I 318 1.428 193,2

2043 1561 1.239 I 879 2630 28,7
2348 3.782 5090 5890 7309 211,3
5061 5.978 7433 9276 11605 129,3

Especificação

Fonte DIRIN
COTEC.

A modalidade de credito desvinculado das trocas comerCiaiS, que tem o fim
espeCifico de finanCiar as atlvldades das empresas locaiS, apresentou acresClmo de
quase USS 50 mIlhões, destacando-se a agênCIa de TóquIO com 54% do total emprestado

Os finanCiamentos de comercIO ex tenor eVidenCiaram USS 110 milhões de
acréSCimo e favoreceram o comél CIO do BraSil com o mundo, sendo que as agênCias de
Grand Cayman e Londres detiveram os maIOres saldos

Os empréstimos na modalidade de Credito Externo atlOglram o montante de
USS 7 309 milhões Estão computados nesse expressIvo volume os finanCiamentos de
'longo prazo realizados com firmas brasileiras, beneficiando projetos de mfra-estrutura.
e com firmas estrangeiras Inclullambém os registros das relações IOterdepartamentals
desenvolVidas pelas filiaiS externas

.

Depósitos
Os depÓSItos captados por nossa rede externa cresceram USS 2.325 milhões ao

totahzarem USS 11,6 bilhões Em termos de valor absoluto, no espaço de quatro anos

(1974/1978) ocorreu no lavei Incremento de USS 6,6 bIlhões, eqUIvalente a 130%.
A elevação registrada pelos depOSitas do púbhco, nesse período, merece ser

destacada POIS representa o resultado do esforço desenvolVido pelas dependênCias,
dentro de programa estabelecido, que objetiva tornar o Banco cada vez maiS atuante

Junto à clientela local ,

Ao final de 1978, o volume de depoSltos do pU,bhco atingIu USS 742 mIlhões e os

maIOres saldos pertencl3m a Londres e Nova Iorque No mercado IOterbancáno, os
recursos levantados somaram USS 3 062 mIlhões, com aumento de USS 650 milhões
sobre o ano antenor

Resultado Financeiro
O lucro bruto aufendo pelas agênCias no ex tenor apresentou em 1978 Incremento

de 19% sobre igual periodo passado, totalizando o montante de USS 90 milhões
Para sua formação, concorreram prlOclpalmente Nova Iorque, Grand Cayman, Londres
e Panamá O lucro liqUIdo apurado, de USS 81.515 mIl, expressou Incremento de
25% sobre 1977 I

Nos ultimas anos, o Banco do BraSil, adequando-se ao s!stema financelfo
internacIOnal} vem alcançando bons resultados ao utilizar com efiCiênCia as vantagens
fiscaiS ofereCidas por alguns países

Investimentos em SoCiedades Ligadas

EMPRESA'S DATA
BASE

CAPITAL

MOEDA LOCAL

Saldos em CompOSição Perce,ntual Vaflaç�o Percentual
CrS mIlhões Dez /76 Dez 177 Dez 178
Dezembro178 Dez 176 Dez 177 Dez.178 Dez /75 Dez /76 Dez 177

10.330 32,2 43,3 42,0 112.3 145,7 9,3
13 927 66,2 55,7 . 56,� 63,7 54,0 14,5

327 1,6 1,0 1,3 29,1 13,4 54,3
24.584 100,0 I' 100,0 )-; 100,0 75,8 82_9 12,6

��reurl���I���r_rtbl':J1��od �4�00e�r�;��s {)srS 3h7��I�t�f,i�:� t'60t;g����t�:s
garantidores da execução de obras ou forneCimento de produtos - performance bond
- no montante de USS 956,3 mIlhões

Amda por conta propna, prestou avaiS e/ou fiança, totalizando USS 2252.4
milhões, permitindo o Ingresso de emprestlmos para capital de giro e'aqulSlçao de
bens de capital do extenor

Por conta do Tesouro NaCIOnal, mantem 29 termos ':.te fiança c/ou avaiS, no
montante de USS 159.mllhões

em m������ �i��f��ud�a65�c�I����aJ�edso1:r��bIJ�a�7�a\�Oa��;�����0��srs�sultado,
.

modahdade operaCIOnal em razão do aumento do nosso comércIO extenor com '

diferenciadas moedas
Para a Importação de produtos essenCiaiS, como tngo, maquinas e eqUipamentos,

c serVlço�, o Banco conta com linha d.e credtto de banqueiros do extenor no montante
de USS 534,5 milhões, permitindo atender a clientela ("om recursos extra-orçamentános
,I custos menores

Contratação de Câmbio
Os contratos de compra e venda de moeda estrangeira alcançaram. ao fmal de

1978, a CIfra de USS 28,4 bilhões. allOclul"as as operaçoes de repasse, cobertura
c arhlt:-agcm cum o Banco Central reglstr:lndo cvolu�;io de 121111 sohre ,I POSIÇ,IO do
,mo anterior

BRASILlAN AMERICAN
MERCHANT BANK

����rL1�NnFI��j;lcta��TI 31 1278 OSS 500,000

INVESTMEN,T CORPORATlON
Toronto - Canadá .. 31 1278 CanS 200,000
EUROPEAN BRAZIÜA·N BANi(
L1MITED - EUROBRAZ
Londres - I�laterra . . .. . .. _. 31 1278 f 12650000
BANQUE 1 TERNATlONALE POUR
L'AFRIQUE OCCIDENTALE-SIAO

F&X�cJ[j�,'bó DE· FOMENTO
.. 31.1078 100 800 000

�aW�fT PAC�I�Ii::: FINANCE· 31 1278 ChS 195.652800

COMPANY
Hong Kong 31 1278 USS 5,000,000

TOTAL

• Taxas de conversão.

cri
20,78 /USS

Cr 17,471824/ Con S

§� �18Wj�o;/�
Cr 6,6140 lChS

Agências no País
Durante o ano de 1978, o Banco lOaugurou 117 novas dependênCias, a malOna

locahzada� em zonas de economia tipicamente rural São agora I 226 uOldades em

funcionamento e 147 em Instalação, sendo I 140 apênclas autônomas, 95 subagêncl8s,
108 postos de serviço e 30 postos avançados de credito rural

A instalação de dependênCias nas comunidades IOtenoranas tem causado forte
Impacto nas expectativas da popula�ão, pois o Banco, alem da aSSistênCia aos nucleos
de atividade econômica, leva lambem para o mtenor contmgente humano qualificado,
cflando novos habitas e dlssemmando a aSSistênCia tecOlca

Postos Avançados de Crédito IIoUral
Coerente com seu objetivo de aplicar recursos para desenvolvimento nacIOnal

e financiar as atividades produtoras do Pais, o Banco tem contnbuído prmclpalmente
através do crédito rural. para IOtegrar áreas penféncas ao processo de efetiVO
desenvolvimento econômiCo

Consciente da neceSSidade de continuo aperfeiçoamento dos mstrumento�
e

pOlí�cas
de assistência creditícia, constatou o Banco, após pesqUisa sobre a

estrut ra do crédito rural, ser redUZida a quanlldade de produtores benefiCiados
e gran o número de mumCÍplOs desassistidos

,

Estima-se que 80% das propriedades ruraiS, em sua maiOria mlOlfundlOs. não

�i% aJ�gsa���l��oc���r�?osEiea���dg� ��qB���� g�og���í����lsr.6t��:�eft�rt�nad��Zla �
marginaltzação no global dos creditas concedidos

As grandes distânCias entre as propnedades rurais e os pontos de oferta do
credito, além do arrediO comportamento do homem do campo, dificultam a

transmissão de IOformações comerciaiS de seu-mlcresse e a Importante função que tem

%

74,5
25,5
100,0

Rede Externa
No rolelTO de sua expansão mternaclonal, o Banco) em 1978, inaugurou as

uOldades de Bruxelas, Cmgapura, Caracas, Zurique e VIena, sendo expressivo seu

crescimento nos últimos anos, POIS em 1969 contava com apenas 7 agencias e hOje
perfaz o total de 50 uOldades

'

A expansão mternaclOnal do Banco possibilitou-lhe absorver novas técmcas
operaCIOnaiS e faCIlItar seu desempenho na condução dos múltiplos e complexos
negócIos externos Essa expenêncta fOI utilizada em sua associação com entidades de
pnmelra lInha, para constitUição de orgamzações multmaclOnais de credito

�

HOJe, a atuação de nossa ampla rede de dependêncla$ no extenor e f
complementada pela partICipação em doze organizaçoes financeITas internacionaiS e as )(

condi_ções favoráveiS nos centros financeiros estimularam a expansão de seus negócIos .

Em decorrência dessa atuação, o Banco elevou seus mvestlmentos externos
mediante· novos recursos, mcorporação de reservas e lucros no aumento de capital do
BAII (Banque Arabe et Internationale d'lnveslJssement - Paris) BIAO (Banque
InternatlOnale pau r l'Afnque Occldent.ale - Paris), BUF (Banco UOIdo de Fomento -

Santiago), EULABANK (Euro-Latinamencan Bank - Londres), EUROBRAZ
(European Brazilian Bank - Londres), ARLABANK (Arab Latinamerican Bank
- LIma) e BLADEX (Banco Latmoamencano de Exportaciones - Panamá) •

M ere���d�ss�ae��:so;n����;:t�rrfg;����I�i���a;eyg�tf�8:iAnie��s�e����oiondnno
e a implementação de créditos do BIAO e do Brasllian Merchant Bank, destmados ao 1
apoIo das exportações braSileiras .

A atuação do BIAO, com maiS de 145 agências, assume particular sigmficado na

complementação das medidas de efetivo estreitamento de relações com o Contmente
Afncano O mercado e bastante receptivo aos produtos braSileiros, sobretudo em

função dos laços hlstoncos e culturais que nos unem à sua gente
.

CrS'

PATRIMÔNIO LIQUIDO

MOEDA LOCAL CrS'

US$ 44,315,16477 920.869124,12

(Can S 70,33900) ( I 228950,63)

f 22760000 950.635 128,00

F 184800000 901 336497,60

ChS 330226000 202 758 764,00

USS
.

6,607,000 137 293 460,00

NOSSA VALOR CONTÁBIL
PARTI- DO INVESTlMENl'O
CIPAÇAO CrS

100% 920869.124,12 :

100%

31,89% 84.324 117,20

20% 227425.178,46

10% 21.490557,29

10% 5673709,39

1.259 782 686,46

10.390000,00

3494 364,80

528 362.670,00

491 638089,60

120130819,20

103.900000,00

Assim, como elemento dlOamlzador do desenvolVimento, a presença do Banco
nessas áreas carentes de estimulas creditícIOS não raro atrai outros estabelecimentos
da rede pnvada naCIOnal, pOSSibilitando a abertura de novas frentes de negócios
e IOtegração daquelas regiões

Com 92% das filiais autônomas localizadas no IOterior, a distnbUlção das
dependências do Banco revela seu proposuo de levar o desenvolvimento econômico
e social às áreas menos atendidas, atuando sobretudo como agente de redistribUIção de
poupança e de redução das deslrualdades regIOnaiS

o crédito de mduzlr e compatibilizar as Intenções dos produtores com as neceSSidades
do mercado

Objellvando promover adequada dlStnbuição espaCIal do SIStema NaCIOnal de
Crédllo Rural, propõs o Banco e fOI aprovada pelo Conselho Monetáno Nacional a
abertura de Postos Avançados de Crédllo Rural

Cerca de I 000 uOldades de pequeno porte, espalhadas pelo Pais serão onentadas
para regiões caractenzadas pela concentração de pequenas propnedades, onde o credito '"

se revela insufiCIente '

Procurar-se-a alcançar o produtor em seu própno habitat, levando-lhe assistênCia
técOlca e transformando sua atividade de mera Subsistência em geradora de
excedentes, com a consequente melhona da renda e elevação do padrão de vida

Cabera ao Banco do Brasil a IOstalação de SOO_postos, mas, numa pnrnelra fase,
fOi efetivada a criação de apenas tnnta unidades f! fixado um penado para avaliação
dos resultados e_correcões. antes do prossegUimento do pr0.leto

DIRETORIA

Karlos Rlschb,eter (PreSIdente)

Oswaldo Roberto Cohn
Olyntho Tavares de Campos
Carlos Brandão
Amilcar de Souza Martins
Jose Anstóphanes Pereira
Rodrigo Horaclo Garcia da Costa
Roberto Antôn,o P,nto de Melo Carvalho

MANIFESTAÇAO DO CONSELHO QE ADMINISTRAÇAO
De conformIdade com o lIem V do artIgo 142 da LeI n o

6404, de 15-12-76, o Conselho
de AdminIStração do Banco do Srasli S A. em sessão de 24-01-79, aprovou o

Relatono da AdmInIStração de 1978 e as Contas da Dlretona

Karlos R,schb,eter (PreSIdente)
Oswaldo Roberto Cohn
FrancIsco Oswaldo Neves Dornelles
Emesto Albrecht
Roberto Teixeira da Cpsta
Carloman da Silva Oliveira

Antômo Arnaldo Gomes Taveira
João de Maltas Leào
Walter Peracchl Barcellos
AntôniO Ferreira Alvares da Silva
Cesar Dantas Bacellar Sobnnho
Eduardo de Castro Neiva
Benedicto Fonseca Moreira

PARECER DO CONSELHO FISCAL - DATADO DE 26,01.79

Senhores Acionistãs.
O Conselho Fiscal do Banco do BraSil 5 A , em cumpnmento ao disposto no

inCISO VII, do artIgo 163, da LeI n o 6404, de 15 de deze.mbro de 1976, �pos exammar o
Balanço Geral, Demonstraçôes do Resultado do Exerclclo, das Mutaçoes Patnmomals
e das Notas Expltcatlvas correspondentes ao encerramento do exercícIO de 1978, com
base nas análises penodlcas realizadas, declaram que as peças aCIma refendas
representam adequadamente a I_lOSlçãO econômico-financeira do Banco do Brasil S A
e, por seus membros abaiXO aSSinados, recomendam que as contas submetidas à
Assembléia Geral Ordmana s�jam aprovadas pelos senhores aClOntstas

GUilherme da SIlveIra Filho
João Jilbour
Jose Mendes de OIIvella Castro
Jose Wlllemsens Junior
Odette de Castro GouveIa

NOTA
O balanço c a d�monstração de lucros e perdas do I o

semestre foram publtcados, em 21 II 78, no DI3r1o OfiCiai da Umão, e em 270778. no Correio BrazIllense, Jornal
do Brasil e Estado de São Paulo As demonstrações financeiras do exercícIO de 1978 foram publicadas nos dms 3101 79 (IJláno OficIal da União) e 30 OI 79 (CorreIo Brazlliense,
Jornal do HraSlI C O O E,tado <le São Paulo)

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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E SEUS PLANOS PARA A CIDADE

Finanças

Em tim� rápida solenidade o'cor-
'

rida na manhã de ontem, e novo

prefeito da capital, Francisco Co-
'

deiro, empossou sua equipe de se-

o líder do governo na Câmara Mu­
nicipal, Zani Stael Leite.
Na ocasião, ao .apre sentar o

plano básico de seu governo para o
quadriênio 79/83, o prefeito afír- ,

mou seu propósito de "lutar para'
implantar "integralmente todos
estes projetos, bem como novos

problemas que a cidade possa tra-

zer e que o executivo municipal,
através de toda sua equipe, deverá
efetivamente resolver". Francisco
Cordeiro também justificou a au­

sência de Ricardo Pimentel Ca­
rioni, que ocupará a pasta das Fi­
nanças e de Fernando Ferreira de

Mello, futuro presidente do IPUF,
que atualmente se encontram res-

pectivamente, em Chapecó e Bra­
sília. Enquanto isso, ós dois cargos
continuam com seus antigos titula­
res, interinamente.
Através desta reportagem

objetivou-se promover o primeiro
contato entre os habitantes do mu­

nicípio e os homens que o não diri­

gir.

cretários, que assumiu no mesmo

dia suas novas funções. À reunião,
também estiveram presentes o ve­

reador o ex-prefeito Nagib Jabor e

Transportes
e Obras

Ricardo Pimentel Carioni, ' Mário Carvalho e Silva

Secretário-de. Finanças, 28 Garcia, secretário dos Trans-

anos, advogado, diz que pre- portes e Obras, antes de fazer

fere primeiro conhecer os pla- qualquer modificação nos an-

nos de ação do prefeito Fran- damentos desta secretaria, ob­
cisco Cordeiro, para depois servará, primeiramente, a re­

poder traçar as metas prioritá- forma administrativa que será

rias que irão orientar sua ad- implantada no município,
ministração, "É. necessário assim comoas redefinições das

\
' atribuições da SMTO que dali

primeiro conhecer os planos
do prefeito, pará que as finan­

ças da prefeitura não sofram

orientações adversas, das, se­
guidas pelo prefeito", explicou
Carioni. Todavia, el$! adian­
tou que pretende inicialmente
obter recursos junto às áreas

estadual e federal para "evitar
que o peso das obras implan­
tadas recaia sobre o contri­
buinte".

Disse também que está
dentro de seus planos iniciar
um novo recadastramento de
imóveis, "já que é necessário
elevar a receita da Prefeitura
de

.

Florianópolis", obser­

vando, porém, que esta me­

dida também procurará evitar
que o ônus recaia sobre-os con­
tribuintes. Cariorri, junta­
mente com o novo Presidente
do Instituto de Planejamento

Urbano de Florianópolis -

IPUF, Fernando de Melo,
foram os únicos que não pude­
ram comparecer às solenida­
des de posse dos novos secreta­
rios municipais, poi�se-€'trcon­
travam viajando.

mil'"

Estreito

Gilson Luiz Leal de Meire­
les. Secretário de Serviços PÚ­
blicos do Estreito, 33 ano,s,
economista, procurará orien­
tar a população quanto à Çõ'h:
servação das obras públicas,
especialmente na manutenção
da limpeza dos canais hidro­

gráficos (valas) e de ruas. Di-

,zendo que a Secretaria de Ser­
viços Públicos do Estreito,
atuará especi almen te como elo
de ligação entre o povo e a

Prefeitura, Gilson Meireles irá
gestionar junto ao prefeito a

construção de um novo cemi-
, tério, pois segundo ele, os dois
existentes não possuem mais
espaço para o en terro dos mor­
tos,

.Uma, outra medida a ser'

adotada por Gilson será o fun­
cionamento do Centro de
Abastecimento do Estreito,
que deverá ser aberto, segundo
ele, no máximo dentro de 45
dias. Já com relação a outros
setores mais caren tes do bairro
do Estreito, o novo secretário
de Serviços Públicos observou
que prefere primeiro analisar,

profundamente os problemas
do bairro para em seguida re­

lacionar as obras necessárias.

surgirão,

Enquanto isso, Mário,
Carvalho e Silva Garcia consi­
dera, como projetos prioritá­
rios, a melhoria e conservação
das estradas municipais, E
acrescenta: "Para tanto, a Se­
cretaria tem que se equipar,
tanto na área de manutenção
como na área de assistência
técnica destes serviços", Entre
as obras que o secretário acre­

dita serem de maior impacto e

que serão desenvolvidas du­
rante sua administração, está a,
via de penetração do Estreito,
cujo edital de concorrência já
está em vigor e tem como obje­
tivo o escoamento mais rápido
do trânsito.

Também será implantado o

PAITT -PlanodeAção Ime­
diata de Trânsito e Tráfego
que, além de mudanças de trá­
fego, prevê a implantação de
obras delicadas, como o pro­
longamento do calçadão da

Felipe Schrnidt. Na segunda
, etapa, virá a implantação do
.. .Transcol, com a finalidade de

racionalização dos transpor­
tes, com ênfase ao uso dos co­
letivos. E, .finalmente, a ter­

ceira parte que concluirá o

Plano Diretor de Transporte
de Florianópolis, Algumas das
obras ali constantes estão pre­
vistas para togo, Outras, leva,'
rão mais tempo, devendo pas
sar para a outra administra

ção.

.Diretur

Airton 'Oliveira, atual titu­
lar da. Diretur - Diretoria de
Turismo e Comunicações da

Prefeitura, permanece no

c-argo e prossegue com a exe­

cução do calendário fixado no

início 'do ano passado, e que
inclui eventos e uma linha de'
ação visando o fortalecimen to
de dois itens básicos: a conser­
vação da natureza e os recur­

sos naturais sendo utilizados
de forma racional, a preserva­
ção do aspecto humano, que
também contribui para o tu­

rismo, valorizando e divul­

gando festas regionais, como o
Boi-de-Mamão, o carnaval e

outras tradicionais.
Com esse binômio sendo

respeitado, Airton Oliveira

prevê, paraa décadade 80, que:
a cidade de Florianópolis será
o' terceiro ou quarto pólo de

atração turística dó' país,
sendo que atualmente sua co­

locação ainda é meio indefi­
nida.

-Ricardo.P. Carioni
,

Henrique Espada Rodrigues Lima Mário Carvalho Garcia

Airton Oliveira Juarez F. de Medeiros

Adernar CirinbeIli Vânio Bossle

Plano de Governo

Para isso também contri­
buirá a aplicação correta da

legislação de uso do solo,
Atualmente esta legislação só

abrange o perímetro urbano e

há um projeto para os balneá­
rios da costa Norte da Ilha, em
fase de elaboração por parte
do IPUF, e que será encami-

,
nhado à apreciação da Câ­
mara dentro em breve. Um
outro projeto de uso de solo

abrange a Lagoa do Peri. Por
isso, Airton Oliveira acredita
ser prioritário fazer algo que,
cubra todas as demais áreas
ainda não atingidas, tendo
assim uma legislação que pre­
serve os costões, praias, man­
gues e rios de Florianópolis, E, ,

como resultante de tudo isso,
motivar a iniciativa privada
para empreendimentos de

hospedagem, alimentação e

lazer, construindo uma infra­
estrutura adequada para o tu­

nsrno.

Comcap
Como novo: presidente da

COMCAP-CompanhiaMe­
lhoramentos da Capital, J ua­
rez Fonseca de Medeiros pro­
curará' dar prosseguimento
aos projetos de trabalho já em

andamento, dos quais procu­
rará se i nteirar dentro dos pró­
ximosdias, Mas, entreos prin-'
cipais problemas que terá que
resolver como presidente de
uma empresa que qualifica
cornosendo sua função prin­
cipal "a 'execução de obras re­

clamadas pelo município".

Juarez Fonseca de Medeiros
acredita que há três metas que
necessitam serem trabalhadas
imediatamente: uma nova

unidade industrial para a

Corncap, a transferência do
aterro sanitário de Itacorubi,
e, finalmente, a conclusão do
Programa Cura Continente I e
o início imediato do Ilha I,

Defendendo a nova un idade
industrial, Juarez Fonseca de
Medeiros afirma que a atual,
como foi projetada já há muito

tempo, não tem capacidade
I

para produzir mais que 10%
, das lajotas necessárias à pavi­
mentação executada pela Pre­
feitura. 'O maior obstáculo

para tanto será a localização
de um terreno situado num

ponto que possibilite a racio­
nalização da produção. A se­

gunda meta do presidente da

Comcap, a transferência do
aterro, sanitário, atualmente
em Itacorubi, também tem

este mesmo problema: um ter-
.(

reno que atenda todos os re-
'

quisitos técnicos necessários,
, Na pauta de prioridades, ele
também inclui o término do
Programa Cura Continente I e
o início do Ilha I, cuja área de

abrangência será o atendi­
mento às comunidades da
Trindade e do Saco dos Lim­

ões, sendo que os recursos fi­

nanceiros já estão garantidos
pelo BNH:

'

...

de realizar uma refeição básica 'de baixo prefeitura pretende implantar uma Usina
custo. de leite a ser montada através de uma

PROGRAMA DE PROMOÇÃO., cooperativa, Quanto
à

pesca.será aurnen­
ECONÔMICA tada a área de a brangênci a da Cooperbelo
Além do Plano de Desenvolvime.nto aomunicípio de Florianópolis, dotando-a

Turístico Regional,será .implantada ,
de infra-estrutura de comercialização do

dentro deste item, uma "Cidade f lori- pescado.
granjeira", que deverá propiciar o fome- PROGRAMA DE SERVIÇOS UR­
cimento de produtos hortigranjeiros, BANOS
atualmente importados deoutrÁs áreasdo ' Neste programaodocumentodo I PUF,
país, e que podem. ser produzidos local- no sub-programa de saneamento básico,
mente, gerando renda, emprego e a regu- aponta as seguintes medidas prioritárias:
larização -do abastecimento urbano, estudo da capacidade dos mananciais e de­

finição global do sistema de água e esgoto
de Florianópolis, através do apoio a me­

didas imediatas de recuperação das baías e

de preservação de todos os recursos am­

bientais importantes; expansão do abas­
tecimento de água potável para as áreas de
baixa renda, diminuindo a incidência de
doenças de' origem hídrica; implantação
de infra-estrutura sanitária para os nú­
cleos de população pobre; saneamento da

Lagoa da Conceição; Coleta e destino'
\

Elevaronível de saúde públicada popu- tárias desse setor são: elevar o nívei de
laçãode Florianópolis através do controle saúde da população da Capital através do
e erradicação de doenças' provenientes da controle e erradicação de doenças prove­
falta de atendimento médico- nientes além da falta de atendimento

odontológico; elaboração de um Plano de médico-odontológico, da desnutrição e

Desehvolvimento Turístico Regional, ge- falta de saneamento; dar atendimento
rando renda à cidade e emprego à popula- com ed ucação pré-escolar e escolar de
ção e estudo dá capacidade dos mananciais primeiro grau à população de baixa renda;
para uma definição global do sistema de criar infra-estrutura habitacional ade­

água e esgotó para a Capital, são, além de quada à população de menor poder aqui­
outros; as principais metas incluídas no sitivo; propiciar, condições organizá-
"Plano de Governo da Administração ção social-dos grupos comunitários com a

Municipal", que servirá de documento implantação de Centros Sociais de Bairro
base ao novo prefeito da Capital, Fran- e ampliar as oportunidades de lazer e re­

cisco de Ássis Cordeiro, Elaborado pelo creação.
Institutode Planejamento Urbanode Flo- No programa que envolve saúde e nu­

rianópolis -IPUF, contendo 16 páginas, trição, dentro desse-programa, será dado
o.dociçnento divide as diretrizes do muni- ênfase à construção de postos médicos­

cípio em 4 itens: programa de Melhoria de odontológicos nos núcleos carentes destes
I níra- Estru tura eServiços LJ rbanos e Pro-

. serviços, concentrando sua a ruação no

gramas de Planejamento Urbano e.Orga- setor escolar, nas gestantes, nutrizes e

nização Institucional. população infantil. Além disso, será irn-
I PROGRAMA SOCIAL plantada uma cozinha industrial, para dar

Segundo o documento. as melas priori-
/

condições ao trabalhador de baixa renda,

LJ m outro aspecto dentro desse pro­
grama será apoiar as atividades tradicio­
nais e organização dos serviços informais
(sub-emprego), Nesse sentido serão cria­
dos .projetos de apoio à-pesca artesanal.
incentivo ao artesanato regional, apoio à
produção de lacticínios; organização de
serviços i nformais e treinamento e organ i­
zação de micro-empresas, No projeto re­

lacionado à produção de lacticínios. a

Educação
e Saúde

Antônio Felix deSouza Vânio César Bossle, 32

Amori'm Neto, Secretário de anos, e que continuano cargo

Educação, Saúde e Assistência de Coordenadorde Imprensa e

Social, advogado, 34anos, diz Relações Públicas da Prefei­
que pretende dar ênfase à tura, tem como meta principal
promoção social e, reparar, e

em sua área, tentar centralizar

ampliar a rede estadual. todos os setores de comunica-

ção junto ao órgão que dirige.
"Minha meta será a de procu- explicando que essa medida irá
rar atender as necessidades bá- facilitar o acesso da Imprensa
sicas da 'população; como ed u- a todos os setores da municipa­
cação e saúde, que também é a lidade. Disse também que ten­

principal preocupação do pre- ' tará obter uma entrevista se­

feito, Além 'disso; pretendo manaI do prefeito "onde a im­
Criar novos planos para o setor prensa poderá questioná-lo
de esporte e mantendo o, sobre qualquer assunto, Isso
mesmo nível alcançado ante- nâoquer dizerqueo prefeito só

.riormente". atenderá a imprensa neste dia,
já que ele estará sempre dispo­
nível aos órgãos de comunica­

ção".
Vânio informou ainda que

irá contratar novos profissio­
nais para o setor fotográfico,
que terá uma sala própria,
Outra medida a ser adotada,
será urna campanha total­
mente dirigida para tentar po­
pularizar a imagem do pre­
feito,
+: Pretendemos ainda - re­

velou Vânio -:- elaborar pela
manhã, uma sinopse das prin­
cipais notícias relacionadas
com a municipalidade, eende­
reçada ao prefeito. Além
disso, vamos entrar em con­

tato com os órgãos de comuni­
cação do Estado sugerindo a

nomeação de repórteres seto­

ristas, pu seja. determinados
setores da prefeitura terão re­

pórteres especializados e cre­

denciados- pela municipali­
dade, Essa atitude permitirá
que eles possam conhecer me­
lhor os problemas do municí­

pio, e assim questioná-los com
maior freqüência", disse
Vânio Bossle.

, Disse ainda que sua atuação
estará voltada também para a

melhoria salarial dos profes­
sores. "Nesse aspecto - expli­
cou - procurarei dar uma si­

tuação fixa aos professores
municipais, embora os pro­
gramas de ensino sejam man­

tidos", Outra diretriz de Amo­
rim se baseia na melhoria do
nível do ensino de primeiro
grau. Embora afirme que o

padrão de ensino não é baixo,
ele observa que esse setor pre­
cisa ser fortalecido, "para, em
função disso, também melho­
rar o nível de ensino universi­
tário".

Sobre a viabilidade de im­
plantação de uma reforma
administrativa no Sesas, An­
tonio Arpprim diz que inicial­
mente pretende consultar as

áreas relacionadas para poder
implantá-Ia adequadamente
"sem correr risco de erros".
Observou que essa reforma é
necessária, pois vários setores
do órgão foram aumentados,
como os postos medico­

odontológicos e a rede escolar,
enquanto que a atual estrutura
não está comportando todas
as novas tarefas,

Chefe de

Gabinete

Administração

Lauro Luiz de Andrade, Se­
cretário de Administração, 31
anos, economista, pretende
inicialmente implantar uma

reforma administrativa no

quadro de pessoal da Prefei­
tura, para poder atender as

atuais necessidades do muni­
cípio, Revelou ainda que irá
criar um programa de treina­

\mento voltado para a valori­
zação dos servidores munici­
pais, '

- Além disso - enfatizou
LaurodeAndrade-pretendo
também promover algumas
mudanças de ordem estrutural
para que a despesa de custeio
seja reduzida". Explicou que
os encargos pessoais represen­
tam 40 por cento das despesas
da Prefeitura, "Em função
disso, essa mudança poderá
diminuir as despesas, sem que
haja demissão de funcioná­
rios" disse.
Quanto à reforma adminis­

trativa que pretende implan­
tar, o secretario de adminis­
tração disse que dentro desse
aspecto será promovida uma

descentralização dos serviços
com a criação de órgãos espe­
cíficos.

final dos resíduos sólidos do aglomerado
urbano de.Florianópolis: implantação de
melhorias urbanas nas áreas pobres; im­
plantação progressiva do Plano Geral de
Drenagem de Florianópolis e implanta­
ção do Parque da Lagoa do Peri.

Afirmando que o seu setor

não tem uma atividade especí­
fica, o novo _,-Chefe de ,Gabi­
-nete, Ademar Arcangelo Ci­

rimbelli, 31 anos, diz que a sua,

filosofia de trabalho será aten­

der' da melhor maneira possí­
vel,
o contribuinte, procurando
encontrar uma solução viável

para seus problemas",
Disse também que sua prin­

cipal função é atuar. como ele­
mento de. ligação entre o pre­
feito e a população, e-diante
disso, "procurarei encaminhar
todos os que procurarem o

prefeito", Uma outra preocu­
paçãode Cirimbelli será com a

Imprensa, "Lutarei para que
as portas do prefeito sejam
abertas à I mprensa, para que a
comunidade possa conhecer
seu trabalho",

"

No �etor de transporte, constam do

plano de administração da prefeitura, os
seguintes projetos: implantação do Plano
Diretor de transporte do Géipot, espe­
cialmente os corredores de transporte co­
.letivo - Transcol; payirnentaçào e regu­
larização do lei to das vias, com mel horias
ambientais de revestimento, e pavimenta­
ção das vias principais e secundárias dos
bairros da Trindade, Saco dos Limões.
Pantanal. Córrego Grande, Itacorubi e

Saco Grande, além das princi pais vias dos
Balneários da Costa Norte,
PROGRAMA DE .PLANEJAMENTO
URBANO

'

De acordo com odocumento, este setor
envolve os seguin tes 'projetos: elaboração

da Base Cartográfica do Aglomerado Ur­
bano de Florianópolis, a cargo do IPUF;
Análise e aprovação da Lei de Regula­
mentação do uso do solo nos Balneários
da'Costa Norte; consecução das medidas
institucionais necessárias à criação do

Parque da Lagoa do Peri; elaboração dos
planos Diretores da Costa Leste e Sul da
Ilha de Santa Catarina; detalhamento do
projeto de constituição do Parque da Orla

,

Marítima de Florianópolis; levantamento
e diagnóstico sistemático dos problemas
da cidade; análise e discussão pública do
Plano Diretor; levantamento sistemático
das várias fontes de recursos existentes e

gerência ou acompanhamento de projetos
setoriais.

'

No, programa de organização institu­
cional. o documento inclui os projetos
referentes à construção da nova sede da
Prefeitura; implantação de um sistema de
informações cadastrais da área conur­

bana e implantação fa reforma adminis­
trativa, ','

;
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ILUMINAÇÃO-PROTESTO
NO ESTREITO CONTRA A

NEGLIGÊNCIA DA CELESC
Moradores da rua Tenente Olímpio da

Costa, no Estreito, fizeram ontem uma

iluminação-protesto contra a Celesc, que
há dois meses promete mas- não atende a

reivindicação dos habitantes: eles querem
que o órgão conserte o defeito da rede e

reponha as lâmadas queimadas.
Depois de quase ,60 dias no escuro, na

noite de ontem os 'moradores acenderam
cinco tochas nos postes, o que deu à rua
uma imagem de cidade medieval. Sempre
que a iluminação se resumea um conjunto
de lâmpadas apagadas o local, se trans­

forma em ponto de encontro de "namora­
dos" e o que é pior, facilita a ação dos

marginais.

Us moradores garantem que na rua

OlímpioCosta - continuação da ruaJosé
Bon ifácio, até a rua Joaquim Nabuco, nas
proximidades do Hospital do lnamps -

"tá havendo transação de maconha" e

uma garota não pode sair na rua à noite,
porqueésempremolestada por"marman­
jos",

Recentemente, ummotorista de táxi foi
assaltado e agredido na rua Olímpio
Costa, por um elemento de fora que co­

nhecia o local e suas facilidades de ação,
em virtude. do escuro. Dona Germínia
Maria dos Passos" que mora em frente à

Tyresoles, presenciou o assalto da janela
entre-aberta de sua casa. Ela recorda, o
fato: "Eu vi o táxi parado e abri a janela da
frente. Mas nada podia ver, porqueétudo

escuro. De repente, um homem gritava
pelo Joca e pedia socorro. Aí bateu na

nossa porta e continuou gritando. Mas o
meu irmão não é Joca, o nome dele é Nil­
ton",

.

Por ironia, quem pediu socorro não foi
o motorista, mas sim o assaltante .que
depois da agressão, não resistiu à reação
da vítima. Tudo é possível ocorrerna rua
Olímpio da Costa, onde além da escuri­
dão, diversos' terrenos baldios servem

para diversas finalidades. Mas nenhuma
delas interessa aos moràdores.
Diante de tantas recusas da Celesc, os

moradores em outras ocasiões, para sanar
o problema, fizeram "vaquinhas" e com­
praram as lâmpadas. Nilton José dos Pas­
sos afirma que "não adianta pedir porque
a Celesc diz sempre que não tem lâmpa-
das". '

.

Enquanto acendia as tochas rios potes
de madeira (com risco de incêndio), ele
lembrou que há mais de um mês vem

procurando a Celesc, ,pessoalmente ou

por telefone, Na última sexta-feira (dia
16), um funcionário teria dito a Nilton dos
Passos que não mandaria a equipe de

reparos ao local, no mesmo dia, porque a

carnionete estava 'quebrada. Contudo,
prometeu para segunda-feira (19); o que
não cumpriu. No final dodia, Nilton tele­
fonou eoplantão da Celesc respondeu que
os moradores esperassem porque "a ilu­
minação não tem tanta pressa assim".

Desta vez os moradores dizem que "nós

não podemos resolver o problema, por­
que agora o defeito é no fusível. Quando é

lâmpada queimadas nós mesmos com­

pramos, com nosso dinheiro, porque a

Ceiesc nunca tem lâmpada". Também os

postes, segundo.os habitantes da rua, não
oferecem segurança e já houve até
abaixo-assinado. Eles acham que "a Ce­
lese não atende nosso pedido porque aqui
muitagente votou noMDB. Eessepessoal
do governo é vingativo".
Enquanto os habitantes da rua perma­

necem acordados, com diversas lâmpadas
iluminando através das portas é janelas
abertas, �lém de outras externas, a rua

Olímpio Costa apresenta um aspecto ad­
missível. Porém, mais tarde, quando os

aparelhos de televisão, são desligados, a
via pública, principalmente na curva, é
tomada por grupos de elementos desco­
nhecidos.

E nenhum deles "pensa em fazer boa
ação", reclamam os habitantes, preocu­
pados com a segurança de crianças e jo­
vens de ambos os sexos, sujeitos à invasão
de tóxicos e mesmo aos crimes contra a

segurança, desde agressão até estupro.
Além de tudo., na falta de outras op­

ções, os "marginais", favorecidos pela
total escuridão (todas as lâmpadas estão
âpagadas).atiram pedras nas casas. Dona
J{osimar, Ramos 'é uma que reclama: "a
minha casa eles malham de pedra, o te­

lhado anda sempre quebrado".

o Enterro da Tristeza na Praça
levou centenas· de foliões às ruas

O "enterro da tristeza",
uma velha tradição do Car-

naval de Florianópolis"
atraiu na tarde de ontem cen-

tenas de curiosos, princi­
palmenteos argentinos, e de-

zenas de foliões. o=enterro
partiu da frente da Prefei­
tura, fez a volta à Praça XV

"Vai faltar cerveja no Carnaval?" é a pergunta
que já se tornou rotineira todos os anos em Floria­
nópolis. Nos bares e nas ruas a possibilidade de que
esse ano se repita a situação dos últimos carnavais,
quando, como comentou um apreciador de cer­

veja, "quase morremos de sede", deixa o folião de

Florianópolis preocupado.
Nas companhias uistnbuídoras das diversas

'

marcas de cerveja comercializadas na Capital a
situação·tambémédeespectativaepreocupação. A
Distribuidora de produtos Skoll já não tem mais
nenhum estoque em seus armazéns, mas ainda

guarda a esperança de um caminhão "que deve '

chegar poresses dias,mascomasecaláno Norte do
Paraná (a fábrica da Skoll fica em Londrina) pode
atrapalhar tudo", Tito Vicente, sócío-gerente <la
empresa, diz que ainda temos algumas latas, mas
em garrafa só mesmo depois do Carnaval",

,

Na Cemércio e Bebidas Florianópolis, uma das
distribuidoras da Antártica Paulista, a situação
não é melhor. Sem aguardar a chegada de mais

cerveja antes de quarta-feira deCinzas, seu estoque
está praticamente no fim, Maurício, funcionário
encarregado de liberar os poucos engradados
ainda no depósito, há dois dias que constante­

mente temquedarmil desculpasejustificativas aos
clientes que fazem pedidos extraordinários, vi·
sando às vendas de carnaval. "Estamos racio­
nando, mas acho que antes de sábado nosso esto­

que estará a zero", comentou Maurício,
Na empresa Damiani, também distribuidora da

Antártica, espera-se; para sexta-feira à noite, um
carregamentoproveniente de São Paulo, mas até lá
não se conseguea aquisição nem de umengradado,
PorfírioStahelin, gerente administrativo da Dis­

tribuidorade Produtos da Brahma, está mais tran- I

quilo, pois, apesar de possuir pouca quantidade de
cerveja em garrafas, está com um bom estoque.de
latas, Dizendoque está "atendendo normalmen te á
todos os pedidos", Porfírio acha que "para o Car­
naval, omelhormesmo é cerveja em lata, pois não

guarda'do Detran, um sol­
dado da Polícia Militar que
passava no local correu em

socorro 'e conseguiu, com'

certa timidez, controlar o

problema _;_ pelo menos evi­
tou possíveis acidentes,

Para os participantes,
tudo é alegria', mesmo os gri-

há problema com copos e garrafas".
BARES SEM ESTOQUE'

I

A maior parte dos bares de Florianópolis não

possui em seus depósitos estoques de cerveja com'
vistas 'ao Carnaval. Alegando falta de espaço e

capital, além do fato de que "durante o verão não
dá mesmo tempo de estocar", quase todos os bares
esperam conseguir das distribuidoras mais quanti­
dade do produto para-poderem'atender "à sede do
folião".
O Tritão, localizado em Coqueiros é ponto de

partida de vários blocos, é um dos poucos que
possuem ainda bastante cerveja. O gerente Vilmar
lembra que "esse verão só faltou cerveja durante
dois dias e no ano passado foi aquela dificuldade
para se beber uma cervejinha. por isso acho que
nesse Carnaval não haverá problemas".
O Paulistão, em Itaguaçu, está com suas cervejas

jáno fim, aguardando apenas que as distribuidoras
lhe forneça "pelo menos mais uns 10 engradados
para atendermos nossa clientela",
Os bares da Beira-Mar atravessaram os mesmos

problemas, sendo que a maioria já desistiu das

cervejas em garrafa, preferindo investir em lati-
" nhas, pois além de daremmaior margem de lucro
(em cima do consumidor), estão sendo oferecidas
em grandes quantidades pelas distribuidoras.

MERCAOO PARALELO
Um proprietário de um dos bares da Beira-Mar,

que preferiu manter-se anônimo "para evitar pro-
_- blemas", afirmou que ii culpa também é "de vários
especuladores, que em combinação com as distri­
buidoras, fazem grandes estoques e nessas horas,
vêm nos oferecer a cerveja com preço acima da
tabela. "A existência desse mercado paralelo, onde
uma cerveja pode custar aorevendedorCr$II,OO,
é reconhecida por todos, mas ninguém, sabe que
providências poderiam ser tomadas. "No fim das
contas quem arca com o prejuízo é o consumidor e

por iSS0 os comerciantes não se incomodam
muito", completou o informante. '

de Novembro e ganhou ocal­
çadão da Felipe Schrnidt,
onde reuniu omaior número
de adeptos.

No primeirotrajeto, até o
começo da rua dos Ilhéus, na
sede do Besc, o bloco provo­
cou um, congestionamento
de trânsito. Na falta de um

Distribuidores da cidade
"

têm estoque muito reduzido,
e a cerveja poderá faltar A programação oficial do

carnaval179 para o dia de hoje ini­
ciacom a Banda Mexe-Mexe que
chega na Praça XV de Novembro
às 18h30min, incluindo entre seus
integrantes Celso Pamplona, Ma­
risa Ramos, NegoCélio, o general
da banda, Lagartixa, o eterno Rei
Momo e um de seus fundadores,
AldirioSimões. Abanda começa a
se reuniremCoqueiros, norestau­
rante Tritão, a partir das 16 horas e
às 17 inicia seu desfile pelas ruas,
erndireção àponte.onde os espera
um ônibus que os levará até a ave­
nida Beira-Mar Norte, no quios­
qui Gaivota. Dali, a banda sai e,
através da avenida Gama D'Eça,
chega à PraçaXV, por volta das 19
horas. Segundo Aldírio Simões, ,- ,_'---'-_..z

com a fundação da Banda Cortejo simbólico enterrou todas .as tristezas do ano passado
Mexe-Mexe, no carnaval de 77,
houve um ressurgimento do car­

naval de rua, com o consequente
aparecimento de outras bandas e
blocos de sujos. E, afirma ele, hoje
há muita gente que fica em frente
às suas .casas esperando a banda
passar para juntar-se a ela. Assim
foi no ano passado, quando, ao
chegar à Praça, a banda, consti­
tuída de 50 pessoas na base, estava
com mais de três mil pessoas.
Dando prosseguimento à pro­

gramação, na passarela oficial do
aterro da baía sul, a partir das 21
horas, haverá um ensaio geral,
com o desfile das escolas de samba
Protegidos da Princesa, Copa
Lord e Consulado do Samba. As
23 horas, tem início noClube 12de
Agosto o Concurso de Fantasias
de Luxo,
No' mesmo horário, começa

também o Baile de Abertura do
Clube Cultural e Recreativo Li­
moense, no Saco dos Limões. As
24 horas, no Clube 12;coin traje a

rigor ou fantasia de luxo obrigató-:
rios, tem início o Baile de Gala
Municipal.

tos e as lágrimas forjadas
msituradas aos risos. E os

curiosos dão a interpretação
que bem' entendem. Um se­

nhor de aproximadamente
70 anos profetizou que "legal
morrer assim, no meio do'

samba, .todos rindo, nin­

guém chorando. Todo o en­

terro deveria ser assim, uma

Programação
dehoie tem
Mexe-me,xe e

Municipàl"

xv

festa total", Já um turista ar­
gentino preferiu evitar co­

men tários e fez um gesto com
opolegar, indicando que ele,
a esposa e filhos estavam gos­
tando. Afirmou que "nunca
he visto cosa igual", compa­
rando o "enterro da tristeza"
com outras manifestações
populares.

A direção do Clube Ipi­
ranga, do Bairro do Saco dos
Limões, responsável pelo en­
terro, 'pretendia que o de­
funtofosse um folião, oquea
Diretur (Diretoria de Tu­

.rismo, órgão daPrefeitura de
Florianópolis) não permitiu,
para não chocar os turistas.
O enterro começou às -

l8h50 min., mas o encerra­

mento ficou indefinido, pois
. os foliões retardatários reini­
ciavam realmente no ponto
em que os outros deixavam o

caixão. Também os 15 bate­
ristas pareciam muito ani­
mados e o som contagiante
favorecia o surgimento dI!
novos adeptos.

OMinistro da Educação e Cul­
tura, Euro Brandão, ao inaugurar
ontem o prédio do centro de Con­
vivência e Educação Continuada
da Universidade Federal de Santa
Catarina declarou que fi Centro já
é um fruto direto da reforma quese
processou nas universidades brasi­
leiras nos últimos 10 anos. "É no

cen tro onde se encon trarn as di ver­
sas correntes de pensamento polí­
tico e humano, onde se compõe as

posições da consciência nacio­
nal", disse ele
O centro de Convivência que

custou sete milhões de cruzeiros,
está localizado no campus univer­
sitário, entreo restaurante e a sede
da imprensa e tem dois pavimen­
tos, No andar superior funcionará

um auditório com capacidade
para 170 pessoas, uma lanchonete
"self-service" e um salão de estar

para leituras e jogos. Também
neste andar será instalado a Fun­
dação de Amparo à Pesquisa e
Extensão Universitária e o Depar-'
tamento de Assuntos Culturais,
No térreo será locada a agência

da Caixa Econômica Estadual,
uma agência de Correios e Telé­
gratos, alguns orelhões d�/Telesc,
a cooperativa escolar que venderá
.material escolar, uniformes e

abrigos, um salão de beleza e bar­
bearia, além de uma banca de jor­
nal e sala de máquinas de escrever
para ser utilizada pelos estudantes
que queiram datilografar seus tra­
balhos,

A Praça XV novamente provou que o grande carnaval é na rua
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Supermercados

fechados "por
I

más condições

higiênicas
o Serviço de Fiscalização de \

Alimentos, órgão subordi­
nado ao DASP, interditou, I
ontem pela manhã, dois su-:
perrnercados do centro de Flo- '

rianópolis por apresentarem I
condições precárias de higiene'
.e comercialização de produtos
deteriorados.
O Supermercado "A Sobe- :

rana", localizado na rua Tira- :
dentes, 43/45, 'apresentava, I

segundooDr. SauloVarellade
Carvalho, chefe do Serviço de
Fiscalização da Ilha de Santa '

Catarina, condições "larnen­
táveis para a venda de produ­
tos alimentícios". Com crostas
de sujeira pelas paredes e, bal- ,

. oões, teias de aranha, detritos .

de ratos, mau cheiro e merca­

dorias em contatodireto como
chão, o supermercado "A So­
berana" já havia' sido várias
vezes advertido, mas não'lt
tomou nenhuma providência '

, para sanar os problemas de hi­
giene existentes, tendo então I

sido fechado por prazo inde-
I

terminado. Saulo Varella diz'
que a norma de atuação do '

Serviço de Fiscalização é so­

bretudo "educar e conscienti­
zar os comerciantes, mas esse

supermercado já vem sendo
alertado há muito tempo. O

.

gerente chegou a pedir para,
realizar as reformas com o es­

tabelecimento em funciona­
mento, mas de que forma seria
possível a limpeza, substituí-

'

ção dos balcões apodrecidos e :
pintura do prédio sem que :
clientes e mercadorias sofres- ,

sem as consequências 'de uma
,

obra". ,

O outro supermercado au- )
tuado foi o "Bom Preço", si- :
tuado na rua João Pinto, 42, :
quealémde ter tídosuasportas :
fechadas também por tempo �

indeterminado, teve grande
quantidade de mercadorias
apreendidas pelo Serviço de
Fiscalização de Alimentos.
Saulo Varella, que acornpa­

nhou os fiscais nomomento da
autuação, encontrou no esta­
belecimento pizzas, bolos,
massas para pastéis, torradas,
biscoitos, caramelos e outros

produtos em "estado de de­
composição". Além disso" 01
chefe de serviço de Fiscaliza­
ção constatou que a mesma

falta de -higiene existente há
vários meses que já provocara
inclusive muitas advertências
por escrito ao proprietário do
Supermercado, persistia.
"Além da sujeira das paredes,
o mais impressionante é ii exis­
tência, no interior do rner-

.

cado, de um esgoto que vem de .

'uma boate que funciona em

cima", conta Saulo,Varella.
WilsonReblin, diretor geral

doDASP, apóia de forma total
as medidas tomadas pelo Ser­
viço de Fiscalização de Ali­
mentos, Salientando que ,a
"orientação é atuar sempre
com um caráter preventivo e

educativo, esses estabeleci­
mentos, pelo relatório que re­

cebemos, passaram muito dos
limites".

'

Reconhecendo as dificulda­
des que-o Serviço de Fiscaliza­
ção tem para acompanhar de
perto a comercialização de
Alimentos segundo os padrões
de hígiene determinados por'
lei, Reblin diz que "o nosso

maior problema é falta de pes­
soai". Concordando plena­
mente com o diretor do DASP,
Saulo �arella diz que é "prati­
camente impossível realizar
uma fiscalização completa

, apenas com 5 fiscais, como no

nosso caso".
Prometendo, "para depois

do Carnaval", a realização de
uma "blitz" nos bares da rua

Conselheiro Mafra, "que
'apresentam condições de hi­

gienefOra de quaisquer padr­
ões", Saulo Varella lembra que
"isso-é inclusive uma péssima
imagem para Florianópolis e

mesmo para o Brasil", numa
alusão aos turistas estrangei­
ros que "voltam para suas

casas com a impressão de que
somos porcalhões".
Em função da informação

de que o gerente do supermer­
cado"':'f\_ Soberana", da rua

Tiradentes, havia retirado a

placa de interdição equebrado
o lacre colocado pelos fiscais,
Saulo diz que "se o fato for
verídico, . .apelaremos para a

Polícia Federal para que seja
respeitada a lei". Acreditando
queL�'�lve;;: eles estejam espe­
rando resolver o problema
com 'pistolão' ou 'coisa pare­
cida", Saulo conta que, ontem
à tarde, o gerente esteve no
DASP para tentar reabrir seu
estabelecimento. O chefe do
Serviço de Fiscalização acha
que "se realmente quiserem
abrir, 'ales devem sim_ples-
mente cUlTIj:irlf-as-dêiermina­
çóes que nzemos para que,
antes de tudo, seja preservada
a saúde da população da ll�a".

O atual Ministro da Educação e

Cultura em seu discurso referiu­
se, "a grande arrancada em favor
da universidade bras ileira duran te
o Governo Geisel". como "uma
verdadeira semeadura de obras,
que assumiu um ritmo quase alu­
cinante", Euro Brandão disse
ainda, que nos últimos quatro
anos se çonstruiu mais que no úl­
timo meio século, além de terem
sido processadas diversas refor­
mas n0S currículos escolares,
Falou também nas remunerações
que aconteceram neste período
como as mais técnicas e justas da
história, E completou dizendo
"nesta universidade está se concre­
tizando o novo espírito da univer­
sidade de cultura",

A solenidade de inauguração
ainda contou com a presença do
reitor Caspar Stemmer, do Go­
vernador Konder Reis, Prefeito
Francisco Cordeiro, secretário da

Educação e Cultura do Estado,
professor Mário Morais, além de
diversas autoridades estaduais e

toda a administração superior da
universidade.
O reitor Stemmer falando na

ocasião, manifestou sua satisfa­
ção pela presença do Ministro,
que apesar de seus inúmeros com­
promissos aceitou o convite da
UFSC. Pois, argumentou, ele, "o
ministro não desconhece a preo­
cupação de fazer do estudante o

centro das atenções da universi­
dade".

Sob�e o Cen tro de Convivência,
disse que servirá para a coesão
interna do corpo docente, dicente
e administrativo da universidade,
sendo' totalmente voltado para a

melhoria das condições de vida
dós alunos e professores. Porque
segundo entende, a universidade é
antes de tudo uma sociedade com­
posta por administradores, pro­
fessores e uma grande massa de
estudantes que vivem numa inte­

gração social constante,
Stemmer manifestou ainda seú

agradecimento aos diversos órg­
ãos que possibilitarão a constru­

ção do centro, e disse que agora
espera contar com o poder público
para poder logomobiliar e colocar
em funcionamento o prédio,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Clube Doze de Agosto', é o

elegante casal Eliane e Ary
Vieira Stadler: ,Aly.e.:Eliane _

serão hóspedes do vice­

governador eleito e Sra. Dr.
Henrique Córdova.

* * *

. Turismo Holzmann, está
nos informando sua incrível

programação para o cor­

rente ano. -Aliás, gente im­

portante de nossa sociedade
desta vez vai participar de
uma viagem ao maravilhoso

Japão, Hercília Catarina Luz que
está chegando de uma via­

gem a Buenos Aires, num dos
luxuosos navios Eugênio c.,
comentava em certa roda"
sua maravilhosa viagem.

* * *

* * *

1

Alexandre Fontes, um dos
mais discutidos moços na so-,
ciedade e também no es­

porte, classificou-se no cam­

peonato de surf realizado em
São Francisco do Sul. O lindo broto Fabiana

Brandalise, em Videira na re­
sidência da Fazenda de seus

pais, Sr. e Sra. Flávio Bran­

dalise, recebeu convidados

para comemorar seu aniver­
sário.

* * *

Maria Eugênia e Antônio

Carias, um jovem casal da
sociedade carioca, está
sendo assunto aqui na Ilha.
O casal em foco somente re­

gressa ao Rio depois do car-
navaL

.

* * *

Depois de 20 dias viajando
pela Europa, está chegando a

nossa cidade o elegante casal
Silvia e José Matusalém Co­
melli. Na Alemanha o em­

presário catarinense tratou

de assuntos relacionados à

empresa q�e dirige. ,

* - * *,...

* * *

O casal Vilma e Osvaldo

Nunes, deixaram o carnaval
da Ilh a para descansar' em
Manaus, no maravilhoso

Tropical Hotel.
* *

Quem está chegando a

nossa cidade para hoje parti­
cipar do baile municipal no

O simpático casal Olga e

Augusto Deucher Torrnena,

Rita de Cássia Gasparino da Silva e Augusto Becker, após a cerimônia de seu casamento
realizado na semana quepass,ou'/

"

residente em Curitiba, co­

memorou suas bodas de

prata' em Santo Amaro da

Imperatriz.Após a missa ce­
lebrada na Igreja Matriz, re­
ceberam amigos no salão pa­
roquial para um grande jan­
tar.

valcanti.

Na foto o prefeito-RenatoVianna e sra. e o artistaGuido Hauer, na festa doVinho eQueijo, no
Hotel Plaza Hering

Camboriú, na semana que
passou foi visto no, Nico's
Dar, muito bem acompa­
nhado.

* * *

O elegante casal Gilda e

Elmar Heineck em sua bela

residência na Bocaiúva, hoje
recebe convidados para um

coquetel. A esticada será no

grande baile municipal.

* * *

Moacir Benvenutti Filho,
está nos confirmando nomes
de artistas que vão passar o
carnaval na Ilha. A char­
mosa Tereza Rachel, Neusa
Borges, Camila Amado,
João Teixeira, lpojuca Pon­

tes, Esmeralda 'de Barros,
Jacy Campos e Stefan Ner­
cessian.

* * *

O governador Antônio
Carlos, em solenidade no Pa­
lácio dos Despachos deu

posse aó novo, Prefeito da

Capital, economista Fran­
cisco Assis Cordeiro. Entre
as personalidades políticas

presen tesàsolenidade estava o
governador eleito, Dr. Jorge
Konder Bornhausen.

'

* * *

As Sras. Lea Schmidt da
Nova e Liana Maria do Valle

Pereira, hoje no baile muni­
cipal, vão usar lindos arran-,

jos de cabeça especialmente
confeccionado pelo famoso
estilista paulista, Ezequiel.

* :;: �

O Dr. Appiani, proprietá­
rio de uma das mais famosas
clínicas de cirurgia plástica
em Buenos Aires em compa­
nhia de sua mulher visitou
nossa Ilha, onde foi hóspede
do casal JoséWellington Ca-

Fabiana,
filha do empresário
e Sra. Flávio Brandalise '

da progressiva
cjdade de Videira

Em solenidade realizada

ontem assumiu a presidência
'dos ex-combatentes de Santa

Catarina, o Sr. Gilberto Na­
has.

* * :;:

Pelo vôo da Transabrasil

viajou ontem para Recife
onde será hóspede do advo­

gado Mauricio dos Reis, o
nosso costureiro Lenzi. O

homem que dita moda em

Santa Catarina, também vai

conhecer Fortaleza, uma be­
leza de cidade.

:to * *

Durante sua estada aqui
em nossa cidade, o Dr, Ap­
piani visitou a loja Via Tre­

vere. onde adquiriu ulT!. ma­
ravilhoso guarda-roupa de

verão, corrt famosas etique­
tas internacionais. .f: * :;:

:;: :;: *
Nossos cumprimentos a

proprietária do jornal A Ga­
zeta, Maria Ina Vaz, pela
passagem de seu aniversário
na semana que passou.

* *
\
*

Quem está chegando de

uma viagem a Curitiba onde

participou de reuniões com

os Srs. Manoel, Max e Gil­

berto Rosenmann, é a gente
da Rosenmann em nossa ci­

dade, Terezinha Viviani.
* *

Rui Born da Silva, que
passa os fins de semana em

.seu belo apartamento em

Incompreendidos todos som"Essa história de coluna é muito engraçada: pois saibam vocês;
leitores e leitrizes que lêem além, que até hoje, passados sete anos de
intensa atividade diária (com dois períodos de nove meses pra ter

crianças, ou melhor, pra se recuperar de notas que alguns acharam
. que não deveriam ter sido ditas .. .), a coluna até agora não se acostumou à '

reação de muitos que lêem uma coisa, fitaram em O Campeonato de Surf
suas imaginativas cabecinhas, passando adiante como se fora outra programado pra joaquina
estória absolutamente sem razão de ser. Não tem aquela brincadei- pros dias 20 e 21
r'inha de telefone sem fio? Pois dito e feito.,. últimos, conseguiu, até

�
. ,� .... ,

_ .: _ _ _ - --, ,'_ - agora� passar-apenas pela-._..-:� lnstála�tlnarua-Qemétri0 Ribeirede-mâoúnica, pra-ehegar até �á, o
As vezes, namelhor das intenções, solta-se uma 'nota qüálquer a '.."

'"

-�q-ue antes era ião fácil, é necessáno vir pela avenida MauroRamos toda a vida e
- sua pnmeua ' à di "n Boc

'. O>
-

respeito de um assunto que no momento não vem ao caso e que e '.., . 'dobrí\r lá embaixo a trena, uma rua antes ua aiuva. u .entao, se
. . ' .

d di"
' fase elimínatôria -

U M ti til I d lu
- .

encaradacomovlOlentacntlcapraclma esse ou aque e: vlsteoque, esuvermosna eerra- ar,queepra Ic�men e ogoa r ao a o,aso ,�aoe
é que o Be io Stodieck ainda hoje andou dizendo de ti", diz ao quando foram classificados pegar a, mesma Mauro Ramos.vir ate as proximidades da rodovl4lrI�,
telefone aquela senhora babando de prazer.,: trinta participantes. dobrar a esquerda, voltar novamente pela tal avenida ese cheg�r noCafe,

* * gostosamente, instaladonaquela linda casa em estilo neo-clássico que
pertenceu a família Sanford de Vasconcelos. Ou ainda, parar o carro ali
mesmopelas proximidades da Beira-Mare semandar a pé, o que não faz
mal a ninguém.e ainda abre o apetite. '

.

*

É difícil se fazer entender-edepois hásempre alguém quese chega
e insinua: "te conheço muito bem, sei de tuas intenções" ... Ora, raras
são as pessoas que captam as reais "intenções" da coluna, uma transa
absolutamente instintiva, aparentemente ternperamental e

tempestuosa segundo o seu próprio signo de gêmeos: aérea, nos

calcanhares de Mercúrio, o mensageiro dos Deuses, esses sim, sabem
o que dizem e o que querem, sabem de si e dos outros -:- inclusive, e
principalmente, da coluna ...

I.'

(

Não é de hoje que os gaúchos nos fazem divertir: pois saibam
vocês que oRaul CaldasFilho, emmatériaproJornal da Semana
amanhã nas bancas, descobriu que o primeiro Rei Momo de
Florianópolis veio justo dos pampas, Agora, vocês nem imaai­
nam daonde especificamente o cata pintou: de Pelotas ...

*

Ah, então está explicado o frescor carnavalesco que tanto nos
caracteriza...

E, se até amanhã
persistir esse vento sul,
o Campeonato vê-se

obrigado a ser

transferido pra

quinta-feira de cinzas.:
Até Iâ pois.

•
Os que estão acompanhando o

desenvolvimento do Jornal da
Semana estão ouriosos pra saber
quem, afinal, está dedicando
tempo a contar as novidades do
society localnaquela não assinada
coluna chamada Bazar,

*
\

Quem é quem não é" quem está
fazendo as vezes de anônimo Car­
los Swan, é uma incógnita que já
está deixando certas madames en­
louquecidas de tanta curiosidade'
� afinal muitas querem se insi­
nuar em presentinhos a fim de
'verem 'seus nomes e rostos estam­

pando tão procurado espaço.
'

Pois saibam que o responsável,
em absoluto quer se identificar, é
um mui conhecido e eclético bem
informado senhor assessorado
pela sua querida cara metade que
lhe dá notícias de salão e seleciona
as fotos mais as receitas das ami­
gas, além. de se dedicar às andan­
ças pelas boutiques trazendo as
novidades decorrentes.

'
,

Uma pena que pra se conseguir alcançar o recém inaugurado Café de

Paris, de propriedade de um francês recém enxertado à cidade (casado
com Tânia, da conhecida família Bittencourt local), a gente tem que dar
tanta volta assim,

É pra ir e voltar sempre,

O sussurro que insistentem�nte corria por certos e exclusivos

points da cidade é de que o jatinho particular doRealdo Guglielmi
já estaria noRio pratrazer, hoje.jjra Florianópolis, nadamenos do
que LizaMinelli, que teria trocado alguns dias do carnaval carioca

pelo nosso aqui.
'

*

Portanto não causará surpresa alguma se a cantante, com o Luiz

Henrique a tiracolo, vier a ser o'brilhomáximo do BaileMunicipal
de hoje à, noite. É demais pros nossos ilhados corações.

Cientista escocês descobriu, segundo o Daily Express, um novo mé­
todo de controle da natalidade: um sutiã eletrônico que acende uma luz
vermelha quando a mulher se encontra no período de fertilidade; e uma
luz verde quando pode "ter relações sexuais sem perigo de engravidar.

*
'

De acordo com o seu inventor, trata-se de um mini computador
adaptado ao sutiã que acompanha a dvulação da mulher, em condições
de indicar com precisão o seu grau de fertilidade,

*

A dúvida consiste em saber se o seiomáforo ficará exposto, a vista de

todos, ou por dentro da roupa. Se bem que na realidade o problema
continua pr'aquelas que não usam sutiã, peça cada vez mais dispensável
no guarda-roupa feminino,

,

Agora, é uma pena que o

roubo não tenha sido na jurisdi­
ção do Estreito - assim, pela

eficiência que anda demons­

trando, 'aquela delegacia já esta­

ria na devida pista.

.Aconteceu com o Paulo Outra

. CAIXA
_ECONÔMICAFEDERAL

AVISO

AVISO.

E o Paulo Dutra hem?, coi­
tado, enquanto lá em cima, no
edifício Medeiros Filho, na noite
d'antes d'ontern se entretia em

comemorar, até que enfim, o

noivado do Sérgio "Cegonha"
Gomes com a herdeira dospro­
dutos Seára, Leila Paludo, os

ladrões, cá.embaixo, na rua Es­
teves Júnior, .simplesmente ar­
rombaramseu carro.Ievando-o,
a princípio pra destino igno­
rado.

Ao descer, já madrugada
alta, ao ver que o seu automóvel
não estava onde estacionara,
nem o achando pelas proximi­
dades e prevendo o pior, o fotó­
grafo pôs-se a gritar que nem

louco; despertando a vizinhança
que se mandou pra janela. Com
amigos à caça, passando antes

pela polícia a fim de dar queixa;
pra, já dia clareando, achar ele
mesmo o. carro, absolutamente
depenado, lá pras bandas dos
Coqueiros, pertinhodasuacasa.

No seu interior, além dos bancos e

da.direção, nada mais: arranca­
ram o painel de onde levaram o

toca-fitas e respectivas caixas, E
entre mil outras coisas, rouba­
ram uma Nikon e suas consequen- ,

tes tele-objetiva e lente grande
ocular. No interior da bolsa

igualmente larapiada, jaziam o

seu aparelho BIP, todos os seus

documentos (inclusive creden­
ciai fornecida pela Presidência
da República), talões de cheques
e mais alguma boa quantia em

dinheiro. Do carro em si, se

mandaram com o macaco, o ex­

tintor de incêndio e até com a

gasolina: esvaziaram o tanque,
Uma loucura que \� Paulo ima­

gina, por baixo, uns 100mil cru­
zeiros de prejuízo. E o pior que
nada estava no seguro.

Paulo Dutra,
disfarçado de Glamour
Girl do Renascença,

a caça do
danado seu larápio.

CORREÇÃO DO
.

BALANÇO,

Executamos por Computador com

emissão' de relatórios anuais de
acordo com o Decreto Lei 1598/77.

EXECUTAMOS TAMBEM:
Contabilidade, Folha de Pagamento',
Contas a Heceber, Correção Especial
do Ativo -Imobilizado, Controle do
Ativo Imobilizado.
Carlos Hoepcke S/A - Admin., Part. e
Empreendim. Rua Felipe Schmidt, 21
- 12.0 andar - Centro Comercial ARS.'
Fone 0482 - 22-5356.'

LAVADOR DE
CAPIVARI S.A.

I

CGC n. o 86.440.443/0001-19

Ficam os senhores acionistas do LA­
VADOR DE CAPIVARI S.A. avisados de que
se encontram à sua disposição na sua

sede à Rua Ernani Cotrin, s/n.v, em Capi­
vari, os documentos a que se refere o art.
133 da Lei n. o 6.404, de 15 de dezembro de
1976, relativos ao encerramento 'do exer­
cício de 1978.

Tubarão, 20 de Fevereiro de 1979.

, ,

A CAIXA ECONÓMICA FEDERAL - Filial de Santa
Catarina, torna público 'que fará realizar, no dia
15,03.79, às 15 '(quinze) horas, LICITAÇÃO POR TO­
MADA DE PREÇOS com vistas à contratação de
serviços de limpeza, conservação e copa, destina­
dos àssuas diversas Agências no interiordo Estado.

A documentação exigida para cadastramento

previsto para o dia 05.03.79, às 15 (quinze) horas, e o
Edital correspondente à referida Tomada de Preços
encontram-se à disposição dos interessados
no seguinte endereço:

Eng.o Camillo Soares Sollero
Presidente'

COMISSÃO PERMANENTE DE COM­
PRAS E CONTRATAÇÕES

Praça XV de Novembro,30-3.o Andar
Florianópolis - SC.

ABANDONO DÊ EMPREGO

CCÉ-IND. COM. COMP. ELETRÓNICÓS S/A, sito a rua D.
Jaime Câmara, 59, nesta capital, solicita ao Sr. Osmar da
Silva Filho, portador da Carteira Profissional n.O 954'18-
Série 618, que compareça no endereço acima, sob pena de
caracterização de abandono de emprego, na forma do art.
482, alí� I da CLT.

CARNAVAL DO TURISTA
É NO CORUJÃO CENTER

5 DIAS DE FESTA
ALEGRIA A CARGO DO .

CONJUNTO CARNAVALESCO

"PORTELA"

Reservas de Mesas:
fones:: 22-8597 e 22-4856

, no local
Av. Beira Mar Norte.
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MODELO/A,NO/EQUIPAMENTO
LS-1519/36 - 1975 - Carreta Grahl
L-1513/48 - 1975 - Truck e carroc. madeira
L-1313/48 - 1975 - Truck c/carroceria
L-608-D/35 - 1973 - Sem carroceria
L-1113/42 - 1975 - Truck c/carroc. madeira.

Rua Gaspar Outra 90
Estreito --: Faohs
Fone: 44-0522

ESTOQUE DE VElcULOS USADOS

MODELO ANO COR
PASSAT TS 1976 MARRON
PASSAT LS 1976 AZUL
PASSAT LS 1975 AMARELO
BRASfuA 1978 VERDE
KOMBI 1977 AZUL
KOMBI 1976 AZUL
1300 L 1978 BEGE
1300 L 1978 MARRON
1300 L 1976 VERMELHO
1300 L 1976 MARRON
1600 1976 BRANCO
CORCEL LUXO 1975 VERMELHO'
YAMAHA RX 125 CC OK DIVERSAS
YAMAHA RS 125 CC OK DIVERSAS
HONDA 200 CC 1975 VERMELHA
Revendedor Yamaha para toda a Grande Florianópolis,

completo estoque de Peças Originais e Acessórios.
Obs.: O novo telefone do Departamento de Veículos e

Motocicletas é 44-3864.

AV. RIO BRANCO. 78'
FONE: 22.9077 - 22·1392

VW PASSAT LS , " OK

CARAVAN 78

CORCE-L " LDO : 78
CORCEL" L 78

CHARGER RT " 7?
OPALA 4P ' 74
VW 1500 :

,

72

Rua Heitor Blunn, 242 - fone 44-4990
Comércio de veículos

Oficina especializada em toda linha nacional
com mecânica, lataria, pintura com estufa.

:======= Veículos e� estoque =======:

Fiat Azul Marinho
Luxo , 1977

Opala Vermelho 1975
Corcel Amarelo 1978
Corcel Vermelho Luxo 1971
Alfa Romeu Azul .....1975

Brasília Branca Equi-
pada 1977

.

. Brasíl iaVermelha 1976,
Volks Branco •....... 1975
Volks Bege ..

'

1970
Volks Branco 1965

Toda linha nacional OK 79 ' =====�

BELlNA 78 - LUXO E
VOLKS 76 - 1300L

Vendo. Ela super conservada, com 13.000 Km e bem equipada Cr$
130.000,00. Ele em ótimo estado também equipado Cr$ 56.000,00.
Tratar tal. 33.0111 � ramal 282.

/
MARTINS AUTOMÓVEIS

RUA ,JOÃO MOTIA ESPEZIM. 329 - FONE: 33-0617

'.' '.)" ,"(",
CHEVETIE GP prata 1976
VOLKS 1600 branco , 1975
DART coupê luxo marrom (super equipado) 1974

KARMANtIj GHIA TC azul (equipado) 1974

COMPRA-VENDE-TROCA

GRANDE NEGÓCIO
f' Área de 1.170.dOOm2 ' .

'

Em Pântano do Sul - Ilha de Florianópolis
Vendemos uma distante apenas 400 metros da praia, ótima para
grande empreendimento imobiliário ou investimento.
Aceitamos imóvel como parte de pagamento.
Possuímos documentação 100% e completo levantamento topo-

'

gráfíco.
.

Tratar com Sr. Ruy - C,A.B, -Jmóvets> CRECI180
Rua Presídente Nereu Ramos, 42 - Fone 22-9514

BAR - CHOPARIA
PIZZARIA - PETISCARIA

Vende-se um dos mais modernos e bem instalados da cidade.
Ponio privilegiado - ar condicionado - central - música ambiente e

demais instalaçóes.
'

Comprovamos movimento diário minimo de Cr$ 10.000,00 - Tratar
com a CAB. - Imóveis - Rua Presidente Nereu Ramos, 42 - CRE(CI
180, Fone 22-9514 -

ALUGA-SE (OU VENDE-SE)
I

Conjunto 602 Eç. Apoio, Florianópolis, 92,65m2, ampla sala, BWC,
cozinha. telefone. Particular a particular. Informaçóes
pelo telefone (0482) 33.0410.

I.
'

•

'f

ALUGA Vende-se bela casa a 150 metros do mar, Jardim Maram­
baia, ocupação imediata, construção em alvenaria, 3 quar­
tos, sala, excelentes cozinha li! banheiro, quarto de jogos,
abrigo para carros, pátio, muito segura. Bom preço e

facilita-se o pagamento: Informações: (0482) 33.041lJ.

.

....

PRECISA-SE
Representações Rodolpho Senff SIA -

Diprocon
R. Emidio Francisco da Silva, n.? 01, es­
quina.com OttoJulio Malina-Barreiros­
São José - se.
Precisa-se para admissão imediata de um

chefe de expedição com experiência ante­
rior
Os interessados deverão comparecer mu­
nidos de documentos no endereço acima
pará entrevista com o Sr. José Maria no

horário comercial.

1°) APTO. CENTRO - Av. Mauro Ramos - Edf. Veneza - 3
quartos (1 suite)', garagem, salâo de festas, carpet, es­
quadrias de alumínio. Aluguel Cr$ 10.000,00.

2°) PATO. (;ENTRO - E Edf. Santa Catarina,- 2 quartos,
living, copa, cozinha.banheiro, dep. de empregada, área
de serviço. Cr$ 5.000,00 ..

3°) CONJUNTO C/3 SALAS - Edf. Fieming, mobiliado
'com cortinas, carpet, telefone - aluguel Cr$ 8.000,00.

4°) CASA PRAIA CANASVIEIRAS - a 40 m do mar, mobi­
liada; a partir de 15 de fevereiro - Cr$ 1,600,00 p/dia.,
5°) PATO. CENTRAL - 4 quartos, salão de festas, porteiro
eletrônico, aluquel Cr$ 20.000,00

I

NECESSITAMOS URGENTE PI ATENDER CLIENTES
A) Casa no, centro c/ 4 peças é cozinha, aluguel até Cr$
9.000,00.

.

b) depósito com 300 m2 (aprox.) com telefone nas ime-
diações do trevo,

.

Tratar com Régis Imóveis Ltda -Av. Othon Gama D'Eça nO
139-loJa4' ,

Telefones 22-3537 e 22-6551 - (CRECI 58).'

BALNEÁRIO DE CAMBORIÚ

ALUGA�SE
CASA �ENTRAL' - COM TELEFONE
Própria para escritório ou clinica, salas amplas, entrada
para carro' com estacionamento para 10 veículcs
Ap!lrelhos de ar condicionado instalados em todas as de­
pendências. Tratar à Rua Presidente Nereu Ramos, 42.
Com o Sr. Pinheiro ou Robe'rto - fone 22.1179. '

CASA
Suite de casal, living grande, banheiro social, 2 quartos,
copa cozinha, área de serviço" abrigo, garage, churras­
queira, lavanderia, localizada na Trindade, acabamento de
'luxo, com carpet, SEM HABITE-SE. Dep, empregada.
CASA - 3 quartos, banheiro social, living, copa cozinha,
área de serviço, dep. de empregada, garagem, aceita qual­
quer tipo de negócio como pagamento da poupança e
transfere financiamento, prest. 5.500,00 mensal.
TERRENOS - 2 (dois) lotes.bem localizados, plano, seco,
desocupado com 15 m de frente cada um, somente
195.000,00.
APTO - Quarto, sala, banheiro' soclal, áreade serviço, loca­
lizado no Centro somente 350.000,00 aceita qualquer ne­
gócio ..

CASA - Suite de casal, banheiro social, sala de jantar e

estar, 2 dormitórios, copa cozinha, área de serviço, depen­
dência de empregada completa, dispensa, lavanderia,
churrasqueira, garage, aceita imóveis como parte de pa­
gamento, e saldo financiado, casa recém construída.

ALUGAMOS
Residênéia à Rua Bento Agdo Vieira n.o 14.- Trindade,
com 3 quartos, 2 salas, área de serviço, garagem, demais
.dapendências e telefone. Tratar na Galeria Jaqueline 11_
sala 107 - tel. 22-4059. .

·BÀRBADAS

LANDAUSE LTDA.
AdmiRislradora de Imóveis, e Condomínios

Rua Feli pe Schmidt, 27 - Sala 402 - Fone 22-9382
88.000 - Florianópolis - Santa Catarina

I

ALUGA
Apartamento Edificio GEMINI I
Suíte, dois quartos, demais dependências, garagem - Cr$
10.000,00
Apartamento Edifício Kastelorizon
.Três quartos c/armários embutidos, cozinha, c/armários
embutidos e demais dependências - Cr$ 8.500,00
Apartamento Edifício Anita Garibaldi
Dois quarfos e demais dependências - Cr$ 5.000,00
Apartamento Edificio Dias Velho
Três quartos e derriãis dej2endêf)cias - Cr$ 6.000;00
Apartamento em Coqueiros

.

Um quarto e den'tais dependências - Cr$ 3.200,00
Sale

' .

Edifício Hércules 47m2, toda acarpetada - Cr$ 3.600,60
Edifício Dias Velho, toda mobiliada e com divisória - Cr$

•

4000,00
Apartamento Edificio GEMINII (BAIA NORTE - Alto Luxo)
Suíte, dois quartos, demais dependências, 'garagem - Cr$
10.000,00 ,

CAB - IMOVEIS
CRECI180

Tem interessado, na aquisição de lote na zona de Coquei­
ros, Itaguaçu ou imediações - e que tenha no mínimo
500m2, alto, seco, e de' preferência vista para o mar -

Negocia à vista.
.

,

Ofertas pelo telefone - 22-8026 - com Sr. Roberto.

CHEFE DE VENDAS

LOTES NA TRINDADE '

(ÚLTIMAS UNIDADES)
NO LOCAL MAIS

APRAZíVEL DA ILHA

No local mais privilegiad'o da Trindade, em meio a rica
veqetaçáo, com uma área verde, de 5.000 m2, estamos
vendendo lotes.com os preços e condições excepcionáis.

PLANTÃO DE VENDAS
Rua Lacerda Coutinho; n.> 05 (Chácara do Espanha) Fo­
nes: 22-3319 e 22-3480

ALUGA-SE
Kitinet, acarpetada, com divisória.

. Ótima localização.
Tratar pelo telefone 22-9098

após as 18.00 h.

J QUAUFICAÇOES
1) Ambos os sexos, idade entre 25 a 50 anos
2) Registro no CRECI
3) Boa aparêncía e conhecimentos em organizaçf,.) de vendas
4) Salário inicial Cr$ 15.000,00+ comissões
Marcar entrevísta pelo fone 22-3537 das 8 às 10 e das 17 às 18,30
horas.

í

VENDE-SE TERRENO
EM CANASVIEIRAS

,Terreno a aproximadamente 250 metros do centro de Ca­
nasvieiras, medindo 12 x 30 - 360m2. e outro medindo
12,50 m. de frente x 25 m. fundos, de frente para o mar

Av�nida Atlântica, na Praia de Ipanema, no Paraná. Tratar
diretamente com o proprietário. Fone: 44-1932.

APARTAMENTO BEIRA MAR
NORTE

VENDO. - TROCO
Entrada: Cr$ ·150.000,00, saldo a financiar. Acelto·Cerro. Tratar
c/Rogério - Fone: 44-4�38 - Comerciai e 44'()890 Residencial

Vende-se imóvel em Saco Grande com área de
2.90()m2.Senfos46m de frente e62m de fundos.
Por C�$ 430.000,00. Na realização do negócio
aceita-se parcela a vista e saldo em até 60 dias.
Maiores esclarecimentos tratar com o Sr. Ga­
riba através do telefone 22-2418, em Florianó-
polis.

.

ALUGA-SE

Uma sala comercial em Barreiros
à rua Leoberto Leal, 33. '

Tratar pelo fone 44-1074.

TELEFONE PREFIXO 44
Vende-se, quitado.
Tratar 22.8293. ,

APARTAMENTO - VENDO
-

Ed. Portinari, 2. quartos, living, banheiro, cozinha c/pia
inox, dependêncià de empregada completa; área de ser­

viço o/tanque, garagem, ar condicionado, carpet, Preço:
Cr$ 650.000,00. Cr$ 440.000,00 financiado na Habitasul e
Cr$ 210.000,00 de poupança. Fone: 22-4018.

LOTEAMENTO MORRO ,?O STODIEC� I

,Temos diversos lotes a partir de Cr$ 280.000,00, nesta zona
nobre e, valorizada da capital.'

'
.

Tratar R. de Queiroz Imóveis CRECI-761
Telefone (0482) 22-4870.

TERRENO PRAIA DOS INGLESES

Vendo três terrenos,juntos, no fim do asfalto perto da praia,
21 x40cadaum,6timalocalização, plano, ruailuminadagás
neon, Cr$ 165,000 cada ou a combinar. Ver no local ao lado
'c/Br. João Gomes numa entrada antes do fim do asfalto.
Tratar Rua Liberato Bittencourt, 391 - s/102 ,-'- Estreito
tels. 44-2970 - 44-1819.

'

TERRENO - PRAIA INGLESES
Últimos Lotes - Preço especial.

Tratar no local RUA DAS GAIVOTAS,
com WALDIR ou fone 22-2230-

TELEFONES
COMPRO-VENDO�ALUGO

Tenho todos os prefixos com instalação imediata, É s6 discar
22:.a366 e resolveremos-o problemade imediato, pelo menor preço
da cidade. Financiamos a compra e venda dq seu telefone. Precisa­
mos urgente prefixo "44".

VENDE-SE
Uma loja no, centro com instalações.iestoqus e boa clien­
tela. Tratar: rua Tte. Silveira, 21 - 2.0 andar' S/1 05 ou pelo
fone: 22-7045 ..

,..

TERRENO - AE.ROPORTO

Vendo, plano, seco, bem localizado a 100 metros 90 as­

falto. Urgente, sem intermediário. Cr$ 95.000,00.) Tratarfotie 33.011-1 - ramal 282. .

VENDE-SE

Apto Av. Mauro Ra'mos n.o 210 - bloco 'B1 - apto 31.2
quartos, carpet e cozinha mobiliada. Tratar fone 22.4764
ou no local.

VENDO 3 CASAS NO ESTREITO

Excelente localização Rua Olavo Bilac, 224, terreno 10 x 50
-duas alugadas, bom investimento p/renda e valorização
- tratar no local Wanda tel. 44-1819'- 44-2970.

SERRA FITA P/TECIDO

Vendo uma Máquina SFIG, tipo Serra Fita, com mesa .de
1,2�x2,oom, nova, sem uso marca G. ROSNER por Cr$ 30.000,00.
EnViar propostapara E.G. MEINHARDT. Rua Amazonas 1108/
203/A BLUMENAU. .•

VENDE - TELEFONe.

33, instalado.
Tratar 22-0029

ELECTRONIC EaUIPAMENT
Antenas p/TV, FM e Faixas do cidadão: Equipos de Som, lnterto-.
nes, porteiro Eletrônico, sistema de alarmes. Projetos, Vendas, e
instalações· Av. Santa Catarina, 409 • Balríeário. Fone: 44-4738

LAVA-SE
CARPETES E CORTINAS

,

Lava-se carpete no local deixando seu carpete com cheiro de
'

limpeza, cortinas lava-se, faz nova e reformas. Reformas de estofa­
dos, lava-se tapete e tinge, temos tecidos para corti nas e estofados,
atende todo Estado, Orçamentos: 0482 fones 22-6322 e 44-4645. R.
São Cristavam; 650 Coqueiros - Florianópolis - S.C. TAPEÇARIA
BRASIL

Espírito Santo, v,ás qUE1 me esclareceis tudo, que iluminais todos os
caminhos para que eu atinja o meu ideal. Vós que me dais o dom
divino de perdoar e esquecer o mal que me fazem e que em todos
os instantes de minha vida estais comigo, eu quero neste curto

_ diálogo agradecer portudo e confirmar mais uma vez que eu nunca

quero me separ.ar de vós, por maior que seja a ilusão material, não
será o mínimo de vontade que sinto de um dia estar convosco e

todos os meus irmãos na glória perpétua.
.

Obrigado mais uma vez. A pessoa deverá fazer esta oração 3 dias
seguidos. Dentro de 3 di as será alcançada a graça por mais difícil
que seja. .

Publicar assim que receber a graça. 'Agradece graça alcançada
C.L.A.L.

VENDEDORES
I' .

ORAÇÃO AO EspíRITO SANTO

Empresa de âmbito Nacional. para atender a

demanda do mercado, precisa de elementos
dinâmicos para ampliar seu quadro de vende­
dores em Fpolis.
Exigimos: experiência mínima de 1 ano.

Fornecemos: clientes já cadastrados, possibi­
lidades de cargo de chefia.
Oferecemos:
Registro imediato
Salário fixo

ORAÇÃO AO DIVINO ESPIRITO SANTO
Espírito Santo. Tu que me esclareces em tudo, que ilu­

minas todos os caminhos para que eu atinja meu ideal. Tu.
que me dás o dom Divino de perdoar e esquecer o mal que
me fazem, que em todos os instantes de minha vida estás
comigo, quero neste curto diálogo agradecer por tudo e

confirmar uma vez mais que náo quero separar-me de Ti.
Por maior que seja a ilusâo material, nâo será o mínimo'
de vontade que sinto de um dia estar contigo e todos os
meus irmãos na glória perpétua.

.

,

(A 'pessoa deverá fazer a oração 3 dias seguidos, sem _.
fazer o pedido. Dentro de 3 dias será alcançada a graça por
mais difícil que seja. Publicar assim que receber a çraça)..
E.R.A.P.

Comissões mais prêmios
Treinamento
13:0 salário, férias e F.G.T.S.
Assistência médico-hospitalar (extensiva aos

familiares
Exigimos:
Boa aparência
Idade entre 18 e 60 anos

Documentos ern ordem
Ambição profissional
Disponibilidade para tempo integral.
Entrevistas na quinta-feira, .dia 23/02. Na Rua

Felipe Schrnidt, 21 - 6.0 andar ,- conj. 607 -

A.R.S.
.

i
PEDRO-CROTTI, residente na Li nha Santa Lucia em

Videira(SC), perdeu os seguintes documentos: Car-
.

teira de Motorista, Identidade, Certificado de Reser­
vista, título de eleitor, cartão CPF, e certificado de

propriedade, seguro obrigatório e TRU de Lima Bra­
síl ia Volkswaqen, ano fabricação 1974, placas VI

2329, cor amarela safira: chassis n.o BA088.594.

Extravio documentos carro Opala, ano 75, cor Vermelho Vínho,
chassis 5N87EEB147996. placa TB6981 pertencente a firma Angelo
Zanicheli.e Cia Ltda.

'

Tubarão, '19 de fevereiro de 1979

DOCUMENTO EXTRAVIADO

DOCUME'NTO EXTRAVIADO

Foi' extraviada uma carteira do CREA de n.o 215500, per­
tencente ao Sr. Moacir Henrique de Andrade Carqueja,
residente rua Santos Saraiva n.O 377 - Florianópolis.

DOCUMENTO EXTRAVIADO
Extravio documentos carro Variant, cor Azul Piscína, ano 1975,
placa TB3.956, chassis BV218646.!l TRU 636914742 pertencentes a

Ailfon Nazareno Soares.
.

Tubarão, 19 de fevereiro de 1979

DOCUMENTOSPER�DOS
Foram perdidos 08 documentos do veiculo, modelo Pic-Up, cor
azul. ano de fabricação 1965: placa ML'()182, chessls -

/5922101656, pertencente a Fioravante Albani.
Modelo" 19 de fevereiro de .1979

DOCUMENTOS I:XTRAVIApOS
Foram extraviadas a Carteira Nacional de Habilitação, Carteira do
CREA n.o 631-0" Carteíra da FUSESC, cartão garantia de cheque
nobre e os cheques n.ss 492.935 até 492.940 do BESC, de proprie­
dade de João Raulíno Rosar - CPF 065877559/68.

DOCUMENTOS PERDIDOS
Foram perdidosos sequlntes documentos: Carteira Nacio­
nal de Habilitação expedida pelo Detran do Paraná e o

Certifioado de Propriedade do veículo marca Volkswagén,
placa SJ-1803 - São Joaquim, cttassls BS-572996"perten­
cento a Sra. Maria de Lourdes Souza .

DOCUMENTO EXTRAVIADO,

Foi extraviada a Carteira de Identidade pertencente a Sra.
Irene Maria Carneiro, residente à Rua Hermann Blumenau,
47 fundos - Florianóp0lis.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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usência: Divórcio

A lei do divórcio portu­
guesa admite a "ausência",
sem que doausente haja no­
tícia,portempo não inferior
a quatro anos (art. 4.°, n."
6).
A nossa lei 6.515, tam­

bém admitecomo causa le­

gítimaparaa decretação do
divórcio a ausência de um

dos cônjuges.
É bem verdade que o

nosso diploma legal ao con­
trário daquele ultra­
marino : não diz, expressa­
mente, entretanto, todos os

dispositivos que tratam da
matéria (art. 40, parágrafo

prática, a ocorrência é bas- 1.°, art. 5.0, etc.) levam a

tante grande, este raciocínio. J

perpassando-nos, por- Tendo em vista a opinião
tanto, a-surpresa quanto a e considerações desenuol­
falta de ingresso de disso- vidas por Antônio Chaves,
luções de sociedade conju- in Arquivos doMinistério
gal com fundamento neste da Justiça, Rio de Janeiro,
motivo. 1978, pág. 9, que divide o

Permitimo-nos antever o . divórcio em três modalida­
brilhantismo em que se de- des: divórcio-sanção,
senvolveria uma ação com divórcio-falência e

este embasamento, haja divórcio-remédio, esta

oisto queoart.ôPvdaLei n:" seria um� forma, ou me-'
6.515, proporciona enten- lhor, uma hipótese de
dimento favorável à rup- divórcio-remédio.
tura do vínculo conjugal: Aliás o dispositivo reuo­

"a separação judicial pode gado do nossoCódigoCivil,
ser pedida por um só dos artigo 317 n.° III, ao tratar
cônjuges quando imputar do antigo desquite (expres­
ao outro conduta desonrosa sãoabolidaporforça do art.
ou qualquer ato que im-

-

39, da lei 6.515)permitia a

porte emgrave violação dos ---------------

deveres do casamento e Manoel Cordeiro

Fato que tem chamado a

atenção de todos os causídi­
cos que desenvolvem suas

atividades profissionais,
principalmente na Vara da
Família, ou ';'0 Direito da
Família é aquele de não ter
sido ajuizado ainda, algum
pedido de divórcio com

fundamento no desapare­
cimento de um dos cônjuges
do lar conjugal, já há 5

anos, com início anterior a
28.06.77.

Temos absoluta certeza

que a hipótese não foge ao
.

conhecimento daqueles que
advogam nas causas refe­
rente ao estado e a capaci­
dade das pessoas, pois, na

torne insuportável a vida'
em comum."

- Remédi
decretação do mesmo

quando houvesse o afasta­
mento de um dos cônjuges
por dois anos consecutivos,
o que proporcionava em

uma interpretação elástica,
entender-se como inerentea
tal dispositivo, o desapare­
cimento com duração na­

quele prazo, em que pese o

parágrafo único do art. 315
e art. 10, ambos do mesmo

Código.
Hoje, com o desapareci­

mento daqueles quatro
itens: adultério sevícia ou

injúria grave, tentativa de
morte e abandono voluntá­
rio do lar conjugalpor dois
anos consecutivos, substi­
tuídos por uma abrangên­
cia muito maior e mais su­

til, conforme se depreende
do art. 5.0 da lei em foco,
parece-nos ser perfeita­
mente legal a concessão da
medida tendo em vista a

ausência, éóbvio, desde que
observado o prazo.

É, portanto, questão das
mais conflitantes antes e

que, dentro das imperfei­
ções da nossa atual Lei
6.515 proporcionará uma

incotável "onda" de inter­

pretações, até que a juris­
prudência, a qual se re­

serva grande trabalho,
venhapor fim a esta situa­

ção indefinida.

• !!��!00Ç?T�ÇÕES, S/A
BALANÇO GERAL ENCERRADO
A 31 DE DEZEMBRO DE 1978

RELATÓRIO DA' ADMINISTRAÇÃO

Onde se lê: Denir João Menegazzo - Contador GRC-SG-3234 -

leia-se Denir João Menegazzo - Técnico em Contabilidade-CRG­
SG-3234. _.

'

íç; __ ..._._,. __

ERRATA

Banco. do Estado bane5Pa.de São Paulo SA

AVISO
"O Banco do Estado de São Paulo, S.A.-Agência de Florlanópolls-Sô, vem

alertar a praça em geral, que, elementos inescrupulosos apoderaram-se de dois
talonários de cheques pertencentes ao Sr. Maurelio Correa da Silva e ou Rosarita
Marco Correa da Silva, conta n.? 155.92.02786.9, série 225361 a 225370 e ao Sr.
Marcial Afonso de Melo, conta 155.92.02590.8, série 227511 a 227520.

Recomendamos, portanto, tomarem as medidas acauteladoras (de praxe),
sobre a possibilidade do referido talonário ser indevidamente utilizado por pes­
soa não credenciada."

'tfr .

INAMPS/INSTITUTO NACIONAL DE ASSISTÊNCIA MÉDICA DA PREVIDÊ�CIA SOCIA�_

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO SERViÇO PÚBLICO DASP
COORDENADORIA DE RECRUTAMENTO .E SELEÇÃO CODERSEL

-EDITAL N�· 13/79
CONCURSOS PÚBLICOS DASP INAMPS

ENFERMEIRO
AUXILIAR DE ENFERMAGEM
TECNICO DE LABORATORIO
TECNICO EM RADIOLOGIA
MEcrlCO (nas especialidades de Anatomia Patológica. Anestesioloqia.
Cirurgia Geral, Hemoterapia, Patologia Cllnica, Pediatria, Radiologia
Geral, "Traumato -Ortopedia, Urologia li Otorrinolaringologia e Me-
dicina Interna.

.
.

Período de Iflscrição: de 1.9 de fevereiro a 9 de março. '.
'Local: Superintendência. Regional do INAMPS em Santa Catanna

Rua Esteves Júnior, 84 -: 60. andar. .

. 'O Coordenador de R;crutament� e seleção do DASP divulga, para conhecimento dos
interessados, as seguintes regras básicas para tnscricão nos concursos públicos acima.

DOS REQUISITOS

C.0�/79 -

C.03/79 -

C.04/79 -­

C.05/79 -

C.06/79 -

r.
a I Ser brasileiro e estar em dia com as obrigações eleitorais, para os candidatos
de ambos os' sexos e militares para os do sexo masculino;

_

b) ter at� Cinquenta anos de idade. Independe deste limite o candidato que com­

provar ser servidor público de órgão da Administração Federal Direta ou de

Autarquia Federal;.' .

c) possuir a escolàridade exigida para o exercício-da profissão. Para os empregos
de Nivel Superior é necessário que o candidato se encontre inscrito no Conselho
Regional correspondente ã profissão; para Auxiliar de Enfermagem ter eoncluido
a ali. Série·do 1° grau e encontrar-se inscrito no COREN; para Técnico de La­
boratório e Técniêo em Radiologia possuir o curso do 2° grau, bem como for­
mação profissional para o exercício das atribuições inerentes ao emprego.

II. DA INSCRICÃO Para formalizar sua inscrição deve o candidato:
.

.

a) apresentar documento' de identidade;
b) entregar comprovante de recolhimento da Taxa de. Inscrição ao Banco do
Brasil SIA e uma fotografia 3x4cm, recente e de frente. Para os empregos de .

Nível Superior' a taxa é 'de Cr$ 250,00 (duzentos ,e cinquenta cruzeiros) e Cr$
100,00 (éem cruzeirosl para os de Nível Médio;
c) preencher e assinar a Ficha .de Inscrição" prefere,:,temente à máquina ou em

letra de forma, indicando, ainda, no caso do MédlCp, apenas uma das espe­
cialidades oferecidas, prestando todas as informações solicitadas.

DO MANUAL DO CANDIDATO , ,

'Em data a ser divulgada pela imprensa local, será colocado à disposição de çada um dos
inscritos.um exemplar do Manuai 'do Candidato onde serão fixadas' todas as instruções
sobre o processo seletivo, das quais não poderá ser alegado desconhecimento.

DOS PROGRAMAS .

. '.
O conteúdo .programático destina-se .a orientar O candidato sobre a 'matéria em que

serão avaliados seus conhecimentos na área em que se inscrever e no idioma nacional. Para
a Categoriâ Funcional de Médico, serão exigidos ainda- conhecimentos médicos das
chamadas áreas básicas de medicina.

DAS PROVAS '.
. .

.: Para todas as Categorias Funcionais haverá, .obrigatoriamente, prova escrita, podendo.

fixar-se no Manual do Candidato, aquelas em que os clessitlcadosdeverão ser avaliados.
.• també';', em prova prático-oral. Estabelecida a 'prova prático-oral, o número de candidatos
que dela participarão, poderá ser fixado .em função do número de vag.as oferecidas,

DAS DISPOSICOES GERAIS. .

O candidato obriga-se a comprovar, no. P"��o de.48 horas, quando solic.itado, que n'o

perlodo das inscrições atendia a todos os requísítos fixados pelo pres�nte EditaI, sob pena
de exclusão sumária do processo seletivo, em qualquer fase de sua realização.

Fica excluldo dó Edital já divulgadp a inscrição para Terapia lntensiva,
A solução para os casos õmissos será fixaóâ no Manual do Candidato.
Brasllia, em 20 de fevereiro de 1979

f:ENRIQUE GOMÉS DE ALMEIDA
-

.

Coordenador-

III.

IV.

v.

VI.

Visita dos Governadores ao Interior
As visitas do Governador recebido do povo as mais ex­

Antonio Carlos Konder Reis pressivas manifestações de
ao interior do Estado, per- apreçoereconhecimento-e
correndo os municípios e tanto basta para marcar in­
tomando contato com as delevelmente a fecunda ad­
respectivas populações reve- ministração que realizou em
Iam o alto interesse adrninis- período dos mais relevantes
trativo com que sempre es- de nossa história politica.
teve atento às necessidades' Santa Catarina deu conti­
de' cada região. nu idade ininterrupta aos im-

I naugurando obras pro- pulsos com que o povo cata­
gramadas e executadas na rinense, conscientizado de
sua gestão governamental, o sua função evolutiva no de­
Chefe do Executivo Catari- senvolvimento nacional,
nense ainda uma vez se volve trabalha pelo bem comum e

para as realidades de Santa pela prosperidade da nossa

Catarina, cioso do bem estar terra.
do povo e disposto a assina- Essa continuidade não se
lar dinamicamente a sua pas- deterá quando, assumindo o

sagem pela mais alta magis- cargo de Governador o seu

tratura do Estado. sucessor Jorge Konder Bor-
Nessas excursões o Go- nhausen dará execução ao

vernador Konder Reis tem seu plano .de ação, ao en-

contro de sempre maior ex­
pansão' social, econômica e

espiritual para o nosso Es­
tado.
Não é outra coisa o que se

deve depreender da acurada
observação com que o futuro
mandatário, por sua vez,
percorre as regiões catari­
nenses, ouvindo-lhes as rei­
vindicações e traçando obje­
tivamente o seu programa de
atividades do quatr iên io
vindouro.

É incontestável que Santa
Catarina, dentro das diretri­
zes revolucionárias aplica­
das ao país nesta última dé­
cada, avançou passo gigan­
tesco em todos os sentidos
das aspirações e conveniên­
cias gerais de sua gente:

E gr.ato continuará sendo

aos Catarinenses verificar
que a paz e o trabalho, inspi­
rados pela elevada orienta­
ção governamental, assegu­
rará a Santa Catarina, sem

solução de continuidade,
acelerada marcha progres­
sista, em que dará cada vez

maior relevo à operosidade
de sua gente e à consciência
coletiva que lhe garante a

unidade e a harmonia de seu

evolver histórico.

havendo de sucedê-lo dentro
de poucos dias, elabora ati­
vamente o seu plano de ope­
ração, a serviço da prosperi­
dade e crescimento da terra
catarinense que já ocupa,
entreas unidades mais adian­
tadas do país, lugar honroso
e extraordinariamente pro­
posto a recomendar ao Bra­
sil, não somente adignidade
e patriotismo de seus gover­
nantes, mas também a capa­
cidade do homem catari­
nense para conduzir Santa
Catarina aos grandes desti­
nos em que se identificará no
futuro cenário da Federação.

Assim, observemos com a

simpatia que merecem' as di­

ligências do Governador que
finda a sua gestão e do que,

à vista porCr$ 27.662,00

Toda essa fofura de
conjunto estofado é

revestida em chenile,
É modulável. Você forma
o ambiente que quiser.

!
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Dormitório de casal,
sala de jantar e
conjunto estofado,
Os três em apenas:

Ou se lhe faltar somente um conjunto, você
pode adquiri-lo com todas essas vantagens:
Dormitório de casal - Cr$ 8.759,00 ou 18 x Cr$879,00.
Sala de jantar - Cr$8.744,00 ou 18 x Cr$ 877,00.
Conjunto estofado - Cr$10.259,00 ou 18 x Cr$1.023,OO

Prática, moderna e bonita.
Sala de jantar composta por mesa

retangular, butfet e seis cadeiras estofadas.

Belíssimo dormitório laqueado em duas cores.
Guarda-roupa com 4 portas, cama de casal, duas
mesinhas de cabeceira, penteadeira e banqueta.

\

Venha desfrutar da beleza e das facilidades
da Mobília Completa da Linear. Várias opções
para decorar sua casa com conforto e classe.
Nosso preço é omelhore a qualidade éCIMO.

I!] i:!!f\!!:�g m,u,�E!5
Os móveis que você deve ter.
Rua Vidal Ramos, 26 - Florianópolis
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.....--- Crônica de Escanteio -----.---------------------:----,

Um novo livro de Nereu Corrêa
Labareda, Giuliari e sabiá Está Nereu Corrêa, sem dúvida, entre os

nossos mais fecundos escritores.
Creiomesmoqúe ninguém aqui produziu

mais do que ele, à exceção dos que entre nós
se têm dedicado à publicação de trabalhos
históricos.

Desde "Temas de Nosso Tempo", edi­
tado no Rio de Janeiro em 1953, Nereu
Corrêa, que singular e significativamente
não possui curso universitário, tem mar"
cado brilhante presença. nas letras catari­
nenses, com repercussão além fronteiras da
província, haja vista o prêmio não fazmuito
concedido pela Academia Brasileira de Le­
tras ao seu estudo crítico sobre a obra poé­
tica de Cassiano Ricardo.

E não é só o escrever muito que fala a
favor dos seus merecimentos, mas sobre­
tudo o escrever bem.
Ainda agora surpreende-nos com um

novo livro, "Paulo Setúbal em Santa Cata­
rina", focalizando. a permanência e a ativi­
dade literária do escrito paulista na cidade
de Lages, aonde esteve por um ano (1919),
em busca de saúde aos ares benfazejos da
serra.

Confesso que sempre tive certo desinte­
resse por Paulo Setúbal, talvez porque não
me entusiasme o romance histórico, gênero
deque ele foi, no Brasil, o. mais destacado
cultor. Ê que nesse tipo de obras a exatidão
da narrativa histórica é necessariamente
sacrificada às regras e exigências da narra­
tiva romântica, resultando daí um trabalho
híbrido, o qual, se pode satisfazer plena­
mente do ponto de vista literário, traz a

grave inconveniência de induzir o leitor a
tomar por história o que muitas vezes é .:
apenas romance,

É certo que o romancista, até sem que o
saiba ou pretenda, pode ser também histo­
riador. São clássicos, em nossa literatura,
os exemplos de Manoel Antonio de Al­
meida e Machado de Assis, cujas descrições
de pessoas e coisas serviram admiravel-·
mente à reconstituição de variados aspectos
da vida do, Rio de Janeiro e da própria
sociedade brasileira no século XIX.
A recíproca, porém, isto é, o historiador

fazer-se romancista, ou a mistura intencio­
nal das duas coisas, colocadas em pé de
igualdade no plano da idealização literária,
configuram experiência quase semprenega-

.

tiva; do ponto de vista histórico. Daí a

enérgica advertência de José Honório Ro­
drigues, para quem, "pormaior que seja o

seu êxito literário, a novelahistóricaé infiel,
falsa e incongruente, estabelecendo o con­

flito entre a informação verídica e a inven­
ção".
.

O livro de Nereu Corrêa, entretanto,
reconciliou-me com Paulo Setúbal,
revelando-me o fino poeta e o prosador
brilhante de mim desconhecidos, pois não
lera a suaAlmaCabocla e o seu Confíteor,
que buscarei a algum sebo de verdade que
por aqui resolva abrir algum livreiro de
coragem.

Neste livro, pela primeira vez -e terá ele ""·=entusiasmo em torno de Ruy Barbosa" e
se apercebido disto? - Nereu Corrêa faz censura-o por apenas saber, embora sa-

história, descrevendo a vida de Lages, a sua bendo muito, "aquilo que os outros ensina-
sociedade e a sua atividade cultural no fim rarn". Criar, não criou, "no árido campo
da década de 10, quando ainda fumegavam, dos conhecimentos humanos", Cobra-lhe
com as da Primeira Guerra, as cinzas da posições mais claras no campo filosófico:
"Belle-epoque".: "Qual a sua doutrina da causa primária,,

A chamada Princesa da Serra daquele como entendeo fenômeno das idéias inatas,
tempo, com os seus prósperos fazendeiros, como resolve a qu�stão da finalidade do
os seus políticos, dos quais alguns governa- homem? S, Excia. nao engendrou doutrina
ram o Estado (e um chegaria a governar a alguma". Acusa�o_ de comp,rometedoras
República), as suas festas, o seu gosto pelos mudanças de posiçao em matéria religiosa,
discursos caprichados, os seus rábulas na qual "seu espírito tem mudado ao léu da
competentíssimos, os seus vibrantes carna- moda: fOI anticlerical quando fundou a

vais (em que nos salões se tocava o tango e Loja Maçônicaecombateu o,Papa; foi posi-desfilavam na rua carros alegóricos confec- uvista quando viçaram as Ideias do apnxo-
cionados em Florianópolis'), os seus cen- nado de Clotilde Desvaug (sic); hoje, além
tros de convivência social (os clubes, o res- de tomista, é católico, apostólico, ro-

taurante de Indalício Pires, a farmácia do mano!" E vai por aí afora, alinhando restri-
seu Otavinho Silveira, que mais tarde viria ções à conduta intelectual do grande bras i-
para cá, sendo aqui, por longos anos, I nspe- leiro, como outros o fizeram no seu tempo e
'tor Federal do Ensino), está rediviva neste fez, no nosso, com surpreendente energia, o
livro, a compor o cenário no qual se movi- sr. Raimundo Magalhães Júnior.
mentou, com sucesso e brilho, o escritor Masocurio.soéquetaiscríticasaparecem
Paulo Setúbal. no meio do artigo, não correspondendo,

Para chegar a esta reconstituição da vida aparentemente, nem às premissas nem à
lageana, Nereu Corrêa colheu depoimentos conclusão. Pois logo de começo, contempla
de pessoas daquela época e percorrer velhas o grande brasileiro com expressões de exal-
coleçõesdejornais,daíresultandoocaráter tada admiração, tais como "peregrino ta-
também histórico do seu trabalho, o que lento", "memória fantasticamente prodi-.
talvez não tenha desejado, mas gostosa- giosa", "formidáveis cerebrações", "erudi-
mente admitirá. ção incrivelmente assombrosa", e aotermi-

Em nota remissiva, vem transcrita uma nar, escreve:
"

, .. como não há, no mo-
bela página de Jaime de Arruda Ramos mento político, outra individualidade que
sobre o seu distante parente dr. Cândido tenha como S. Excia. o seu prestígio, a sua

Ramos, médico ilustre, que morando na popularidade, a sua cultura, o seu passado,
Europa e tendo oferecido seus serviços pro- a sua mentalidade, Ruy Barbosa, o cam-

fissionais às potências aliadas, na Primeira peão de Haya, é aindao único homem capaz
Guerra, acabou por dirigir o Hospital de de, na tremenda hora internacional, dirigir
Sangue de Paris. Terminado o conflito, com brilho os destinos do país." E arre-
voltou para Lages. Foi Secretário de Estado mata, no melhor estilo das conclamações
e interinamente Interventor Federal em eleitorais: "Sagrar nas urnas o nome do
Santa Catarina. Recolheu-se depois à fa- venerando baiano é, no momento, uma

zenda, e certo dia, desencantado das coisas grande obra patriótica".
daqui ou saudoso das outras, que vivera e Incoerência não haverá, porém, na ati-
gozara no esplendor da vida parisiense, tude de Paulo Setúbal diante de Ruy Bar-
vendeu as suas terras e mudou-se para a bosa, pois enumera, é verdade, as restrições
França, ondemorreuemCannes, nosAlpes quelhefaz,mascomoestas restrições não se

Marítimos, "a contemplar uma paisagem referem ao seu civismo nem à sua morali-
diferente". Segundo o conterrâneo que lhe dade

.. sente-se à vontade paradeclararqueo
evocou a singular figura, foi orador primo- considera, naquele momento,. a pessoa me-

roso e "atraia multidões quando falava", Ihor credenciada para assumir ó_Governo
Em Lages, aliás, sempre se teve em espe- da República .

cial estima a arte oratória. Lá, de um enge- O procedimento do escritor, assim, não é
nheiro não há muito falecido, o dr. João propriamente estranho, mas é incomum; e
Pedro Arruda, ouvi belíssimo discurso, de vale por isso o registro.
improviso, numa convenção da UDN, em Só por ver-se de quantas coisas pudemos
homenagem póstuma aodovernadorJorge falar, no comentário a este livro de Nereu

. Lacerda, outro orador de raça, que ainda Corrêa, fica-se avaliando como é interes-
não se repetiu na política catarinense. sante e proveitosa a sua leitura, não fossem
Voltando a Paulo Setúbal, chama a aten- o renome do autor, e principalmente a jus-

ção um artigo por ele publicado na im- tiça desse renome, a sua melhor recomen-
prensa lageana a propósito da candidatura dação.
de Ruy Barbosa à sucessão presidencial, na
última vez em que o genial baiano tentou
aquilo que foi, 'no plano da realização pes-
soal, o sonho maior da sua vida, .Vorberto IJngqrettiO escritor critica o "desbordarnente de

-.Dias desses, caros lei­
tores, dia desses, fui abor­
dado por um argentino,
numa das ruas de Canas­

vieiras, de chão, uma das
muitas recentemente estra­

çalhadas pelos caminhões

basculantes da Prefeitura,
após uma operação de "pa­
trola" que resultou na de­

capitação do revestimento e

surgimento das camadas

originais uulneráoeis a im­
pactos mecânicos.

Peço desculpas aos leito­

res por esta indisfarçada
crítica à estupidês que, de
vez em quando, ornamenta
as ações de nossos queridos
dirigentes. As ruas de Ca­
nasvieiras ficaram tão

emissoras de poeiras que

muitos moradores resolve­
ram lavá-las com água mi­
neral, líquido precioso que,
freqüentemente, substituí o
emagrecido manancial da
CASAN cuja eficiência de­

pende de um,pouco de tra­
balho e da generosidade de
SPedro.
Pois bem, num desses

<_ .. ,
',,_ dias fui visto no nervoeiro

de partículas quartzosas
por um argentino que, fu­
gindo ao silêncio da convi-

uência pacífica,
perguntou-me, apontando
para uma encosta: -.'Que es

esto?

Esperei a poeira baixar,
evitando um ingresso de
substâncias não assimilá­

veis, e lhe respondi,
lembrando-me da afirma­
ção de Lutzenberger: -"Es
la expresión de la piroma­
nia de los brcsilefios"
Não sei se ele entendeu,

exatamente, a fustigante
afirmação sobre nossa in­
crível voracidade incen­

diária, observada em regi­
ões florestais em via de ocu­

pação hu";ana e em regiões
já densamente povoadas,
como a Ilha de Santa Cata­
rina, retratada emmapa da
SUDESUL como uma das
áreasmaisauiltadas doEs­
tado. Só sei que ele, imedia­
tamente, me fez outra per­

-gunta, apontandopara um

exemplar da auifauna, tri­
nando nos galhos de uma

amendoeira: -Que es

esto? Sem muito entu­

siasmo respondi-lhe um

"nãa-sei-:-, pombas", coma
evidente exclamação. Mas
ele não desistiu: "Pero nos

es um pájaro?Nomomento

um "pedacinho de terra"

que, segundo afnda opoeta
Osvaldo Melo, "jamais a

Natureza reuniu tanta be­
leza".
Dois dias depois, a im­

prensa noticiou a quei­
mada que devorou toda a

cobertura vegetal, todos os

residuais sabiâs da ilha do
Xavier. E, o pior, a im-:
prensa revelou que ne­

nhuma providência fora
tomadaporqualquerórgão
que, entre outros encargos,
têm algo a ver com a defesa
ambiental.

E, nenhuma associação
deambientalistas se reuniu
para protestar contra incú­
rias ou, pelo menos, para,
de luto, realizar uma pro­
cissão fúnebre em memória
das espécies desconhecidas
que pereceram, indefesas,
na ilha do Xaiuer.
Nossas atenções conti­

nuam mais voltadaspara ó

fogo que crepita no am­

biente das decisões futebo­
lísticas,.onde oXá daFede­
ração resiste às labaredas
que o procuram atingir.
I

me veio a mente a ausência
de alguns peritos dizima­
dores e pensei comigo
mesmo: "É claro que é um

passarinho seu imbecil, e

que deve ter sido um sobre-'
vivente das famosas caça­

das do Lico, doRenatoSáe
do Pessanha. Mas o nome

não sei, pois a poeira da

Prefeitura nãome deixa ver
a cor".

'.

Antes de haver termi­

nado meu pensamento, o

argentinojá havia se man­

dado sem' qualquer "hasta
luego". É claro, caros leito­
res, que acabei me arrepen­
dendo da falta de cortesia
com um indivíduo que, de
um ou de outro modo, es­
tava com a sensibilidade
aberta a ocorrência que de­
nunciam nossas absurdas

vocações dedestruidores de
ambiências naturais. Em

verdade, estamos ficando
indiferentes a labaredas, a
matanças de espécies que
não renovamos, aguar-

. dando, numa criminosa

.omissão, a devastação de

CERÂMICA PORTOBELO S/A
CGC/MF 83.475.913/0001-91

"O Banco do Brasil S.A., na
c-ondição de executante do Ser­
viço de Compensação de Che­
ques e Outros Papéis, comunica
que', em decorrência dos feriados
do Carnaval, os depósitos efe­
tuados com cheques, nos dias 23
e 28.2.79, poderão vir a ser libe­
rados somente após a sessão de
devoluções da Câmara de Com­
pensação, a ser realizada no dia
1.3.79."

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

ANÚNCIO DE 1.8 CONVOCAÇÃO

A Diretoria da Cerâmica Portobelo S/A., por
seus Di retores abaixo assinados, convida os senho­
res acionistas, para comparecerem à Assembléia
Geral Extraordinária, a realizar-se no dia 08 de

março de 1979, às 15:00 horas, na sua sede social, à
Rua Adolfo Melo, 41, em Florianópolis, SC., com a

seguinte
ORDEM. DO DIA

1. Autorização para aumento do Capital Social
de Cr$ 70.000_000,00 para Cr$ 99.000.000,00 me­

diante subscrição em dinheiro.
2. Outros assuntos de interesse social.

Florianópolis, 20 de fevereiro de 1979.

APARTAMENTO BEIRA MAR
NORTE

VENDO - TROCO
Entrada: Cr$ 150.000,00, saldo a financiar. Aceito Carro. Tratar
c/Rogério - Fone: 44-4738 - Comercial e 44.oS90 Residencial

ALUGA-SE

Uma sala comercial em Barreiros,
à rua Leoberto Leal, 33.
Tratar pelo fone 44-1074.

ALUGA-SE
Ki'tinet, acarpetada, com 'divisória.
, . Ótima localízadãó:

�,

Tratar pelo telefone 22-9098
após as 18.00 h.

LOTEAMENTO MORRO DO STODIECK
Temos diversos lotes a partir de Cr$ 280 . .000,00, nesta zona
nobre e valorizada da capital.
Tratar R. de Queiroz Imóveis CRECI-761
Telefone (0482)' 22-4870.

,., ., c' vft '"\IJ

��"\ ,:.1_·"_'__-----'-',----'-;·���...:-"'-'J�"_·::..
..

-,.--..:J.htJ..:__--------'--:--......:.--'----------_--'----"----"--''-- -"--
�

I
�

�I
I

� NOIBEU, �

VOeEAPRENDE INGlES
'SEMSERENROLADOE
SEM. ENROLARA líNGUA•.

'1

Baía de
Porto Belo

e
II
'.
I
rr
"

Aliás, no IBEU
você vai falar
inglês na pontinha
da língua.
De maneira correta,
naturalmente.
Há 37 anos
ensinando e abrindo
novos caminhos para
milhares de pessoas,
o IBEU é, hoje,
o curso mais

conceituado de todo
o Brasil, além de
ser o único centro
da capital que
administra os exames

ALIGU E MICHIGAN,
visando estudos no

exterior.
Estude onde
muitos professores
aprenderam o inglês!

Um lugar de sonho
para o seu estilo próprio de

•

vIVer.

INGLÊS:
UMA LINGUAQUE
VALE PORTODAS.
IBEU:
UMA ESCOLA
'QUEENSINA
TUDINHQ
EMINGlES.

"Baia de Porto Belo", entre Florianópolis
(55 km le Itapema (13 km l, é a opção

que faltava para gente como você.
Junto a encostas de luxuriante vegetação

e belíssimas praias e enseadas
de águas calmas e cristalinas; é o mais

sofisticado projeto do litoral sul.
Um novo e arrojado conceito em áreas

residerrciais à beira-mar.
A criteriosa planificação, preserva
e valoriza a extràordinária beleza
do local e assegura privacidade

ab lazer-e áo conforto de um restrito
número de proprietários. A começar

pelos acessos exclusivos,
com portarias particulares.

Urbanização Classe "A", com água,
luz e um projeto viário especifico

com ruas e avenidas
sem nenhum cruzamehto.

E toda' a infra-estrutura da vizinha
Porto Belo, com hotéis, restaurantes,
super-mercados, farmácias, correio,
telefone DDD e todas as faci lidades

que você precisa para viver bem.

Adquira um terreno na"Baía de Porto. Belo"
e lucre a vida inteira
em lazer e valorização. Terrenos altos
e bem localizados, com vista espetacular.
Áreas de 1.000 m2, em prestações fixas,
sem juros nem correção monetária,
em até 60 meses.'

PORTO ALEGRE:
Av. Getulio Vargas, 760 (Matriz)
Fones: 33-4011,33-4027 e 33-4227 (0512)

FLORIANÓPOLIS:
Rua João Pinto, 6 - C] . 206 (F ilial 1
Fone: 22-9956 (0482 1
CURITIBA:
Rua XV de Novembro, 593 - Cj 601 (Filial 1
SÃO PAULO:
VISÃO - lmóyeis
(Representante Autorizado 1
Rua Fidalga, 13

.

Fone; 212.3'7.90 (011 1

MATRÍCULAS ABERTAS
PARA DOIS CURSOS:
NEW HORIZONS PARA
ADULTOS E ADOLESCENTES
E'''YES'' PARA CRIANÇAS

c

8•

Firlneu fabianl
EMPREENDIMENTOS HUMANIZADOsib@r��·q II cr/.tadol

_�_unldol
Rua Felipe Schmidt, 25
3C! andar - Tel.: 22-5669 - Edifício Zahia

os

)5 Visite nosso "Shaw-Roam"
e conheça ainda mais a

Baia de Porto Belo ou solicite
a visita de nosso Representante.

JAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Tahiti moo amour

Se ainda há Paraísos na Terra; se ainda é' possível encontrar
lugares onde a falta de poluição não slgníüquenecessariarnenre
falta de conforto: tudo isso deve ficar no Tahiti, onde o Oceano

parece brincar com a terra num contra-ponto de infindável

beleza ft numa série ininterrupta de "tosur-ton" de verde e azul e

numa sinfonia de sol, água, terra, cor, luz, que encanta a todos.

A gente que povoa Tahiti; sua amabilidade e simpatia natural;
as verdadeiras lagunas formadas pelos recifes de coral, ajudam a

contribuir para que uma viagem aos Maresdo Sul se converta

numa pausa de felicidade, de merecido repouso em nossa vida

modernaxtão atribulada e agitada,
Reaprender o gosto de 'caminhar pela praia não poluída adrni­

rando o funde do mar; voltar a deixar que o. "nada para

fazer't tenha consistência e não se transforme em fator de ansie­

dade; escutar a música cadenciada, com ouvidos de novo puros;

enfim, reencontrar-se consigo mesmo em Tahiti, eis o que é

proposto.

Novidades Brusaclub
O BRUSACLUB está oferecendo aos seus associados novas

maneiras para utilização e participação das vantagens' que tem
\\por finalidade, desta v\:!7!;'sbb'a formá Ife uma série de serviços
adicionais: •

-SECRETÁRIA AUTOMÁTlCA -Aqualquer hora dodiae
,

em qualquer dia da semana, você pode fazer suas solicitações
através de nosso telefone, deixando recado com a secretária

automática, que entraremos em contato com você para servi-lo.
- SERVIÇO BIP - Há uma pessoa a sua disposição 24 horas

por dia. Para qualquer solicitação, basta ligar com a central dó

BIP, através dos telefones (0482) 220139 ou 220138 e pedir que
seja acionado o BIP 086. Em breve estaremos entrando em

contacto com você. /

- MATERIAL NO BRASI L E NO EX'fErJOR - Se você

necessitar de alguma encomenda no Brasil ou no exterior,
consulte-nos para saber da possibilidade de ser adquirida através
denossos escritórios no país ou nossos contatos na Europa e

Estados Unidos.
'-RESERVAS ECOMPRAS NO BRASIL-Colocamo-nos a

sua disposição para efetuar reservas de-hotéis ou compras de

ingressos para shows, espetáculose OÚ outros acontecimentos de
seu interesse.
- GIRAMUNDO - Se você gosta de escrever, basta enviar seu

trabalho sobre qualquer assunto: ESPORTE, TURISMO, LA­
ZER, ARTES, ECONOMIA, ETC., QUEELESERÁ PUBLI­

CADONA PÁGINAQUINZENAL "GIRAMUNDO", aqui no
Jornal "O ESTADO",
- Além desses serviços, ofef'ecemo� uma série de atividades e

vantagens para os os NOSSOS associados. Consulte-nos e aguarde
nossas novas, programações. Participe! Seja um associado do

BRUSACLUB!

CALENDÁRIO TURíSTICO OFICIAL BRASILEIRO - MARÇO -

1979

Data - Evento - Local

02alO/03-EncontrolnternacionaldePescadaLagoadosPatos­
Pelotas (RS) \,'
02 a 10/03 - V Torneio Internacional de Judô - Joinville-SC
12 a 17/03 - Semana de Petrópolis- Petrópolis-H]. ,

12 a 17/03-Festa Campestre Intemacional-Uruguaiana - RS.
20 a 26/03 - Semana de Porto Alegre e-> Porto Alegre - RS.
29 a 03/04 - Exposiçâó de Orquídeas e Plantas Ornamentais -

Curitiba-PR. '

,

Data Variâvel e-- Exanor- Exposição do Artesanato Nordestíno­
Fortaleza -CE.
DataVariável- GrandePrêmio "Princesa do Sul" - Pelotas-RS.

. ,

I

E t,,,,do'com,eçou'com O "carrus navalis"

"

Em época' muito remota, os

egípcios faziam grandes festas
para lsias, rainha e deusa que
simbolizava a terra, a natureza e,
por extensão,

.

a agricultura. O
ponto alto das festividades era o
cortejo de carros alegóricos,
odos alusivos à alegria, pela
volta da primavera. Mais tarde
os gregos e romanos também
passaram a cultuar Isias com

essas festas extraordinárias.
Conta-se que o último carro

desse cortejo, o carro de Isias,
era levado a água e posto a flu­
tuar, tendo por isso' a forma de
navio, Ele se chamava "carrus
navalis", 'Por corruptela, esse
nomese transformou em Cama-

, valis, ou simplesmente carnaval.
,*

NA EUROPA-O Carnaval
foi introduzido em vários países
da Europa, Tornaram-se famo­
sos os realizados em Paris, Ve­
neza, Florença, Nice, etc. Atingi­
ram grande brilho em Portugal
e Espanha, sobretudo quando
do domínio árabe.

DO BRASIL - O Carnaval
chegou aoBrasil através dos por­
tugueses e espanhóis, sendo
grande a contribuição do afri­
cano para -sua fixação e desen­
volvimento efj'l nosso país. Por
ocasião da coroação de D. João
em Portugal, o vice-rei do Brasil

quis comemorar este aconteci­
mento realizando uma grande
festa popular. A festa, ,com
banda de música e outros foi.
guedos durou.três dias, Foi tão
animada que passou a se repetir,
daí por diante, todos os anos e

cada vez com maior animação,
*

ESCOLAS DE SAMBA - A
primeira escola de samba, a 18de
Agosto de 1928, foi fundada por
Ismael Silva, Alcebíades Barce-

. los, Nilton Basto, Brancura (Sil­
vio Fernandes), Edgar, Baiano
(Osvaldo Vasques), Julinho ,

AUrélio e outros. A "Escola de
Samba Deixá Falar';, no Estácio
de Sá, "Deixa Falar", que usava

as cores vermelha e branca por
causado América FutebolClube
saiu pela primeira vez no carna­

val de 1929, com o cantor Fran­
cisco Alves a sua frente. Os en­
saios eram realizados à Rua Es­
tácio de Sá, de onde saía. A ex­

pressão "Escola de Samba" veio
do' Estácio, pois ali ficaya a Es- ,

cola Normal, hoje Instituto de

Educação. E o Estácio se van­

gloriava de, 'além de fornecer'

professoras primárias, dar tam­
bém professores de samba" D�
pois de "Deixa Falar" surgiram:
"Cada Ano Sai Melhor"
(São Carlos), "Estação Pri­
meira" (Mangueira), "Vai Como
Pode" (PorteIa), "Para oAno Sai'

foliões -brincavarn para valer;
pois, disfarçados, ficavam mais à
vontade. O primeiro baile de

-

carnaval organizado no Rio de
Janeiro ocorreu no dia 22. de ja­
neirode 1840, no Hotel Itália. Os
anúncios nos jornais diziam que
o baile seria animado por uma
excelente orquestra e que a en­
trada custava dois mil réis com

direito à: buffet. Foi tão grande o
sucesso desse baile' que a festa
foi repetida no mês segeinte cbm
o nome de Baile das Máscaras. O
compositor Chico Buarque de
Holanda já se inspirou em um

baile de máscaras para criar a
música "A Noite dos Mascara­
dos".

.

Soltas' e aéreas

.

-Os Programas de Inter­
câmbio Cultural, Youth For

Understanding e Pacific In­
tercultural Exchange, em­
barcaram para os Estados
Unidos no último mês de ja­
neiro, com saídas de São
Paulo, Rio deJaneiro, Recife
e' Manaus, cerca dé'''6óbj.elR.G-

, �y

dantes, que ficarão no exte-

rior de seis meses a um ano, a

fim de; além dos estudos, co­
nhecerem o povo e acultura
americana. A BRUSA, na

qualidade de representante
oficial dos programas acima
mencionados para a Região
Sul do País, providenciou
todo o transporte aéreo e ter-
restre dos estudantes:

.

* * *

- Miami e Disneyworld - 8
dias e 7 noites espetaculares \

.

com saídas todos os meses.

deste ano., ao custo aproxi­
mado de 1.545 dólares (Cr$
34.380,00) por'-pessoas�n­
cluindo passagem aérea de ida
e volta e volta, hospedagens e

demais serviços, tudo finan­
ciado e

facilitado. Consulte a BRU­
SATUR pelo telefone 223866
ou faça uma visita a sua

agência, na galeria do Ediff­
cio Dias Velho.

* *

Brusatur informando a Pro­

gramação Circuito Mexi­
cano: excursão com duração
de 22 dias para as cidades de

Miami, New Orleans, Me­

rida, Cancun, México,
Cuernavaca, Taxco e Aca­

pulco, com saídas mensais
até Outubro do corrente.

Custo aproximado da via­

gem com tudo incluído e fi­
nanciado - Cr$ 5�.600,00.

*

- Sensacional a campanha
de verão da SWl,SSAIR ___:_

Linhas Aéreas Suíças S.A.,
com a distribuição de toalhas

de banho com a inscrição
"Onde estou a praia está

limpa". Louvável também o

plástico adeSIVO com os dize­
reS "A praia mais linda é ª

praia mais limpa". Mais uma
boa iniciativa da famosa

companhia suíça, que no Es­
tado de Santa Cátarina é re­

presentada pela BRUSA.

* *

,- "Grande Circuito Brasi­
leiro" é uma maravilhosa ex­

cursão que a BRUSATUR
, está oferecendo" com' roteiro.
para Salvador, Recife, Na­
tal, Fortaleza, São Luís,
Belém e Manaus e duração
de 19 dias. Saídas todos os

dias .de Julho, ao preço de

. Cr$ 28.660,00 por pessoa,
incluindo passagens aéreas,
hospedagens, translados e

serviços, amplamente finan­
ciado.

* * *

,

- América Maravilhosa é
uma sensacional excursão
aos Estados Unidos, Canadá
e México. Miami, Cabo

Kennedy, Orlando Disney­
world , Washington, Bufe

falo, Niagara Falis, To­

ronto, Montreal, New York,
San Francisco, Las Vegas,
Los Angeles, Acapulco e

México é o roteiro desta via­

gem com duração de 30 dias,
ao preço aproximado de Cr$
63.400,00, financiados, com
passagem aérea ida e volta,
hospedagens, traslados e

demais serviços incluídos,
Pàra redúção do tempo de

viagem, existem pbssibilida-

,

des de interrupção com 8, 19
e 26 dias, diminuindo o custo
da viagem. Saídas mensais
até Novembro deste ano. In­
formações na BRUSATUR.

* *

- Associados do BRUSA­
CL U B, fiquem- -atentos>
Após o Carnaval começare­
mosa ,divulgar nossas pro­
gramações para este ano,

Entre elas, vem aí, trazido
especialmente pelo BRU­
SACLUB para um show be­
neficente em prol da Irman­
dade do Divino EspírTio
Santo, o maior astro da mú­
sica popular brasileira.
Aguardem pois!

* * *

� A Brusa - Representa­
ções, Empreendimentos e

Serviços Ltda. inaugurou
neste último mês de janeiro e

na cidade de São Paulo sua'

filial, com escritório locali­
zado 'à Av. Nhambiquaras,
1726 (foto), telefone
.2401152, sob a direção geral
dos Srs. Gerôncio Stanislau
Affonso e Dorival Pinotti.
Dentre osserviços oferecidos
constam cursos de línguas

.

nos Estados Unidos e toda a

Europa, inglês e surf no Ha­
waii, inglês para crianças na

Flóridae Califórnia e. cursos

de intercâmbio cultural rios
Estados Unidos, de 1 a 2 se­

mestres., I

Melhor" (Estácio)e"Vizinha Fa­
ladeira (Praça Onze), etc ... A
primeira música de carnaval foi
"Zé Pereira" (de autor desconhe­
cido), surgida em 1894. Em 1900
apareceu o pri rneiro sucesso

carnavalesco: "O Abre Alas",
marcha de Chiquinha Gonzaga,

*

-O PRIMEIRO BAILE DE
CARNAVÀL - As máscaras,
foram introduzidas no carnaval
brasileiro em 1834. Eram rriásca­
ras feitas com uma cera muito
fina ou com papelão ordinário.
As caras eram de gato ou de
porco; 'Os narizes eram postiços,
os olhos piscavam e os queixos se
moviam. Com as máscaras os

I,
"

_:__ Excelente o roteiro da ex­

cursão Europa Maravilhosa,
com duração de 36 dias. Vi-
) sita a 10 países, dentre eles:

Portugal, Espanha, França,
Itália, Austria, Suíça, Ale­
manha, Holanda, Bélgica e

-, Bastante concorrida a Inglaterra. BRUSATUR in­
camaroada oferecida aos só- forma as saídas em 7, 14 e 28
cios do Brusaclub dia 14 .de março. Preço por pessoa,
deste mês nos salões do Eston . Cr$ 52,000,00 financiados e

Hotel, na cidade de Cha-' com possibilidades de redu­

pecó. Várias personalidades ção do tempo de viagem. So­
da região se fizeram .presen- licite maiores detalhes.
tes ,ao acontecimento.

.

* *

* * *

Em busca de uma

definição turística
O Brasil ainda está a espera de um documento Essa ordenação deverá ser feita dentro de uma

oficial que consubstancie sua política de turismo, plani'ficação integrada a nível nacional que, sabe-
Vários ante-projetos foram elaborados mas, até mos, terá de ser processada a longo prazo pela
hoje, nada passou do terreno dos estudos, o que' carência de:
'gerou um crescimento desordenado da atividade, -l,evantamento,completo dos recursos turísticos

Ainda recentemente, a OMT � Organização existentes; �
Mundial de Turismo -:- anunciava o balanço mUTI- - Análise geral da demanda, e

,dial do turismo': aproximadamente 265 milhões de � Total conheéimento da oferta.
turistas cruzaram por terra, mar e ar o planeta em Reconhecernos que o dinamismo dosetordificulta
1978, gastando 60 bilhões de dólares, O relatório a formulação mais precisa destas análises básicas,
fazia menção ao crescimento, da ordem de nove por Mas, por isso mesmo é que falamos cm-estratégia
cento em relação a 77 e um outro aumento, este de a longo prazo, que terá como determinantes:

'

quinze por cento, da arrecadação proveniente dire- - Ordenação do solo turístico quanto a uso e

tarnente do turismo,
_

domínio.
O documento, extenso, analisa também as possi- - Melhor qualidade do meio ambiente.

bilidades e as perspectivas do fenômeno até o final do :- Proteção do patrimônio histórico, artístico e

século e registra dois fatos realmente importantes: a, cultural.
saturação das chamadas zonas clássicas, com a con- - Melhoria dos transportes.
sequente abertura do mercado para outras regiões ea - Criação de infra-estrutura necessária, .,

volta dos roteiros mais distantes, - Ordenação dos assentamentos turísticos e sua
Se o Brasil quiser participar -de maneira mais adequação à paisagem. .

significativa desta maior abertura, é imperioso que O estudo desses temas terá que se processar junta-
estabeleça com maior rapidez um elenco de priori- mente com os de outros setores econômicos, a fim de
dades e urna política global que permitam um cres- ,que eventuais diverpências. possam ser .superadas.
cimento ordenado e objetivo. ,Independente das medidas necessárias, cuja irn-

. , _ "_, , ,

. ��. plantação só será viável a longo prazo, é imperioso
UmOos pontos fundamentais éxigidos por uma que se desenvolva urna atuàção pronta baseada na:

política dejurisrno é serndúvída a definiç,1\,Qde_s.eus - Execução de infra-estrutura mínima em alguns
principais polos. Os objetivos básicos que devem polos cuja potencialidade é indiscutível e dotação de
presidir, esta tomada de posição, entre outros' são: equipamentos em zonas deficitárias.

- O aproveitamento maior dos' recursos e das � Seleção imediata de áreas que por motivos
instalações turísticas existentes, atendendo àmelho- diversos não foram utllízadaspara outras atividades
ria de' sua infra-estrutura e de seus serviços comuni- e que oferecem condições de aproveitamento turís-
tários, de comunicações e transportes. tico.
-A delimitação de novas zonas emelhor aprovei- . =-Medidas de proteção e reserva de espaços.

tarnento daquelas que têm condições mais adequa- ,- Restrição à exploração imobiliária que se faz
das para o desenvolvimento turístico, .sentir notadamente no litoral e em importantes regi-
� Uma melhor utilização da oferta turística exis- ões turísticas, gerando' a depredação paisagística e o

tente, desequilíbrio do meio ambiente.
. -Acomodarocrescimentodaoferta-quantita- Qualquer medida só será exequível desde que se
tiva e qualitativa - à demanda, desenvolvendo me- 'estabeleça uma política global comandada e fiscali-
didas tendentes à ociosidade, " zadaemsuaexecução}'Jorum}'Jodermaior. Medidas

- Incrementar os movimentos turísticos inter- isoladas, tomadas ao sabor de um ou outro pedido,
nos, nada significam.

- A conquista, paralela ao aumento quantitativo A situação complicada e desajustada do turismo
da demanda turística do exterior, de grupos cuja brasileiro decorre justamente das soluções indivi-
permanência média no País seja maior.

.

duais adotadas em níveis municipal e estadual. Se o
. Esses objetivos, na suámaioria, sãocomunsa toda país pensa realmente em transformar o turismo

política turística e terão de ser conseguidos 'por numa fonte rentável, deve cuidar de criar um pro-
diversos meios, que podemser integrados às mais gramadeâmbitonacionalecoibiras"invenções"q.ue
variadas estratégias, deritre as quais a mais relevante ainda hoje, em nome do turismo, continuam a ser
será certamente a que diz respeito à ordenação do feitas por esse Brasil afora,
espaço, Joel Andrade Loes.

"

.'
_.

"

,',

;.

Surfando inglês no Hawaii
"

.'

idade. As pranchas de surf poderão seralugadas (US$ 3,OOa
hora) ou compradas por US$ 200,00, mais os impostos de
33,33% e 6%, e seu pagamento deverá ser feito no Brasil. A
prancha é feita sob medida e em fibra de vidro, com o nome
inserido na nrancha e na cor aue for deseiada. O estudante
que quiser comprar a prancha, no ato da inscrição deverá
tornecer os segumtes dados: nome ou dizeres que deseja
colocar na prancha, cor a ser pintada, peso e altura do
estudante,

A BRUSA eoCF.NTRO ""PFrIAl DE PROGRAMAE
00 ELS - ENGLlSH LANGUAGE SERVICE - estão
oferecendo o Programa INGlf:S E SURF NO HAWAII,
uurame o mes oe JUlnO, com saída no dia 30 de Junho e

.

retorno em 01 de Agosto,.

O programa será desenvolvido no HotelJIikai, situado na.
famosa'Waikiki Beach, na ilha de Oahu, com suas rnaravi­
Ihosas praias de Sunset Beach, Makaha Beach, Waimea
Beach e entre outras tantas. Os fins de semana serão livres
para' os estudantes desenvolverem atividades particulares;
podendo portanto; fazer excursões às ilhas do Hawaii,
Maui, Molokai, Kauai, Lanai e Kahoolawe, bem como às
diversas praias, excelentes para a prática do surf e a pontos
de in teresse turístico da Ilha de Oah u.

.

HOSPEDAGEM E REFEIÇOES: A hospedagem será no
Ilikai Hotel (uma espécie de condomínio), um dos maiores
do Hawaii, em apartamentos com' 2 quartos, tendo cada
quarto duas camas de solteiro, Todos os apartamentos
possuem dOIS banheiros completos, ar condicionado, caro
pet, cozinha completa e varanda com vista para o mar. Os
estudantes serão responsáveis pela lavação de suas 'roupas,
'inclusive as de cama e toalhas, bem como pela limpeza do
apartamento. O Hotel possui facilidades tais 9omo, 2 pisei­
nas, 7 quadras de tênis, 7 restaurantes, 7 bare$, 3 dos quais
com boatee discoteca.campcde golfe;salão dejogos, etc, As
refeições oferecidas serão o. café da manhã e almoço, de
segunda a sexta-feira, Nos fins de semana e no dia 4 de Julho
(Independência dos Estados Unidos), a alimentação ficará
por conta aos próprios participantes, que poderão fazê-Ias
na cozinha do apartameÍlto.�

- PREÇO DQ PROGRAMA: Passagem aérea idae'volta
(US$I, 192,00, Taxa de Inscrição (Cr$4oo,00), Taxa Admi­
nistrativa (Çr$ 2.300,(0) e Custo do Programa (US$
-1.435,(0),

'

--, PROGRAMA DE .INGlES: Os estudos de inglês
consistirãono seguinte: Três horas de inglês pela manhã (das
08:30 hs às 11:30 hs), de segunda a sexta-feira, com opção
para dois níveis; livros e material gratuito; um diretor e

coordenador de atividades e dois professores; salas de aulas
com no máximo 20 estudantes; uma festa de boas vindas no
estilo havaiano e uma festa de despedida, com entrega de
certificados,

- PROGRAMA DE SURF: Na primeira semana, aulas
teóricas de Surf (13:30 hs às 14.30 hs) e aulas práticas em

- Walklkl Beach(das 14:30hs às 17:30hs). A partir da segunda
semana somente aulas práticas em Waikiki Beach (das 13:30
.hs às 14:40 hs); as aulas serão ministradas por um professor'
para.cada cincoalunos, sendo todosjovens de 20a 25 anosde

UM CLUBEDIFERENTE,QUE-al DAR­
MUITO ,OQUE FALAR,VER E OU1I.IR. _'

'.

"

O Brusaclub - Promotions & Servi'ce
é \.Im novo tipo de clube, que vai

promover, entre seus associados, atividades
turísticas, sociais, culturais, artístic,as e

reçreativas. É uma excelente oportunidade
para ter uma nova viCIa; mais gostosa e

mais emocionante. A taxa custa 400

cruzeiros por ano, e você ficará surpreso

com a quantidade de coisas boas que estes

cruzeirinhos vão render. Pegue O

telefone e peça maiores informações à
Brusa ou à Brusatur. Vale a pena.

Florianópolis . Rua Felipe Schmidt, 27 . Ed.
Dias Vellio - 109 andar e loja 2 . Cx, Postal 190
PABX (0482) 22-3866 - Telex 0482'201

'

CEP 88.000
' ,

Curitiba· Rua Ébano Pereira, 196 - ,Galeria do
Cine Condor, loja 9 - ,Fone: 33·3341 - Telex
0415639 . CEP 80.000
Porto Alegre· Av, Independência. 172· Galeri\,!
Monza . sala 1,203 . Fone: (0512) 33,2189
Telex OS11618, CEP 90,000
Chapecó - Av, Getúlio Vargas, 2721
fone (0497) 22-0140,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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NO CINEMAlI=,-�----

Campeonato de Hobie Cat

REVISTAS
.

CINE CECOMTUR
Papillon
Steve MacQueen e

Dustin Hoffman
14,17 e 20 horas
Censura: 18 anos

CINE SAO JOSÉ
Samba da Criação do Mundo
15, 19:45 e 21:45 horas
Censura: livre

CINE CORAL
Costinha e o King Mong
Costinha, Wilza Carla
e Ferrugem
15, 20 e 22 horas
Censura: livre

CINE RITZ
O Bom Marido
Paulo Cesar'Pereio e

Maria Lucia Dhal
17,19:45 e 21:45 horas
Censura: 18 anos

CULTURA - 6
11:45 - TVE
11:45 - Inglês com Fisk
12:00 - Pepe Legal
12:15 - Caminhos da Verdade

e do Amor
12:30 - Diálogo /

12:40 - Jornal da Tarde
13:00 - Bola em Jogo
13:30 - Príncipe Planeta
14:00 - Cinema 6
15:30 - Aventuras de

Sartunino
15:55 - Abbot e Costeio
16:10 - Celso Pamplona
17:25 - Pinóquio
17:45 - Os Pakekas
18:00 - Clube do Mickey
18:25 - Salário Mínimo
19:05 - O Direito de Nascer
19:45 - Jogo Aberto

Hoje, a partir das 23h30m,
• com a apresentação do Desfile de
Fantasias do Clube Tamoio, em

, São Gonçalo, Rio de'Janeiro, a
Rede Globo inicia suas trans­
missões do Carnaval de 1979,
Durante às cinco dias de festas,

�
uma equipe de 300 profissionais
estará mostrando as comemora­

ções em todoo Brasil, através do
telejornais, os principais bailes
do Rio de Janeiro em edições
compactas e o ponto alto do car­
navai carioca, o desfile das Esco­
las de Samba do Primeiro
Grupo, na passarela da Rua
Marquês de Sapucaí.

Ainda no domingo, através de
flashes especiais, a Globo foca­
l'izará os desfiles que serão reali­
zados nesta noite em São Paulo,
Salvador, Recife e Belo Hori­
zonte, Na segunda-feira, rua 26,
e terça, dia 27, a partir das 14
horas, será também apresentado
um compacto de duas horas com
os melhores momentos das prin­
ci pais escolas de samba cariocas.
Durante esse período, excetono
domingo, a programação não
sofrerá alterações. Entre os pro­
gramas que serão suprimidos
estão o Fantástico, Festival de
Sucessos e Prerniêre 71\.

A apresentação dos bailes ca­

riocas começará pelo Clube Ta­
moio, onde serão entrevistados
os vencedoresdos concursos de
rantasias e os Jurados. Sábado

De 24 a' 27 do corrente mês será
realizado em Itapema o III Cam­
peonato Brasileiro da Classe
Hobie Cat 16 e o V Campeonato
Sul-Brasileiro da Classe Hobie
Cat 14, em disputa do Troféu
Tigre. As competições têm o pa­
trocínio da Confederação Brasi­
leirá de Vela e Motor, Federação
de Vela e Motor do Estado de
SantaCatarina, Associação Brasi­
leirada Classe HobieCat, Frotilha
V de Hobie Cat 16, Frotilha V de
Hobie Cat 14 de Joinville, Capri
Iate Clube Tubos e Conexões
Tigre (Hansen Industrial).

Os campeonatos serão realiza­
dos sob a responsabilidade do di­
retor de velas do Capri Iate Clube,
na área marítima fronteiriça à

A Casa Cláudia lançou este

mês uma edição especial sobre ar­
quitetura. A revistamostra 21 pro­
jetos com plantas detalhadas (um
diferente do outro), um econô­
mico chalé alpino para a cidade ou •

paraocampo, um artigo commui­
tas sugestões sobre a tradição dos
casarões colorâais, uma reporta­
gem sobre o estilo mediterrâneo
das construções e a suaadaptação
a paisagem brasileira.
Além disso, a Casa Cláudia

apresenta os projetos de residên­
cias. de vários pontos do Brasil.
estando Santa Catarina represen­
tada por Blumenau. Casa Cláu­
dia está nas bancas porCr$40,OO.

CINE JALISCO
Não Sou Trinity.
Nem Carambola
George Hilton, Crista
Linder e Herbert Fox
20 horas
Censura: 14 anos

CINE RAlÁ
Deliciosas Traições .

de Amor
Stepan Nercessian e

Izabel Ribeiro
20 horas
Censura: 18 anos

CINE ROXY
Os Discípulos de Bruce Lee
Alan Tang e Fernando Tay
Não Sou Trinity... Nem
Carambola
George Hilton, Crista
Lindner e Herber Fox
14 e 20 horas
Censura: 18 anos

19:50 - Aritana
20:40 - O Grande Jornal
21:05 - Clube dos Artistas
23:00 - Barnaby Jones
00:00 - Cinema como

no Cinema

COLIGADAS - 3
11 :45 - Abertura
12:00 - Telecurso 2.° Grau
12:15 - Tom e Jerry
12:45 - Jornal Hoje - Local,
13:00 - Jornal Hoje

- Nacional·
13:20 - Locomotivas
14:00 - Sessão da Tarde

L" Parte - 14:00 -

Novas Dimensão
2." Parte - 14:30 - L. M.
- "Jamais te Esquecerei"

será a vez do Hotel Nacionale
terça-feira dos Clubes Monte
Líbano e Sírio Libanês, que en­

cerram as programações do car­
naval carioca. Os concursos de
fantasias deste ano - uma con­

tinuação de uma festa iniciada
em 1840 - contam com a pre­
sença de' nomes tradicionais,
como Clóvis Bornay, Maúro
Rosas e Wilza Carla, entre ou-

-

tros.
AS ESCOLAS

Segundo alguns pesquisado­
res, a primeira escola de samba
- a Deixa Falar - nasceu no

Estácio, no Rio de Janeiro, e foi
oficializada há exatamente 50
anos. As escolas foram sur­

gindo, as brigas proliferando, as
lutas por um honroso desfile no

primeiro 'grupo se intensifi­
cando. Com isso, os organiza­
dores foram obrigados a desde­
brar o desfile das 16 escolas em
dois dias. Assim, oGrupo l-A,

, formado pelas seis primeiras
classificadas no ano passado,
mais as duas primeiras doGrupo
2, vão desfilar no domingo. As
demais ficarão no Grupo 2.
Antes da apresentação de

cadà escola, a Globo
mostrará um pequeno docurnen­
tário focalizando os preparati­
vos de cada agremiação para o

carnaval deste ano, sua vida fora
do carnaval - brigas políticas e

atividades ·paralelas - e seus

principais destaques, além de
um tape especialmente gravado

praia de ltapema, tendo como

base o Hotel Village, que servirá
de sede transitória do Clube. Estas
duas disputas estarão abertas a

topos os timoneiros em suas res­

pectivas classes, desde queestejam
inscritos na ABCHC e quites com
as obrigações estatutárias.

PROGRAMA
As inscrições e medições serão

iniciadas às 14 horas do dia 22,
com prosseguimento às 14 horas
do dia 22, com prosseguimento às
8 horas do dia seguinte. As 14
horas realizada a primeira regata
treino oumaratona. Parao dia 24,
o programa é o seguinte: 9 horas',
assembléias das Classes HC 16 e

HC 14; I I horas, abertura solene

CINE GLORIA
Eu. . e Meu Primo Virgem
Antinesca Nemour e
Lucio Flauto
Uma Noite de Amor
Ewa Aulin e Jean Sorell
20 horas
Censura: 18 anos,

BLUMENAU
CINE BLUMENAU
Fruto Proibido
Natália Timberg
20 horas
Censura: 18 anos

CINÊ BUSCH
Dona Flor e Seus Dois
Maridos
Sônia Braga e Mauro Mendonça
20 horas
Censura: 18 anos

CINE MOGK
Quadrilhas Chinesas
20 horas
Censura: 18 anos

16:30 - Faixa Nobre -

Muppet Show
17:00 - Teleeurso 2.° Grau
17:15 - Globinho
17 :30 - Sítio do

Picapau Amarelo
18:05 - A Sucessora "

18:40 - H. B. 78 -

Treme Treme
18:50 - Pecado Rasgado
19:45 - Jornal Nacional
20:05 - Espelho Mágico
20:55 - Sexta Super -

. Globo de Ouro
22:00 - Gabriela
23:00 - Jornal Amanhã
23:10 - Classe A - "Os

Chacais do Oeste"
01:00 - Coruja Colorida -

"O Golpe de John Anderson"

no Teatro Globo-Rio, com o

"puxador" de samba oficial de
cada escola cantando seus
sambas-enredo. Urnjúri especial
também foi montado para anali­
sar e dar nota aos nove quisitos
que contam ponto parao desfile.
Duran te estes comentários serão

apresentados detalhes de cada
um desresltens durante o des-tile.

A primeira escola "a entrar na
pista da' Marquês da Sapucaí
será a Imperatriz Leopoldi­
nense, com suas fantasias verde e

branco, que este ano comemora
seu 20. o aniversário. Depois será
a vez da Unidos de São Carlos,
descendente direto da primeira
escola de samba, a Deixa Falar, e
que tem as mesmas cores (ver­
melho e branco). Mangueira, a

tradicional verde-e-rosa, será a

primeira grande escola a desfi­
lar. Vêm depois a União da Ilha,
os Acadêmicos do Salgueiro, a

Mocidade Independente de
Padre Miguel, a Portela (outra
das quatro grandes), e a Beija­
Flor de Nilópolis.itricampeã do
carnaval carioca.

Para segunda-feira, a partir
das 20 horas, estão previstas as

apresentações do Grupo I-B,
com as seguintes escolas: Unidos
de Locas, Caprichosos dos Pila­
res, Unidos da Ponte, Arrastão
de Cascadura, Arranco, Unidos
de Cabuçu, Império Serrano e

Unidos de Vila-Isabel.

do Campeonato, seguido de al­
moço; 14 horas, a largada oficial
da primeira regata.
Dia 25, a programação iniciará

com um almoço às 10 horas e às 13
será dada a largada para a segunda
largada. No diaseguinte, repete-se
a programação, com largadas às
13 horas para quarta equinta rega­
tas oficiais e' no dia 27 será efe­
tuada a sexta regata oficial, tam­
bém às 13 horas. Às 20 horas desse
dia serão conhecidos os vencedo­
res e num jantar festivo proceder­
se-á a entrega dos prêmios, que se

constituirão de troféus Tigre aos

·três primeiros colocados nas dis­

putas individuais e aos dez primei­
ros na classificação geral, tanto do
III Brascat quanto do V Sulcat.

Está nas bancas a Veja desta
semana, trazendo, como

sempre, excelentes reporta­
gens sobre os mais diversos as­

suntos. Neste número,
detacam-se a proposição do
MDB para a realização de elei­
ções diretas nas capitais, as saí­
das Propostas para a crescente

inflação brasileira e os shows de
Liza Minelli noRio e SãoPaulo.
Veja traz ainda uma ampla re­
portagem ilustrada com a. nova

situação iraniana e o que poderá
acontecer com o petróleo que o

país produz, outra. matéria
sobre as enchentes na região
Sudeste e o resultado'de uma

pesquisa sobre o que realmente
aconteceu nos bastidores dos
organismos de segurança du­
rante os anos em que imperou a

censura à imprensa. A entre-
. vista desta semana é com

Eduardo Portella, futuro mi­
nistro da Educação. Veja está
nas bancas a Cr$ 35,00.

A revista ISTO É está brin­
dando seus leitores esta semana

com uma edição especial de 162
páginas pelo mesmo preço do
exemplar comum: Cr$ 35,00. O
tema central é o Brasil de Geisel e
Figueiredo, por onde desfilam, em
sensacionais entrevistas, figuras
de destaque no atual cenário polí-
-tico nacional, como por exemplo
Dom Evaristo Arns, quefalasobre
a urgência daanistia aos atingidos'
pelos atos excepcionais. E mais:
Raymundo Faoro, Petrônio Por­
tella. Severo Gomes, Afonso Ari­
rios, Ulysses Guimarães e Karlos
Rischbieter , o futuro Ministro da
Fazenda do governo Figueiredo.
Além disso arevista traz-os princi­
pais acontecimentos da semana.
Leitura obrigatória para quem de­
seja ficar por dentro do Brasil. Em
todas as bancas numa distribuição
de Ilhabel Ltda .

SOLSA

DE,

OE publica aqui, como faz todas as semanas,
.' I \

uma tabelá comparativa de preços dos principais
.produtos. nos supermercados de' FlorianóRolis. Ante,s de fazer,

as compras, consulte-a, para maior economia;
(Os preços são forneeídos pelos próprios supermercados) .

L.l\TICiNIOS COMPER SOBERANA ODIVAN PFUETZENREITER FECOAGRO p, AÇÚCAR RIACHUELO COBAL

Manteiga Frigor - 200g 10,00 12,00 12,00 � 1,50 11,67 12,00 12,00 11,50
Marqarina Primor - 400g 11,50 11,14 12,90 10,30 11,32 11,60 11,11
Margarina Flor - 400g 9,30 9,50 10,98 9,25 9,95 9,94 9,35
Leite 5,20 5,20 5,20 5,20 5,20 5,20 5,20 5,20
Iogurte Danone - natural 6,00 6,00 5,70 6,25 5,56 6,35 6,48 5,25
log. Chambourcy - natural 6,24 6,00 5,.Zp 6,25 5,76 6,35 6,48 5,25
Iog. c/f ruta 5,19 5,59 5,70 5,10 5,14 5,59 6,48 5,95
Queijo Prato Frigor - 500g 39,00 44,00 50,00 38,00 43,00 44,20 45,00 40,00

SALGADOS

Carne Seca 82,00 74,50 100,00 86,00 110,00 94,00 92,00
Costela Salgada 50,00 50,00 62,00 51,00 46,25 60,00 , 45,00 �5,OO
Toucinho 30,00 28,00 33,00 30,00 28,75 33,00 35,00 34,00
Linguiça Mista Frigor 50,00 52,50 55,00 - 51,00 48,00 55,00 54,00 48,00
Lingüiça Mista Eliane 50,00 50,00 56,80 51,00 48,00 55,00 54,00 48,00
Linguiça Eliane - Beliscão 30,00 30,70 37,50 31,00 33,00 32,90 34,80 31,00
Linguiça Sadia - Calabresa 39,90 38,00 42,50 41,00 39,47 45,36 42,75, 38,50
Ingrediente p/feijoada - 1 k 56,80 64,80 74,00 56,00 52,75 63,00 -60,75 65,00

HORTIGRANJEIROS

Ovos Vermelhos 17,40 18,50 18,40 18,30 17,60 19,40 17,16 17,60
Ovos Brancos 17,25 17,90 17,20 17,20 16,50 17,90 17,16 16,90
Alface 1,90 1,80 1,95 2,00 2,00 2,20 2JOO 1,76
Tomate 9,80 12,00 9,00 11,90 14,15 12,80 12,50 12,00
Cenoura 7,00 7,00 8,40 6,40 8.40 9,80 7,80 7,00
Vagem 7,00 6,00 7,00 7,90 5,00 8,40 8;40 7,00
Pimentão (4) 4,00 6,40 6,20 2,50 6,00 6,50 4,90 4,40
Beterraba 7,00 8,00 6,20 4,50 8,20 7,00 7,80 8,00
Aipim 5,00 4,50 5,00 4,90 5,00 4,50 4,00 5,00
Pepino (3) 9,00 9,00 12,00 6,80 9,00 6,90 7,40 9,00
Cebola 4,90 6,00 5,40 5,40 . 7,00 6,50 7,30 5,80
Alho (6) 17,50 13,26 15,40 16,50 8,40 16,90
Batata-inglesa - 2kg 8,40 9,20 8,60. 8,40 8,80 14,50 18,40 10,28
Couve-Flor 10,00 10,00 16,40 11,00 14,50 14,00 14,50 10,00
Tempero verde 1,50 1,50 1,50 1,50 1,50 2,00 1,50 1,50
Chuchu (4) 5,00 6,20 7,00 3,20 8,80 6,50 5,00 7,20
Repolho 7,00 8,00 5,80 7,20 10,95

. 8,90 6,40 8,00

FRUTAS

Limão (8) 5,00 6,00 4,20 5,50 7,30 4,50 7,80 6,00
Laranja comum (8) 7,00 9,00 '4,20 7,00 8,50 7,90 8,90 7,30
Laranja-Li ma 10,OQ 10,00 16,00 15,50 ·10,50 12,00 12,50 10,00
Laranja KiKi - 2kg 13,00 14,20 12,50 16,50 11,80 8,00
Banana 5,00 5,00 ;3,20 6,50 9,80 7,90 5,00
Pera Àrgentina 6,00 6,20 16,00 7,00 4,50 7,90 8,00
Maçã Vermelha 6,50 5,00 8,50 6,90 5,00 8,00 5,50 4,95
Abacate 8,00 9,00 15,00 .10,60 7,50 8,00
Abacaxi 12,00 13,00 15,50 11,80 16,50 19,50 12,40 13,00

�Melão 23,00 16,00 22,60 27,00 24,00 36,00 23,00 ·22,00

CEREAIS

Arroz Capital - 1 kg 11,20 11,20 11,20 11,20 11,20 11,20 11,20 10,90
Arroz Soltinho - 5kg 56,00 56,00 56,00 56,00 56,00 56,00 56,00 53,50
Feijão Vermelho Aas 10,80 13,20 12,80 12,25 12,80 13,20 11,80
Feijão Preto 9,87 8,70 9,30 11,00 9,72 9,80 8,48
Farinha Mandioca 4,90 6,00 4,90 5,10 4,90 6,80 6,45 7,80
Farinha Trigo Primor 3,35 3,76 3,60 3,70 3,58 3,70 3,80 3,54,
Farinha Trigo Unica 3,30 3,68 3,70 3,40 3,30 3,40 ,3,70 3,38
Farinha Trigo Flor 4,35 (48 4,90 4,40 4,95 4,75 4,80 '4,35
Fubá 6,40 7,44 4,70 10,40 7,04 6,90 8,75 6,45
Canjica Granfino 10,97 12,60 15,70 12,70 13,62 12,50

MASSAS

Spaghetti Stein 6,09 6,70 5,90 5,60 6,10 6,34 6,00
Pastinhas Stein 2,39 3,40 3,10 2,74 3,40 3,20 3,10
Massinhas Ádria 5,06 4,97 5,40 5,50 4,63 5,20 5,34 4,97
Soltin ho Ád ria 5,26 4,97 5,40 5,50 4,63 5,20 5,34 4,97
Macarrão Caseiro - Saltimboca 10,62 1 � ,90 11,60 12,40 10,52 11,65 11,60 12,11
Talharim Caseiro - Coroa 15,17 15,20 15,20 15,20 14,25
Massas Isabela 11,88 12,40 13,40 12,80 10,99 12,60 13,40 10,99
CAFE E ALlMENTAÇÁO INFANTIL

Café 35,64 35,64 32,40 35,64 '35,64 35,64 35,64 35,64
Café Pelé - solúvel médio 26,65 26,70 27,70 25,2Q 23,14 26,40 25,90 24,80
Café Cacique - lata 100g 25,50 31,00 26,97 25,40 25,90 26,30 27,51
Nescafé (vidro) - 200g 54,80 54,69 51,,50 52,40 50,10 51,96 55,16.
Nescafé - 50g 16,30 14,90 13,60 14,40 13,90 14,40 15,20
Nescau - 500g 28,80 30,72 . 32,00 27,55 19,80 32,90
Toddy - 200g 20,30 15,70 21,00 15,40 16,07 15,80 16,30 14,90

. Leite Ninho 28,50 33,98 33,90 36,40 33,97 31,90 31,94 31,41
Farinha Láctea 20,00 20,40 22,65 22,40 21,94 19,80 22,80 31,90
Nestogeno 39,60 39,06 42,25 36,40 39,48 36,30 41,20 38,80
Maizena - 200g 2,83 3,70 3,90 3,80 4,20 3,49 3,84 3,50
Ali mento Infantil Gerber 6,95 7,13 9,40 7,60 7,90 8,20 6,54
LATARIA

Azeite Primor 17,30 18,30 17,90 18,20 18,20 17,90 18,30 18,30
.

Óleo de Soja Violeta 17,30
.

18,30 17,90 18,20 18,.20 17,90 18,30 18,30
Ervilha Jurema 8,60 10,50 8,60 9,06 8,50 9,40 7,20
Salsicha Swift 13,20 13,01 13,80 14,80 13,22 12,40 15,90 14,23
Extrato Tomate Elefante 15,30 14,90 17,40 15,60 14,77 15,90 13,32
Leite Moça 18,45 17,77 18,90 18,60 15',41 17,10 15,30 16,80
Creme de Leite Nestlé 21,70 19,43 19,90 21,00 17,30 16,50 16,30 17,28
Pêssego em calda (Spat) 33,10 30,90 32,60 29,40 29,40 33,50 32,60 26,58
Abacaxi (Spat) 24,60 27,70 28,60 27,40 25,97 30;10 24,60 21,90
Pera (Agapê)
Ameixa (Etti) - 400g 29,40 39,12 34,90 30,20 38,40 37,00 41,20 27,18

BEBIDAS

Coca-Cola (litro) 6,90 7,80 6,90 7,90 7,60 6,80 7,50
Cerveja Brahma (garrafa) 10,30 10,20 9,90 9,80 10,94 11,60 10',98
Guaraná Brahrna 2,78 3,15 3,20 2,80 3,47 3,30 3,60 3,28
Refresco 3,62 3,43 3,70 3,30 3,58 3,50 3,96 3,60
Agua Mineral da Guarda 2,20 1,80 2,25 2,00 2,00 1,90 2,18 1,98

JMPEZA E HIGIENE

Pinho Sol (pequeno) 10,90 12,40 15,35 10,30 11,76 10,10 14,70 12,14
Sabão gaúcho - 200g 8,90 8,64 8,90 8,90 9,10 8,90 8,20
Sabão de Coco - 200g 4,65 5,14 4,80 7,10 5,20 5,50 4,85 5,70
Ácool 13,90. 20,50 23,80 18,10 15,g8 19,60 20,40 20,07
Sapólio Radium - 300g 7,60 7,88 8,34 6,60 8,23 8,30 8,70 6,96
Viva - 500g 21,60 21,80 22,97 21,90 20,22 22,40 22,�)Q 20,04
Alba
Véo 19,60 17,90 18,80 17,30 15,80 19,40 17,40
Papel hig. Delsey 5,90 5,90 6,40 6,50
Papel hig. As - c/4 rolos 13,99 13,80 14,00' 13,40
BELEZA

Xampu Johnson's (grande) 59,82 68,00 64,00 63,00 50,80 64,90 61,90
Pasta Gessy - 100g 7,25 7,30 8,00 8,70 8,06 9,70 8,90 -

Pasta Kolynos - 100g 8,55 7,00 8,90 8,00 9,30 10,60 10,70
Sabonete Lux - 90g 4,98 5,20 5,38 5,30 5,30 4,98 5,40 4,85
OUTROS

Vinagre 6,40 8,90 8,53 8,30 7,48 8,70 8,30 8,62
Maionese Hellmann's 500g 24,80 24,80 23,60 23,40 26,59 23,10 22,98 24,65
Mostarda Cica 10,50 13,80 ' 13,40 12,90 13,12 13,90 13,95 12,75
Banha 29,00 29,80 26,90 24,90 25,10 30,00 28,00 26,45
Açúcar União 8,14 8,10 8,00 8,25 7,66 7,79 8,00 7,84
Açúcar Diana! 7,99 7,45 8,00 8,00 7,66 7,90 8,00 7,84

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




